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¦ RA O SECRETARIO DO MINISTRO DO TRABALHO;

O •o
cassara eria injusta a

tia Aos Médicos
jtfHto&*0*Mt
•ABANDONARAM DESUMANAMENTE OS POSTOS" — SÓ O PRESIDENTE DA REPUBLICA PODE-

RIA ORDENAR O PERDÃO DOS GREVISTAS — (TEXTO NA 4a PAGINA)
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Lacerda, em Lisboa, considera

grotesco e perigoso o modo

porque se está conduzindo

o complexo problema da

sucessão presidencial
E adianta: — Faremos todas as alian-
ças necessárias para impedir a alian-
ça com os "gregorios". — (Texto

na 8.a página)
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Io Paraguai
ROCURADORES SEM ENTRANHAS AGEM NO Ml-
ISTÊRIO DA GUERRA — EM CONDIÇÕES OS FUN-
I0NARIOS DE ATENDER DIRETAMENTE AS PÉN-
ONISTAS — LEMBRANDO UM DECRETO-LEI NA
REVIDENCIA SOCIAL. (PRIMEIRA DE UMA SERIE
E REPORTAGENS DE OSCAR DE ANDRADE, CRO-
ISTA MILITAR DO D. N.). TEXTO NA 3.a PAGINA)
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PARA AS

aver
iia

biliz.iç.io do ,iri-
com ,i vcnd.i dos

oveis" — (Tocl-o na
2." página*

«so dos "Chcvrolcls''
Adhemar terá dc
comparecer ao

Tribunal
DESPACHO IToxln na'••' páRlnai
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de

uuu™ afirmarr* estar
o pafs d foeirre
do abismo. Que
nrio /i o v e r á
salvação para
w/n pátria, sc
não for encon-
irada uma for-

mula para con-
<cr a inflação,
as cm issões,
etc. O orçamen-

... to será defiei-IODDDnDDnDDoaDDnDoa ,Conl-na 4-* p*"
gina — Letra A)

Previsões para í%h
nASSOU Noslradamus á história, pela seyu-

rança, de previsões que formulou. Até hoje,
suas previsões sáo comentadas, pela precisa')
que apresentam, muito embora, tendo s:do
feitas cm tom ambíguo, admitam interpreta-
ções diversas, o que facilita, em muitos casos
a adaptação de suas falas aos fatos correntes.

Tenho algo dc Nostradamus. Eis porque
com absoluta segurança, depois de consultado-
astros c estrelas, resolvi apresentar ao povo
brasileiro, o que prevejo para o ano que brev
iniciaremos.

Sob a influencia de Plulão, Saturno, Ju
piler. Discos Voadores, charutos idem c oulro:
planetas, astros, asteroides, ele, vamos entra:
no ano dc 1955 ,num primeiro de janeiro, que
será sábado. Bom sinal, pois, começaremo
descansando. Previsão dc lambuja: dia 2 scra
domingo.

Teremos grandes lulas políticas no decor-
rer de 1955. Na

Câmara, cor-
rentes políticas

Supressão dc emendas, para evitar
qualquer atraso - Regime de urgen-
cia, dispensadas as exigências regi-
mentais, exceto parecer e numero —
Tramitação no Senado' (Texto

na 2.a página)

ANO XXVI RIO, Sábado, Dezembro 11-54 N.° 5.758

i MOMENTOS DE ALEGRIA - Ecsalf0 {^uS™ 1
Sg fé. A pobre moça arrastava as pernas antes de falar ss
ss com o padre. Depois, soltou as muletas e procurou ss—— andar sozinha. Deu alguns passos e ficou satisfeita. ——
ss Acredita firmemente que ficará curada (Foto Meri- SS
ss dional). ss

§j Não quer avistar-se com o j
H jornalista o padre Donizetti =
j Tavares de Lima - Um cara- ||
ff manchão para abrigar os =
H que o procuram. (Texto §|

ua 6." página) H
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Conseqüências do temporal

que desabou sobre a cidade

1

Denunciado
upremo

Ep
un?l Militar

Acusado dc crime dc
difamação pelo briga-
deiro Ajalmar — Sor-
teado o Conselho dc
Instrução - (Texto na

2a página)
ABRAÇO » O brlgadel-
hukmiv ro Epaminoii-

das quando, no qia da sul
posse na pasta da Aeronáutica,
recebia o abraço do senador
Alencastro Guimarães, atual

ministro do Trabalho.
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tle Crédito Real
Gerais S. A.

Í5 ANOS
1 bons serviços

Amanhã, o desfile final
do concurso da Toddy

VlSfilH H

"A Rainha do Rádio dc 1955" -^M
sede da Associação Brasileira de Rádio, um "cocJr-fctii"

oferecido à imprensa especializada pelas concorrentes ao
titulo máximo da radloíonia brasileira. A vendagem de
votos reverterá em benefício das obras do grande Hos-
pitai dos Radialistas. No flagrante acima aparece um
grupo de candidatas, destacando-se Mara Silva e

' — Bárbara Martins ——

O concurso "As Trcs Mais" Belas
Crianças da Cidade", de iniciativa
do DIÁRIO DA NOITE e patroci-
nio exclusivo da TODDY DO BRA-
SIL, chega amanhã á sua finalissi-
ma com o Grande Desfile que, pre-
sidido pelo Sr. Aramis de Ataide,
Ministro da Educação, será realiza-
do, ás 9,30 horas, no Ministério da
Educação. Na ultima pagina deste
caderno estamos publicando, ou
melhor, repetindo as "instruções fi-
nais" para que reine o maior bri-
lhantismo na grande parada infantil
No clichê, aparece um dos candi-
datos ao ser examinado pelo medi-
co Henrique de Cristo Alves, chefe
do Serviço de Higiene Infantil, do
Instituto Fernandes Figueira (Órgão
do Departamento Nacional da Cri-
anca!, onde foram realizados os
exames clínicos dos "cem mais vo-

 tados". 

Reatamento
de relações
comerciais

com a Rússia
Comissão da Asscmblé?
Legislativa de S. Paulo
falará com o president:

da Republica
(Texto na 4.a página)

MANGABEIRA
IMRA PRESIDENTE

DA CÂMARA
MOVIMENTO QLE SE ARTI-

CUM- EM OPOSIÇÃO AO
CANDIDATO DO PSD1 —

(Texto na 2.* página)

DKOUAKIA DA LATA I.TD*
ttmrcgn a domicuiu cumpra?
superiores n Crt lOO.on - I urm
da Lnpn, 32 — Telefone 42-0330

Aberta até. S hora» d» noite

luIlARRIGIDA PA>5A HOJE PÍLO RíO Ano ,)0""'c acordemos com o sr. OsvaldoLVLUlDKIUWa KAMfl IlUJE rilU M'J Aranha de que somos um deserto dc homens,
mas a verdade C que estamos publicando cr cclcntc serie de reportagens dc Aluizio Bara-
ta exaltando os gericos. Depois de servirem sob o-, sóis de vinte anos ao homem, expio-
rados. cansados, muitas vezes famintos, mas sempre dsceis, com o ar dc quem está espe-
ranâo conduzir novamente Nosso Senho", os bons gericos urbanos têm a cabeça brocada
para que pels buraco derramem o rirus da raiva. Vão servir para salvar os filhos mor-
didos por cachorro doidos dos que o expio raram tanto tempo. Nosso egoismo encontra
sublimes justificativas para esse sacrifício. Mas onde não encontramos justificativas é
para o tratamento desapiedado aos gericos c burros por este Brasil afora. Carregam, pu-
xam, gemem e apanham anos a fio. Na Itã lia, o amor aos gericos é diferente. Vejam a"Loló nazionalc". com seus encantos mil. so /rendo dc amor ao lado dc um deles, no film"Pão, amor e fantasia". Lollobrigida, está passando hoje, pelo Rio. Este quadro, cheio
de oportunidade e dc encanto aqui aparece a. propósito da reportagem ria DIÁRIO DA
NOITE exultando o destino heróico do burro, servindo para mostrar uma vez mais. cm

como é diferente também, no mundo dos asnos, as diferenças da sorte.

Inundados

vários bairros,

paralisando

o tráfego

doe causan

prejuízos
Mais de 300 casos atendidos
pelas turmas da Light — Co-
operação do Corpo de Bom-
beiros — (Texto na 6.a pág.)

NÃO HAVERÁ
LIBRAS NOS
PRÓXIMOS
LEILÕES DE
CAMBIAIS

Moedas para importa-
ções do Japão¦MOS leilões tia semana vin-

doura, entre ns alterações
principais, constará a distribui-
ção dc dólares convênio sôbre
o Japão, que desde as ultimas
importações de ferro para cons-
trução haviam sido suspensos.
Também não haverá libras.
Ultimamente, á falta dc libras
esterlinas, vinham sendo liei-
tadas libras sôbre a Islândia,
para importação de bacalhau.
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As donas de casa contra a carestia:

ora sim: Os preços vão parar
Campanha de Racionamento Voluntário" - nova frente

na luta contra a exploração — Mobilizam-se as mulheres,
para conter a ganância dos tubarões — Não darão trégua
aos exploradores - Amanhã, na "M e s a Circulante" da

 Rádio Tupi 
[(TEXTO NA 4a PAGINA)i||||||||j
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CÂNDIDO CAMPOS
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

..C*OM que emoção escrevo o seu nome,
depois de o haver deixado para

sempre ás margens do "pais não desço-
jroerír" s donde nno sc uoica nunca!
S iVáo creio ffw-! ftouuesse, em 7'ien
Semiio, oicíro homem melhor, em cujo
lioracAó fosse, tão doce a amizade.

Ele pertencia todo aos seus amigos,
aos quais acompanhava com ternura,

"desvanecendo.se com os seus triunfos,
feliz com n sua, felicidade * assíduo, ao-

»«o ninguem, quando era necessano
consolar e suavizar os seus sofrimentos.

i»)
CANUÍDO CAMPOS foi um mestre de
^ 

jornalistas, talvtz o maior que já te.
I ve a imprensa bras,i,-ira.r Mestre de disciplina, de inquebran-

Lavei disciplina no trabalho do jornal.
Assim ficou conhecido o " velho

Cândido Campos", como o tratavam ca-
rinhosamente quantos dele receberam a
experiência e o ensinamento, na sua
gloriosa profissão.

(tf)

TV A "Gazeta de Noticias" e mais larde
em "A Noticia", preparou centenas

de rapazes que depois se espalharam pc-
ia imprensa e honraram o nome do mes-
in.

Cândido Campos foi até o fim da
carreira o mais a^duo e atento na re-
dacão. Os encargos de diretor não im-
pediam que acompanhasse, cuidadosa-
mente, tudo quanto aparecia no jornal.

Grandes foram os seus serviços ao
pais t ao jornalismo brasileh >. Grande
c imorredovra a lembrança cue deixa
no coração dos seus amigos.
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DENUNCIADO 0 BRIGADEIRO EPAMINOil

PASSO ACELERADO NA CÂMARA
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Terça-feira, Já o
para as festas de

abono
Natal

Supressão de emendas para evitar qualquer atraso — Regime de ur

gencia, dispensadas as exigências regimentais, exceto parecer e —

mero — Tramita cão no Senado
nu-

CONDECORADA PEIO GOVERNO ITALIANO A SENHORA YOLANDA MATARAZZO -
Das mãos, do embaixador italiano no Brasil, em solenidade realizada nos salões da embaixada
daquele pais, recebeu a "Cruz de 2o Grau da Solidariedade Italiana", a sra. Yolanda Mata-
razzo Sobrinho. Instituída depois da Segunda Guerra Mundial, essa láurea visa homeirairear
estrangeiros quc, através de atividades intelectuais ou sociais, demonstrem sua amizade ao
povo italiano. No clichê- da esquerda para a direila. o sr. embaixador Carlos Martins a sra.
Yolanda Matarazzo. a sra. Carlos Martins e o sr. Giovanl Fornari, embaixador da Itaua no

 Brasil, momentos apôs a solenidade.

Indo, nm o Superior lil Mi
t crime de dilaiii, pelo briq.

SORTEADO O CONSELHO DE INSTRUÇÃO

Pelo procurador geral da Jus-
tiça Militar, sr. Fernando Mo-
reira Guimarães; toi, ontem,
denunciado ao Superior Tri-
bunal Militar, o major bngadel-
ro Epaminondas Gomes dos
Santos, ex-ministro da Aero-
náutica, pelo crime cie difama-
ção, previsto no art. 188 do Co-
digo Penal Militar.

Deu causa a denuncia a re-
presMitação feita p-^lo major
brigadeiro Ajalmar Vieira cie
Mascarenha?, que se Julgou
ofendido un sua honra, não so-
mente como cidadão, (.rias.
principalmente, como militar,
na entravlrta concedida pelo
major brigadeiro Epaminondas
4 revista "O Cruzeiro", de 25

Mangabeira, para
presidente da Câmara

ultimo, di.,
dc selembrc
repercussão.

Tendo aquele cx-m„sumido inteir . s ^d' dns declara^S
repórter Yé:io Me,"rturevista -rj Cruzeiro"
ministro d- tVernnftunA
te brigadeiro mJ,
luleandrj rje
instaurar

ttaiKl
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A Comissão de Serviço Pú-
blico da Câmara dos Deputados
eitá convocada para uma ses-
são extraordinária, na próxima
segunda-feira, a fim de exami.
nar o projeto do abono.

O parecer já está pronto e
consta de poucas linhas, en-
dossando, "in totum", o proJe-
to do Governo.

Por outro lado, o trabalhista
Fernando Ferrarri, ria sessão de
ontem da Câmara, enviou à
Mesa um requerimento para
anexação desse projeto ao Pia-
no de Recla-ssificação de Cor-
gos e Funções.

Tem-se, como provável, no
entanto, que o mesmo repre-
sentafite retiro o requerimento,
em vista do propósito existen-
fe na Câmara de evitar qual-
quer emenda ou recurso prote-
latório semelhante, a fim de
que a proposição, que deverá
estar no plenário na próxima
terçá-feiro, náo sofra qualquer
retardamento.

REGIME DE URGÊNCIA
Evidentemente, logo que a

proposição chegue ao plenário,
deverá entrar em regime de
urgência, pois já existe requeri.
mento nesse sentido.

No entanto, c bom frisar que
no dia 15 se encerra a sessão
ordinária do Congresso, que es-
tá convocado, extraordinária-

mente, a partir do dia 20 do
corrente mês.

APROVAÇÃO ANTES DO
NATAL

Outras providencias podem
ser tomadas, para que o pro-
jeto de abono seja aprovado,
na Câmara, antes cio Natal.
Há um movimento, no seio dos
deputados, visando esse objeti-
vo. Assim, entre a primeira e
a segunda discussão, exceto os
pareceres das Comissões Técnt.
cas e o número para a vota-
ção, as demais exigências regi-
mentais podem ser dispensadas,
inclusive a publicação da reda-
ção final.

NO SENADO, VARA O
ANO BOM

Se aprovado, o que é prova-
vel. até o dia 24, o projeto de-
verá ser encaminhado ao Se-
nado. Obtidos o regime de
urgência c a abstenção de
emendas, bem como a dispensa
de formalidades não essenciais,
o abono poderá ser votado pela
Câmara Alta de molde a que
seja enviado ft sanção presi-
deliciai antes do dia 1", cie ja-
neiro de 1955.
SEM ÓBICES A TRAMITAÇÃO

Geralmente os projetos que
implicam em aumento de des-
pesas públicas têm o seu anda-
mento demorado, em virtude
de um sem número de diligen-

45 Mil. CRUZEIROS MENSAIS
PARA OS VEREADORES

t-exoito fixos e 600 cruzeiros por sessão

cias às diversas repartições do
Executivo, a fim de colher da-
dos e informes necessários ao
seu exame mais acurado.

Isso, no entanto, não se tor- !
na necessário, no que toca ao I
projeto de abono, proposição de |
iniciativa do Governo que já
estudou, nos mínimos detalhes,
as possibilidades financeiras
para acorrer às despesos resul-
tantes da sua aprovação.

SESSÕES NOTURNAS
Talvez seja necessária a con-

vocação de sessões noturnas,
para apressar a aprovação do
projeto de abono. Vale salien-
tar oue, dispensada a redação
final," o projeto poderia ser
aprovado, na Câmara, numa
sessão matutina e. no mesmo
dia, chegar ao Senado, subme-
tido a discussão, numa ses ião
noturna.

Desde quc haja interesse, por
parte dos congressistas — e
espe é inegável — tudo leva a
crer aue o funcionalismo pode-
rá receber o seu abono como
presente cie Ano Bom.

PORFÍRIO DESMENTE

NÃO DEU APOIO A JUSCELINO
Confirmação: — dissenções com Jânio

S. PAULO, 10 (Meridional) —
Falando aos jornalistas creden-
ciados em seu gabinete, o pre-
feito Porfírio da Paz desmentiu
as noticias segundo as quais já
teria emprestado apoio á can-
didatura do sr. Juscelino Kubi-
tschek á Presidência da Repu-
blica. Salientou ser "um soldado
do PTB ,e que seguirá a linha
adotada pelo partido".

Sobre a conferência com o sr.
João Goulart disse que tratou
do problema sucessório e quc a
tendência do PTB, no momento,
e não disputar qualquer posto,
particularmente o Presidência
da Republica, mas deseja que
um dós candidatos sc disponha
a executar o seu programa ml-
nimo e se se comprometer por

OMÜNRÒmS^NfltiSi
ESTOCOLMO (U.P.) — O novelista norte-americano, Et-

nest Hemingway, aceitou com humildade, o "Prêmio Nobel, 1954,
de Literatura".

Escreveu uma declaração, para que a lesse, em seu nome o
embaixador norte-americano, John Moors Cabot, no banquete do
Prêmio Nobel, que sc realizou aqui esta noite.

O rei Gustavo Adolfo, da Suécia, entregou o prêmio de He-
¦ ¦ • -- -- em uma solene cerimo-

esta manhã a Es-

Dentro de algumas horas
os vereadores cariocas vão
aumentar os seus ettbsldlos para
eêrcn dP 45 mil cruzeiros men-
sois. correspondendo a uma
renda anual de mais de meio
milhão (ie cruzeiros.

REGIME DE URGÊNCIA
O projeto lixando os subsidios

cio; vereadores e do prefeito,
parfc a nroxima legislatura, en-
trdu. ontem, em regime de ur-
gencia, para ser votado na ses-
cão da próxima segunda-feira.

MINISTRO ARAMIS ATHAYDE
Transcorrerá na segunda-fei-

ra próxima 12 do corrente, a da-
ta ianiversnria do professor Ara-
mis Athayde, ministro da Saúde.

Eleito constituinte federal, em
. 1945, e reeleito em 1950, sua can-
didatura contou logo com o
apoio, não só da coletividade
medica, como também de nume-
rosa corrente universitária e das
classes menos afortunadas.

Na Câmara, assumiu mere-
cido relevo na Comissão de Sau-
de Publica, tendo, já naquela
época, sustentado em plenário a
necessidade da criação do Mi-
nlsterlo da Saúde, rm face das
contingências administrativas
do pais, proferindo sobre o as-
sunto notáveis discursos de pai.
pltante atualidade.

Llcenclou-se da Câmara em
1950. para fazer parte do secre-
tarlado de coalisão partidária
organizado pelo governador Mu-
nli-z da Rocha, onde lhe foi
confiada a pasta do Interior e
Justiça, assumindo mais tarde
a Secretaria da Saúde.

Quando o presidente Café FI-
lho organizou o atual governo,
confiou á alta competência es-
peclalbada desse técnico, o Mi-
nlsterlo da Saúde.

Ninguem poderá deter ê?se
atentado ao erário municipal.

O ASSALTO
Vencidas todas as pondera-

ções deverá prevalecer, abando-
nadas as emendas, o substltuti-
vo da Comissão de Finanças.
Serão aceitas as modificações
aumentistas, que Jorram para o
plenário.

O substitutivo prevê uma par-
te fixa, de 18 mil cruzeiros
mensais, e outra variável, de
600 cruzeiros por sessão, rece-
bendo os vereadores, durante o
recesso, a parte fixa em dobro,
além de 60 mil cruzeiros anuais,
como ajuda de custo.

Eis tudo, para edificação de
todo».

mingway, ao representante dos EE.U
nia, esta tarde.

A mensagem do novelista, cabografada
tocolmo, é notável por sua humildade.

pedir ao embaixador de minha
pátria, que lesse um discurso,Sem qualquer alarde, eom to-

da simplicidade, Hemingway es-
creveu:"Carecendo de facilidade pa-
ra compor discursos, dc facul-
dades de oratória e de domínio
da retórica, desejo agradecer
este prêmio aos administradores
da generosidade de Alfred No-
bel".

"O escritor, que conheça os
grandes escritores que não rece-
beram este prêmio, só pode acel-
tá-lo com humildade, Não hâ
necessidade de enumerar estes
escritores- Todo o mundo pode
fazer, aqui, sua própria lista,
segundo seus conhecimentos e
sua consciência."Seria impossível para mim

SEGUIU PARA NATAL 0 PRE
SIDENTE DA REPUBLICA

A COMITIVA
Em aviáo da FAB viajou,

ontem para o Rio Grande do
Norte, onde presidirá a diver-
sas inaugurações, o sr. Café
Filho. Integravam a comitiva
presidencial os ministros da
Viaçào, sr. Lucas Lopes; da
Agricultura, sr. Costa Porto; e
senador Georgino Avelino, co-
ronel Rodrigo Otávio e sr.
Luiz Vicente Belfort de Ouro
Preto, sub-chefes, respectiva-
mente, dos gabinetes Militar e
Civil da presidência da Repu-
blica; sr. Oséas Martins, se-
cretário particular do presi-
dente da Republica; ministro
José Joblm, chefe do Cerimo-
nial do Catete; sr. Raimundo
Britto, presidente do IPASE; e
ajudantes de ordens do presi-
dente da Republica.
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CAPE FINO?
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DOENÇAS DO CORAÇÃO — ESTÔMAGO
FÍGADO — INTESTINOS

UR. m Kts OAN-DELMANN - Prátlc- nus h-i-pllii» dc Parti —
Clinlr» Médio — Kl-trnca-riiocramu — Oxigênio (Tcnd» Miic-n)— Hlperteti-An Arterial — PrlsSo de ventre lllarlatnenie dai 10 il11 h«. Conuiltat. 100.U0 E dai 14 ái ií.30 lu.. e hora marcada —
At. Rio Branro. 255-14.» and. - Sala 1.409 - Tel» : 27 mi e .12-3194

Ao chegar n sr. Café Filho
ao aeroporto Santos Dumont Já
se achavam ali o brigadeiro
Eduardo Gomes, ministro da
Aeronáutica; o general Juarcz
Tavora e o sr. Monteiro de
Castro, chefes, respectivamen-
te, dos gabinetes Militar e Ci-
vil da presidência da Republl-
ca; o sr. Clncinato Galvão
Ferreira Chaves, sub-chefe do
gabinete Civil; o prefeito do
Distrito Federal, sr. Alim Pe-
dro; congressistas e outras au-
toridades clv.s e militares.

EM NATAL
NATAL, 10 (Meridional) —

O presidente Café Filho, acom-
panhado de numerosa comltl-
va, desembarcou nesta capital
as 18 horas. Foi concorridls-
slmo o desembarque do chefe
do governo, tendo comparecido
ao aeroporto, além de todas as
altas autoridades federais, cs-
taduals e municipais, Incal-
culavel multidão. Depois de
passar revista as tropas for-
madas em continência, o pre-sidente Café Filho rumou pa-ra o centro da cidade. Na noi-
te de hoje o governador do
Estado oferecerá em palácioum banquete de honra ao pri-meiro magistrado da naçáo.

escrito terá o apoio da agremla-
ção petebista. Declarou que há
dissenções entre ele e Janlo.
Disse que quando o governador
eleito regressar haverá uma me-
sa redonda dos participantes
dos movimentos de 22 de março
e 3 de outubro, para tomarem
decisões quanto ao problema su-
cessorlo.
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Movimento que se articula, em
candidato do PSD

oposição ao

Surgiu ontem na Câmara, do
qual partic.pam inclusive depu-
ttidos do PSD do Rio Grande
cio Sul, favorável á Indicação
do sr. Octavio Mangabeira, pa-
ra a presidência daquela Casa,
como candidato da oposição.

NO RIO t PRESIDENTE 1)0
"LrONS CMIB" - í* "
roe L. Nute, presidente da
"Associação illiv... ¦ ~
Lions Club", que se ae.lv era
visita a esla capital, concedeu
ontem ã tarde, se\ta-feiru,
uma entrevista coletiva á im-
prensa, na sede da ABI, na
qual se congratulou com oh
nossos "Lions Clubes" por
suas realizações e dflscorreu
sobre os objetivos da Associa-
ção, que possui 505,000 sócios
em 11.300 clubs espalhados

— por 62 países. —

PRIMEIROS DEPUTADOS
DIPLOMADOS

O Tribunal Eleitoral do Dis-
trito Federal marcou para a
próxima segunda-feira, ás 12
horas, a solenidade da diploma-
ção dos primeiros deputados
eleitos no ultimo pleito-

São eles os deputados Oscar
Passos c José Guiomard dos
Santos, eleitos pelo Território
do Acre.

Na sessão de ontem, por una-
nimidade, o Tribunal aprovou o
parecer da Comissão designada
para apreciar as eleições no
Território do Acre, que concluiu
pela proclamação dos deputados
J-sé Guiomard dos Santos, do
PSD, com 4.149 votos e Oscar
Passos, do PTB. com 4.007 voto,.
O numero dc votante* no Acre
foi de 12.678, tendo -Ido consi-
derados validos 12.819 votos,
anulados 57 e sobrecartas a me.
nos 2.

Presidiu os trabalhos o dc-
sembargador Eurlco Paixão c
funcionou como secretario o sr.
Eivo Santnro.

no qual o escritor dissesse todas
a.s coisas que tem no coração.
Coisas que talvez não sc discir-
nam de imediato no que uni
homem escreve, o quc é, ás ve-
zes, uma fortuna para ele: po-
rem, em geral, se aclaram pie-
na mente. Graças a isso e ao
grau de alquimia que ele possua,
se lhe recordará ou esquecerá.
"Quão simples seria fazer li-
teratura, se fosse apenas neces-
sarlo escrever de outra forma
o que se escreveu bem, antes.

"Precisamente porque temos
tido — escritores tão grandes no
passado, o escritor se vê impul-
slonado a lançar-se alem de
onde pode Ir, para o lugar em
que ninguem pode ajudá-lo."Falei demasiado para um es-
crltor- Um escritor deveria es-
crever o quc tem que dizer, e
nfto falá-lo. De novo, muitos
agradecimentos".

MALFEITORES
ISTAMBUL. (AFP) — Um

comunicado da Chefia de Poli-
cia anunciou, esta noite, a pri-
sáo de um bando de nove mal-
feitores que sc haviam especia-
llzado na abertura de cartas
provenientes dos Estados Uni-
dos e da Suíça, para roubar os
cheques e notas que as mesmas
pudessem conter.

DEMONSTRAÇÃO
LONDRES, (AFP) — Foi ho-

Je realizada uma demonstração
de Vôo do novo caça bomba rdel-
ro americano a turbo-reator, o"Thundcrstreak" — F-84-UVF
— na base oerea de Bent-wa-
ters, em Suffolk.

LOUCURA
LONDRES. (AFP) — Um

drama de loucura, que fez hoje
nove mortos enlutou hojP a pe-
queiia comuna de Hawarden, no
País de Gales.

George Frcderick Kint*. de 42
anos, estrangulou sua mulher o
sua nora de 19 anos. Consuma-
dos os crimes, suicidou-se, per-furando um tubo de gás que
provocou a morte, por asfixia,
de seis dc seus sete filhos-

EXPULSÃO
WASHINGTON, (AFP) — Foi

hoje pronunciada pelo secreta-
rio da Justiça uma ordem de
expulssâo contra Cedrie Belrae,
redator-chefe do semanário di
esquerda "National Guardian".

O CAPITÃO DO TEAM HUN-
«ARO CHEGA A LONDRES
— Londres — Fercnc Puskas,
ao chcRar a Londres, como
capitão do team de foot-ball
húngaro que veio disputar
uma serie dc jogos na Ingla-
terra. Puskas chesou, entre-
tanto, cnm a perna niacliu-
cada e Impossibilitado de jo-

gar. (Foto United 1'rcss,
— via aerca) —

Policiamento enérgico
nas arquibancadas do"Caio Martins

Em f.tce de memorial rece-
bido de moradores das adjacén-
cias do Estádio "Caio Martins",
em Niterói, assim se pronunciouo governador Amaral Peixoto:"Remeta-se á Secretaria de
Segurança para que tome pro-vidèncias imediatas e enérgicas
(cobre o policiamento das or-
quibancadas do Estádio "Caio
Martins" a fim de evitar a re-
produção dos lamentáveis fatos
apontados. Remeta-se cópia á
Secretaria de Viação para pro-
jelar a rftra Iniciada".

Nao haverá corrida aos bancos
"Desmobilixação do ativo" com a venda

dos imóveis
S. PAULO, 10 (Meridional) —

Após u entrevista, aliás breve e
cautelosa, do sr. Octavio Gou-
véa de Bulhões, apurou a re-
portagem que os Bancos desta
capital que negociam com Itno-
veis estão tratando de vende-
los, de acordo, aliás, com o que
afirmou o diretor executivo da
SUMOC sobre a "desmobiliza-
ção do Ativo" Entretanto, a si-
tuação c calma nos meios ban-
carlos, A ultima frase do prof.
Bulhões ao repórter foi a se-
guinte: "Podem ficar tranqui-

los. Não haverá corrida nos
Bancos, tudo está normalizado"

Tentou suicidar-se o
comerciário

Por ter brigado com a namo-
rada, tentou suicidar-se toman.
do violento tóxico, o comerciarão
Oncl da Conceição, de 26 anos,
morador na rua Paulo Leroux,
761, em S. Gonnalo.
Onel foi socorrido e posto fora

de perigo no Pronto Socorro
local.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

CARTEIRA DE CONSIGNAÇÕES
A Administração da Caixa Econômica co-

munica aos Interessados que o expediente da
Carteira de Consignações acha-se agora aber-
to ao público, diariamente das 9 às 18 horas,
exceto aos sábados, em que se encerra às IX
horas.

Esclarece ainda que Coram tomadas pro-
vidèncias relativas ao aumento da verba des-
tinada ao atendimento das propostas em cur-
so, cujo processamento não sofrerá inter-
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Violento incêndio em
Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 10 iMc-
ridionali — Na mrtdruc-ada de
hoje, ororreu violento incêndio
num deposito de fo"os de arti-
fieio ne-tcpcente á firma "Ca-
r-muru. na rua Tuoinrmbís,
:!?7. P quc foi destruído em dou-
ee.s nilncitos. Houve explosões eos euardns-civis detiveram um
r,'paz de nome Noé. empregado
d.i ea.--a "Eletrlc Socorro", si-
tuada ao lado, quando deixavaapressadamente o local. Os
bombeiros compareceram, ex-
tineuindo o foio 20 minutos de-
pois.

O- crejuizos são calculodos
mi alg-tns milhares de cruzei-
los.

Assassinado o "Lam-
peão Mineiro-*

BELO HORIZONTE. 10 (Me-
ridlonal) — Informem de São
Jcsé do Safira. distrito de San-
ta Maria do Suassui, quc pormotivos ignorados foi barbara-
mente assassinado ali. por ele-
mentos do destacamento poli-rtal. Jo^é Maria Dias Nazareth,
mais conh-cido Dor "José Ma-
tião" p de crande projeção no-
litica na regiáo. "Jo é Marlâo"
era famo-o, por haver come-
tido vários crimes dc morte,
ifm nunca ter sido punido.Chegou, mesmo, a ser alcunha-
do de "Lampcfio da nordíste
mineiro''.
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HOMENAGEM DA CÂMARA MUNICIPAL A MABIN1IA —
A Câmara Municipal do Distrito Federal prestou, ontem àtarde, uma homenagem à Marinha de Guerra do Braill, quecomemora, na -emana rm curso, o aniversário de seu pairo-no. almirante Tamandaré. Falaram os vereadores Cntrin"*cto. Magalhães Júnior e Frederlrn Trotta fazendo o elogioda nos-a Armada, tendo o ministro, almirante Amorim do»alr pronunciado o discurso de agradecimento, ocasião cm

que foi colhido o flagrante acima.
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ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS — Realira-Kírn-se, ontem, no Sindicato dos Bancários, as eleições paraes-jolha da nova diretoria e de dois delegados junto a Fe-deracáo Nacional dos Bancários. Cerca de seis mu", dos oito
mil funrionarlos dc Ranços desta capital, sindicaliiados.
, nrnnareceram ao pleito. Ao encerrarmos os trabalhos desta
edição, ainda não se ronheciaDi os irsultados das apurações,
TfHfieando-se. entretanto, cerrada disputa entre os cândida-
ln« Francisca Moura Maia, "lea-ler" d» "MoTlmento Demo-
crállco", e Humberto Meneies. ef/e apoiado pelos comu&ifU&.

Geladeiras Elétricas 7 Pés Cúbicos - Nodélo 1955
Á VISTA CRS 12.500,00 — Á PRAZO CR$ 14.500,00

»-F^1A1t,-ada* CrS 500'00 por més — Scm enfada C:S 1.000.00 mensal. Ofertas deNATAL: Nao pague luxo. e sim o seu justo valor, no SOBRADO da economia Facaimediatamente o seu pedido de crédito, evite atropelos de ultima hora. e adquirao seu moderno refrigerador do mais recente modelo lançado na praça compressorfechado importado dos EE. UU. da America do Norte, com parada autoS?"gabmete esmaltado a fogo na cor branca neve brilhante. loo-Tc cômodo Temos tam-bem. Rádios. Vitroias. Enceradeiras. Bicicletas. Liqüidificadores, Máquinas de es-crever e demais artigos para presentes, no SOBRADO DA ECONOMIA Preços es-peciais para vendas a vista. N. B. - Apresente este anuncio e ganhe, você mesmoa comissão do intermediário. Em. ANTÔNIO SOARES - REPRESENTAÇÕES Rua'
Buenos Ai; es. 156 2o andar. (Entre Uruguaiana e Andradas"

O líder baiano foi apontado
em substituição ao sr. Raul Pt-
Ia, por motivos diversos. O che-
fe parlamentarista era o nome
que vinha sendo coordenado pe.
lo sr. Afonso Arinos, que o in-
dicou, quando o sr. Artur Ber-
nardes desistiu de sua cândida-
tura, que os udenlstas mineiros
pretendiam apresentar,

Enquanto Isso, o PSD conti-
nua firme no propósito de ele-
ger o presidente, que sempre lhe
coube, como partido majortta-
rio- O sr. Ranieri Mazzili, do
PSD paulista, está entrando em
entendimentos com as demais
bancadas, para fixação de um
nome paulista para aquele pos-
to. Já que a S. Paulo, deverá
caber a Indicação.

O PTB pretende indicar para
a primeira secretaria, o sr. Bar.
ros Carvalho, da representação
pernambucana, que também é
falado para leader da bancada.
NSo aceitou esse cargo, sendo
pois, apontado para aquele pos-
to, que era disputado, dentro do
seu partido, pelo sr. Celso Pe-
çnnha, sem qualquer credencial,
entretanto.

¦nec*.» Sr|
Inotierlto -,

como lhe faculta o rAJustiça Militar. enoaS
rio Publico Multara0,^
taçao ^n maior brltuZmar Mascarcnhas. "

n 0-ül'1(iourad0r "«ai ilça Militar arrolou cemmunhas.c brlgaoü-oS
ra ex-mlnistr- d- «Ai.
general .lua--- do v5(-"¦mandes Tavora ^„,}
bin-t» militar d* *-J
cia Renuhii»a: "snetaU
c'to Ale iro p,-„7a jt'chefe rlc Estado to
Exercito, i 0 bHgadei-ai
nio Azevedo de Castro Lsermo Info-iriante. o mQttdeiro Ajalmar Vtetra krenha-'. autor da reprta-ç

O Superior Tribunal Kna forma rio art. 273 4-'da Justiça Militar, unConselho de Instrução,
con composto dos miití
mirante Octavio Medtkti
neral Edgar do Amatal
eulfo Boeavuva Cunha
do de ser sorteado o 1
tante tia *ieronáutira
Tribunal, uma vez ou» 1
gadeiros Armando Tros;
e Heitor Várady ;¦ '
suspeito-'.

A denuncia classifical
cedlmento do major irl,
Epacnlnondas cciuo ti
difamação, previsto no
Penal Militar, cujo teôii
auinte: " Dl f a mar
Imputando-lhe (ato oít:
sua reputação" Pena
ção, tle três meses

O Exmo. Sr. Ministro do Trabalho. Industria f Cd*
em companhia do sr. Sylvio BebrliiR, eleito 0 Publfca ;
do Ano. dr Manoel Maria dc Vasconcelos, president-
A. B. ,P. e Henrique Liberal, homenageado com a nn|
do ' Jiihllru IMiblicItario," apreciam um numero da Bi"

do "l)ia Panamericano da Propaganda,"

O CASO DOS "CHEVROLETS"

Adhemar terá de co,
parecer ao Tribunaí

DESPACHO
S. PAULO, 10 (Meridional) —

O desembargador José Frederi.
co, em lnngo despacho dc hoje,
indeferiu o pedido dos advoga-
dos do sr. Adhemar de Barros
para que este não compareces-
se á inquirição e demais atos da
instrução do processo de pc-
culato em que é o principal en.
volvido- Determinou textual-
mente aquele magistrado:"Indefiro o que foi requerido
is fls. 457 e mantenho as dcler-
mlnações contidas no despacho
de fls. 454, pura que o réu com-
pareça A inquirição e demais
atos da instrução, sob pena de
revelia".

Fundamentando o despacho
que exarou cita o juiz José Fre.

derlco vários juristas a
bridade InternaclonU»
brasileiros, como PB».
no que diz: "Os r»
comparecei pessoa!*.!'1'
por procurador".

Frisa d Juiz que 
"o"?

que o reu pretende t--*-"»
2G0, do Código do Pf!*
nal. não merece a*-j
texto em apreço se rc»
casos em quc o réu. ft-»
jeto dc prova. tenM
nas o ônus, tuas a O&H
dever cie comparecer.

Dessa ' erma, ter»""
nacional do PSP <f«
cer perante a JustiÇí»
riçfio em andamentos
sobre o caso dos "í~"

MvcfréiÁ
[Vmg ÇriniOL dt ALVARI/SáiÊ

AINDA 0 MUNICÍPALIS
Temos de quando em quando tocado no ssaw

cipalismo- E pelo importante que é o probiem». "J
Há. como temos dito, um sério perigo a vista: "'
ção dos Interesses dos municípios num noro *!¦* jT-
h\ isto é idéia que temos dc cctnbatci, r-.i <"e eiJl*Si«
do próprio pais. Não se pode enfraquecer as «
corpo sem o perigo de falência deste corpo

Sóbre o assunto encontramos um d0UI.0 Ji*»Cindido Mota F lho, 110 "Correio Paulistano •«' "t
veterano órgão da imprcn.-a paulista, cuca opmiw ^lança, e que comemorou 100 anos dc vida »'¦'¦'¦*_ \^i

ccni i

uml*mcomo será também a morte ^.'V,-
o estamos sentindo quc, a mta*zZ *

culisto alude no perigo da centralizacá'
deracáo, e sóbre isto declara:"A morte da Fedemção no Brasil, se
muivcipilisino.
dades- Pois não 
dos recuam e a Unláo avança, a desordem í*4
vez mais sufocando o pais?" hwOttf

Mais adiante fere com rigor e com &®™m0
co este perigo, a que nós estamos ,rí'e-A*?, - «*
Encerremo? este nosso novo comentário 1* JA-
mo, com um trecho mais de Cândido Mc"í, A» "'J"Estamos vivendo uma época Iífcen:í',!°;'isi^ k*
berdade vem servindo de pretexto p»™ i.fí^-f:''.
1 zação que provocou em França a rfV0-'fç ,.I--s*:
pane'ada nn Argentina, propiciou o advento gr, |i
nlsmo — é o clima propicio aos gové •'
mais ardila^a dc reduzir
cada".
(Crônioi irradiada ontetn ás 20 horas ?ela

a republica a om» M"

P.èíe n

Peso no estômago?"Sll de Fructa"
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Conversações sem objeto

10 U(

-pRlfl qW1 lirl""''(bruma rami':'"»
indicado raiulfthil".
, |jr, iHsfi-Plmnriili
Jl|f arm «llllll'''1 I"'
in'\"Hf r -I" '

íiwqiiir ali uma
I ra/ã" l'"W
jlKiirsus srm rr|'

spqllíll' 
'

ler antiiiciáiilii n stm intenção clr- ini-
riioral mi grande, estala, apenas Fos

, ,i .luscnlino Knliilsciiclá se (cm man-
¦iii.ml., possivel, mire d Itio c Brln lio-

i ii.'iiliiiiii;i tias riapens (le limito alcau-
i|iir pretendia fn/er, c apenas t-oni-c-

t unira entrevista. () governador mineiro
ini|iiiiiliii eleitoral sem aclvcl-sário, ponlilliaila

liei. reria o risco de transformar-se em
dr monólogos <|iio logo se lornaiiatn monótonos.

rn- liá viK<>r r iiilcri-ssc nos grandes movimentos democrá-
( n desdobramento dramático das controvérsias e a su-

iode incidentes quo Mies marca o rumo. Falando sozinho,
ndidaln dn 1'SIl aiiiiiaria por ler a sensação de falar para
m t ji teria talvez esgotado a lista do quc tivesse a dl/cr
id«'« "," prcsumivel rival surgisse, repousado e Impetuoso,
campo de batalha, para arrebatar as atenções do eleitorado,
velmrnte ali'

Procuradores sem entranhas agem no Ministério da
Guerra — Em condições os funcionários de atender
diretamente ás pensionistas — Lembrando um decreto-
lei na Previdência Social — Fala ao DIÁRIO DA NOI-

TE o ex-chefe da Pagadoria de Inativos
(Primeira de um.i série de reportagens ds
OSCAR DE ANDRADE, cronista militar

do "D. N.")
Verdadeiros carrapatos sáo aqueles q ue sugam as magras economias das herdei-

ras dos bravos militares quc construíram e m vida o sustento para as suas famílias,
deixando-llies um pecúlio, com o próprio desaparecimento.

E' um tato dos mais graves o que se p assa, acobertado pelos favores da lei, na re-
oepção do montepio militar, por parte de p rocuraderes, que, como verdadeiros sangue-
sugas, arrancarti pára si grande parte da re duzida pensão a que têm direito pobres
órfãos e viuvas.

Há indivíduos que possuem trezentas procurações, fazendo um verdadeiro inter.-
.ciimlya cntr.e. a. capital da República e os Estados. A unidade da Federação que mais
roíree-iTQ pa-ra a farta colheita dos procura dores é o Rio Grande do Sul, onde existem
escritórios especializados, indo ao encònt ro das viuvas e herdeiros, mostrando-lhes as
.vantagens das procurações, pintando tudo côr de rosa, para que possam receber as gor-
cias comissões.
-—  « LEMBRANDO CANROBERT 

momento decisivo.

Complicações em
torno de um

gato morto
E' que o bicha.no co-
mera ura canário de

estimação
lTE.SE que '¦: : ',-pe ie Ce passividade cio sr. Kubitschek,
sem duvida iiivolMiitària, mas inevitável, comproijiete um

ro s sua re:.- de cr.ie :: questão das candidaturas teria de
iclvida rs.w, ') ¦¦: <>s candidatos precisam cio muito tempo
¦vai' a 'lia v y". n iodos os cantos cio Brasil, dada a vas-
íi íj:-r:tó!io * cobri!-. Já lembramos aqui ciue o avião e
i resolvem, ?m gramle parte, esse problema. Mas afinal,
jiio ís traía de ama questão de tática, e que dispomos

jj dc- urcr, expeiicncia muito pequena, pois as campanhas
«je náo são as cie onlem, bem poderá ser que o sr. Kubits-
; tenha calculado bem os praais. Neste caso, é pena que
esteja podendo cumpri-los.

IS o ccrfn r. i|iie na processos políticos obedecem a um ritmo
próprio, rarnmnili: suscetível cie sei- encurtado ou alonga-
itl» drarji.s dc uni homem, seja ele o mais influente- Isto
Ila dn f a tn de ijiic são processos realmente Impessoais, no
Ido dr qiir ar reuniam pela combinação das circunstancias
i vontade contraditória ile iiiuitos homens. Em consequên-
o que parece ileslinaclo a acontecer 6 que a campanha elei-

comece cxatanicnlc quando os adversários da Imediata
ha do sr. Kubllseliek queriam que ela começasse, ou seja,

«tir da (iiiivciiç.io Nacional do PSD. O mérito da rani-
com que o gi> vernador de Minas agiu residirá, assim, cò-
procuramos mostrar antes, na vantagem tática dc ter fir-

a sua candidatura, enquanto os seus adversários defi-
s ou potenciais aimla se esforçam poi- encontrar uma outra.-» * *
RA que f.-.-a vantagem seja bem aproveitada será necessá-
|o. porem, que ,i candidato já escolhido empregue o tempo

naílvidade forrada que lhe resta na preparação, por assim
i técnica da .sua campanha. Esta preparação técnica con-

tá em reunir um grupo tão brilhante quanto possivel de
cialisia? quc reduzam a fórmulas claius e imediatamente
jrtensivels os problemas n serem discutidos, indicando-

íluções incisa.-; ajudem o candidato a redigir a sua pia-ma c os discursos que terá de pronunciar, pelo menos, uns
lentos culminantes da propaganda, e.estabeleçam uma 11-
estratégica de açãti, com as alternativas táticas prevlsi-de acordo rom as forças eleitorais a serem atingidas e

ilizatíaí. Nenhum homem que aspire ao poder, seja ele o
i capaz, poderá conhecer, cem o rigor técnico requerido, to.
ai questões a serem debatidas em uma campanha eleito-

: menos ainda as que deva enfrentai- como presidente,i o pretender não puswi de um vaidoso ignorante oil de
demagogo ine:pon: ável. Mas precisamente um candidato á
Idêncla não pode c-oiife&nr humildemente an eleitorado qucsabe o que elevo tar em relação a um problema impor-

por mais quo isto seja, cm muitos casos, inevitável.
isloosrniiciiciiit.fi devem pieparar-se, eercando-se de gen-eleiiíe. Uma campanha presidencial é cnmo um con-

naturalmente, n mais alto, o mais ambicioso, o maisi tos concurso.".

p" 
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Quando o genernl Canrobert
era ministro, criou a Comissão
cie Habilitação das Pensões dos
Herdeiros das Guerras do Pa-
vfígual e Uruguai, com a fina-
lidade de facilitar, a todos os
descendentes dos que morre-
ram nessas campanhas, a re-
cepção das pensões, em virtu-
de das precárias provas que
poderiam juntar, a fim de rei-
vindioar os seus direitos .

Essa Comissão vem traba-
lhando exaustivamente, p r o-
curando dados, elementos, do-
cumentação, rebuscando nos ar-
qilivos, fatos r episódios que

I possam comprovar a legitimi-
I dade dns habilitações, pelas ale-

Ilações feitas pelos interessados.
VM PHECEDENTK NA PKE-

VIDENCIA SOCIAL
E' um assunto delicado o dus

procurações para esses fins. Já
em 1940 o Governo previa a
possibilidade da exploração dos
habilitados, por parte dos pro-
curadores. E tanto assim que,
pelo decreto-lei h. 2.410, de
ln-7-40, publicado no D. O. de
17-7-40, fixou condições para o
pagamento a procurador, de
qualquer beneficio devido por
Instituto ou Caixa de Aposen-
tadoria c Pensões.

O art. 3." do citado decreto

di;:: "E' facultado aos ICAP
dcsigiiítr empregados seus para,
sem nenhuma vantagem espe-
ciai, promoverem as medidas
necessárias, sem ônus para os
interessados que delas forem
julgados careoedores, a obteu-
ção de benefícios que lhes se-
jam devidos".

REAÇÃO DOS PROCURA-
DORES

Quando o coronel Palma foi
chefe da Pagadoria de Inativos,
fez uma verdadeira "blltzkrleg"
em cima dos procuradores, que-
rendo adaptar aquele decreto-
lei à sua repartição. Mas a re-
slstencia encontrada foi muito
grande, não apenas por parte
dos procuradores, mas, ainda,
de autoridades militares, que
não compreenderam o espirito
humanitário cias medidas ado-
tarias.

Esse militar esteve sob , a
ameaça d0 ser processado por
um dos procuradores, um mem-
bro eminente da "família dos
carrapatos", que sugava deze-
nas de velhinhas, recebendo os
seus proventos, sem a menor
dificuldade, nos "guiclicts" da
Pagadoria de Inativos.

O íato revoltou o coronel
Palma, que mandou chamar as
velhinhas, alertando-as de que
não existia qualquer óbice pa-
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NDO 0 SANGUE
ARAGUAI

A falta (le carne e os perigos da
edificação dá pecuária e do

comercio pelo governo 
:^

Esforços desesperados para corrigir um erro fu-
nesto para outros paises

Noticias procedentes clc Mon-
tevidéu e' Buenos Aires contl-
miam a dar como alarmante a
situação criada para a pecua-
ria no Uruguai e na Argentina,
com a planificação das ativi-
dades pastoris. Tal planiflca.
ção está determinando enorme
escassez de carne naqueles pai-
ses.

Essn s

se alimento primário em todáí
as mesas. .s"

RESTRIÇÕES *g
Faltando a carne, é natural'

o aumento de preço que veál
tomando cada vez mais profc
bitivo o consumo por parte d*
população e explicando porque
o povo está comendo cada veis

ser veiculadas após a.s provi-
ciências tomadas pelo Escrito-
rio dn Propaganda e Expansão
Comercial do Brasil em Mon-
tevidcHi. advertindo os produ-
toros brasileiros sobre os peri
gos que cercam qualquer ten-

i lativa rio Estado de dirigir,
| planejar ou Interferir clc qual-
quer maneira nesse setor da
produção. Nesse sentido, apre-
senta o exemplo desses povos
vizinhos, onde a experiência do
lão prejudicial prática está le-
vaiido os consumidores ci tre-
monda crise, com a falta des-

continuam a I menos carne. De 1950 a 1933!.,:
cada argentino passou a con-^
sumir menos 18% de carne bo-'_-
vlna, menos 9';. de ovina e me-
nos 17% cie suina. E' que a»
disponibilidades daquele país
se tornam cada vez menores e
o governo já não pode mais
atender nos seus compromissos
com a exportação.

Tais restrições se estão reíle-
tindo de modo trágico na ba-
lança comercial, daí os esfor-
ços desesperados no sentido de
consertar a situação, pelo re-
(Conf. na 9." pcicr. — Lefrcr Bl

m

A velhice, que a ganância sem escrúpulo explora im-
piedosamente.

ra ciue elas recebessem o seu
dinheiro, sendo, assim, desne-
cessaria a procuração. Nem fila
havia, porque todos os funcio-
narios da Pagadoria ficavam
no balcão atendendo a todas
elas.

HERDEIROS DE HERÓIS
Falando à reportagem do

DIÁRIO DA NOITE, declarou-
nos o coronel Palma:

— Quando fui chefe da Pa-
gadoria, realmente tomei medi-
das colbltlvas ao abuso dns pro-
curadores que, como é do co-
nliccimcnto do todos, levavam
clc vinte a cinqüenta por cento,
para tratar da habilitação, es-
tnbelecendo, depois, uma taxa
acima da lei, para recepção dos
proventos. Procurei maiores en-
Icndimentos com o secretario

*

D. í,eonor SupJto, doner do
galo. (Folo Meridional I

SAO PAULO. — fMeridlonali
— O sr. Jean J. C. Taohlen,
morador na rua Alves Guiuia-
rães, 389, bairro de Pinheiros,
deu com a gaiola de seu cana-
rio chapinha toda amassada. O
passarinho desaparecido e ai-
gumas gotinhas de sangue 11-
zeram-no crer que o amor da

| Iragédia fora o gato de ama
sua vizinha.

De fato para melhor conven-
. cê-lo daquela conclusão, sobre

1 o muro do quintal estava -j bi-
| cliano, aparentemente satislei-

lo, lambendo o.s beiços, e-jmo
! se tivesse feito um ótimo jan-
j tar. O canário, recebido ha trós
! anos. como presente de uni ami-
1 go, servira de alimento para o
| gatinho atrevido, que sen-pie.
I invadia a casa de Jean J. C.
. Tachicn, em busca dt algo para: comer.

/BRIGAM na JUSTIÇA a PüE-
¦ FEITURA E 0 CLUB MÂVÂL

Esclarecimentos enviados ao DIÁRIO DA NOITE pelo
procurador-Leopoldo Braga

Al.dll.ll iiiiiIism. explicar qual ,- „ sentido político exato
lessa série dc- tonveisacõcs que o iircsiilenle do PTB andai iuu anda — cnlreti-nilo iiijuí e ali, a situação se tornai-laouro m.ik (I.iiM. Sa verdade, se excetuarmos o sr. Jus-

j 
Kubllschrla-, o sr. Amaral Peixoto e algum outro mais,Mon» dai péssima, ,„m quem o sr. João Goulart conversou,Mlende conversai-, não tem nada, ile comum com ele. O ge-• Caiiiulifrl IVrciii, da Cosia desmentiu, ontem, poi- exem-

q«í sf limivi v.,. avlslndo com n sr. Goulart, ou que. pre-«st irlstar-se, i: qur haverá entre o presidente do PTB e"\ liara i|iic o ar Uoulai-I preciso enlenilei-se eom n sr.SíiittiaV 0 (li-stii,,, do PTB eslá traçado e é imutável.mt rm apoiar a raiulltlaturn rtn govcniailoi- de Slinas. Por
Pm.', i|iinn dar a Impressão ile siiiiilagcns sem objeto, e

l« «o liata d, cuisii complicada, quando é lão simples? i solenemente dentro do velho di-«POCM i.iiiii, usla, rumo o sr- Kuliilsehck letn moslrado, a i tado" "quem com ferro fere,•"> ue .uilmlis , multo mais iilil ilo (|iie as manobras dc- L _¦•,' „„ , . X. m. laboriosas «Conl. na 9.a pag. — Lelra B)

MINA DE TALIÃO
i ¦

EmNvez de reclamar da viiz-
\ nha entanto ã conduta do bi-
! cliano, Jean resolveu vintav-se

«AMAS DE HOJE E AMA-
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Petróleo Brasileiro S. A.
PETROBRAS

SEGURO INCÊNDIO DA REFINARIA DE CUBATÃO

- A PETROBRAS torna publico qur a partir
dc 13 do corrente, acham-se abortas as Inscrições para
as sociedades de seguros autorizadas a operar no pais
c nuo desejarem participar do seguro-incendio dos
bens que constituem a Refinaria dc Cubalao.

- Doste seguro poderão participar todas as so-
ciedades nue, a critério da Diretoria Executiva da Pc-
trobrás, apresentem condições minlmas de -f eura ça
econômlco-linanceira e de organização técnico-aarm-
nistrativa compatíveis com o vulto c a natureza ua»
responsabilidades a serem seguradas.

horas, nn Avenida Rio Branco 81, 9.°
preenchendo uma "Ücha de inscrição que lhe sei a
fornecida no ato. .

— A PETROBRAS se reserva o direito Ue ton-
dlcionar a inscrição de qualquer sociedade a apresen-
lat-ão de quaisquer documentos ou certidões que com-
provem as condições mínimas referidas no item -•

_ Somente participarão do seguro as socieda-
ih-n rujas inscrições se encontrarem definitivamente
regularizadas até 17 de dezembro de 1954-

— Dentre as sociedades nacionais inscritas Será,
indicada, inedie.nte sorteio, a sociedade lider; a esae
sorteio, quc se realizará em data, local c hora opor-
tunamente fixados e divulgados, só concorrerão as
sociedades que tenham Sede, Sucursal ou Agencia nas
cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, que possuam
uma arrecadação anual de prêmios de seguros cure-
los, no íamo incêndio, igual ou superior a ..........
CrS 20.000-000,00 (vinte milhões de cruzeiros' e q"e
aceitem as demais condições que vierem a ser estaoe-
tecidas pela PETROBRAS. .

— As percentagens de participação das socie-
ciades inscritas serão fixadas proporcionalmente aos
respectivos limites técnicos de operação, fixados peio
Instituto de Resseguros do Brasil c vigentes na data
cia inscrição.

Rio de Janeiro. 9 de dezembro de 1954-

Arthur Levy — Presidente

*m»

A respeito da nota publicada,
sob o título acima, no dia 9,
recebemos do sr. Leopoldo Bra-
sa, procurador da Prefeitura, a
seguinte carta de esclarecimen.
tos:"A noticia, ontem publicada
nesse prestimoso órgão, acerca
da reação cio Club Naval aos
termos de um parecer jurídico
dc minha lavra, sobre matéria
tributaria, reflete versão unlla-
terlil, por isto mesmo inexata,
dos fatos, estando, pois, a ro-
clamai- retificação.

A verdade é muito outra;
O Club Naval, desde o ad-

vento 0o Dec. ll. 20.450, de
1931, goza'de isenção de impôs-
tos quanto ao prédio de sua
sede. Essa isenção, porem, alem
de se referir exclusivamente a
impostos e não também a taxas
ique constituem espécies Iribu-
larias diferentesi, 

"era 
e não

pociia deixar de ser limitada
às parles do edificio utilizadas
eom a.s instalações próprias do
Club, não compreendendo as
parles destinadas a mera ex-
ploraçSo econômica (varias lo-
.ias alugadas a particulares) e
onde estão Instalados estabele.
cimentos comerciais. Basta ver-
se ciue o aludido decreto, no
art. 2.". condicionou a isenção
ao "funcionamento", ali, da
entidade beneficiada, Condição
confirmada, mais tarde, pelo
Dec. n. 7.417, de 1942. que. em
seu art. 1.". reiterou a Isenção
tributaria, mas declarando ex-
pressamente: "na parte ocupa-
du pela sede e respectivas ins-
talaçõcs".

Como se vê, a isenção do ini-
postos não livrava o Club nem
do pagamento ria.-; taxas clc ser-
viços, nem dos impostos rclati-
vos às parles alugadas para
exploração comercial. Não po-
dia haver possibilidade de chi-
vida a respeito. E tanto não
havia, que o mesmo, alugando-
as. fez ronslar dos contratos a
obrigação, para os locatários,
de pagarem lais Impostos. Ade-
mais. o próprio Club Naval,
através de representante seu e
até de oficios enviados à Pre-
feitura, reconheceu a proeeden-
cia dos débitos r prmiirleu pa-
gú-los, como tudo consta de
processo administrativo, sem
haver, porem, jamais, cumprido
essa promessa.

DÉBITOS CANCELADOS
Diga-se logo. de passagem,

que. já em 1942, logrou êle
obter, por obra e graça de um
lamentável ato legislativo cDe-
creto numero 7.417), o cance-
lamento de débitos jà apuni

mais de. pagamento, com as \ contrária
quais la ganhando tempo, o !
Club Naval requereu, afinal, ';
ao.s Juizes das Varas dc Fa- ;
zenda, sem o menor apoio em '
lei, este calvo absurdo: que se |
sustasse o prosseguimento das
ações de cobrança daqueles dc- \
bitos atrasados (referentes a
exercícios de 1943 h 1951, or-
ça-ndo por CrS 350.000,00) até
que a Câmara de Vereadores
votasse uma "lei... "Isentando
n Club do pagamento desses
impostos" e, pois, de efeito re-
Iroalivo.

Ouvida a Fazenda .sóbre tão
estranha pretensão, coube-me
opinar a respeito, o que fiz polo ,
parecer reputado atrevido e in-
jurioso, embora nele não haja
nenhuma injúria e o seu uni-
co "atrevimento" seja o de
procurar salvar as rendas mu-
nlclpais de uma nova e injus-
ta sangria, pretendida com o
indevido alargamento de uni
privilégio por sua própria na-
tureza restrito a determinados
fins sociais de interesse publl-
co, e não estabelecido para be-
noticiar interesses de ordem
privada.

NAO HA' INJURIA
No trecho reputado injurio-

so disse' eu que "semelhante
lei (ainda que retroativa não
fosse) abriria margem a uma
destas duas imoralidades: —
ou conccder-sc o privilégio ln-
conccbívcl dc uma isenção trl-
butária cm beneficio de um
grupo dc particulares (os co-
inerciantes locatários das lojas
referidas, que, desde então,
diexariam de pagar aqueles
impostos pelos quais se obri-
garam nos contratos); ou per-mitir-so ao Club Naval locuple-
tar-se indevidamente às expen-
sas do erário público local —
éle que jà náo paga impostos
seus — recebendo dos respec-
tiviis inquilinos () quanlumdestinado à satisfação dos di-
tos impostos e deixando de rc-
colhê-los aos cofres do Distrl-
to Federal".

"ANIMUS DEFENDENDI"
Nenhuma injúria há nesse

comentário, feito apenas com
O "animiis ilefeiiili-nili-- e o"argumentamli" e. mais ainda
cnm o verbo no modo eondicio-
nal ("abriria"), .segundo as z
lupôlcses figuradas como va-
riantes ou alternativas para o
caso em que viesse alguma lei,
como se pretendia e insinuava,
declarar o Club Isento também
dos Impostos sobre as partesdo imóvel exploradas ccononii-
camente e ocupadas por ter-

á moralidade adaü-
nistrativa,
(Conl. na 3a pag. — Letra D)

! da Comissão de Habilitação, o
| então capitão hoje major Pyr-

rho, que, diga-se de passagem,
é um esforçado p tem resolvi-
do iodos os problemas que di-
ficultavam o processo regular

] dns habilitações. Juntos, ence-
: tamos um combate não pro-

priamente aos procuradores ho-
nestos, mas àqueles que usu-
fruiam lucros excessivos, a
custa das herdeiras dos heróis.
Conseguimos diminuir o íuinit-
ro dos exploradores e as coisas
marchavam para uma solução
final, quando deixei a Procura-
doria. Não sei o quc se passa
por lá, no presente momento.
Acredito que se tenha segulco
a mesma orientação de repin-
su á ação dos maus procurado-
ves.

ESTRANHA TRANSITO-
RENCIA

Concluindo o sua rápida pa-
lestra, declarou o coronel Pai-
ma que. cóin surpresa, viu a
transferencia da sede da Co-
missão de Habilitação, que fun..
cionava no Quartel General.
para o Palácio da Intcadência,
no Campo de São Cristóvão.
Esse fato, ao seu ver, velo di-
ficultar um pouco ás próprias
(ratarem dos seus interesses,
tanto assim que, segundo sou-
be, pelo próprio secretario da
Comissão, tem aumentado gran-
demente o número de procura-
ções.

JUEDIDA QUE SE IMPÕE
A atual administração da

(Conf. na 3" pag. — teíra A)

3rande novidade em M ,.
o ligado! 
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d«s e inscritos, no montante , cciins. Simples raciocínio diadf Cri 210.000,00.
Apesar de receber, "de mão

beijada", e>sa espécie de indul-
I to 

"fiscal, 
que lhe ensejava pe-

i nitenciar-se e encetar vitla
nova, continuou o Club Naval
a não pagar um real à gênero-
sa Prefeitura, quer das lavas :

; devidas, quer dos tributos re- i
; ladvos ás lojas alugadas, isto i
: não obstante os cláusulas pelas !

quais, nos contratos, seus in- |; quilinos se obrigavam a satis- ,
lazê-los. Esperava, assim, na-
turalmcnlc, oulro obséquio Ie- ;! 
glslatlvu semelhante ao pri- I
gislativo semelhante ao pri- ;
meiro.
amigáveis, o Contenciosa» Fi—
cal iniciou a cobrança judicial j
dos débitos, por via de executl- ¦
tos fl-cals.

rRETEXSAO ABSURDA
Eis quc, furtando-se ao cum- |' primento das promessas for- ,

lético, destinado a mostrar a
que absurdas conseqüências
uma lal lei conduziria, se che-
ga«e ao extremo de consentir
solução tão Injurldlca e tão

SE JUNTAM
DUZIR E DISTRIBUIR MELHOR

Carrier fundou a indústria de ar condicionado há
mais de 50 anos. Esta longa experiência na produção
e instalação de aparelhos de ar condicionado e má-
quinas de refrigeração em geral deu à Carrier a
preferência dos hotéis, hospitais, fábricas, edifícios,
escritórios e residências, em 73 paises do mundo.
A Companhia Propac, agora distribuidora exclusi-
va da Carrier para o Distrito Federal e o Estado
do Rio de Janeiro, mantém a mesma equipe de
tc-cnicos altamente especializados, que esta organiza-'
ção reunira. Assim, pode a Propac assegurar aoi
seus clientes a mais absoluta garantia de funciona-'
mento e a mais perfeita assistência técnica para
instalação e manutenção dos aparelhos Carrier.

ASSISTÊNCIA JURÍDICA
AOS MÉDICOS

Recebemos n seguinte
comunicado:"O SINDICATO HOS
Mcniros no rio i>e
JANEIRO comunica aos
seus associados que po-
ilrrão encontrar, nos dias
dr expediente normal rin
sua sede, para atendê-los
das 11..10 âs 17 30. n sru
consultor-jurídico".

COMPANHIA

R0PAC<^P_ V
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

aSeção de Refrigeração — Rua Camerino, 79'81 - Tels. 23-2101 e 43-4990
Oficinas — Rua Pedro Ernesto, 44 - TeL 23-4401 - Rio

UMA ORGANIZAÇÃO BRASHBIRA A SERVIÇO DO BRASIt em

-i •a*
A i 1
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AS DONAS DE CASA CONTRA A CARESTIA,mjVJV^J_>J^r',;W^^JVJWJ

- AGORA. SIM: OS
PREÇOS VÃO PARAR

"Campanha de Racionamento Voluntário" —
nova frente na luta contra a exploração — Mo-
bilix3m-se as mulheres, para conter a ganância
dos tubarões — Não darão trégua aos explora-

Amanhã, ria "Mesa Circulante"
da Rádio Tupi

•c!-res

Reuniram-se mais nina ver., i
na ABI, ontem, á t;u'dr, as cio-
nas de casa que vem encetai*.-
rio uirni campanha de comba-
te á oareslia.

Depois dos debutes, que des-
pertaram o interesse de toda a
assistência, terminando cerca
das 13 horas, foi aprovada unia
série dc sugestões, para uma
"Campanha do Racionamento
Voluntário", difundida em to-
do o pais. pedindo a colabora-
cão de iodas as associações eu
clubs femininos, c eoncitando
todas as mulheres brasileiras
para essn cruzada.

FLANO DE AÇÃO
Do plano de ação aprovado !

consta o podido ás dona.1; de ¦
casa de. uma relação de parén-
les. amigos e conhecidos resi- '¦
dentes em oiilnis cidades c Es-- |
tados, bem como a organização jde uma iisia telefônica, para >
difusão da campanha por ln-
terméclio de cartas e telefone-
mas.

O "slogan" adotado, ""nao
deixe de comprar, ma.s compre ;
menos" será multiplicado, c:n
intensa repetição falada, em ;
festas, campos de esportes, fel- \
ras, lojas, cinemas, teatros c j
ruas, como preparação psirnló- !
gira.
TÁTICA PK RACIONAMENTO ;

A cessação cia compra de uin '
determinado artigo provoca,
imediatamente, a exploração
dos vendedores com oi slmila- i
res. Por isso ai donas de casa 

'¦
aconselham nâo abolir lotai-
mente o consumo de um arti- jfio alimentício básico, mas, ape- i
nas, redn/.ir, tanto quanto pos- jsivel, a sua aquisição.

Assim, quem con onie um :
quilo rip carne, diariamente, j
deve passar a comprar 800 gra- i
mas. Dentro cm pouco os
açougueiros sentiriam o eleito «o.-,
do "racionamento voluntário".
O mesmo se deverá fazer, si-
múltaneainentc, com a banha,
a manteiga. Menor, doces, bo-
los e frittiras, o riu." implica na
economia tís gorduras e açu-
ca r.

OUTRAS PROVIDÊNCIAS
A campanha não deve parar.

Os exploradores precisam con-
vencer-se de qne as donas de
casa estão firmemente decidi-
das a não fazer rjuniqu-i- ar-
mlsticlo, Quando, assustados,
apelarem para as autoridades,
ou pedirem uma "mesa redon-
da", as donas de casa deverão
recusar qualquer contacio ou
acordo.

Palestras elucidativas, sim-
piei e curtas, nas sedes rios
clubs, sociedades recreativas,
centros sociais, de todos os
bairros da cidade, serão pro-movidas, organizando-se várias
comissões, para lal fim.

Eis n.s disposições confessadas

pelas donas de casa. na ultima
reunião da /.".''..

NA RÁDIO TUPI
Lego após a reunião, f icou

combinado, entre d. Yayá Sil-
veira e outras senhoras, pre-
sentes aos debates, que ama-
nhã, domingo, ás 22.lã horas,
será feita uma reunião na Rá-
dio Tupi, onde se travará um
amplo debate ra ci i o t ô n i c o,
apresentando o ponto cie vista
das donas de casa.

O programa "Mesa Circnlan- I
le", sob a direção do rádio- !
repórter Mário Garófalo, ser- i
virá dc veiculo para mais esse |
debate publi:o das donas de :
casa, na "Campanha do Ra- ;
cionamento Voluntftr o".

'iM^W$'èPkPX&í/P£. ^í-M^sé^mm^iv^ ¦'.-.. ¦¦:¦¦¦:¦:¦.;.':>í:;. ¦ ¦ ¦.,

UM CIRANDE PASSO l'AKA A INDUSTRIALIZAÇÃO DO
1'ETUOtEO — Aiilecipanilo a inauguração, quc ocorrerá no
próximo dia 14, os jornalistas visitavam a Refinaria de Pc-
Inüco dc Manguinlios, da qual é presidente o sr. Peixoto de
Castro. Representa esse empreendimento uni grande passo
para a industrialização tio petróleo no Brasil, contribuindo,
(liretamcnle, para a economia de divisas c o desenvolvimento
do nosso parque industrial. Acha-se instalada a Refinaria na
Avenida Brasil, eom uma notável equipe dc lÉcnicos >• a •Tinis
aperfeiçoada maquinaria. Na (fravura, um aspecto da Kcfi-

liaria de Manguinlios.

REATAMENTO DE RELAÇÕES -j
COMERCIAIS COM A RÚSSIA \
Comissão da Assembléia Legislativa de São

Paulo falará com o presidente da Republica
SÃO PAULO, 10 (Meridional) cem todas as nações, inclusive

— A Asieinbléia Legislativa, i a União Soviética e seus snlc-

"fòâüme*Ato

N;, Prefeitura - O pagamento ao Wnotonv
Usino mtinlclpnl, còrrespomltnte ao més °

curso, como é rir praxe **& ™^»^PP"±
Inicio lio próximo tlin 13. Receberão neste < ia

,"'imponentes do lote t. Será pago ,Jmitan)C -

te com os vencimentos, o abono tlo^atsl, nns

d°NoPmTeio..ro 
Nticio.ial - Terá Inicia lio pi-tVcl-

mo dln 10; o pagamento nos penslonsltas, coi-

respondeu te no msé em curso.

após um debate que durou duas
lioras, aprovou o requerimento
rio deputado ' Cid Franco que
propõe a constituição d-3 uma
comissão clc três deputados para
levar pessoalmente ao presiden-
te Café Pilho o ponto de vista
daquela casa, favorável ao co-
cnerclo livre e direto do Brasil

lhes.
Disse o sr. Cid Franco que a

relevância do assunto justifica-
vp. a constituição da comissão,
pois que se tratava de medida
destinada a contribuir para a
solução de um dos problemas
que mais atormentam o Brasil:
ii do alto custo da vida.

;y\_\ae.A,s
AVIÕES

EVtDO n 'Incerteza no
otioK-dn rie aviões-, ciam

Aeroporto
- Govcrnarior-562:
Aerovlns Brasil

Escolha, em São Paulo, do candi-
dato á presidência da C. B. D.

Seis mineiros apresentados aos paulistas pelo
sr. Luís Aranha

nes ScompànhiVs do! aviação 
^'""'l™™ ,^nSantos Diimoa}». - Ha**»-*:. J*»'-!"

AerõHnés Argentina - • 
;•12-4300: Air Fm rico — ¦m-mo.hi.

Atirniia - 43-9778; BOAC - 42-4046: riranif -

^MK-rcru-eirodoSitl -42-0060: Lolde a crer»
10-27M' K_M - 53-4654: NAB - 42-1810! Nn-

cio?,?"-'3^399. 32.7398 e 32-6U9: IJtnair -

22-7781: Real - 42-3614: SA.S, - 32-7320, Var.g
- 52-3700; Vasp — 42-3094.

NAVIOS

w^-v*g^
n - it-M*\*s ""~\<í7
iimiim* '_ ~ 
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™> -----fl
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horário de salda
os nbaixo os tclt-ln

Navio» Kntr. Saida Destino

DECLARA O SECRETARIO DO MINISTRO DO TRABALHO:

"a aos médicosanisti
"Abandonaram desumanamente os postos" — So o presidente da Re-

publica poderia ordenar o perdtio dos grevistas
Confirmando, lmplicltamen- novos contratados, para read-

ic. a reportagem onlem publi- I ti ir os faltosos,
cada. pelo DIÁRIO DA NOI- oònde se cuu-lui quc o "">-
TE, a respeito du punição aos; ,.,m. „ Q n-Iini>st-erIa] é contra-
médicos grevistas e ns suas „, }10 pei.c'g0 rjos p-fav,-..
gestões, no sentido ric «•ouse- j sc|ldo certo que a anislia só
guir, do ministro rio Irabaino. v«rà sc determinada pelo pre-
a anistia para os parecustas, tifienie da Republica,
declarou o «sr, Leo Pires Pin- '
to á nossa reportassem: - .Foi. pois. exala, a nilormn-

- Não está dependendo do WD qnc vei.ulainos na edição

rã,, moral e material dos me-
dicos e dos interessa do.-.. Alem
do reajustamcnlo dos salários,
:i campanha da AMB continua-
rá neste terreno"'.

Em janeiro próximo, infor-
mou .linda, a AMB se reunirá
para imporia."1'' reunião, para
jjvcrsas decisões.

S. PAULO. 10 (Meridional) —
Tratando da escolha de um
candidato á presidência da CBD,
os dirigentes de todas as entl-
ades esportivas de S. Paulo es-
tiveram hoje reunidos, com a
presença do sr. Luiz Aranha.

Apuramos quc o veterano es-
portista, sr. Luiz Aranha, apre-
sentou uma lista de seis nomes,
todos mineiros, para que os di-
mentes paulistas escolhessem
um. O escolhido ficaria em si-
gilo, até que fosse consultado e
aceitasse a sua candidatura. _

Compareceram á reunião,
alem do major Silvio Padilha,
o.s presidentes da.s seguintes en-
tidades: Federação Paulista dn
Foot-ball, Federação Paulista

! de Natação, Federação Paulis-
' Ia dn Atletismo, Federação Pou.
i lista de Malha, Federação Pau-
- lista de Remo. Federação Pau-
| lista de Hand-ball, Federação
i Paulista, de Tênis de Mesa, Fe-
1 deraçáó Paulista dc Base-ball,
'¦ Federação Paulista de Hockey e
¦¦ Patinação, Federação Paulista
í dn Tênis e Federação Paulista
| dr Ciclismo.

O.s entendimentos prossegui-
rão amanhã. Entretanto, se-

amido expressão do sr. Mario
Fnirçiueli, o candidato d-a Fe-
deração Paulista de Foot-ball
será aouele que for indicado pe-
Ia CBD.

Algcnlb
p. TosCaneUl
Santa Elena
Alpe
álsês
C B. Esper.
Nortistjr-rnnn
Guayana

10
11
11
11
11
12
12
12

11
11

Hamburgo
Trleste
Hamburgo

Fone»

23-2000
4-.l-!186(l
23-3040
23-6322
2';-62''5
23-5088
2:i-onin
23-3:182

A Alia continua «limei
mar) t Uno Desta Co nua, o
cai-ú perturbado pnr chuva
xarão bastante.

M.ixlma. 21 õ. Mínima,
Mures para anianliã, \,\

3u!xiiniar, llh.ns r '.riM'.

11.1111..
''¦''ipmi&l

^¦Ml_j

Alensaslro Guimarães a
concessão dc anistia aos nié-
dicos grevistas, mas do um-i-
dente da Republica. O minis-
tro puniu os médicas, faltosos
não por deliberação própria c
sim cumprindo determinação
superior.

ABANDONARAM UESUMA-
NAMENTE OS POSTOS""
Prosseguindo en\ suas dc 11-

rações, o sr. Léo Pires Pinto
ponderou que o governo foi
obrigado a preencher os claros
deixados nos hospitais, autar-
quias e repartições federais pc-
los médicos que afirmou —
"abandonaram clesumannincn-
le o.s seus postos", deixando dc
fazer 500 operações e dc aten-
der a centenas de doentes

INJUSTA A READMISSAO
DOS FALTOSOS

Opinando a respeito da anis-
tia, declarou o secretário do
ministro do Trabalho que não
seria justo, agora, dispensai' os

ric ontem.
DESCONTENTES OS

MÉDICOS rAUMSTAS
SAO PAU l.o, 10 (Merid o-

nal) — Constituiu a mais
anjarga desilusão para toda a
classe incclica-funcionárin do
pais a aprovação do veto do
presidente da Republica" —
declarou ao DIÁRIO DA NOI •
TE o sr, Alipio Corrêa Neto,
presidente da Associação Mi-
dica Brasileira, n propósito th
resolução ontem tomaria p.io
Conçrresso Nacional, oue re-
dundou na não elevação d.-s
salários dos médicos servido-
res do Brasi.

Acrescentou que n decepção
foi tanto maior, porque, ala-
«ando os Institutos ric Provi-

tarlo. Gritarão alguns pais da
natría. aue não é possível con-
Limarmos neste regime de
gastos para obras smituarios,
deixando de atender necessiâa-
des urgentes do país.

A mudança da capital fe-
deral para o planalto central,
continuará, ativamente cm cs-
luríos, nas 11287,5 comissões
técnicas quc estão trabalhando
vo assunto, desde que Pedro
Alvares Cabral, cm 1S00. con-
ferenciou com Caramurú, a
respeito da necessidade da in-
Lc.riorizacão da nossa capitãlii

A Câmara de. Vereadores vo-
tara mais cinco trens da ale-
gria, beneficiando outras Lesou-
rarías, outras enfermeiras, ou-
iras e outros. Nova reforma da
Secretaria, será feita. Serão no-

ÔNIBUS

Est. Rodoviária Mariano Proeúpio — i'ra(,a Mana

EMPRESA DE ÔNIBUS PÁSSARO MAHRON"
Volta

a 18»
-''li Lamen*(,;

\

- Saídas para: S. Paulo'- 7 20 e 12,20
Redunda e Barra Mansa: 6-7-8 -10 - u
_ H _ 16 — 17 — 18 e 19,30 hs. Angra dos Reis:
6.30 e 13 Aparecida: 6,35 o 16 horas.

DNICA AUTO-ONIBUS S.A. (Rlo-Peti-ópoilsl -

Saídas do Rio: 6 - 6,15 - 7 - 7,15-8 -8.15
_ 9 - 9,15 - 10 - 10.15 - 11 - 11,15 - 2 -

12.15 - 13 - .13,15 - 14 - 14,15 - 15 - 15,15 -

16 - 16.15 - 17 - 17,15 - 18 - 18.15 -J- -
.19.15 - 20 - 20.15 e 22,15 lis. Domingos: 21 lu
cluieh- n.° 2. Telefone: 43-576Í

NITERÓI - FRIBURGO

Partidas de Niterói: 6.40 - 7.45 - ll.45_ -
I4l]!i - 1645. Parlldas de friburgo: 5.30 - « -
11.45 - 13.30 - 14 e 15 horas.

Iltirirlo rxlranumcrario de fim de scinnna : —

(:o'i|iiRai;âo rie llnliaB em Friburgo para SSo Fl*
delis Mtracema, Tapera (Macabu), Duas Barrns.
Carmo. Porto Novo, Cantagalo e Tciesópolis

Agências principais: — Eslação Rodoviária
Miirlnno Procóplo (Pca. Mana) guichê_n 23 -

CAMBIO LIVRE
No fpcjhamcrUo (io mrrcatíc

o dólar liaixou 00 centavo*
2 cruzeiros. Passaram, esslm.
padrão tt serem Cülnrjn.. respectiv
Cvi 77.00 D CrS 2117.00.
TAXA OFICIAL

u oiercndo üe cnniDio oficial abriu ir»
posição est_vel. e o Buneo do Bresü, ju
brancas cm geral, para remessas > qustui
rifadas, declarou vender libras ii vista «•>
IrcHii pronta o OrS 52.6961). c tiolatatà:

Aquele Banco comprava trirns dr m;j
a CrS 51.4080 sobre Londres e a Citm
New Yorlt
...O Binco do B-.asll allüou as üpgulatti«j
Dollar á vista l;;a
Llbrs S-5S5"
l''l-anco sulgo UU
Peso argentino ua
Peso uruguaio um
Florlm iffl

•-*tW.»»I__i_-

tneaips agora os pais dos mn- «J M,-43.5855 _ Rio. Rua Visconde do Rio Br

fírm as na concorrência para
desmonte do morro de S. Antônio

ABHRTAS AS PROPOSTAS

ciência lia,, terem dinheiro pa- seguimcilto
ra paga'' aos médicos mais de morro.

Sob a presidência d 1 engn-
nheiro Luiss Onofre Pinheiro
Guedes, Superintendente rins
Obras rio Dcítnonte do Mono
ue Santo Antônio, na -rie desse
serviço, procedeu-se ontem, a
abertura das propostos ria con-
eorrãncia publica paru o prós-

rio desmonte dêsso

instruções psra os Concursos de
Admissão ao Colégio Militar

Exames de português no dia 17 e matemática
no dia 20

Os concursos rie Admissão «o l Línguas, no ril.i 1", á" 14 hs.
Coiésio Militar serão í-ealii-Jo? M-itemátlca, no dia -0 ãs 14
na qulnbzena de dezembro. j lioms.

Os candidatos ao Curso de | Geografia do Brasil, no d".a
Admissão (O. Ad'i prestarão 22, ás 14 horas-
exames de: Nos dias 17, V0 c .2, Iodos os

PORTUGUÊS, nn dia 17, ã> ] candidatos r.o CC. deverão 1
14 hora*.

MATEMÁTICA, no d.a 20. fts
tt horas.

Nos (lias 17 e 20 lelos OS cm-
d Ida tos 00 C. Ari deverão estar
no colocio Mililar, ás 13 hor.-.s.

Os candidatos ri primeira se-
rie do Curso Ginnsial (CG 1
prestarão exames rie:

MATEMÁTICA, no d:n 16 ás
14 horas.

HISTORIA DC) BRASIL E
GEOGRAFIA. 110 dio 21. As 14
horas.

PORTUGUÊS, no dia 23, as
14 horas-
- Nos dias 16. '.
didatos an C.G
As 13 horas nn:

Col". o Ml: ar.
ção números 1 :¦

i estar no Colc!*io Militar. ns
, 13 horas.

Todas a.s provas serão elt-
i minai orlas.

Não haverá segunda choiwi-
da paru nenhuma das provas

| dos Concursos- Recomenda-se
I aos candidatos que:

não escrevam coisa alguma
no rnvelope que estivei; nram-

: pcado no papel destlti-dó a
prova;

não falem c:«n pessoa algu-
| mu entre o principio c o t6r-
I mino dc cada prova;

não conduzam cons'(to nem

4 mil cruzeiros mensais, no'
."liem, todavia, importâncias
suficiente- para dar 12 111 1
cruzeiros aos advogados.

Disse tambem o presidente
da AMB que u classe não pi'C-
tende novamente re-orrer ft
greve para conseguir o que
pleiteia. Entendimentos preli-
minares já foram enlabolados
com o ministra do Trabalho e,
ao que parece, receberão os la-
culiativos clc 2 a 3 mil cruzei-
ros ric aumento, o oue ,scrá
conseguido através dc 

'uma

portaria a ser baixada pelo sr.
Alencastro Guimarães, breve-
mente.

CRITICAS
Mais adiante, afirmou «1 sr.

Alipio Corrêa Neto que os e.t.n-
gresslstas que ontem decidiram

a situação rio projeto 1.0(13
principalmente os qne acha*
ram que o país não riispuiVri
cie numerário rii*íc ente pnra
paliar aos médicos crca de 8
mil cruzeiros por mès, esque-
ecram-se que éies (o* congres-
sistaa) passaram o seu sulv-.l-
di,, de 24 para 32 mil cruset-
ros mensais.

Destiieou que u luta dou me-
cl.cos, entretanto, nfio foi inu-
Ul, pois que nniciideram com
ela e através delri, a neccssida*
de e o valor que representa
uma classe unida. E asseverou:"Ficou cabalmente demonstra-
dc, que ti sistema de socializa

Doze firma*, com pareceram,
sendo quc uma delas, a Cia.
Metropolitana, declarou não
poder apresentar preços, mi
fnce cie estar com seu equipa-
mento comprometido. As. de-
(liais iipiweiilaram os seguintes
preços: Cia. Oivllhldro
CrS 44.son.oiio.oo - Empresa
F1TEC, CrS 45.400.000,00 -- Cia.

ERCO, CrS 45.700.000,00 — Dias |
Paz, CrS 46.000.000,00 — Enfie- |
nhiiria Civil e Portuária
CrS 55.700.000.00 — e Cia. Ba- |
lan, CrS âfi.500.000,00.

Essas obras compreendem
serviços de pavimentação cm
nlcatrão, preparo de ,nisats e.
construção de galerias fle açruas
pluviais, numa área dc 200 mil
metros nuadriidos.

Uma »c_ preparados os qua-
iclios demonstrativos, o proces-
I -o terá como conclusão o pa*

recer do Superintendente das
Obras, que por Intermédio da
Secretaria de Viação e Obras,
engenheiro Jorge Diniz Ca.rnei-
ro, o submeterá ã apreciação do
Prefeito para decisão final.

1 e 23, os can- i consultem: livros, r.ols« ou | ção ria medicina está errado
deverão estar, documentos _e espécie alguma; •¦¦'¦ •¦•¦¦¦

n- dc inseri-
1 350.

não podem usar mata.borrp.o
com anotações relativas ás pm.
vas;

Instituto cio Kduracão, os dc
numero; 1.351 a 1.850.

Curso ri" Preparação de Of -
ciais ria Reserva 1CPÓR1 os de
Inscrição números 1851 cm du
nr.tc.

nfio podem solicitar qualquer
material a outro colega;

não podem vohar-se pura
traí-, ou para qualquer dos
Iodos;

náo podem escrever na pio-
va: o nome, o numero de ins-
criçáo nu qualquer palavra "U
sinal quc sirva p-aia ldenMli-
lá-Ia:

strá eliminado do Concnr."j
o cand'dato que:

não trouxer o cartão rio lll1.-
i*»>5o (válido chio lilentiria-
de-:

:ie:ar airarado para qual-riu da.s narl ula- ou ventas im- quer prova;
pedem a penetração i> poeiras' náo trouxer «*«iicl.*i tíntciio
do ar quc sc respiia. Es.-e meio : com tinta aíUl-prelg 1011 rane-natural àc drlcsa cvi».i que j ta comum com «inteiro c tintanumerosa! impureaa.» cheguem Ida mesma côr);até á garganta e nos pulmões, desobedecer a qualquer ritscomo acontece quando sc rc.-pi- j rirlermlnações do presidente dira pela hora. Comissão Examinadora

Os candidatos á pr!meira ****•
rie rio Ciiiío Ciintiílco (CC)
prestarão exames dP:

PRECEITO DO DIA
POEIRA t RESPIRAÇÃO

Os pelas existentes na entra-

precisa ser modificado. Feliz
I mente ns entendimentos com o1 governo federai mostram que

os estudos cüão bem adiantei-
i dos e agora cenv a anuência da
I Associação Médica Brasileira,

o plano asslstcnclal se colo a-; rã dentro de uma outra orien-
tação que ncauWará a situa-
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ANIQUILADOS OS I HIIACÍIIAS — Em ronset-uciieia dc duro
«nnilinlr travado entre Halita r Arris, por paraquedistas e nm
liando de rebeldes. Vinte •¦ três fell.irjlias foram mortos, e He-
roilo rairani prisioneiros. Na faito. um rrlieltlr preso; o» para-
quedislu encontraram com rie cartucho» r-rrer-adm». de la-

hricação intligena (Foto Intercontinenlale).

RODOLFO, O LOBO E A FEITICEIRA 'Kintj Fcalurgs Sind. — BOÍEBT L Af„y
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ridos das vereadoras, os di-
ln.s das mulheres dos vereado-
ris, "in-uns eabinlios eleitorais
f outros desocupados. Cada
vereador • ficará pois, para efi-
eaeia doi seus profetas, com di-
rr.ilo a 20 funcionários, padrão
O, com espanador, já. quc. pc-
no"'io ri muito pouco.

A seca continuará assolando
êste pais, principalmenLe o Po-
ligono das Secas, situado em
Copacabana.

A Central do Brasil melhora-
rá sensivelmente seus iram-
portes. Os trens de sábado, Ma-
durelra-Pedro U chegarão ao
seu destino, no máximo, no do-
mingo. Devido ao crescimento
da população, continuarão cn-
Iretanlo, circulando cheios. A
Central inàunurarã um. iiòvo

.sistema de passagens: ao
iàdqmrir-i.: .jiia, q:':pássage!ro
receberá um cartão quc dará
direito a enterro gratuito. Será
inaugurada moderna oficina de
carnintarla, onde serüo fabri-
endar, muletas, pernas de pau
e outros pclrechas, muito iiiili-
gados por passageiros da bem
oraanisada fcrrovclhovia.

O Moses será reclciio presi-
dente da ABI.

Continuará o ieswoHte cfo
morro de Santo Antônio. T-tlvia
tenham inicio os do Corcova-
do, Pão de Açúcar c Bico no
Papagaio.

O Brasil fará um figurão >:a
Copa Rio. Ganhará vários gre-
lios, contra a China, Tibct,
Cosia Rica, Rcpubltva Fede.rati-
va do Mau-Mau, África üei-
àeniul Francesa, Abissitüu,
Alaska c Terra do Fogo. Será
quuse. campeão. Mas, como o
juiz vai roubar no jogo contra
o Indonésia, o Brasil será'por
ela eliminada, sob protestos qí-
róis. ':".','.'• m-

Oi Rivadavias, Carusos, Ara- J»
nhas, continuarão donos da «a,
CBD. .5

U Flamengo continuara sua 5»
murcha vitoriosa, se o juiz Gul* ?
den náo for mandado dc volta K
para a Suiça ou Sing-Sing (cm **

coso de dificuldade, Frei Cane. 5
ca mesmo serve). O Fasco con* >
liitunrá opau/toncio, como sem- ¦«¦
pre, s« náo rifar o Fiavio. Cas. K
lillw continuará leiteiro- .»>

A Policia continuará estudan- .'
do sua reforma- Serão presas *,
muitas baienas, naiiioracfos, ele- Jí
Os ladrões continuarão com ha- >
oens.corpus permanente. O cel. «J
Cortes fará mais algumas rc- \
presentações contra o juiz Pin- J
ío Falcão- / í

O sr- Alim Pedro, prefeitoia. •.
rioca. sofrerá grande campa- J»
nha, ao anunciar que pretende „¦
ocabar com uma das caracle- m*
nsticas desta cidade, mandan. J»do varró-la e lavá-la. Vencèrd .»
a oposição- O Rio continuará «*
sujo- como sempre. %

Faltará peixe na Semana Jí
Santa. »J

Sirti criado um tremendo ca- *_
so internacional com a França,
quando o aterro do Morro de
Santo Antônio alennçar águas
territoriais francesas, na Alri-i ca- Será entretanto, desviado,
rumo ao Polo Sul, onde criará
um caso com Peron.

On funcionários públicos pe*
! dirão novo aumento dc venci.
j mento.-:. Todo mundo roí tjue-

rer ficar O.
Haverá uma pequena reforma

\ no Fundo Sindical. Serão admi-
! fidos apenas mais 5-233 cofa-'. boradores. para moralizarem', aquela magnífica Instituição

Em rarias republica* amerl.
¦ i-anns, comemorando datas his-
j làricas. terão teitas a!g<imas
, rcroíucriM, sediçôci. morlicl-

H»"OS, etc . como fretno para a
guerra

co. 5:15, tel.
0:0 — Etl.

5048 — Niterói. Praça 1-5 de Novi-m-
Splnelll, tel.: 1113 — Fl"lb***go

Itcalluani-se srstiiiib-lrii.i m
JULIO — Palacete aiobilndo,

riiii Henrique Cleiuss, 240 (Tiluo
BR1CIO - Móveis c joirts, a :

Ana Dnrbosa. :!0 1 Meier 1.

*T^*T-^m>m_
4317624

TELEFONES ÚTEIS DE EMERCÉHf
DIÁRIO DA NOITE .. 43-0253"O Jornal" 43-1671
Hora Certa 52-0161
Est. Rodov. Mariano

Procóplo (P. Mauá) 42-012(1
Labor, do Análises .. 42-4242
Policia Marítima .'.... 43-0181
Saude Publ (D. Hlg.) 42-0707
Scrv. tle Meteorologia 23-42D2

Pronto Socorra ....
Corpo dd Bombílto:
DcU*_. Econ. Popul

Seçfto tle Usura .
Scíjiío clt_ Preços*.

Falta tio àsu.t 
Paltu tio luz c !ó
Policia (S.U.I HP
Serviço tio Transi

ONDE AClDABE SE DR_RIB

<£-*> CONCERTOS
k\e«ias

GINEIiAiVUIA
CAPITÓLIO - 22-51S3 -

Sensfics passatempo
IMPÉRIO - 22-.I348 -

"Noites de nupelfl»"
WETRO - 22-6490 -
"Todos oa Irmãos eram

vtMentes"
ODKON - 22-1508 -

"A «sombra dn outra'
PAI.ACIO - 22-0838 -

"Kloraclns nn anrrn'
FA.THE" - 22-8705 -

"O regresso de O ca-
mlio"

PLAZA - 22-1097 -
"A princesa e o plvat»
VITORIA - 42-9020 -
"tim leio está ne» ruas'

CENTRO

CENTENÁRIO - 43-8543
•'Escunu rio (llalio"

C. TRIANON - 42-6024
«csEÕes passatempo

COLONIAL - 42-8512 -
"A princesa e o pirata*'
tLORIANO - 43-9074 -

"Quem é meu amor?"
IDEAL - 42-1218 -

"Mulher de sat.fi"
IPIS - 42-0763 -

"Florttdas na serra"
LAPA - 22-2548 -

"Srmlnole"
M DE SA' - 42-2232 —
"O estranho inquilino"
MARROCOS - 22-797Ü
OLÍMPIA - 42-1983

HOJE: — Conservatório Brasileiro cie Mu-
sica — Audição de piano dus alunos da pia-
nlsta Crcmlkla Matos, ás 26 lis., no Auditório
Lorriizo Fernnndez.

* Escola Nacional tlc Musica — uutllt.-ãu
de declama ção lírica, pelos alunos clu c-lu.sse
de declamat/áo lírica tta professora Carmem
Joimes. A's 20,30 horas ,uo stiláo Leopoldo
Migucz. Entrada franca.

SÁBADO, 18: — Soprano AutC'i Cláudia.
Reiiltuar-sc-á no Salão Leopoldo Migucz,

na E.N.M., o recital do soprano Antía Cláu-
(liu, promovido pela "Voz Evangélica do Bra-
sil". A rccltallsta apresentará páginas dc
Gretry — Mozart — Schubert — Schumfllin

J. Nln — Pranz Lehar — Pourillo Barro-
so — Lorcii.o Fernnndez e outros autores
consagrados. Ao piano cítorá o professora
Delzlette Souto Mayor.

DU lioi 50 - «•

cia", c/Sllitltl*-

na PU

BAIRROS
AVENIDA - 48-1667 —

"Noites de nupeias"
BANDEIRA - 28-7575 -

"A roda da fortuna"
OAOHAMBI — "Pticado"
CATUMBI - 22-3681 -
"Scntlnelas do deserto"
E DE BA' - 32-2023 -
"No reino dos monstros'
FLUMINENSE - 28-1404

" Leva- me em teus
braços"

OKAJAU' - 32-1311 -
" Mala forte que a
morte"

II 'OBO - 48-9610 —
¦A princesa e o pirata"
MARACANÃ - 48-19111"Noites dc nupeias"
NATAI, — "Torrentes do

vingança"
REAL - 29 - 3467 —

PRESIDENTE - 42-7128 s. .IERONIMO - "Mais
"O homem dn caixinha' forte que fl. morte"
PRIMOR - 43-0(131 S CRISTÓVÃO 28-4923
"A princesa c o pirata" "Porgomtnlio fatídico"
P.IO BRANCO - 43-1019 STA. ALICE — "Mil-

"Cidade submersa" llirr de satã"
S. .IOSE" - 42-0592 VIIINDADK - 49-3333 -

"Leva - ma em teus "Na sombra elo dlifaroc'
binco*,"

ZONA SL"I.

ALVORADA — 27-2938 ¦
••Lcv»-me em lens nra-

VELO - 48-1381 —
"Mogambo"

V ISABEL - 38-1310 -
"Muelcn e lágrimas'"

CENTRAL

"aa ART-PALACIO - "O ra-
,» ,:rcs_o de D. Canil1*!"
," ASTORIA — 47-0465 -
aj "A prlnce»» e o plpi;«"
a" ALASKA — "A marca
», do "Soiro"

fi AZTECA — "Leva-mo
_* em teus braço»"
,• CARUSO - "fruto ptol-
í bldo"
í COPACABANA - "N«V.-
C te» de nupeias"
í FLORESTA - 26-62'i7 —
*j« "O ciclone de Caribe"
S t-.IIANABARA -
!» "Um leáo está nas ruas"

IPANEMA - 47-380(1"CiiKinora Júnior"
% LEBLON —
_» na «erra"

I.BME - 37-MU -
"Dí* tnngn _ rir nroDg
METRO — 37-0898 -

ALI-A - 2D-8215 -
"Amar íoi seu pecado"

ABOLIÇÃO — "Mulher
rie «saia"

BANDEIRANTES 29-3262"Ole Ns'i*o"
B. RIBEIRO — "Senti-

nelas do deserto"
BARONESA - "Leva-me

em teus braços"
BELMAR — "Torrentes

de vingança"
C. ORANDE — "O ti -

iIsIro da Califórnia"
COLISEU - "Leva - me

-ni teu» braços"
l-DISON - 20-4419 -
"O destino me persegue'
OUARACl - "O liomin

da caixinha"
Floracl.'.» IMPERATOR - "Leva -

me em teus braços"
IR AJA" - 29-8330 —

"A mn passo da eler-
nidade"

PIEDADE - 20-6532 '.' ..;, ',
"Festa brava" a0 """1

PILAR - 29-6460 OINAST1C0
"O terceiro Homem" "B persoai

PADRE NOBREOA ' cura dt m
"Mercado do mulheres'' Plrandelln.
P. TODOS - 29-5191 .,,._. _"O homem tia caixinha" .;.,;','.„„..
PALÁCIO SANTA CRUZ dS_C"Marujos do amor
REALENGO — "Persa - J CAETASt

mlnho fotidlfo "Wertlitt".
niDAN - 49-llTt3 - ss 21 il™

"Noites de nupeias" M_uRtmJROÜLIEN - 49-5091 - "A,.,-.ci
I' SANTOS - 49-0300"Tar-BH e a mulher- MUNICIPAI
diabo" Balicl <¦»

VAZ LOBO - 20-0198 - nárlti. »
"O pirata dus 7 mures"

LEOPOI.DINA
B PINA - 3U-34119 -

"HoradaB na serra"
BONSUCESSO — "FIO -

radas nu Borra"
LEOPOLDIHA — "Mil -

lher dc satã"
MAUA" - "O homem

da caixinha"
ORIENTE - 3n-li;:l"Caçadores do Irõc:"
1'AnAISO - 30-l'JliU -

"o gaúcho"
p::niia - 30-ir.n"Uma noite no parnt-o"ramos - ;iii-ii)9i -

"Cidade submersa"
P.OSARIO - 30-18S'i --
"Lcvn-nie cm teus bra-

cos"
STA CECÍLIA - 30-16'."."Caravana do ouio"
STA HELENA 30-2l"ii(i"'Barba nsgra, o pirata"

liirill-l» - «
-I u nutro I;
lor". de L-Ul
Walter rim"

n.IACIIUEI.0-
tio vtver"

RIVAI, - -"
"Nlná", dp *

tlERltADOR"llMSll 3"
sm L.ul a-S

H

cuncov/J»',
A.lias Fít!»*-*
lio; M»»" ,
me Vclti*. '¦' ;
lalclal íi t/J
vido IT*_JK_
jAtram BOI»

S. PEDRO — "Os Im - Bondes: II'
tos tamtiíiii amam bus: ""¦ "It

CAXIAS ;;, rn»rJ» •';'..,
BRASI- - "O liotnr.il pico, UM ''%_,

da caixinha"
PAZ: "Mulher d«-
POPULAR

ua

MUSEU D!
ròS - \i* S ,

Floratl.t.- ,32.32101 »**
ni-ntí «C-».*1,
URUTA D» '
Av SlfSil**'

iço d*****

TUtCA

oitfro guerra mundial, queRmsia e Estados Vnidn. «*«
nuardo dizendo que está pra.tes a cifoiirar.

O petróleo continuará bojso.
bi-tn guardado, d eb ai to iaterra.

Como o 1955 é dobradinha,
rolttrei com outras previsões-í" qur faltou luz na minha bo-
to. Tío logo volte a fntictonar
ronfinuorei. Cà para mim. cen.«crfo i«o*: mulheres irrrenar. ••«,-
r—n mw r.--~- - r/fjtro mo/fnr.

¥ p '¦"oie*. -»- ¦ ¦/- nor otü* ro •!
 yertr, Rocha marrinnn.

Ari»o ó» pilotas dos disrt»%: mm
mif-r-rt, rlã no cataUtox Tf-
ftio lã uma boa pfafoformn ,-w- S r!"'"*.1?* 

'" '
ra ponto de d»j«*o. Habilitev,. i" ___fíirS^_.se por faror. Boa Sorte para. !odo', nexte 195$. ç-.r rie sefamenos péssimo ove o 1954.

"Todo» os Irmãos cr*m JOVIAL — 29-0852 —
•ralentrs "Nem Sanjao nem

NACIONAL — 26-6072 - Dalila""Semlnole" MADUREIRA - 39-8733
PAX — "O homem tt* "Mulher dc sntft"

«.ilxlnha" MAKAJA" - 28-7394 —
PIUAJA" — 47-2SÍ.3 — MASCOTE - 29-0411 —"O canto do mar" "A prlncct-a e o pirata"
PlT.ITEAMA - 2*1-1143 MEIER - 29-1222 —"Musica e lá-çrimas" "Império do pivor"
IÍITZ - 37-7224 — MODELO - J9-I578 -

MODERNO iH.ii-..-':. E'2"México de meus amo-
res'*

M. BONITA — •Torsen-
tes de vlnganç-a.'

U CASTELO - 29-8251)'Piorada» ns terra**

_ .- A princesa t o ->lral_'
*"¦* *> 

r«.*AN - 47-1144 -*•"»- -ja -norada» na íerr."
-" Rí.XY - 27-824J —"Cm leio esti na» rua»"

RCA AL - SeasOs pas-
•at»r*rnpo *

B. LUÍS - 33-7679 —"Florida» c» airra"

OOV-RNADOH
JARDIM - "Sangue por¦sauauc"

MTHItll
CENTRAL - "Uni Im-

mrni nas trevas"
ICARAI' — "Morrendo

rie mrttn"
IMPERIAL — "C»*.iii"-

vn júnior "
ODEON — "Floradtaa im

serra"
TAl ACE — "Torreni".-.

tlc vingança"

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — "RííOl-

ta do rirsespero"
D PEDRO — "Tarr.n e toCAC»»

85 wrcias"
P-TKOPOLIS — "' Cm

t eniU i
1'AQ--***"' m
l,.irh».« =«.~
fin!.»*"» "
,,:.«U5fl. V-

'•'O - Lv-Í •
mu. *_»•••

Mi»>

a*»-? I
leia está nis rues REX

42 2S^
xiiofSr,

ir-n*_*^
v" *_25s-

AMERICA — 43-4512 —"llomcl»» n» terra"
CARIOCA — 78-SI73 —"''ni Ic»*» e»-t* n-s aiiaa"
WFTRO - 48-3840 -'^«clo-* ot*. irmão* tntm

v»*-nl«-s-
MADPID - * Mulher «Ir

PI.INOA - «S-HJ3I _
o pirata *

8AXTO AFOXSO - ~_
rrrniia «namondo"*

c 1UCCA — «-4S1S —
Jj» 

*Ca-ano»« Janloi-
í

ci*5í*;r*.BarxarS — Dutlvltr. 37-K; Balalai-a — S^-
Be;**ln — Ar Ru„*l. «31 115-727:); Bufou - --
I47-47S71: ra.rtla-iii — pr»ça Oal. Tiburcio i-TV/r.i' (tr* „
Canoas I37.023SI: Club de Part». Duvlrter. 3Í*I,«." r^i-ts»! 'J_>
Clnh 3( — atrá.% do Copacabana Palaee «Jl-Clf.'-¦* #0.à
f.c\n, sj-B iLIdol. nat-rran-ail» «lilsnllra - •**» im»**a.T7-l7l(la: lir.nl. _ A», p i»ai*»l. -» f»**,,**___", •_»*>•_
(T-1SIO): t • Ron-le "n D»nta* 91-B «3
\r AtUniar*». I Rin.A: .Meia-SKitf -_*__ °y ^t»*"*1

Nitht ¦ s ,*H,Í"

*_+&> *
Mrirõ - A» rrarto Jianir*!. ««3 M«>taml>«» - *!_,^ #'

VolMlitia Ir
.«-«-tini, |r «....,,-,i a A'.ss-a P"»»"

« -« •«;.-«- Rm,. nardria riala. GO-tara f s"
ln«l« Aml — Dom re-t»>lr». 197. fma rasa f"*^. tor*

tf

: cfi-sin?»: \mtvt - atp. _-i>.i. 23 _»-**__.**LE i*-*-Yend-me — Avenida Fr»nlt!!a RXBT"'-
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No lançamento de 1954, 239 famílias fizeram
o melhor negócio do ano adquirindo ,

239 lotes representando
Cr$ 71.728.710,00

no Rio onde o Rio é melhor!

ILHA DO GOVERNADOR

As vésperas c/o lançamento desse
notável recanto residencial ¦ último

local onc/e é possível residir no Rio,
com todos os detalhes de conforto

sem a "pressão" dos arranha-céus - esgota-se
rapidammnte a reserva de lotes disponíveis.

Venha adquirir seu lote no Jardim Guanabara
- último oásis residencial na

¦vra m n R A I) 0 R
Aid* Canilha
Walter Cardoso de MiranHa
Hélio Marcial Faria Pereira
José Francisco Ho;elli
Manoel Augusto Ferrari Corte!
Domingos Ferreira de Maio;
Josí Joaquim Br.is Lobo
JoSo George Von Otke.l Martin
José Alves Cavalcami
José Roberto de Carvalho
José dos Santo;
Murlcy Alves Pessanha
Napoleão da Silva Barbosa
Newton da Silva Santos
Israel Bonomo
BcatrÚ! Farah Matino
Vera Maria Gomes Fernandes Mota
Ângelo Pedreira lDuprat
Danillo Robio
Jpsc Pinto do Brito
Marcos de. Freitas Novaes
João Ferreira Soares «
Henrique Mathcus Peres
Emir Martins de Olivrira
Emmanocl Maria dc Santíssima

T. J. dos Santos
.\marilio Rodrigues dc Carvalho
Aldo Marsili e outro
Jorge Nunes Trindade
Moacyr Custodio Varejão e ouito
Sebastião Mandieolo c outros
Antônio Viana Maya
Acacio Manoel Hipolito Dantas
Nicia Tiengo Gold-tein
Renato da Silva Freitas
Fernando Soares
Nelson Borba de Araújo
Gil Pinto Loja
João Paiva d03 Sanios e nutra
H-lio da Rocha TentilliSo .
Ernesto rischer e outra
Hélio Pitanga Macedo
Edgard Monteiro c outro?
Jefferson Barbosa de Morais
Guy Biar Vasques
Jos- Teixeira Mendes
Carlos José Hastings de Mello
Christovam Dias Gaspar
Maria Eliza dc Miranda Cotta
Haroldo Reis de Lima
Américo Soares Monterroso ,
Paulo dc Paula
Miguel Faustino Souto do Montr
Carlos Antônio Guimarães
Deusdedit da Silva Braga
Luiz Fernando de Araújo Cardoso
Fernanda Gomes dc Almeida
Rubens José da Silva Graça
Lathonio Heraclito Andrade Cunha
c outro — "

Antônio da Cunha Gonzaga
Maria Stella da Fonseca
Emma Meyer
Armando Cardoso Mendes
Salamão Wainer
Watt Speetor
Augusto Bento Pontes
Lecia Goulart da Ctinh» Gngolani
A:r.a .ú Juiius Ganteit
Anísio da Souza Alegria
Walter Gonçalves Wessiu
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RIA
17
47
47
47
47
47
48
43
43
48
43
48
48
48
48
48
48
48
48
43

.!<
43
48
.ril
.ril

52
51
54
51
51
51
5-1
54
54
54
51
51
.11
51
54
54
54
54
54
.-il

54
54
54
54
5-»
54
54
55
55
55
55
5»
58
58
5H
59
59
59

1011

42
38
41
39

fi
4
7

27
10
11
21
20
12
15
2ti
13

23
11
ti
5

21
4
1
2
3

2.1
22
32

1
3

26
30
27

3
n

17
31
11
28
10
25
29
4
9

13
14
23
24
19
18
12
15
16
14
15
6
5

"- COMPRAI** f
Jorge Madeiros de Scuza
Itajlno Papa
Joaquim Snsjpücio Leite
José Goto Domingues
Germano Moreira Alves
Aluytio Leite Cèsaríno
Paulo' Guapiaiiú de Si
Antônio Csrlei Cigliotti
lfellei Ferreira d» Silva e outro
Jo^o Bianchi íilho
M*rcy Aroldo Gomes de Brito
Ines Blake Kede de Oliveira'
Aloysio Coutinho Coelho

Jayme João Mansur
Horício José Gomes e outro
Tcófilo Biggio dé Magalhães e ou Iro
Antônio Corrêa Chagas
Geraldo Ribeiro da Silva
Alberto Bnueri
Asdrubal Cavalcanti GambAa
Maria Eugenia Barbosa Noguira
Cavalcanti

II •• *> *l M

Magdalena Atnoedo e outra
Casimiro José de Barros e outro
Gastão Estevão Tibiriçá Von Beszedits
Scrgio Alexandre W. Collares Moreira
Francisco Albino Múrias
Hilda Carneiro Leão Glover

Alberto Coelho da Rocha e outro
Newton leal Campor,
Jasse da Silva Vallinho
Joio Bouzon Fonlan
Niarco Aurelio Isslrj-
Rubens de Souza Oliveira
Tharcilia Barros Ajur
Adolpho Cerante e outro
Amo Frank
Antônio Francisco de Catsro
José Fiúza Lim«
Thcofilo Miguel Ajuz
Antônio José Chsvet
Américo Battaglia
René Pamato
Rubens de Souza Oliveira
Paschoal Odonni Grabato
Juracy Reno Coutinho
AlvaroEroery "'¦rindt.de

José Narcis» Pir«* Paucs
Joaquim Jordan de Castro Rocha
Milton Martins da Cunha
Julio Pires
Rogério de Araújo
Aparicio Antônio Esleves
Maria Elisa de Miranda Cotta
Nivaldo Cameirp Telles Ferreira

Rubem Dajio .\maial
Luiz do Amaral
José Maximino 1'íres
Norival I.ucio Mor.ty
Sitak e Filhos Ltda.
Bento Joaquim Machado
Y;>.ra Eugenia Schmidt e outro
Altioo Tome Hos Santos Rabelo
Rubens de Souza Oliveira
Octavio Borga de Almeida
Ul* Canalha

• d

«VA-
MA
59
60
60
60
61
6
62
64
66
66
66
66
66
66
66
66
66
66
66
<>6
Mi
h6
66
66
66
66
66
66 '

h6
66
6b
tib
66
b6
67
67
67
68
6'í
69
6'J
69
69
69
h9
6'J
69
69
69
69
69
69
69
69
69
69
71
72
72
72
72
72

73
73
73
73
73

181!

9
27
23
26
9

26
49
19
21
17
12
4

16
20
11
10
2
3

23
22
19
15
9
5
7

31
30
18
13
8
I

27
14
6

20
7

21
II

22
27
30
29
23

7
8
8

24
33
34
25
26
32
4
6

21
4
5
3
6
7
I
S

22
35
37
S|
39
40
45

COMPRADOR

Jefferson Gpuveia e outra
Orçar Moutlnho
David ferreira Gaia
Moyses Soares Mendonça
Maria Regina Franco de Soilz» « autra
Camilo Delfim Abruahosa
José Pinto de Souza
Manuel da Casta Lourenjo
Darcy dc Mello Tavares
Darcy dc Mello Tavares
Maria Hertninia de Lipia
Vicente Diz Bértolo e outrql
Flrno Monteiro
Dino Veran
Walter Rodrigues e outros
Robert Barbuch Aboab
João Fernandes Brigada e outra
José Moreira Fclippe
Helena Wainstock
Helena Waintock
Cornélio César líauer
Manoel de Almeida e outra
Braulio Furtado Luz
lsaac Benamor
Manoel de Almeida e Silva
Ary Alves Campos
Nazareth Brag.i Peixoto
Wagner Clemente
Athos Gomes de Freitas
Ncli Bressan
João Maciel de Moura
Tuo l.itío Cavalcanti Teixeira Leite
Antônio Melibeu da Silva
Genesio de Queiroí Porto
Álvaro Tavares Meirelles
Maria Amélia Thedim Costa
Antônio SimBti Ha Costa Juniòr
Joaquim de Matos Lima
Anesia Pinheiro Machado
l.marl Felsemburgh de Queiroz
Cecil Mauro Thuillier Pimtntel • outro
Aurco Augusto Pedreira
Jayme José Alves
Maximillian Bosch
Severino Simplicio de Oliveira
Otto Luiz Burlier da Silveira
Otto Luiz Burlier da Silveira
Otto Luiz Burlier da Silveira
Gaspar Gil Afonso de J.MJ.P.Ai «TOrey
Manoel da Silva Guerra
N'oriv-1 da Silveira Carneiro
Hilário Jo«4 Pereira
»» ?t IJ

Zciio Medeiros Rosa
Carlos José Pereira e outro
Gencn Fompctt Pinheiro
Albertino 

"ronseca

^I»Ho Ribeiro Pereira
Ângelo Szntuccí
Carln Lutke Filho
Xfanoel Correia Simões
tt •»

UwcncoUu Galera

Atala Franco Dias
Aluizio Barata
Rimo Bustvnante
Oswaldo Fiorencio
Miguel Fernandes
Luculio Costa
Csrlcn Navarro

metrópole trepidante -
ainda disponível por algumas horas!

LOTES
•m prestações mensais a partir de:

2.600,00
Sem entrada, sem juros,* a longo prazo

f s»/e tombem um rlesses oue concorram o

4 Bolsa de Estudes
1 internacional

3 nacionais

Uma colaboração objetiva da Cia. Imobiliária
Santa Cruz, integrada no principio de:

Mais Elites para o Brasil'

Propriedade da
COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ

HOJE E AMANHÃ
Coretores nn loco*'

Estrada do Galeão - esquina Rua Cambaúba, 480

DIARIAMEMTE
Av. Graça Aranha, 182-3.* - Fone 32-4040
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MULTIPLICOU A COMIDâ
í:a^^fcí:fíALiiyiENTou 30 mmm~ iNão quer avistar-se com jorna--Inundados vários bairros, paralisando o tráfego e causando prejuízos -
— Mais de 300 casos atendidos pelas turmas da Light —.Cooperação

do Corpo de Bombeiros ,_"¦
O forte temporal que, ontem,

ii noite, desabou sobre a cida-
de, causou um colapso no tran-
sito em geral. As águas inun-
dararn vários trechos, ganhan- I
do o interior das casas (resi-

juizos. Como sempre, os esgo-
tos não deram vasão ao caudal
de água, por se encontrarem
entupidos.

INTRANSITÁVEIS
As zonas mais sacrificadas

dencias e estabelecimentos co- pela -enchente foram a denomi-
merciais), causando alguns pre-1 nada "Cidade Nova", compre-

TENTANDO ENGANAR A POLICIA:

Vigarista deu queixa
contra as vítimas
Tudo esclarecido e desmascarado o espertalhão

.Quem apresentou a queixa
foi Nicanor Machado Lopes, da
firma falida Costa Lopes, Ta-
vares & Cia. mia Lopes de
Souza, 39, praça da Bandeira),
contra José Chaves Cavalcante
e Jnsc Felipe Chaves, responsa-
veis pela firma em organiza-
ção "Industria de Ferro Bati- |
do Ártico Ltda." (rua Propi- j
cia, 12, Engenho Novo).

Alegou Nicanor, na Delega-
cia de Roubos e Falsificações,
que fora lesado em 150 mil
cruzeiros por aqueles, antes de
entrar cm atividade legal a
firma que fundaram.

Entrando em investigações,
ficou apurado que o queixoso
é realmente o acusado, pois re-
cebera dos dois a importância
de 100 mil cruzeiros, a fim de
transferir a.s máquinas existen- fraudulentas.

tes no endereço de sua firma,
ocasião cm que alugaram a lo-
ja do Engenho Novo. onde Ni-
canor adquiriu vergalhões de
ferro e outros metais do padre
Oliverio Kramer, vendendo-os,
imediatamente, á vista, fican-
do a responsabilidade para a
firma.

Além disto, Nicanor nSo
transferiu as máquinas, que
continuaram sendo de sua pro-
priedade,

José Felipe e José Cavalcan-
te não passam, assim, de viti-
mas do espertalhão, que ainda
procurou complicá-los.

Nicanor é elemento de péssi-
mos antecedentes criminais, só
tendo emitido cheques sem fun-
dos, bem como de falências

endendo o Mangue e Catumbi;
praça da Bandeira, Andarai,
Saúde, ruas do Resende, Lavra-
dio, Sacadura Cabral, avenidas
Mem tíe Sá, Gomes Freire, e
Rodrigues Alves, no Centro,
além das avenidas Brasil e Su-
burbana, que servem a Zona
Norte. Ônibus, atito-lotações e
bondes, impedidos de transita-
rem, estacionaram em longas
filas, aguardando que as águas
se escoassem. Após duas lioras
de espera, tudo voltou a nor-
malizar-se.

AÇÃO DOS BOMBEIROS
Felizmente, não houve im-

nhum caso grave. Os bombel-
ros atenderam a três casos, de
menor importância. O primei-
ro íoi na avenida Henrique Va-
radares, 75, 2. andar, onde uma
calha, entupida, alarmou os
moradores; também correram
para a rua dr> Riachuelo, 331,
onde houve um curto-circuito

I nas instalações, e, finalmente, es-
j tiveram na Loja Ducal, na pra-

ca Tiradèrites, que foi invadi-
da pelas águas.

MAIS DE 300 CASOS
A chuva inlerminente, como

já dissemos, afetou o sistema
de iluminação da cidade. Va-
rias turmas da Light atnde-
rum a mais de 300 casos, na
maioria em residências parti-
culares, por falta de energia.
Os bairros de Laranjeiras 9
Santa Teresa ficaram comple-
tamente ás escuras.
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MOBTE SUSPEITA — Ge-
noveva Gomes Macedo,

cujo enterro lol sustado

listas o padre Donizetti Tavares
de Lima - Um caramanchãjo para?

abrigar os que o procuram
TAMBAU', 9 — (Dos envia-

dos especiais do DIÁRIO DA
NOITE) — Se não tivéssemos
tido a oportunidade de defron-
tarmos cora algumas das pessoas
ligadas a um novo e assombro-
so caso que acaba de ocorrer
nesta cidade, e que envolve
tnais uma vez o nome do padre
Donizetti Tavares de Lima, cer-
tamente esta reportagem não
poderia ser divulgada da ma-
neira como vamos fazer, tal o
ineditismo que cerca este acon-
tecimento. * '

Já há dias divulgamos o caso
de um senhor que tendo sido
um d05 responsáveis pela saida,
um tanto brusca, do padre Do-
nizetli ua cidade dc Vargem

Para fugir ás sevicias dos poli-
ciais fluminenses, o preso ati-
rcu-se da sacada da Delegacia
Queriam que êie confessasse furtos que não
praticou — Pedidas providências ao Secretário

de Segurança do Estado do Rio

Vitima de queda
Vitima dc queda, em sua

residência, foi medicado, no
Posto de Assistência do Meier,
ontem, á noite, o menor Celso,
de 7 anos, filho de Francisco
Romano de Souza, (rua Satu,
209), que apresentava íorte
contusão no frontal, com sus-
peila dc fratura. Depois de me-
dicado, íoi removido para o
H.P.S., onde ficou internado.

Morte misteriosa de uma senho-
ra numa macumba de Meriti

SUSTADO O ENTERRO PELA POLICIA
A Policia de Meriti suitou o

enterro da doméstica Gdiioveva
•nomes Macedo, viuva, de 59
anos (rua Alexandre Vascon-
celos, IR, em Vilar dos Teles)
por suspeita de que a senhora
tenha falecido em consequen-
cia de uma agressão verificada
durante uma sessão do "Cen-
tro Espírita São Jorge", à rua
do Riachuelo, quadra 29, lote
30, na Praça da Bandeira, na-
quele município fluminense.

Populares comentaram que a
morta, que vivia maritalmente
com Benedito Barbosa de Oli-
veira, pintor, de 47 anos, resi-
dento cm Vilar dos Teles, aten.
dera ao convite de Maria da

Gloria de Souza, de 25 anos,
para freqüentar o aludido "ter-
reiro", onde teve morte inex-
plicavel.

AGRESSÃO
Gcnoveva faleceu quinta-fel.

ra última, às 19 horas, no "ter-
reiro" do centro, apresentando
profundo ferimento no crânio,
produzido por Instrumento cor-
tante. A policia removeu o cor-
po para o necrotério,

Foi aberto rigoroso inquérito,
sendo detidos, para averigua-
ções, além da. dona do "terrel-
ro". Maria da Gloria de Souza,
•a "cambona" Helena Pereira
Barbosa, de 32 anos, moradora
na rua Itapitú, 41, em Andarai.

Na madrugada de ontem foi
detido, pela ronda da Delegacia
de Vigilância e Capturas, de Ni-
leroi, em Icarai, o indivíduo
Agenor José Albino, de 20 anos,
.sem profissão e residência.

Ao ser conduzido ao cartório
(laqucladaqticla Especializada,
no Io andar da Secretaria de
.Segurança, a fim de ser autua-
do por porte de arma (faca),
Agenor dcsvencilhou-sc do in-
vestigador que o conduzia e, em
.seguida, atirou-se ao solo, indo
cair no pátio interno da refe-
rida Secretaria.

Em conseqüência, sofreu fra-
tura do braço esquerdo, escoria-
ções ligeiras pelo corpo, sendo
medicado no Hospital Antônio
Pedro e recambiado àquela De-
logacia.

Praticamente esclarecido o
fc .crime da Av. Pres. Vargas

nor tentou suicidar-se, fato que .. , ,.foi testemunhado por varias Ja identificados os matadores do jo vem diarista da Aeronáutica — Um
deles, alcunhado "Setenta", é indi víduo de péssimos antecedentespessoas que ali se encontravam

na ocasião.
Segundo declarações de Age-

nor, íoi ele preso, qnando se
achava em companhia de sua
namorada.

Na Delegacia de Vigilância,
fo! espancado para confessar
furtos e roubos que ele nunca
praticou.

Tenlou escapar, mas íol do-
minado e novamente espancado.
AproveItando-se de uma folga
de seus espancadores, num ges-
to de desespero, atirou-se ao
solo.

Um irmão da vitima solicitou
providencias ao secretario de
Segurança-

criminais — Ainda foragidos

Desaparecido, há dias, o profes-
sor deixou uma carta, pedindo
que jogassem seu corpo no mar
r
Endereçada a missiva ao chefe de Polícia —

Teria se suicidado
A arrumadeiro Margarida

Azevedo, ao fazer a faxina no
quarto ocupado pelo professor
Edmundo Doencr, dc 05 anoc,
ali na pensão da rua Santa Lu- I
ria, 762. deparou rom uma car-!
ta, resolvendo entregá-la ao
patrão, sr» José Másculo, pois.
desde o d'a G do corrente, que
não era visto o tradutor jurr.-
montado, poliglota conhecido, o I

5." distrito rumou para o lo-
cal o comissário Osvaldo Car-
valho, constatando que a mis-
siva do desaparecido é dirigi-
da ao chefe de Policia, solici-
tando que seu corpo seja Ian-
çado ao mar, pois — asseverou
o missivista — ia desertar da
vida- Efetuado o registro, estão
sendo realizadas diligências pu-

que gosa de grande conceito I ia apurar o destino do profes-
social- Comunicado o fato ao s.n* Edmundo Doener-

CORTANDO OS CÉUS, COMO UMA FOLHA SECA

DISCOS VOADORES EM SÃO
PAULO E PERNAMBUCO

Aracatuba c Belém de São Francisco visitadas
pelas estranhas aeronaves

ARACATUBA. Est- dc SAo
Paulo, 10 (Meridional) — Uai"disco voador" foi visto nus
ecus dcíla cidade, r.a direção
i-udoestc-noroeslc O movlmen.
i.i do "disco" afscmelhavá-so a
uma iòlha seca, mudando al-
ternadamente para uma pane
escura c depois uma parte of'.:."-
cante- Eslava sob nuvens c dc-
-sapareceu depois de 3 minuto?
A.s pessoas que o viram são fun-
Giejiãiios da Secretaria da Fa-
zendn, resião de Aracatuba, a
saber: João Navarro Arcelrs,
Armando Vinticinqui. Geraldo
José Santas e Ademar Caslmi-
rs dos Santos-

SOBREVOARAM O INTERIOR
DE PERNAMBUCO

RECIFE, IU «Meridional) ~
Noticias procedentes de Be-
lem de são Franclíco, Informam
que ontem, mais ou menos as
17.35, foi Visto, cruzando oa
céus. cm direção ao sul, ui
corpo estranho tm forma dc j

Está, praticamente esclareci-
do o crime de que foi vitima,
o funcionário da Aeronáutica,
Valdir Rabelo, abatido a tiros,
anteontem, na esquina da Av.
Presidente Vargas com a Praça
da Republica. O crime, a prin-
cípio, estava envolto em denso
mistério, multo embora liouves-
sem várias testemunhas de vis-
tas, que, no entanto, não co-
nheoiam os protagonistas-

Conforme divuluamos, a viti-
ma viajava no auto de pr«ça
chapa 4-46-16, dirigido pelo mo-
torista Silvio Pinto Ribeiro,
procedendo da rua Machado
Coelho» Aconteceu que, segun-
do apuraram as autoridades do
13-" distrito este carro Iôra se-
guldo por outro veiculo, de ti»*
4-93-40, dirigido pelo motorista
Milton Ferreira Neves, no qual
viajavam dois indivíduos- Apro-
veltando-se da parada do au-
to em que estava Valdir, no si-
nal do cruzamento, e após li-
gcira troca dc palavras, oíi des-
conhecidos desfecharam - lhe
uma saraivada do tiros e fu-
giram, em seguida, no mesmo
auto que os conduziu-

INOCENTADO
O motorista MUton Ferreira

Neves, que conduz1 u os assas-
sinos, «pós deixá-los na rua Fi-
guelra de Melo, sob ameaça de
morte, compareceu a delegacia
do 13-" distrito, a fim de pres-
tar declarações. A princípio,
suas declarações foram de ce»-
to modo suspeitas; todavia, com
n desenrolar das investigações,
as autoridades chegaram, A
conclusão de que Elevada tinha
com o fato.

IDENTIFICADOS
Com as declarações dos mo-

torlstas. e mais um sargento do
Exercito, que também assistiu
ao crime, prosseguem as autorl-
dades nas diligencias, a fim de
identificar os matadores-

Ontem, compareceu á dcl?-
gacla do 13-» distrito. Esmerai-
da do Nasc'mento, residente a
ms. Frei Caneca, que decio-
rou que ali fora julgando cs-
tar seu marido. Emicraldo Nas-
cimento, envolvido no crime
de que foi vitima o funcionário
da Aeronáutica-

Adiantou, ainda, que, ao sa-
ber do crime pelos Jornais, l!

de anteontem, seu marido que
dela está sc-parado, há dias,
chegou em casa apressado o
um tanto nervoso, e, sem maio-
res esclarecimentos, arrumou
algumas peças de roupas e saiu
tomando um cairo que o aguar-
dava cm frente á residência.
A essa denuncia, as autorida-
des juntaram o depoimento do
motorista Milton Ferreira, o
qual disse ter parado na rua
Frei Caneca, enquanto um dos

criminosos saltara e, rápida-
mente, retornara. Apuraram as
autoridades que o outro lndivl-
duo, de cor parda, autor dos
disparos, é o indivíduo conhe-
cido pelo vulgo de "Setenta",
perigoso elemento, freqüentador
da zona do baixo meretrício. As
diligências prosseguem e acre-
dita a polícia que, dentro de
poucas horas, tudo estará de-
vidamente esclarecido e presos
os assassinos.

DESVIAVA 0 DINHEIRO DA FIRMA EM QUE ERA CAIXA

DESFALQUE DE UM MILHÃO
Encerrado o inquérito sôbre o vultoso alcance

— Não foi recuperado o dinheiro

SAO PAULO, 10 (Meridional)
— Há tempos a firma "Mtisl-
cas c Instrumentais, Casa Ma-
non S.A.", estabelecida à rua
da Boa Vista, 280, requcrcti ao
secretario da Segurança Públi-
ca abertura de inquérito, poli-
ciai contra Maria dc Lourdes
Cestari, ex-caixa da firma, de
32 anos presumíveis, desqtilta-
da, acusando-a dc anropriação
indébita de CrS 1.224.522,00.
Como se verificou da queixa,
Maria de Lourdes Cestari pra-
ticou.o alcance quando exercia
as funções de caixa, entre o pe-
riodo de Io. de janeiro de 1949
e 18 da agosto de 1952, ocasião
em que teve que abandonar o
emprego cm virtude de ter sido
descoberto o delito.

O inquérito tev-3 andamento
na 1." Delegacia de Policia, on-
de foi feita farta prova contra
a empregada desonesta que,
não obstante, procurou negar vc-
ementemente a autoria do crime.
Consta dos autos o material
exibido pela firma queixosa que
foi examinado pelo Instituto de
Policia Técnica.

O inquérito em questão aca-
ba de ser encerrado e hoje dis-
tribuido no Fórum Criminal. A
criminosa foi qualificada nos
autos sob n. 1.528.208, do Re-
gistro Geral do D. I. Não íol
recuperada qualquer parcela da
importância desviada.

Não é mais tenente
EXPULSO DO EXERCITO

a l gou um fato a outro. Na tarde

"d'sco voador", apresentando
bordas intensamente escuras e
centro mais ou menos ciar.;,
desenvolvendo grande veloclda-
de- O fato íoi verificado por
várias pessoas, merecedoras de
crédit o

O gabinete do ministro da,
Guerra forneceu, ontem, a ?:-
guinte nota á imprensa:

"Tendo aparecido no noticia-
| rio policial dós jornais dos úl-
I tlmos dias, um caso de chan-

taecm cm oue aparece envol-
I vido um indivíduo. Celso Bar-
I reto Ramos, dado como 2." te-
! nente do Exército, o gabinete

dp ministro da Guerra informa

Inaugurado o novo sistema de
policiamento da cidade

Ontem dia 10, á tarác. cm
solenidade publica realizada cm
frente a sede do 2o D.P., à
rua Hilário de Gouveia, foi
inaugurado o novo sistema dc
policiamento ostensivo da cida-
de, com radlo-lransito e cieli*-
mo policial.

Ao ato estiveram premente*,
alem do coronel Menezes Cor-
les, chefe de Poli-ia. o coronel
UruraJ-.y Magalhães t»mandan-
Se da Poliria Mililar altas oi>-
tentes dn Exercito r da Policia
tem como autoridades d 3
D F S.P.

Nessa ocasião usaram da p\-lavra, realçando a significação
«io aoonte.-imcr.ío. o cliefe d?
Po«;;a e o CTmanáanle da

P.M.. que não ocultaram o in-
tore^e dc que estão possuídos
de -'.:-.;¦ v; a população ca-
rioca maior proteção e tran*
quilidadc. O coronel Ururahy
Magalhães fez sentir ainda o
seu propóVito de estender aos
demai3 bairros e subúrbios do
Rio a nova modalidade de po-
liriamento. desde oue o mesmo
apresen'e 03 resultados espe-
rados.

A preferencia dada á Copa-

O feirante teve a per-
na amputada

Com esmagamento da perna
direita, deu entrada, ontem, no
H.P.S., o feirante José de 011-
veira Ferro, de 33 anos, casa-
do, (rua Conde dc Leopoldina,
304, casa 16).

Inquirido pelo investigador
í ali de serviço, declarou que via-

lava como "pingente", num
bonde linha 57, conduzida pelo
motomeiro regulamento 7-13S.
e, ao passar o elétrico pe°,a

| rua Figueira de Melo. o mo-1 _^_____^^
torneiro não deu aviso de uir jcaminhão que estava estacio-! Atropelado
nado junto ao tnclo-fio, defron-
te «o prédio n-* 220. Em con-!
seqüência, teve ele sua perna
imprensada entre o bonde e o \
veiculo estacionaoo-

Aos gritos da vitima, acorre-!
ram vários passageiros, que f 1- j
zeram parar o bonde, enquan-
to que o motorneiro, aorovel-
tando-se da confusão, fugiu-

Socorrido no Pronto Socorro

fratar-se de um ex-2.- tenente
intendente do Exército que,
tendo sido declarado Indigno
do oficialato. com perda do res-
pectivo posto, pelo Superior
Tribunal Militar, teve a sua
carta-patente cassada, por de-
creto do presidente da Repü-
blica, de 18 d* setembro de
1951, publicado no "Diá-io Ofi-
ciai" de 6 de outubro do mes-
mo ano."

o ancião

Grande, ficou doente c esteve
agonizante, durante vários dias
e somente veio a falecer depois
que o bondoso padre lhe minis-
troti a extrema-unção, perdo-
ando-lhe o mal que muitos anos
lhe havia feito. Mas no mesmo
instante em que o padre era
visto em Vargem Grande por
algumas pesioas da família do
doente, estava ele nesta cidade
orando a Hora da Ave Maria.

Não menos assombrosa é a
historia que passamos a nar-
rar;

OS FAMINTOS
Numa manhã de novembro

passado chegaram a esta cida-
de, procedentes do interior do
Estado ue Minas, cerca cie 30
romeiros. Entre e-,tcs estavam
alguns doentes que traziam
consigo essa Inenarrável fé que
tem produzido assombrosas
curas. Haviam viajado bastan-
te e estavam famintos, sujos e
cansados, porém, na fila dos
que seriam recebidos pelo pa-
dre. Depois que o pároco lhes
ministrou a benção, verificou-
se que aqueles desgraçados que
estavam enfermos continuavam
ainda doentes. Não houve, en-
tre eles, um só caso de cura.

"Padre — disse aquele que
parecia ser o chefe da caravana
— nós somos quase trinta pes-
soas, temos algum dinheiro, es-
tamos com fome e embora ti-
vessemos já percorrido toda a
cidade, nada encontramos para
matar nossa fome. Os que che-
saram antes de nós, nos pou-cos lugares daqui onde se pode
comer, comeram tudo c nada
nos restou. Não sabemos o que
fazer".

O MIl.AC.RI», DA REPROUU-
ÇAO DA COMIDA

O bom padre levantou o bra-
ço direito, esticou o dedo Indi-
cador e lhe rlisse:

"Vá naquela casa — e
apontou a residência do sr. Ma-
tioel Ribeiro, aqui residente na
praça Antônio Lapa, 46, e peçaá boa senhora que lá reside quelhes dê comida. Ela atenderá a
todos vocês, porém, como a¦ casa não é muito grande, for-
mem grupos de quatro ou cln-
co pessoas para senlarcm-se á
mesa".

"Um deles bateu n,i portada minha casa — disse-nos d.
Angelina da Costa Ribeiro —
pedindo-me que lhe desse pen-são, dizendo-me, ainda, que ti-
nham sido mandados pelo pa-dre e que eies eram bastantes,
mas que viriam comer em pe-
quenos grupos. Respondi-lhe quenão tinha muito para lhes dar,
porque tinha feito comida ape-
r.as para seis ou sete pessoas da
minha família, mas que o que
Unhamos seria dividido entre
nós todos".

E d. Angelina vendo que jun-Io cem o seu interlocutor esta-
Viim niais alguns homens, man-
dou-os entrar, e .colocouros á
mesa. Veio a' primeira' tljcla de
feijão, uma grande.travessa dc
arroz uem como uma do pica-dinho do carne com batatas.. Os
homens comeram e conversa-
ram. deles ficou para apresen-
tar o novo grupo, que chegou,
comeu e saiu satisfeito. Enquan-
to isso palestravam sôbre o pa-dre. Outros homens o mulheres
e crianças foram á casa paraalimentar-se enquanto que d.
Angelina, sem perceber, com-
pletamente despreocupada, toda
vez que via faltar comida so-
bre a mesa, ia á cozinha e en-
chia novamente o.s vasilhames.

Somentn depois que o ul-
tímo grupo foi embora — con-
fluiu a mulher, falando ao re-
porter — é que me percebi quedas panelas de onde eu tinharetirado rodo aquele arroz, todo
aquele feijão e o picadinho, não
poderia ter saldo tanta comida.
Não sei o que sucedeu, mas du-
rante todo o resto do dia e até
mesmo «té altas horas da ma-
drugajda não tive um só minuto
de sossego, sossego êsse que sóreadquiri depois que falei com
o padre e expliquei-lhe o suce-
dido, sem que cie me respon-
des-:e uma só das minhas per-Rinilas ou falasse alguma coisa
para me consolar".

NAO ll.V COMERCIO DE
IXPLORAÇAO

Complíiamcnte avesso a pro-pcgand.1, continua o padre Do-nizrttl Tavares do Lima evi-
Uiid... contado dos Jornais quepara ca tem mandado represen-
(antes, suas portas semente seabrem para rcccljcr
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I UGIIÍAM DE BARRA DO
PIRAI — As menores Luei
de Paiva, de 15 anos, c Ncu-
sa Maria, de 13 anos, que
tem o apelido de "Paulisti-
nha". fugiram de casa, na ci-
do Piraí, havendo desconfi-
ancas de que teriam se en-
caminhado para esta capital.
Qualquer informação pode-', rá ser dada pelos telefones
22-5608, 32l48?8 ou 22-4832.
Na foto acima, vemos Luci
de Faiva, uma das fugitivas.

FURTOS
A sra. Edith Clark, de Oak

Ridge, Estado de Tennessee,
EE. UU.. apresentou queixa A
policia de que sua bolsa iôra
roubada quando visitava o Par-
que Nacional de Smoky Moun-
tain. O criminoso, ou melhor,
criminosa, foi identificada ime-
diatamente, mas não será pro-
cessada.

— Eu para ia para ver uma
Ursa, com seus três filhotes —
explicou a sra. Clark — quan-
do, de repente, a ladra se apo-
éerou de minha bolsa e fugiu
para o bosque.

A ladra foi a própria ursa.
Na Califórnia- outro ladrão

original furtara uma caoniohe-
te pertencente ao sr. Vernom
Iver, mas a abandonou logo
que viu que dentro dela ha-
via... um homem, recente-
mente falecido.

O sr. Iver é dono de uma
agencia funerária.

AVISOS RELIGIOSO
Os anúncios publicados nesta secçâ0
também irradiados pela RADIO TAJ
sem aumento de preço, às 7 hs. da

NECROLOGIÀ
FALECIMENTOS

EMILIA MONTEIRO DA COSTA
FERREIRA — Ocorreu o a t. e m.
nesta capital, o seu falecimento.
O corpo foi lnumarto As 15 horas
no Cemitério de São João Ba-
tlsta.

JOSÉ' PAZOS AMEIJE1RAS —
Registramos o seu falecimento,
ontem, nesta capital. O sepulta-
mento foi realizado as 9 horas, no
Cemitério do tíáo JoSo Batista.

MARIA CLARISSF VIANNA BA-
LARINY — Verlflcoti-se ontem,
nesta capital, o Eeu óbito. O ó'í-
pultameiito foi efetuado à« 15 rm
ras. nc Cemitério rln São J'5o Ba-
tlsta

EUGENIA DB OLIVEIR1 COSTA
— Divulgamos o seu falecimento,
O corpo foi sepultado ontem, ás
17 Urras, no Cemitério de S. João
Batista'.

MISSAS
GIUSEPPE PAPA — CJlebr-.ir-

se-6 hoje, àa 9,'j9 horas, a missa
de 7.° dia, cm sufrágio de sua
alma, na Igreja da Candelária.

ALICE HÜE CHAVES — Hola,
As 11 horas, na Igreja de S. Fran-
cisco de; Paula, será oficiada a
missa de 7.° dia, em sufraslo da
sua slma,

ALEXANDRE LAFAYETTE STO-
CKLER — Na Igreja de S. Fran-
cisco úe Paula, será celebrada a
missa de 1.° aniversário do seu
falecimento, às 10,30 horas de

hoje, em sufrágio d. mEMÍLIO Pl.MK.NTa „!
Carmo, sert celebrada,'
7.o dia, hoje, às 1030desreiiisu eterno (|e' fcta

»i

ODETTE PACHECO^
Será celebrada hoje * 

'
horas, a missa d»'ffiIgreja de s5o FrancL^J
(Engenho Velho). ,„,"*;sua nlma. "-a

CECÍLIA BRANDÃO líiSOUZA - Hoje. „.«»1 horas será oficiada ,7." dia em sufrágio (.'«i na igreja do N. s <.í
I JOSÉ' MILTON 5}QUÊS - Na ign,., ^Cnncelçfio e Boa Ml]r!t"

brada. 1, missa dn Jl*.
tcnç&o Ou repouso Vb1hoje, dia 11, i,s 1120

JANDIRA DE Mlái'-- Será celebrada 1,
greja de N, s. doCirhoras, missa do 7.0 *

fraglo tlf sua alma
RAYMUNDA COXCBti-

REIRO - Na lgrej»T
Cruz ilos Militares, solda n missa tle 7.» ffli,11, íis 10,30 Horas, pfli'eterno tle sua alma

RAUL DE CASTIiO-i
11, às 11 horas, na Igttji jdo Carmo, será celebaüi
tle 7.» dia, pelo desa»de sua nlma.

; MIHASDji
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AVISOS FfJNEBM
EM TODOS OS JORNAIS li ItAUIOS

RUA RODRIGO SILVA N.° 12-1." andar — Tetelía
42-5933 E 42-4901.- PLANTÃO NOTURNO • Tel.: 8í

ATENDE SE A DOMICILIO

Maria Inácia Ribeiro dc Castro íi

t
tro Peixoto.

(MISSA DE lin." DIA]
Anlonia Ribeiro dc Caslro Lopes e ri

Dr. Arioslo Rodrisucs Peixoto c senhao
vsiam. parentes c amigos, para a min
mandam celebrar, na Capela ile X. S,j
to, na Catedral, dia 13, ns 8,30, pnriliii
irmã, tia, mãe c sorth. IMuria I, IlibeitO

Antecipadamente agradecem.r Manoel João Gonçalves
(MISSA DE 7o DIA;

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO RIO DE JANBH
S. A., Diretores, Gerentes e seus auxiliares c a CLU
SEGUROS NITERÓI S. A., Diretores, Gerentes e a.
auxiliares convidam seus clientes c amigos para assi

tirem á missa de 7." dia que, em sufrágio da alma de»
saudoso Diretor e amigo MANOEL JOÃO GONÇAOT

mandam celebrar segunda-feira, dia 13 do corrente, ás 8.30
no altar-mor da Igreja de Santa Rita (Largo tle Santa
Desde já agradecem aos que comparecerem a esse ato religins

t

t

Capotou o "Jeep", le*
rindo os soldados ,-— • i-»..n.i c^m-m,,

Espetacular capotagcin, com ; i!, m l]ara receber os que o
um "Jeep" tia Aeronáutica, vc- ! lJi?cm';\m* «"«vícios pela fc. para
rlíicou-se, ontem á tarde, na i, ,lc oii.ercm uma benção, pa-
Avenida tíalgaao Futiu, dcironie | l„Jl\ c lnrCn,ivo °" cl; espe-
ao quartel da 3* Zona Aérea,
Km regular velocidade trafegava

rança--.
Nota-se

tabana. como campo esperi- , o feirante sofreu smpuíacão da
mental da tnlciatira. se justlfi- i perna atingida- O ciir.inhí.0
ca por ac trtfar de um dos ] que deu margem ao lamentn-
ponto* dc maior densidade de- j vel acidente pertence ao Minis-
mografica. capaz de propiciar, i iério da Educação, chapa n*J-
á? sutoridadrs. melhor ob«er- ! mero 9-3932-
vaçâo dos resulUdoj detorren- j As autoridades do 16-* distri-
tes da iuoiaçio. _. to registraram o lato-

Vitima dc atropelamento, n«
I rua Senador Pompeu, esquina

da Praça Crlstiano Otonl, on-
tem, á tarde, foi socorrido e

! internado no Hosaital de Proru
! to Socorro, o ancião Vicente ce
! tal. dc 90 anos, italiano, pro-
I cedente de Trís Corações, Es-
. tado de Minar, que se achava

dc passagem por eMa capitrl-
O desventurodo velhinho. o':e

, sofreu traumatismo do crânio,
com fratura, (r. medicado, per.
manecendo em estado de cho-
que.

A autoridades do 11 * Distrito
tomaram conhecimento do ía-* to.

entretanto, que obondoso padre cuida particularment? de tudo, inclusive de umfato curioso, ou seja o de evi-tar que comerciantes menos es-crupulosos e de ultima hom.montem barracas, a exemplo do
que foi feito on muitas cidades
para onde houve afluência defieis como neste caso, com osforasteiros que para cá se diri-
gem.

Logo no.s primeiros dias, jâquando a fama do padre haviaatingido inúmeras cidades pro-ximas a esla, algumas pessoa.-;passaram a vender por preçosque variavam de sete a dez cru-zeiros, garrafas contendo águade torneira, para que c>ta rece-bessem ay bênçãos do padre.Ciente cUsso. pediu o bom paro-co que a PreWtura colocasse,diante »Je s-usf casa paroquial,uma caixa dágua, o que foi fei-
lo. e onde todos se estão ser-

por aquela artéria o "jeep" cha
pa 401, dirigido pelo soldado da-
quela corporação, Jairo Marque-
zmi, que, ao tentar umn mano-
bra rápida, desgovernou-sc, ca-
potando varias vezes.

Em conseqüência, sairam fe-
ridos os ocupantes do transpor-
te, que eiam os seguintes, todos
soldados da Aeronáutica: Pctro-
nilho de Abreu Pereira, dc 20
anos (rua Afranio José Amaral,
42, cm Magé). fratura do bra-
ço esquerdo c contusões; Altair
Souza Lima, dc 19 anos (quartel
da corporação), fratura da cia-
vicul-a esquerda e contusões;
Manoel Alves Pcisoto, de 19
anos (quartel da corporação),
fratura da clavlcula e contu-
soes; João da Silva, de 21 anos
«rua Brigadeiro Delamarc, 187),
contusões pelo corpo; Roque
José dc Soura. dc 23 anos
(quartel da corporação), trau-
matis do crânio, com suspeita dc .
fratura, alem dc contusões pelo v,nd0 ícm d^pesas.
corpo, e finalmente, o motoris- ' Mand-m <, prefeito ainda, queta. que sofreu contusões e esco- I fosse feito um carêmanchlonaço?s eencralizadas. i em quase toda a extensão do

1

III 1Manoel João Gonçalve
(MISSA DE 7o DIA)

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO RIO DE JANB|
S. A., Diretores, Gerentes e seus auxiliares comi

seus clientes e amigos para assistirem á missa dc Vi
que, em intenção da alma de seu inesquecível DirtíBi
MANOEL JOÃO GONÇALVES, mandam celebrar.!» .j

gunda-feira, dia 13 do corrente, ás 8,30 horas, nu al,:,!l
mor da Igreja de Santo Sepulcro, cm Cascadura. á Una Sai
rio, 310, antecipando seus agradecimentos aos que conipr«w|
a esse ato religioso.

Manoel João Gonçalvej
(MISSA DE 7o DIA;

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO RIO DE J
Lgj S. A., Diretores, ííerentes c seus auxiliares con*

seus clientes c amigos para assist-ieni á missa de l'
que, por alma dc seu saudoso Diretor c amigo MiW|
JOÃO GONÇALVES, mandam celebrar segui*'
dia 13 do corrente, ás 10 horas, na Igreja dc N-*'

Fátima, á Rua do Riachuelo. Antecipadamente agradcccmll
que comparecerem a esse ato religioso.

Manoel João Gonçalves]
(MISSA DE 7" DIA;

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO RIO DEJANEjl
S. A., Diretores, Gerentes c seus auxiliares con»

seus clientes c amigos para assistirem á missa df <
que, em sufrágio da alma de seu digníssimo I'-1* \
amigo Sr. MANOEL JOÃO GONÇALVES, mandr
lebrar segunda-feira, dia 13 do corrente, as 8J

Matriz de N. S. do Desterro, ein Campo Grande. Desde jaa?"
cem aos que comparecerem a esse ato religioso.

Manoel João Gonçalve

t
(MISSA DE 7° DIA;

KJANf*

Conduzidos ao Hospital de
: Pronto Socorro, foram ali me-

dicades c, cm seguida, removi-
: dos para o Hospital da Aero-
. náutica- O comissário do 5" dis-¦ *rito registrou o fato.

quarieirão da casa do padre,
para que ali se «brigassem das
intempéries os qu^. buscam essacidade, onde procuram obter,
com as bênçãos do padre, reme-

5 dio para os seus males.

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO MO M •
S. A., Diretores, Gerentes e seus auxiliares e«J
seus clientes c amigos para assistirem á missa dt>
que, cm intenção da alma de seu iiaUtÍ0!jI»f
c amigo MANOEL JOÃO GONÇALVES, ^a9B^L
brar segunda-feira, dia 13 do cot rente, as S w

Capela do Sagrado Coração dc Jesus (Casa dos llonicir^
mandade da Penha. Desde já agradecem os que se "
comparecer a esse ato religioso.

T
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«GREGORISMO" E 0 SR.
SCHOLETTI

•R£!' , D0S GREGoRtÔS" ficou alcunhada
Mia («iminislroçáo velos erros perpetra-

I» I'
p" i,. 1-tido ti es cometidos pelo filhotismo

c,"s rcsbragaáo, pelos privilégios outorga-
dos petos favores escusos distribuídos.
r;r-sc praticamente, mais uma revo-
inalo de quadros — como são em. ge.
nl as revoluções no Brasil. — que
culminou com o dramático e lamenta-

Ml suicídio cio presidente Vargas, so-
1,,-c 

'quem 
recaiam todas as culpas. O

resl0 o povo já sabe.
O poro não sabe e que muitas das

verdadeiras injustiças da conhecida
"República dos Gregórios" são manti-

, ,/„„; administração. O presente governo
i« l"'!,r aá""•,;,„ 

grossa para uma. porção áe imo
Ifíía (0-eric
»,0^ m voam se>: tranqüilamente sanadas.

,,-,,,ir que é louvável a discreção do
mucm pode g 

£le n-o (Z!terj muito digna-
nesldenlc {-a!'\_r,:.,„,,„ ,,„ ,j

lie, (ena o
ftó.^./f?5««rássí»õlofõm a última administração

'e5Tir 
naTiiâlidaâe de jornalista) fazer uma sc-

f' ¦mrtagens sensacionais focalizando aquelasf
if

%0ades que
ísíí.mI «/d errado o presidente da República quan-

¦ ,rl,r dos sevs ministros — pois estamos num
iom0 Senclalista — a correção de certas irre-

qne. naquele momento, escandalizaramjeçiaç P''1

^ndaesTanãalisavi 
— a quantos delas tomaram

mfmTScholetti ainda. se. encontra ai desafiando

o titérno
liam'- Mam,

Existe uni cidadão de nacionalidade ita-"io 
Scholetti. Muito tempo trabalhou,

ato na Embaixada brasileira na Espanha.
100 ^''''fenfo''sido constatados fatos reprováveis,

ipensi
paris. Mi teve opor
Depois.
ffirííl ioi dispensado. Passou, então, a operar em
K/A teve oportunidade de prestar favores, os
íu comoventes, a várias personalidades brasileiras
™e 

W à capital francesa cm confortadoras vll.e-

!> Gentileza rai, gentileza, vem — "polilesse" aqui,
"mlilesse" acolá — co nosso Scholetti consegue ou--
in contraio no consulado geral do Brasil na França.
Ale aí pouca coisa a. criticar, desde que se saiba que
mi/liar contratado dc consulado é uma função equt-
rãkntc a continuo. Mas Scholetti tem os seus se-
meios K' homem. dc. Handícias irresistíveis. Casou-
a com'uma senhora, francesa. Suas ambições foram
crescendo: tornou-se amigo do sr. Benjanãn Vargas, ¦

Yc.io a lei. criando os cargos de Ministros de ,
Assuntos Econômicos no Exterior, o argumento su* .

premo paro a aprovação da lei foi o<dc que era, ne.
cessaria aparelhar a nossa diplomacia!, dando-lhe um
muro dc técnicos para. cuidar, principalmente, dos
pniíanas magnos do comercio internacional do
Brasil,

rouca gente sabe que o nosso comércio interna-
cional é desorganizado, E os novos diplomatas iriam
tc cm elevadíssima ?nissão dc contribuir, de modo i
prático, para dar estrutura, ao comércio exterior áo
nosso país. Ai o sr. Bcnjamin Vargas entrou com o
sm candidato para uni dos cargos de Ministros do
MytntOH Econômicos do Brasil no estrangeiro. Quem
bincou, o sr. Bcnjamin? Um técnico em problemas
econômicos, um elemento credenciado para o posto,
«ma jitiura nacional que, reconhecidamente capaz,
desempenhasse a alta função? Não, leitores. O sr.
Bcnjamin Vargas propôs Máximo Scholetti, brasilei-
io nacionalizado c auxiliar contratado do consulado
io Brasil cm França, Desmoralizou,'o cargo e injrin-
fiu a lei porque, para tal função, somente pode ser
nomeado brasileiro nato.

Totlos os diretores de departamento de pessoal- Inclusive o do próprio Itamarati — sabem que o
sr. Scholetti não deve ocupar semelhante posto. E
d sr. Runl Fernandes também, sabe que, dentro de
un período probatório dc dois anos, é fácil demitir
n sr. Scholetti, sem o receio dc cometer-se uma in-

liliçti. Mus acontece, segundo se afirma, é que o
. Raul Fernandes também recebeu " 

gentilesses"
po sr, Scholetti c ficou rendido às suas blandicias.
Mt ma recente atitude silenciosa. Mantém a irre-
t.ulariútide que veio da "República dos Gregórios",
essa IHiura impar das nossas letras jurídicas inter-
racionais que surgiu da revolução — do sangue, das
làarimus c do morte — para consolidar c compor,
tom suu autoridade e sua austeridade » «.->'r.r cnlt.ii.ro.
v roo governo,

Atinei dc eunl.es para que íüiul.-. upreensóex,
lamas manchetes dc jornais, lauto discurso, tanta
íonirlirQc:áo, para que o sr. Getúlio Vargas morrei-

Mo, Tudo loi jeito para moralizar a República,
para que um cidadão áe côr chamado Gregório For-tuiitto náo desse ordens a ministros e para que um
/aso ariano c falso brasileiro não fosse nomeadoministro.

.0 .sr. Raul Fernandes, orgulho dc nossas letrasiUjmcas precisa dar uma satisfação ao povo que«ama perplexo, a perguntar: "Para 
que tantowti/io . jVfio se compreende Que Raul Fernandesran/iotíe um apadrinhamento de Benjamin Vargas.«ra possível que Scholetti tenha tais habilidadesvara impressionar e conquistar figuras tâo antagõ-«ras, personalidades tão diferentes, levando-as acon, cr a mesma injustiça a seu favor? Isto é quepreciso ser aplicado.

,,,J".C ° sr- Bcnjamin Vargas protegesse Scholetti,
S*! " estranhar porque o irmão do ex-pre-«mm apresentou muitas dessas fraquezas cm pre-wuoda moralidade administrativa. Mas, nâo com.
muLT 

repit0,1 é <*w ° sr- Rart Fernandes,
3* "¦ ?"a <ntegridade e a sua tradição, con-
mi,wnT/mad.a' ?uc representou na época — e
i&W* — um verdadeiro escãmeou' «e Rio Branco.
no "A,,tC!n c'iP'omata, Scholetti ministro, Scholetti
Sc/toie tu ,'° ^Ministério das Relações Exteriores",
o Bali Iau/'? societodc francesa representando
ioCirlrrÍ,lcJ,Li, condecorado, Scholetti chaman-
<0~°Dí' vnr *¦?.'"' Fmdea Vtttna> Cai0 ™° Fra11-
D»íe estaisl! Barão' Barão ão Rio Branco-
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SE O GOVERNO QUISESSE POR O DEDO NO FOCO DE
INFECÇÃO DO ABASTECIMENTO DE PEIXE À CIDADE

SEGREÕÕllÕSiLW
NA GAKG DO ENTREPOSTO

PREÇOS
OPICIISL

CINISMO E CORRUPÇÃO

Desapareceram do mercado os peixes do primeira categoria. Os seus preços são exor-
biíanles

CAPITALISMO OU COMUNISMO. OS MUNDOS QUE NOS SEPARAM

nü CAPITALISMO NA li u
Ç OB FORMA DE CARTAS a ura amigo que ficou na Europa, Frederick
y Martin Stern escreveu um dos mais admiráveis e lúcidos depoimen-
tos estabelecendo comparações e contrastes entre os dois sistemas so-
ciais em que hoje se divide o múifdo o capitalista e o comunista. Acl-
quirindo os direitos de tradução e publicação desse extraordinário ii-
vro, que provocou emoção poderosa na Europa o nos Estados Unidos,
constituindo um dos maiores sucessos dos últimos tempos, DIÁRIO DA
NOITE o está publicando em capítulos.
PROBLEMAS DE DISTRIBUSCÃO

CAPITULO 13.° .

l^etícl^^ollTii SíSi/v

Ao mesmo tempo, os desperdt-
rios e as rejeições de peças de-
feituosas diminuem, ganhàr.dp
o produto em (|tialidade.

Não há duvida que é grande
a expeculação na Capital Pe.
deral. Em toda parte onde íiaja
qualquar comércio que pos:,a
oferecer lucro fácil, é logo Jsa-
da qualquer espécie de expe.
diente, a fim de ludibriar o uo-
vo com preços escorchaiUes-
Podemos mesmo afirmar que tia
em quase todos os setores uma
verdadeira contaminação pela
ganância descabida, facilitada,
naturalmente, por uma fiscal!.
zação defeituosa de quem de
direito.

Então, nessa época de testas
natalinas, a desonestidade é ds-
senfreada-

DIÁRIO DA NOITE te;n per.
corrido todos os recantos da cl-
dade observando o que ali se
passa, inclusive indagando ns
razões do aumento constante,
quase diário, de todos os pro.
dutos, principalmente aqueles
essenciais á população.

Ainda hoje a nossa reporta-
gem esteve sondando o comer,
cio do peixe, atendendo a sua
ausência quase que intelramen-
te do mercado interno e que-
quando aparece, e por preço
proibitivo á bolsa cio povo. E
fomos informados então de col.
sas inacreditáveis.

ONDE O ENTREPOSTO
ENTRA EM CENA

O Entreposto Federal de Pes-

NAO ADIANTA PROTESTO
O camarão, que tabelado no

Entreposto por CrS 25,00 o qui-

lo, é ali mej.no adquirido pelo
comerciante até pela importai:,
cia de CrS 60,00, conforme ve-

Possibilidades econômicas
do Território do Guaporé

A criação do Território do
Guaporé, cm setembro de 1943.
veio contribuir para tornar
mais útil à economia do pais
uma região que, até fins do sé-
cu!o passado permanecia qua-
se desconhecida. A construção
da Estrada-de-Ferro Madeira-
Mariloré, um pleno ''ciclo da
borracha", dera impulso inic'al
ao desenvolvimento dessa área,
sustado pela derrocada de sua
economia básica. À exceção do
Amapá, foi o Guaporé a Onl-
dade da Federação que apre-
sentou o irais elevado índice

Mais de 6 milhões de
porcos abatidos em
1952

No ano passado furam abati-
dos, ei.n todo o pais, fi.207-356
suínos, contra 6-140.235 em 1052.
O abate compreendo porcos e
leitõe:-.ca é o úrgão encarregado di>

controlar lodo êsse comércio na
cidade, no que diz respeito Segundo informa o Serviço de
distribuição da referda merca. Estatist.ca cia Produção, do Mi
doria, havendo para Isso uma I nistério da Agricultura, os
tabela de preço para os ataca- \ maiores algarismo.-; pertencem
distas. Pois bem, não se en ' aos .scgiiinl.es Estados: Rio
contra nnixe nem catn "Sn "™i ! Grande do Sul, 1.03(1.294 suínos

Continuação:

Outra exemplo que me ocor-
re é o do sócio de unia firma
que instalou o sistema de cale-
facão em nossa casa. Esse lio-
mem muita vez chegou de ma-
cação, carregando uma grande
chave Inglesa, para trabalhar
na instalação. Quando lhe per-
guntel se êle sempre trabalhara
nessa espécie de serviço fiquei
estupefato: êle me disse que es-
tudou para o Ministério Públi-
co, tendo passado muitos anos
como eorretista. Iuteressime
também é o caso do bombeiro
hidráulico da vizinhança. Ele
faz todo o trabalho, mas j.i. tol
o dono de uma grande compa-
nhia de instaladores de tubu-
lações hidráulicas, com muitos
empregados. Esse homem tam-
bem toca guitarra com muita
alma, realizando eom frequén-
cia concertos na nossa cidade!

O trabalho duro é um moldo
de vida universalmente aceito
neste pais. E essa é uma das
razões para o trabalhador ame-
rlcano não se sentir injusta-
mente sobrecarregado. Por ou-
tro lado, eles também têm sua
parte completa de lazer — an-
tes um privilégio dos bem aqui-

tihoados e uma das caracl.ens-
tlcas da superioridade social.

Disse Marx no seu Capital:"Na sociedade capitalista, o
tempo va,T3 é adquirido por
uma classe pela conversação da
vida inteira das massas em ho-
ras de trabalho". Talvez Marx

E os automóveis, receptores
de rádio c televisão e oraças
de esportes, campos de golt e
facilidades para pique-niriue
não saci ganhos ás expensas dos
capitalistas. Pensa nos luetos
obtidos por nossas indústrias
com a yenda em massa desses
produtos de conforto, Henry, e
estou certo de que concorda rãs
cm que a estrada que conduz

sin<;er
Vi'iidi'i»ii<. «umas ni.iqunias

SINGEK ItKCONlHCIONADAS
das antigas i «avelai » III
anu» dr. piranila - a prazo,
com entrada dp ui* ÜOII.OO
Temos tanibnín mai|Uinat mo
r» dc nutras narrus, rom a
mesma •>¦¦ Irada «V^ M*'
PBÃ & in.VAO - llll» listado
dc Sá, 163-A - l-ariin do Esta-
iln _ Compramos máquina*
iisiilaj. Telefone: 2R-7S41

à:"íf.; IÜ '''lüí i-v*»^M&v íisM ---¦•*.f^fm .'¦¦¦¦<'*.

' 'i^wiíHfer^wWíSwSí'

^^W^^^m^S^^ÊL^^mi
¦àw^^mWrWysm^ '¦¦WÈémrnsWmWmTiBÊ

yyMmMmy *j*w^^ÊmmÊÊÊMÃ^Ê'^&m'% ' * J^f-4ÊÈÊÊÊmWÈL'"¥¦

narte aJguma • o motivo tol
fácil auurár. As«:in. fomos in-
formados rum n Étl,.l',7!nn-to nPo
fnz-rulo obedecer aniipla tahc.

J In ofi"lal, não nossibil!tn ove o
comerciante oomnre o produto
sob nena rlès^e ir^^mo comer-
eiante ter nue vendo to t"inVm
fora do tnbelnp-iento. Dal nnv-
oue, nereorrendo o Mereado
Mup,o,«pl. constatamos plenas
a existência de pêseado de sp.
etnida cpte°n'-la, rnrnn sejam
corvlná, tainha, sardinha, ca-
valinha cnynvp, «tc. o* ntial»
P'lifln kíío adnuir'dns nn Fntr"•insto nor um p'-eeo rp7nnvel.
V"o wlmog f, vp.rda. n De^',", fl-
^o- como "e'pm rnhalo, namn.
>'f\fln. InyiiTTn hnflclh nocpnrlo
" otitvos. çn^rprini npnitp.itr"""-

Io*'1'! n^os flo^n" rina bnvn»!

rr>'-u»"Hp(So re omite completa .
mente.

abatido*: Minas Gerais. 929703;
São Paulo, 833.335; Santa Ca-
tarlna 571.674; Paraíba, 
495.327; c Bahia, 273-754.

Distribuição de enxer-
ios de pessegueiros

A partir dc 1352, 22. Ó43 en-
xertos de pessegueiros foram
distribuídos a frutleultoras rc-
glstradòs no Ministério da Agri-
.cultura pela Estação Eixperí-
mental de Pelotas, no Rio
Grande do Sul.

Mais de 18.766 enxertos de.s-
sa valiosa rosáeea frutífera já
estão preparados para a distri-
buição no próximo ano.

A maioi c melhor coleção dt
variedades de pessegueiros, em
numero tle 149, encontra-se na-
queta Estação do Ministério dn
Agricultura, que as vem sub-
metendo a uma série de estii-
dos.

de crescimento demográfico de
1940 a 1950. Sua população, cs-
timada cm 46 mil habitantes
(julho de 1954), duplicou nss-
tes quinze anos de existência
autônoma.

A extração de borracha con-
linua sendo a principal íor.tP
de. riqueza do Território t. con-
forme se vê da monografia
Território do Guaporé, elabo-
rada e distribuiria pelo Cmse-
lho Nacional de Estatística, vem
experimentando consicie-
rável incremento. Basta assl-
nalar que essa Unidade produz
atualmente 20% de toda a bor-
racha di Brasil, quando em
1944 sua quota não chegava a
4%. Em 1951, importantes de-
pósitos diamantiferos foram
descobertos em Rondônia, alra-
indo grandes evas de garimpei-
ros; em seu solo há. também
ouro de alttviâo, bauxita, mer-
cúrio. cristal de rocha e, tal-
indo grandes levas de garimpei-
e sua pecuária, no entanto, são
ainda rudimentares,

O rio Madeira é navegável
nor embarepp.ões -'e grande ea-
lado. de Porto Vp.lhn iró sua
emiincaruira no Amazonas ne
Porto Velho alé GuMnrti-Mi-
rim se esteivlfm os '.iW fin v>
miítrnç de trilho* d* Madelrp-
.""amoré. pnssp nrtiel^seSn ri»
ferrovia com n trecho "lavepá-
vel dn Madeira se nhtíjn i-mn
nycplpnte via de esenimpn''' .-]•»

Me.n nue serve não só o -ale
pi.ndeiràno cnmo tanihí"! is re-
Tiôes fronteiriças da Bolívia.

rificamos esta manhã. Aeotve-
ce que esse mesmo camarão pe_ia tabela do comerciante, ,ele
tem que sei vendido pelo p;é-
ço de CrS 30,00. Como pode serV
Se o comerciante protesta, nao
recebe a mercadorjh, sob a ale-
gação de que já está tuao ven-
dido. E isso tudo é de difícil
comprovação, pois nas guias
constam sempre os preços ta-
belados...

Agora uni contraste. E' tí-
gorosa a fscalização, segunSo
observamos, no Mercado Mui^.
cipal, por parte da Delegacia'es-
pecializada, eu,as turmas n!l
aparecn.n duas ou três vezics ne-r
dia, campanha, aliás, digna rle
todo o elogio ma- que nfei\K-
mente, não è suficiente, unia
vez, que o grande mal vem jus.
tamente de cima.

Acham mesmo os comercian-
tes do Mercado que, a titulo de
experiênc'a, devia ser abolido o
sistema de tabelament.o pois a
livre concorrência, acreditam,
baixaria os preços do pescado

Eis aqui o que apuramos a
propósito do comércio do pel-
xe, e que reputamos escanna-
loso. Com a palavra as autori-
dades competentes

y0&0m̂
MAGNESIA^

FLUIDA
de

MÜRRAY

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS CRS 30,00

Tratamento e cura pela liornioiuotcrapia i- alta rn-oiien-
eia esppcifica tia velhice precoce du "unçâii sexual no
homem c na mulher Irritaliiliilade, fadigu e Insfmia nos
casos indicados Knfenriaitein a 'arf.fi dr técnico e pio-

fissional diplomado
CLINICA DR SANTOS DIAS

RUA SAO M1SU Ml II.' - Contniilo !>DH - 'cl : 3!-K.'i(l
Hora rio ¦ niarhimentp -Ias U às Ifl bora?

presidente iU S"riedade de Medicina e Espiritismo
oo llin d* Janeiro)

iLXIV)
auíL-à^!',rt'°rrcl''.tü ío interessante caso anterior, de "cura

• tt "uirrv íiva cm Deus. — dev<> acrescentar que «e
L^tímeníl 

"lií •'"o^no", séria, rebelde, resbtindo a
fa. «aí «ít^™0- tcndo *'do aconselhada opewçâo cl-" luií. .!1_ulí"no recurso
r:.y I anc^ ,/alamentns e remédios, durante Ires longo» e

•«Mar rJ* 
°efeíl»ranPMJo. — o sr. Moreira de Souza

*> Senho- Tcnle- c"m Fé viva cm ^"s e nos Es*
-nifidca. JLll a m dc obter sua cura 6cm °s intenen-
; «ateou f"?onlfadaí como salvadoras.
Í a orar V,™ «:.if tard!f ta Ave-Marlas da Hora Hadio-

m muita concentração,
grande alivio, c3;:o a

r- .. ¦ - o faria todos os diaç, com a mesma
£*»»&<*h*i h;uníIdade- «íúardandn a ação curadora
li ce nuí1 ,. Jesus, sem óesespéro. com profunda con-
So ;r;^-'' "Sraciado. '
S*l'tttmUM de 5Ua firme eonccntraçâo, sentiu pela

4 Cirjáo-»i *? t íu* vid*> tod0 ° corPo magnetizado por

b'=ío '.""n 
-T- muiu confiança e com

1 * ío-í --^J. miswicórdía óe um g:
ttifa .;5 ylíMa: e 0 faru todos os

"«KraVv! * 7mfV ««««», com uma aeradamussima'** 
da «<. 

"*¦ ^"'«eJ». <jue Jamais sentira, e que
i. Q«~,ií C* *os °*S- »ntalm»n»«>  tl->nHn.lhp nmi

Protegendo as crian-
ças contra a cegueira

A cegueira é, a maior tra-
gédla quo a.féta as crianças
nascidas prematuramente. Até
que os drs. Jonathan T. Lanman
Loren P. Guy e H. Josêph
Daneis, da Escola.de Medhina
da Universidade de Nova York.
completaram uma série de es-
tudos sobre o assunto, a c-aiua
de tal cegueira era um mislc-
rio-

Aqueles cientistM chegaram
i conclusão de que era possi-
vel que fosse o excesso dc oxl-
gênio ministrado ás crianças
premsturas durante suns pri-
meiras semanas dc vida a ca a-
sa da moléstia que produz a

4 cegueira e que se denomina
I libroplasia rctrolcntal-

Anteriormente, havia uma
: teoria atribuindo o fato á falta
| de hormônios femininos, auc

a criança nâo poderia T^ber
da mie, devido ao nascimento
prematuro.

Os médicos de Nova York
fizeram experiências 'oascan-
do-sc em ambas as teorins. Ao
passo que as experiências com
hormônios davam resultado ne-
gativo. as experiências com oxl-
gênio foram positivas. Trinta e
seis crianças receberam o tn-
tamento regular de oxigeiio.
Ol*o delas foram atacadas ae
fihroplasia em ambos os olho--,
seis ficaram cegas e possível-
mente os outros dois ficaram
com a vista prejudicada. Vin-
te e cinco crinçss recejeram
tratamento com pequenas quan-
tfdades de oxigênio e nenhuma
delas foi atacada de fibroplasia.

TRABALHADORES NORTE-AMERICANOS — Um grupo de
Iro-Wíicdores, de ambos os sexos, ouvindo uma coni?ren-
cia. Os Est. Unidos provaram que a estrada que conduz
a dignidade humana não tem dc scr construída sôbre os

cadáveres dos t I (alistas.

tenha retratado corretamente |à dignidade humana não tem

agua tornou famosas as cervejas da Alemanha!

-.^ida ate entáo. uma calma, uma euforia, um
fwfcE» Ju ""«almente venturoso. Finda a concen-

[V, rml^1*1'* ° sr- Moreira de Souza -radicalmente
fcei-an^t,;"™5 momcnnts, tmi intervenções operítórias,

^ «siao a ír!r dor«. s^m prrleos. s»m dr*pcsas! K
**« ittrni- * .de Uld0- ÍCm * menor deti. e atç h^jr.

f.?'»aí« y~:Jn, "'<> 'upranormal, extrao.-.^inâno merme,
WlJ, «Me K-udc. tem o mnior smi-ma d? Ulcera

** * Kr- .,Iimordins da v;da humana t anima! na Ter-
M«»l»n»2rn,s de DeUí- 1u? s5» °s Espíritos de Lar.

HfeStiMi M *>•-n!*,. « enfermas, o* frato». oe «Ili-
» atkèrMMuSfr M,araiment?, .«õ quando o AHo lhes
i i. 7%1 Y***^, dwtro dos superiores • insondáveis*t**r* Jaf.»> « «» #T»rsr» . dMn» SabMoris-

?em ai o "Salnt Nar-
Hei" com 24-500 sacos
de cimento

de•Um c^*r«""-,mrnlo
m-nío - C4.5JV »ma

ivrrí rhrgar a ei'a Cap lal n»
prnsimo dia 16. pelo fí-no
ir.g'ê? -Saint Marriel"
procede de Antuérpia- AssJw:.
será atenuada a crise de ci-
tnenlo que se verific» aluai-
mente em nosro ps s. pruic!-
paimente em S- Paulo.

as condições européias de seu
próprio periodo. Mas eu tc
posso garantir que. nos Estados
Unidos, com a semana dc lia-
balho estabelecida em qii.ucn-
ta horas, 0 com semanas de
trabalho ainda mais curtas em
muitas Industrias, o lazer é
hoje gozado por todos. Com
baitanto tempo para refrescar
tanto o espirito quanto o coipo,
o trabalhador ganhou minto
cm respeito próprio e diginda-
de.

Além disao. os nossos traba-
lhadores gozam mais suas ho-
ras."de laser com a ajuda das
Jacilidades que antigamente
nâo existiam, ou eram reserva-
das aos ri. os.

Os receptores de rádio, que t
são aqui mais baratos que cm I
qualquer outro pais do inundo,
e instalados aos milhões, o.ere- j
cem diversão, informação, .il- .
gum aumento ao pensamento é
ate boa música. Perto de nos- '
sas cidades grandes praias e '
parques públicos loram aurimo-
rados. Pontilhando toda i pai-
sattem, lugares para pique-ni-
que, com bancos e mesas, fre-
quentemente dotados de loções
bem construídos para chunas-
cadas, convidam as familiar, a
saírem de automóvel com seus
amigos e preparar os alimet.tcs
ao ar livre- Aqui. os traüa'ha-
dores podem diveríir-se om as jdespesas e as tentações das la- |
bernas. Atê o jogo de golf que
na Europa é um passa't:npo
exclusivo das classes e^eradis,
está ao alcance da maioria, nos
campos das comunidades. Con-
sideráveis fundos públicos fo-
ram gastos com essa finalidade.

E as horas de laser dos tra-
balhadores náo foram Urradas
do "toque predatório" dos ca-
pitalistas americanos. Há mais
de 50 anos que os engenheiros
e cmpre?ad"rcs progr*.-«istas
sabem que ?s horas cie trabalho
mais rrdu/ids* não prç)u4tom
e n'c melhoram, a prod-r- 'Ha-
dr d? um eniDreen-lim",'!"
Num dia »'-abs'«hn mais rur<»

que S os homen.' podem Iranalhar
com maior velocidade e mr»
precisão. Isso permite ao ma-
nufaturelro crhprejrar máoui-
nas melhores c mais rápidas e
aumentar sua produção vjs'.

ci-
dr-

de ser construída sôbre os ca
dáveres dos capitalistas.

Quanto às rciações pessoais
entre o rico e o pobre, entre o
empregador e o empregado, es-
pero já ter demonstrado efi-
euznicnte que a dignidade dc
trabalhador nâo é grande pro- !
blema tios Estados Unidos.
Mas poderás estar Interessado
nas .Icscobertas de dois ssciíto-
res soviéticos. Em seu livro in-
titulado "Littie Golden Viuérl- ;ca" (19361 — um livro que foi jamplamente lido na Rússia e. ]naturalmente, tinha dc criticar |
severamente o rapitalismo atne- i
rlcano. — Ilya lif e Eugene Pe- |
trov fiizaram o "Interessante
fenômeno*" da "democracia em -
intercâmbio entre as cria'ura.i"
Embora chamando a êsse fer.0-
meno de coisa" de forma pura-
mente externa" (Uf e Píivov
nfto se poderão ter esquecUu da
N.K.V.D.), eles admitiram
que o fenômeno "aprimora a
dignidade humana".

A êsse respeito, os capltalís-
tas tiveram apenas dc abando-
nar as armadilhas do tipo dns i
sociedades de castas, que se |
prenderam ao corpo do capita- \
lismo rcccnascido como a cas- !
ca do ovo ao corjw de um pir.t». ¦

O desenvolvimento americano '
nronorclonou. assim, um cor.s-
tante afrouxamento das <iVr-- \
reiifos de classes, de um isrio. ,
e de outro pronic:ou a conatiis- ;
ta amn!am»nte difund:da. das
riquezas, da saúde e da se?u-
rança social, de liberdade e de
dignidade, de educação e opor-
tunidade. E tudo isso nâo tem
e ser atribuído ao sábio plane-
.lamento por parle de um -lf-
der", ou ditador, ou de uma
rasta dc "elite", mas 5s forcas
interatuantes de nossa socie-
dade. E nfio foi conreeuido ãs
rs-wn«3S dns cmitalisVis ru »'

A*s*m r"1 f-*"-*" "°* "¦,'/*"< «-o-

vn'nr r rT'"' dicn'rla'1" <'t l~"~'.
vi.luo m move rm h-^rmn"»1!
com a democracia e ianmi* \**-
dera ouebrar * té que n*'a se
deposita.

(Conlinnal

I^jll 

D boa

^F iSiiifiiii im^BI
tSsHs^^S ••-•? lambem fabricado com boa oquo RíVS I ^^^S^^^1^^-'
ÉK^P^-Vi áquo de ronfe. do serro dê Pefropõ/is K^ I TTT^lEj T^~'.l'
mWkWWcitEÍSt^.^ \ I I MiPigaa 1 J t— J^f34' I 7 i|.

í V-.í',7m|eJ;' ' 
P'—• b- "ac i"to",,a' ~ vri \jS!m §~ÍF' -^»T

h ' 
^."^^^ (// 23-4311 no f.o """ \^=—

M wÊÊÊfI^ Petropolis

Os fundadoras do Companhia
Bohemia localizaram-no «ir. p«"opoi'i,

em 1898 oo» »eren> ali descob*"o
umo ôqoo «aoai â ohlizado pelai

trelho'es cerveia''o o^môs.

Botiemia e Oaitandinhn...
tí|-J5

AS frse«oanda 19
PRODU IOS OA CIA CERVEJARIA 60HEMIA

V W
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m
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Lacerda, em Lisboa, Considera Grotesco e Perigoso o Modo
Porque se Está Conduzindo o Problema da Sucessão Presidência,

Contém Mefw/m
- o novo princípio anTÍtóxico dbscoberto peltt ciêneto

E ADIANTA:

Faremos todas as alianças neces-
sárias para impedir a aliança

com os "Gregórios"

i'ir

LISBOA, (United Press) —
Carlos Lacerda, que se encon-
ts-ti dc visita a Portugal, decla-
]»-!i oue regressará ao Brasil no
próximo dia IT, a bordo do
transatlântico '-vera cruz"

Em entrevista concedida á
United HresE, r, ir. Carlos La-
corda declarou o seguinte:

"Recebi, de tato, »m apelo
tíe amigos e companheiros, re-
unidos r.o Club da Lanterna,
para que volte Imediatamente
so Rio. Fiel a esse apelo, esta-
rei de volta no "Vera Cruz",
íjue sai de Lisboa a 17 deste."%' claro, porem, cpic o des-
canso .'|iie por dever e por pra-
zer me impiis nán me impediu
ci,; acóthpanliar. na medida tio
possível, os acfinl.eoitnentoí no
ilinsil. Ver Isto mesnio, cuiisl*
clero d i nini dever chamar ;i
alerirão otibllca para dois (c-
nomenos cada t|tial mais gra-
ve:

¦'.*> A limiripz do governo
diante da audácia dos "grego-
rios".

2.» _ o modo grotesco e pc-
rigoeo pelo qual se está condu-
•r.iiido a questão da sucessão
presidencial.

NECESSIüAUli
Quanto ao primeiro, eis o que

me parece necessário afirmar,
completando o que já disse, em
memorial ao Presidente Café, o
pióprio Club da Lanterna:

— A 24 de agóíto não liuuve
apenas substituição de homens,
mas uma crise profunda, quc
rxlsc d»,- novos hecnens de go-
Vêmo unia atitude correspon-
ciente ã gravidade dessa pio-
pria crise. Para repor o Brasil
nos eixos é preciso exigir do
povo muito sacrifício. Ma.*,
para exigir sacrifícios ao povo,
numa democracia, é preciso ter
autoridade moral. Ora, a im-
punidade dos criminosos, a
complacência com o crime, a
existência de oligarcas que não
fó estão impunes como conti-
nuam o influir e a decidir, é
.incompatível cem a autoridadfi
moral indispensável para Ins-
pirar, ao povo, confiança e pa-
ciência.

SITUAÇÃO GRAVE
Quanto ao segundo ponto,

vistos de longe, esses senhores
políticos dão vontade de rir —
sc nâo fôsse tão grave a situa-
cão a que eles arrastam o Bra-
sll. Pois então essa gente, esses
negocistas*, esses trampolinetros,
esses aproveitadores dc todas aí
situações, esses oportunistas,
esses' cúmplices dc ação o de
omissão cie quanto crime se
cometeu contra o patrimônio
moral e material do povo bra-
lilciro, pretendee.il agora ser
pais e mães de candidaturas

presidenciais? Antes de saber-
mos ao que vê», o que preten-
dem e o que significam as can-
aidaturi= presidencial*, já p*.*e-
tendem colocar-nos centra a
parede [•ara escolher entre can-
didaturas dp oligarquia e can-
didaturas de plutooracia!

KUBITSCHEK
Vejo que o sr. Amaral Peixo-

tu, que ainda é quem dá as
cartas, no PSD oficial, está pa-
trocinando a candidatura do sr.
Juscellno Kubitschek. E, ao j
que parece, liá uma certa pres- ;
sa eni aceitá-la, por parte de
certos grupos de cert.es, ticmens !
tíe negócio . quc pretendem im-
pô-lo á CJDN. QUPin achava que ,
só u Brigadeiro podia ser presi- I
dente parece já considerar que
i.Ip n sr. Juscelino pode ser pro- I
sidcnlc,

V,' cia "o, como governador de
Minas, mie ci, o er, Juscelino
tem o direito de aspirar a qual-
quer posto, mais elevado, uris
nã<* honioso. Mas. precisamente
porque era o governador do
grande Estado, scntinela da de- ,
mocracla c da ordem oonstttu- ,
cional no Brasil, c nâo tinha, !
como o governador Garcez, um j
pvobIcir,3 estadual gravíssimo, I
de interesse nacional, a tratar, \
cabe perguntar: onde estava o !
governador Juscelino Kubits- I
chek naqueles dias cruciais em I
que jog.ivamos com a vida. o |
"estino 'jesln Nação? Não eni-
dava do Brasil: fazia o "cro-
chcl" :li sua candidatura

INFELICIDADE
O oportunHhio triuhfahte

morreu n 24 dc agosto, no pal-s.
Ã Presidência da Republica não

c um posto a quc pc ascenda jde surpresa, por uma manobra i
política que se cl&ítina, etn ul- j
Uma anuli.íc, a trazer de volta |
ao rodei aqueles que levaram
c Brasil á situação em que êle
hoje se encontra, degradado c
comprometido perante o mun-
do, ansioso c infeliz diante de
si mesmo

Ao que parece, muitos politi-
cos profissionais e amadores
não compreenderam ainda quo
a elciçju dê.ste ano representa
a ultima oportunidade para uma
solução constitucional da crise
r,rasílei''a Por Isto brincam com
fogo e brincam de fazer piesi-
contes da Republica como se
fosse um jogo de prendas.

A SUCESSÃO
A sucessão presidencial há de

ser decidida no momento pro-
prio - c com nomes próprios.

: E' de desejar-se uma união na-
cional am tomo de um can-

! (lidato. for l-:to mesmo não
podemos querer uma união que
signifique promiscuidade com a
podridão a aventura, que fize-

AVISO
HOJE sábadoe

AMANHÃ Domingo

visitas ao bairro VISTA ALEGRE

Casas prontas para morar por ape-

tias Cr?*) 25.000.00 de entrada. Va- 
s

nula. sala. '«! quartos, banheiro

completo, cozinha, jardim e quin-
tal com tanque coberto. ENTRE-

GA IMEDIATA. Ultima casa á

venda. Aproveite!

CONDUÇÃO GRÁTIS

(•,2-0128 c

IS BIS 111
Passe horas agradáveis

em companhia de seus fi-
lhos, visitando a Quinta
da Bôa Vista, onde encon-
trarão o magnífico Jardim
Zoológico e õ Parque de
Diversões ali instalados.

na porta no

HOJE
AMANHA —

Cincac Trianon
.)2-71M)

— de 12..J0 às 13,30 hs.

de 9 ás 10 horas e às 14 horas

PASSAGENS E FRETES AÉREOS SERÃO AUMENTADOS

AS NOVAS TABELAS DE VEN-
C1MENT0S DOS AER0VIARI0S

soe. SÂO ROBERTO
DE CONSTRUÇÕES 1TDA.

'ifjCi^ao/ "̂Aceda

Não haverá expediente no!
Ministério da Guerra no

"Dia do Marinheiro"

ram deste pais o que ele é hoje.
Esses senhores jã se divlrti-

ram demais com o nosso de-ti-
no. Agora e tempo de que se
sentem - e ouçam. Porque não
semente estamos prontos para
falar, como também para agir.

Não damos aos negocistas e l
aos oportunistas, aos vacilantes ; *, 

detemtaaçâo ministerial
o aos omissos, o direito de es I em homenagMnvâ data magna
colher por no. : áa Marinha d0 Guerra, não ha-

Faremos todas a.-; alianças verá expediente
necessárias para Impedir a da Guerra P nas repartições mi-
aliança com os gregórios. E isto | luares no dia 13 do corrente,
c. que, nor enquanto, tenho a ! se?.unda-íeii*a. eni que se come-

FLAGRANTE DA ASSEMBLÉIA — Os aeroviórios apro-
varam, onlem* a novo lafaeJa de vencimeníos da c/asse
Em conseqüência, deverão ser aumentadas as passagens

e os ireles aéreos.

Em assc-mblé ontem i

declarar' mora o "Dica do Marinheiro'*.

MEDICAMENTOS INDICADOS PELO

DR. WITTROCK
NO TRATAMENTO DAS CRIANÇAS

S*V*aaa***aaa*VVVV^MM^tM*''*^*a^*>,-«'*a*,-*'»Ja*^****-1 Vt^AaV

Nomes Composição Indicações

FERRO
ARSYLOSE

Schmitz

CODYLOSE
Schmitz

CÁLCIO
BABY

S0LARG01

TRICARVAO

BISMOl

Produto a base de
ferro e arsênico.

Delicioso xarope a ua-
sc de Biiodoreto de
codeina.

Preparado a base de
cliloreto de cálcio pu-
rlsslmo,

Solução dc prata col-
loidal.

Carvão animal gratlU-
lado puríssimo, alta*
mente absorvente.

Carbonato de Btsníii.
tho em óleo do oliva
esterilizado, rigorosa-
mente neutro, absolu

Gíeito íurpreendbnte
na anemia, falta dc
ipetite. fraqueza em
geral, convalescenças.
51C.

Largamente es pen.
mentade* com muito
exito no coinoate á
to^e coqueluche, as-
ma. gripe bronciiiite.
.¦atarros

tnaicaao t empresado
com êxito seguro na
dentlçáo, nos casos de
descalclflcaeâo nas
hemopetises. nas os-
teopatlas na diathese
exudat.iva e neurona-
tica

O tueihui tratamento
das tnfecçúes no nariz,
da garganta e dos
olhos (conjuntlvitei

Doses e modo de aplicar

Até 1 ano I 1 a 5 mo» 5 a 10 ano.-1 A d u * t o i

ii eolheres cie
caio por dia

3 colherei de
cale por cita.

Diarréia em geral dl*
«nterla bacillai gas-¦ro-cnterlte ou Intosi-
cação alimentar, era
aue exerce efeito sb-
servente das toxinas

Uranae eücacia no
tratamento da sitilt
cm todas as fases no

'JU gotas em
unia u o 1 li e r
dágua assuca-
rada por dia

tamente Indolór c ato. j 
adulto e na criança,

nico

Deitai 2 gotas
3 vezes poi dia
cm cada na-
i-lna ou olho

ü eolheres de
café ao dia
em 1 colhei
de sobremesa
dágua

'a de ampou-
Ia, 2 vcleb por
semana Apli
.ai uma serie
dc li inleções

*i eolheres cie
tíhá poi dia

3 eolheres cie
«.nu poi dm.

Ü0 golas. 2 ve-
zes por dia.

2 eolheres de
sobremesa poi

d .a

í colhei et cie
uobremesa p;n

dia.

'¦¦» colhei üe
cale 'l vezes
por d.a

Idem lüciu

i colherei ae
cha ío aia
em uma co-
Ihci de »upa
oa-.ua

l/S a líü ain-
poula 2 vezes
poi semana
Serie de 12 tu-
leçóes

H ran cie
tir> Ministério i "olu"* os «eraviarlite aprovaram ano M.nisieiio i propoMl, conctllatorla üo Mini*-:-

terlo ilo Trabalho para o reajus-
tomento doa wlnrlos clu clasac,
Desaa formai a tuboin Meou assim
redlgldal até Cr? 2 '100 00, 30 por!
conto. Dn CrS 2 «101,1)0 a  :
CrS Z.DDD.OO, 750 cruzeiros; ck* ,
CrS 3.000.00 a CrS 3.409.00 800 cru- ;
r-elros: dc Cri 3.500.00 <i CrS 
.'t.ons.OO, 850 cruzeiros: de CrS 
«1.000.00 n CrS 4.«W9.0O, 000 CCUZCl-
ros: de CrS 4.500,00 a Cr*! 4 9911.00.
950 cruzelrosj dc CrS 5.000.0o em .
diante, 1.00O cnizciro.i fixos.

A incidência do aumento serS
na bor-c do Ultimo acordo cone****
(lido aos aerovlarlos. Serfto bene-
flclados todos 05 empresados ad-
mitldos atò 30 de abril do correu-
te ano. O aumento vigorará a par- :
lir da data dn aplicação reapectl-.
va do aumento das tarifas plcl-.
teado pelas empresas de aviação, j
pnra fazer fnce fa cobertura da ,
mnjoraçüo salarial. Por outro lado, '
foi aceita, também, n cláusula que ;
diz que serílo compensados os nu-
mentos concedidos pelus empresas
aos sei" empregados desde o úl-,
limo ueordo , ;

As demais reivindicações dos;
1 aerovlarlos (semana Inglesa, trlc-
i iilos e não punição aos elem>'ii-
| tos que fizeram a campanha pro |
i aumento) serão estudadas de co- ;
i mutn acordo entre eniprcsudos t-
' empregadores e sob a orlentaçüo' do Ministério do Trabalho.

Na. reunião preliminar entre dl-
r-tores de empresas tle Aviação. !
Ministério do Trabalho e. os repre.

1 eentantes do Ministério da Aevo- :
i náutien, rciillzoda nn Diretoria de; Aeronáutica Civil, o presidente da ¦
i reunião, bri;-. Raimundo Vasi-on- !

ceies Ahoim, diretor da D.A.C.
ficou acertado que o aumento das
tarifas scrà dc 5 por cento.

Pnra que nfto liajn retardamento
na concessão do beneficio aos em

iJoitai a gotas
i vezc> poi 01a
cm cadd na
1111a ou oino

ÉwíwÈ

-mniLiiimi itiy-Ki i*

enérgico resfaurador *->0 ;-.\>.Ns(^- 
"i 

SSiST,
da célula hepáfical Mê&$kW iJ Pi

\ W ¥' co Si?"V. -^>y' „ "23i
pregadas, prometeu o bvi£i AbOlm
q,iw torto.1? esforços seriam envidR-
da'; no sohtitlo rte que o governo
aprovasse Imediatamente essa ma-
JoriKttO.

Assim, pois, ns passagens aéreas
e o**; fretes sofrerão novo s-ui-
mento.

Um proc/ufo do

LOBORaTORGO LICOR DE CACAU' IMB

2 eolheres de
-sopa poi dia

i eolheres de
sopa uoi dia

1 colher de
caie 2 a 3 ve- jzes poi d.a.

- ' ¦'¦ - f

4 cuiiiciíi de
6ooiemc:a ao
dia eni um cá*
llce oagua

'a dc ampou-
Ia 2 vezes poi
semana -.frle
de 12 uiitçôe-.

i colherei cio
sopa ac dia
cm '1 co;»
dágua

I anipoula 3
veres poi se
mana Seru ue
12 inieçòes

011L
Solução anhydro de

phenil - dimethyliso-
pj-rasolona.

De ação surpreenden-
te nas afecções d03
ouvidos, (otalgie». oti-
tes. etc. 1.

I".ii„iu no jtmuuio auditivo 3 a d gota; a ai ias vezes pui uia.
licando deitado sobre o lado oposto durante alguns minutos.
Aplicar na parte afetada uma ver 001 dia

PROOERMA
Pomada secativa fi-
namente perfumada a
oase de oxydo di
zinco, oxydo amarelo
de mercúrio, ácido bo-
rico. flor de enxofre

Ótimos resultados nas
feridas, assaduras co-
ceiras, lmpetigem sar-
na-* eezema etc.

\3J^Jf&EEE£^^Âi

éH Paf *> jÉlH *Z--Mm

, *¦ ^k wm k 1

wg/mWm^'
EEwm^^^^

 .-Í I
;

Aplicar na par»», afetada 1 vez poi dia.

VERMITEX
A oase de oieo ce ene-
nopodio Cada colher
de chi contem 1 gota

Ação pronta e segu-
ra contra todos os
vermes Considerado
o especíticp da venni*
nose

foi exemplo um criança a*? t ano» tomara ae uma vez 4 co-
lherei de chá.

i

TEXiLAN
Pó finamente períu-
mado a base de talco,
a--!do bor.co. mcnlol.
etc.

.") dó ideal para o cor--o do bebe Curativo e
preventivo das brotoe-
ias e assaduras. alivia
qualquer coeeira so-
bretudo a urticarla.

Nas criança* aplicar depola do banno e das muaançaj de :
fralda. N"j urticaria e ouirps pruridos icorrunhão» aplicar
moitas rezes por dia. O adulto pode u****-" depois de fazer a
barba

CABOT NAO (iOSTOV —
NOVA YORK — O embaixa-
dor iuirtr-ame.riaaiio ás Na-
ções Inicias, llrnry Cabot Lo-
dge Júnior, pareci* que ouviu
e nâo gostou. O flagrante fni
batido quando o delegado rus-
>o llalik prulcstava conlra a
decisão do Comitê de Orien-
iaa-ão. de ^ubm<•ler ã As^eni-
Meia Geral o caso dos avia-
d?res iiaarte-jiiariicano*. r.a
China comunista. (Foto lul-

— ted Press, -ria aérea). —

, Exame de Admissão ao Colégio
: Pedro II — Infemalo

it FARINHA NUTRITIVA WITTROCK II !

\ Ml.i.Hoit P*HA ENtiORIIAR B HlKIALI» Ul AS ÚRIANVAHE o alio-enio íá«*al cara -Inentes e cimralearrnta-s dr indi» as idades pelo ?*eo «Ho raloi natrttãvn e facU dicesiãn
NOTA "¦ni virtt.ee rios Otwr-s «-?íUl»a,ios ortt:d*is r*.a antltte da 'Farinh» Nntritiv- Wit:rock"> frita no laa-ra-onc t» Mal-
nha. S Ex a o IMaOlsUP mand**u adotA-ia r.os Ho-n*.t-*;* e Naríos Ordem miblirad» no Diário Oficial de t3 de abril de 1946

^»m0a**0»a^&&a*)»m1*atm1m1l0*0^0l^fl0*0tj^0*0*0&

Distribuidores: ARAUJO FREITAS «tt CIA.
UVA CONSELHEIRO SARAIVA. 41 - 41-A - TELEFONE: «-«5331 — Rio DR JANEIRO

A VENDA RU DROGARIAS ¦ FARMÁCIAS

A Secretari-i do Coiegio co-
munica aos interessndos que a-
proras escritas do exame Je ad-' m ssão ã 1** serie do cur.-o ítlsa-
s-ial íeráo realizadas no> "r.ii-

¦ les dias: PortUgtl-is: dia 16 <io
co*Trn'e ás 9 horas- Matcmiti-

s ca: dia 17 do corrente ás 9 ho-' ras.
Os candidata': deverão com-

parerer meia hora anlcs do ini-
.cio da prova com o respeclvivo
j cartão de inicriçã».

\E ^_„..._ a
 ... ... . -«,—  laUM éé»

S^»l\ A boa água tomou famosas as cervejas da Alemanha! |

gSÊL a!' ¦**-**** yyl*\»\ Lo\»/t* Vir¦*,i$* ^V_-* k j W -¦¦^^TrTjyBjH

áw^P^»-*í? também 
fabricado con' bo£ ogua ¦&. -:EL^E -^EíiíÈSmVm

mfflavr$*fe£' -*• ®9U0 do ^on,e' t-° ,erf° ^ê Peirópolis W':E I *TTTTj""''MH

f-i ^:^$? ;y/ 23Ü31Í ^íío ""** \55=~-, B!"
li fi\\ ^czl^Z^' 3825 em Nitoroi (-. . í#.j.„, c*a Qr-c"*- ¦*>*/1 -T-.rr^^ ~~r~s? Us londcdcej ca **-* 
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uma **iQi>o *ai>c' à o'i'i:<-*-s *
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Petrópolis. Bohemia e Oiilaiiü^
çgf\ff OS

PRODülOS OA CiA CüRVÜAKt* BOHBVUA

¦^¦'JãMi^é^i ^mê£.í&£Êé . .*.
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Por AL NETO

índia, cardeal corea
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.1 índia, o Parlamento acaba de tomiu
o uso. contra o governo, da pr.nolpal

.,. governo, í'ol Uiuldo o uso do tíatya-
'"e SlrM di Uma", p»'» R obtonçâo dc fins polltlnos

|lll. o" | o Hatyasralin loi lnvontatlo pelo falecido Mo-

M.>».«1}o1!"' '

••""""'níf'uidl 
"pnrã"combater os britânicos. Depois qu«

*Kl ,,„ miiriiendcnte. este mocorto tem tido usado
¦" '\1S. o próprio soverno Indiano.
|M toiin»'1' , ' 

ms pfuvjciji no noroeste da índia cidades
W1"."M.,.i.lniiidns <• pe-'soas estilo sendo assassinadas. A

(oi totalmente destruída e cinqüenta e te-
|,,í 

««tio m">l'"»?_n.s,
VlmpaiiS
(oram mortas,

U, op-iilá» « 
|ç

p,wou ™,.imcntos resultaram de lutas entro tribus rivais.
61(5 5 do Cardeal Guovara t) uma grande perda para li
1 p ? , iiiatn aualbcrtoi cardeal Ciucvara, arcebispo tit

,|, i-;o,K'. ¦ 
pcru fol unl rtos ma|s destacados lutado-

"'e F de todo. os tempos, Em seu Jornal "El Deber1'
talóllcos o (U Sautn Matlre igreja, espoelalmente no

ientIW ""''js rtinçôes entre o clro e os partidos político
dtz re.. ¦ - _.'_ QUaverii, o^ sacerdotes devem participai

políticas, pois está em Jogo a prop.l.
Ó"prande cardeal peruano, que havia recebido

, .'de e.nbro de 1940. faleceu com. 72 anos de Idade.
e*'ut*'meira Vez deíde 1M7, Ema Sack está dando reclta'.6

r;U ?'• tinidos Como sempre, o grande uumero de Ema
S*'1. | mj0 

'dolce ardor." de Gluck. Ela è considerada
*l ár voz mais extensa do mundo. Ninguém pode can-•^"contos 

i0 Bosque de Viena" da íorma em que Ema

"'m io- di Comlssüo de Itecontruç&o da Corea das Nações

, Igreja.

«¦-dlapôe dos verbas necessárias para promover a restauração
""Tenente peneral Johu B. Couter. declarou hoje que

K'.. j-. .«Vbas ne
:ana. A

,-¦¦¦ - ,0 As Nações Unidas prometerur mas até agora eópenlnctila coreana. A verdade é que o dinheiro prometido
oa
;id

. ..mm ao General Culter 123 milhões,
«lona olímpicos de 1956, deverllo participar 83 países.,,oi .Lii7.ir-'o-áo entre ri d enovembro e 8 ae dezena
Tlà6 em Melfcourne na Austrália.

¦ rlmelro convite expedido íol para a Grécia. Tanto aJ __.',.,. como a China NaclonnlIHa receberão convites.
InCComunlsl,j Alemanha
âíiha Orlent

ocidental será convidada mas nao o será a

m. ^ ™** <r»> •mimm

jêlos postais panamenhos
homenageando 259 Papas

lini - USIS - A He-
ido Panamá esta lazer)-
preparativos para pôr em

i feios do correio com
fatos dos 259 Papas rc-
tidos que serviram à
Católica Romana.

i selos serão postos em
ifâo durante um perioJo
los anos. O primeiro i-ru-
iresemando todos us Pu-
ios, desde o primeiro até
décimo, aparecerá n 2 de
, dia tio aniversário do
Pio XII.
tnomlnaçóes desse grupo

de dois. três, quatro, cin-
s, dez. 20.25,50 e Í5 e>en-
s,e de um e dois Baiboas,
idon Davls. que recebeu
j passado uni prêmio rui
ha de Guerra dos Esta-
nldos por suas aíamadas
dos almirantes da II

Mundial, da Academia
de Anápolis, foi deslg-

pelo governo panamense
externar os retratos rios
Ites. Davis tomará c .nn

pinturas famosas ciue
unas galerias de a rui rio
ie estátuas a„ Vaticuio.
255 Papas reconhecidos
ceberão a homenagem

que aparecem mendo-
na Bibllntíca Jesuitn do
lio .1c Ensino Rcrís Col-
i Denver, Estado le Co-

lorado. Várias enciclopédias
registram o número de tapas
de 258 a 266, mas o governo
panamense escolheu a lista doRegis College por estar de a-tór-do com a Igreja Católica Ro-mana.

E' necessário o atesta*
do de assiduidade às
aulas

Somente até a próxima se.\-ta-feira, dia 10 do corrente,será, efetuado o pagamento dasbolsas de estudo aos filhos tiosex-combatentes que, por qual-quer motivo deixaram de ir re-cebé-las nos prazos anterior-mente fixados.
De acordo com a Divisão deEducação Extra-Escular, consi-

SURPRESAS PO HATAL MAIS CARO DOS ÚLTIMOS TEMPOS; 1

ESTA* HAVENDO MAIS FALTA DÉ
MERCADORIA DO QUE DE DINHEIRO
A hora das refeições

As horas consagradas ás re-feições não são tratadas, cmmuitos lares, com a atenção
que merecem.

O almoço ou o jantar e mfamilia são refeições que po-dem fazer bem ou mal, con-forme o modo como se almoçaou janta.
Na hora das refeições todosdevem mostiar-se alegres e

despreocupados e falar só em
wl.as agradáveis. A mesa do
almuço não é lugar para dis-cussões azedas e para o mau«íumor, que só atrapalha o tra-balho dos intestinos e do es-tomago.

O horário dedicado ás refei-
çôes deve ser sagrado, K' um
gr: .de erro almoçar um dia
ás ' 1 horas, outro & 1 da tar-
de> etc. Não. se deve também
come- depres?a<

•A hora certas— a calma —
o bom humor — são três col-sas 'ndtspensavèis para aquele

que deseja ter uma boa di-
gestão e obter bom aorcveitn-
ménto dos alimentos que come.

Guerra melhorou as condições
de Instalação da Pagadoria deInativos, que está, ainda, em
íase de remodelação, com ma-
quinaria moderna, para meca-
nização do serviço.

Por certo tomará o generalLott conhecimento do que se
processa, podendo pensar naaplicação dos termos do. decre-to n. 2410-40, que, em outrareportagem, publicaremos naintegra.

Além disso, resolvendo, porsimples portaria, o que um dc-creto fizera, pode pensar navolta da Pagadoria para o Mi-nisterio da Guerra, por ser um
ponto mais central, de mais fa-cil acesso às descendentes demilitares que têm direito a
pensão.

dera-se necessária a apresenta-
ção da testado de assiduidaiia
ás aulas e de bom aproveita-
mento, fornecido pelo estabele-cimento dn ensino respectivo.
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£UROF\ LIVRE
COMÉRCIO COM OS COMUNISTAS — 2

E' conveniente mencionar que ot bordados "petlt-pomt'

! efbriSâüüdS! 55rCetanB 
6 Cenmlm' boto e «™ *• couro, ,a-

do ntinm~íl n^° rePresentam assunto prevlleglado dos escrito-

tapetes de
pa tos
rios

e !A-

B
postos, convém "
'intes da guerra

con v* ,^ d,ze,. quc' mn,» Ws^ %^&nT^ _fc

Irro será ferido". Se éle
o passarinho de «tl-

a sua vizinha que ;no-
ambém a perda do esti-

limo angorá, que tanto
cimento lhe causara
smproii uma "Wlnches-
•libre 22, tiro único, e 11-

atalaia. Nu manhã de'tira, cerca das 10 h3, 30iho - que éle classificou
Wo - postou-se sobre o

A arma apareceu noit uma janela c a:rá3onha, fazendo pontaria,Jein, A bnla partiu c orolou para o quintal™o já morto.
TOURO" DA VIZINHA
Itlto com a vingança*\ J finalidade de a/itar«Ções, Jean pulou n mu-'ta o cadáver do gattiÍOI1-0 no qulntn] :l0 suaA»lm não haveria com-l mesmo nnrnue a do-Mimai estava dls'mirla etrcebern.

inlelieidacle geral, um«»assistiu tódn a o. na n
JM. em lute,- j ,y,,.|a
«Io 367. ipsldéncln da«mon Sunijn rtona ,,,,
% t ccn'ar o "crime"
Sg». Foi em, verda-

^.fiçoang rá, tam-«ciiido ae presents lift«s. era de estimação.I WM as noites na me.;-»»de sua dona, era Ira-m criado com cari-«JTOO, ( somente podia
gr «us passeios, medi-*,a autorliaçâo ue«*< <; que afirmou dona'ííaUnho nío comeu o»>'¦-. um bi, :¦,,.,, e.,u.
&, ;;V c,n r,"mi"i com

™ porlquito. e .vinca«apr isn
S^onúia a SR„ %
L*>»»ls.cons:i'uiacon-
LS?r, armas -«"•o
mt£Vt 'Klí:cno!!""iiciros. e (e,vru . .

^Wa a poifcia.

^tobém . Associação
l£ «m Animais. qUe úr..' toáírarã0 ri0 c,ái-

"'Xtl.iSAo

^*^, ,aqueU d,_
fccw'..'01 apreenolda

iCbuS i* partes °«vi-
¦e. toare soluçio M.

> KS?**1 «»» ver-
£?*»• T>ara ser tra.

pal??*.!»^ Pwíra.
^^,^o vniim

L,«*topw d. Lw
*t & l^"1* ««'«'a-

1»^ *S»« «st ta-

^_L *H- !h> t^_-„_
i " •»• d* --iu na

lar
fazer
momento representa

e-iracterlstlcos que nâo tém nada a ver com a nova democriela popu-"
Jíl* 1? (.C0"i'cl,er,llç''0 (cntre as numerosas que poC 

'

to^SSSÍS,0 l°J.1t.BÍC?m-bJ°.0.0.!".u» bloco eco\i6m!Peo que no
que poderíamosin uíu uuni um moco cer "

Intencin ZS.m"'* .e camblR'a. mas «ue no
sem duvitin ,,?J in. lndublt4vel «e conquista mundial. RepFtsenta,i.n:/™,n»v„;^rdrtapr^^r„i±!i\^
(mn! tem

zado e tnlvi-7 !„„«„ "„- ,concroi? c°ntra «m perigo apenas profetl-
vorecldo ir, ™í?!,\ Neste, nmblente le coexistência - slogan fo-i.ni cido_do, comunistas podemos lembrar somente, os pa im, deC«terum censeo Cartliüglnem esse delendam" P3,avras atCato:

^pm\\sN-SS$SS§\\SxNX.N.- 
'^VXXV.XX-N\^^^

ÁLVARO VIEIRA

TESE SUPERADA

Alguns oradores da assembléia que se verificaram na
luta dos médicos para melhoria de salários incidiram em
teses, digamos, obsoletas. Não è de hoje que tais pontos
ds vista já foram superados quer pela prática quer pela
teoria- Trata-se de considerar que os salários Iguais deses-
timula os profissionais, náo havendo hierarquia. Não é
verdade. Poderíamos dar aqui exemplos pessoats citando
nomes, mas vamos ficar apenas no terreno da argumen-
taqão impessoal. Sabemos que em Manguinhos (Instituto
Oswaldo Cruz) Inúmeros sábios que ali trabalham há
algumas décadas percebem os salários correspondentes a
letra "I"!

E por que ser a que um homem de táo altos canhe-
pimentos, com uma bagagem cientifica invejável aceita
tal situação? Como explicar isto? E' que o dinheiro é
subalterno nessas questões. O dinheiro deve ser igual
porque os estômagos sáo igualo, os encargos de familia
sáo os mesmos. Agora, quando a estimulo, i a maior ba-
leia que se poderia assacar diante dos exemplos escan-
dalosos de profissional scom altíssimos padrões e que
jamais abriram um íluro paro, pelo menos, renovar co-
nheclmentos! O estimulo seria se o governo instituísse
prêmios palpáveis em todas as especializações, fora por-
tanto dos salártos que sáo para comer.

O estimulo dos grandes homens de ciência está preci-
samente na sua ciência e ndo nos salários miseráveis que
recebem. E apesar dessas coisas hoje conhecidas de todos,
ainda há quem se levante para achar que padrão "O"
com qüinqüênio acaba com a hierarquia dos serviços! Mas,
acaso essa hierarquia não tem sido meramente política?
Quantas vezes vemos sujeitos complemente nulos, semm
nenhua capacidade técnica, sem nenhum amadureelmen-
to profissional dirigindo serviços simplesmente porque i
amigo, parente ou afilhado dos homen sde prestigio?

Precisamos viver um pouco mais consciente da vida
que passa, e náo sonhar demais porque esta fase jà se
foi com a poesia metrificada.

CONSULTAS

EP — Rio. Estamos aqui atendendo a uma solicita-
ico ãe leitor desta colum.. que deseja saber se está corre-
to aplicar cálcio na veia dos pacientes. Ao que parece
éle é farmacêutico, pois "se vê na contingência d; opíi-
cd-lo. d» veze*. várias vezef por dia".

Vejamos anda o que nos informa um telegrama de
Georgetwon, da Faculdade de Medicina da Universidade
daquela cidade, através da palavra o professor Charels
Goshlcketer. laiano num programa cientifico divulgado
pela General Electric, pela
via "Globo Press". Segun
do esse professar — que
aliás reafirma observações
da Escola francesa — o
cálcio na velhice é responsa-
rei também pela escürose,
uma tez que dá uma inten-
ta detcalclflcaçáo resultan-
io o enfraquecimento dot
c<oj — ove ficam po-o.os— propiciando cdlcutas re-
nai», ele- etc. O professor
Charles tegvlu o cálcio ln-
gerüo pelot teu» pacientesatravés ie um contaior
gelger, que situava e dotara
o cálcio radiatiro apr«en-
tado aos parienfej-

Necessitamos ie pouco
«Ueío i meiiia ene ramoi
enrelftfcsndo: êle e'tá >"¦-
«Trefamenfí proporciona', â
lisit

Para combater os e/e/to»
ta grande absorção de càl-
elo o professor Charles in-
dica a enrlaia- nas refei-
çOes. io espinafre. Esta ver-
dura impede a abíorçdo io
edlcto entrado pela cia dl-
gestlva, ficando então prós-
criía d* criançai-

O cdício abíorpido te dit-
trtbut em todot ot tecidos,
tendo que nos ossos êle tai
ne tara de 75T. ficando no
sangue — responsável pela
cougulaçáo — nos músculo»
— retponiàTel pela eondu-
cio dot estímulos nervosos
em partes mtnimas. E ain-
ia nio podemos cer a si-
tuacío io cálcio venoso. qu:
ficará pa a a próxima tez-

Primeira loto do "Colomblna IU" em phno roo — Aspecto interior do con/ortcrvel avião"COLOMBINÂ III" 0 NOVO AVIÃO
PARTICULAR DE EISENHOWER

Uma firma que vendeu 500 geladeiras do principio do
més para cá — Estão saindo bem as mercadorias de

alto custo — O crédito, tábua de salvação

Segurança, velocidade e conforto -— Equipado com
radio-teiefonia e teletipia ,, (De ELCITA RIBEIRO)

O NOVO Super-Constellatiou
Lockheed da Porra Aérea

Norte-americana, destinado ao
presidente Eisenhower como seu
avião, pessoal, foi batizado com
o nome de "Colomblna III"
pela senhora Eisenhowar, no

A melhor prova da razão queme assistia nessa resistência
ás evasivas fiscais do Club Na-
vai está em que o recente Su-
bstitutivo ao projeto de Lei n.°
195-B/1949, há dias votado e
aprovado, reconheceu e reafir-
mou as leses do meu parecer,declarando, expressamente: ai
que as Isenções de imposto; não

aeroporto nacional de Washin- i mente usado pelo Presidente, e
gton, dia 24 de novembro uJ
timo. A cerimonia foi assisti-
da por altas autoridades civis
e militares, tendo o Chefe do
Executivo feito um vôo em seu
novo aparelho a Augusta, na
Geórgia, onde assistiu ás fes-
tividades do dia da Ação de
Graças.
RETORNARA' AOS S^RVl-

ÇOS MILITARES DE
TRANSPORTE

A nova aeronave é maior,
mais rápida e poçsiil ma^or
raio dc ação que a "Colomoi-
na III", um Coiv't"Mnt.'on 'ia
Força Aérea, que foi anterior

cumo de
referidas,

outras entidades ali
inclusive aqueles jáincluem a de taxas (art. 1." g i em cobrança Judicial, que ou-

2.') — ponto, aliás, pacifico tui
doutrina; e b) que nelas não
se compreendem as parte.- dos
imóveis que fujam aos fins mo-
tivadores da isenção (art. l.°
e seu § 1,°); — o que já estava
bem claro nas leis concessivas
do favor fiscal.
PRODÍGIO de incoerência

Sem embargo de vir, assim,
confirmar a procedência dos
débitos fiscais demandados pe-
Ia Prefeitura, o mesmo Subs

tvos não eram senão, exclusiva-
mente, débitos relativo.; ás lo
jas alugadas a cemerciantes e
a taxas de seviços públicos, ali
mesmo iion--iderados e declara-
dos não abrangidos nas isen-
ções...

Pretende-se, de tal modo, con-
ciliar o "direito" com interes-
ses e conveniências de grupose dc entidades privadas. Para
esse fim vale tudo. Ascende-se
uma vela a Deus e outra ao

titulivo, num prodígio edlflcan- j Dlab°. reconhecendo-se, numa
te de Incoerência, e de condes-
cendència com o desfalque ao
crédito municipal, — reprodu-
ção de velhas e nocivas práti-
cas de favoritismo estimula-
dorns do calote organizado, —

Inseriu, iá na cauda do seu
contexto dispositivos dc favor
determinando o simâno can-
celamento de todos ou débitos
de impostos, taxas, multas e
Juros de mora, emolumentos,
etc, existentes atê 31 de de-
7embro ae 1954, relativos aos
Imóveis tanto do Club Naval

mesma e única lei, que a Fa-
zenda tem toda a razão paracobrar... mas que o devedor
fica livre da obrigação de pn-
gar. Uma bela "acomoda-

ção"... e viva, o Brasil!
DOCUMENTO PUMMCO

A publicação do parecer fot
feita por iniciativa minha, ás
minhas expensas e sob minha
exclusiva responsabilidade nes-¦lonl. Nada tem com Isso a Pre-
feitura. Trata-se de umn osfia
judicial que figura em autos,
no Foro. e é documento publl-

que, agora, retornara aos sei-
viços militares de transporte,
"m missões especiais da fro-
ta.
SEGUÇAVCA "^'OCIDADE

E CONFORTO
Além de apresentar as Ulti-

mas inovações cm matéria de
segurança, o novo avião presi-dencial contém equipamentos
de radio-telefonia e teletipia,
que permitem ao Presidente es-lar em cons*ante comunicação,
durante o vôo. com a Casa
Branca, em qualquer lugar do
mundo.

co acessível ao conhecimento
geral. Nada tenho que retifi-
car em seu conteúdo integral.

Aguardo o processo com queme ameaçam pela "audácia"
que tive, tenho e terei semnre,
de dizer verdades incômodas,
no cumprimento de meu dever
profissional e civlco, Creio,
com LOCKE, que "a coragem
não é só uma virtude, mas a
salvaguarda de todas as ou-
trás". Esse processo ser-me-á
um titulo a mais, que. juntoàqueles muitos, honrosiss'mos,
que jã possuo, wmo nni"-'."n
tio Direito e Advogado da Pre-¦feitura, me recomendará ao
nprêço publico e me elevará no
conceito dos homens de bem.

Neste pais há Justiça.

OR SPINOSA R0THIER
DOENÇAS SEXUAIS E URI-
VARIAS - Lavagem endoi-
fópica da veúcula — Próstata
tina Senador Dantas 44 — S.°
andar — Telefone: 22-3367.

j »ANDQ prosseguimen'o á sé-
rie de reporf. aen- que

vimos apresentando sobre o
Natal de 1954, vamos divulgai
«qui^ aa. impressões que colhe-
rtíos nós hfflwiíinis i\t, cdade

De um modo geral, em lojas
de art''o dvjro estto oer -
manentemente cheias nos ul-
timos' dias, E nfio se trará
apenas de admiradores de vi-
trinas, segundo nos Informa-
ram os comerciantes que ouvi-
mos. Toda essa gente está com-
prando e o que há de me hor
e mais caro: fazendas, sapatos,
geladeiras, rádios, aparelhos de
televi«o HquWfinndores vltro.
Ias, discos, máquinas de cos-
tura, efc.

O sr. João de Almeida »rau-
to. fMrp'or da firma J I.inard-
Comercio e Industria, 'ez-nos
a r.rnnosito. intpressantes revê-
lações:

— E' Inegável que a vida está
caríssima e que o dinheiro, a
cada dia que passa perde mais
o seu Valor Mas por incrivel
que pareça-, o comercio está cora
um bom movimento de vendas.
Posso mesmo afirmar que se as
vendas continuarem no mesmo
ritmo até o fim do mês, esto,
Natal será um dos maiores.
e mais animados dos últimos
anos.
QUINHENTAS GELADEIRAS

EM MENOS DE UM MÊS

Um técnico norte-americano
que estudou as causas determi-
nantes das dificuldades t.sonô-
mico-financeiras enm que ss
debate o nosso nais, já disse,
revelandose um observador- ex-
t.raordinário, que o brasileim
pstí gastando hoie o oue 3õ po-
-'«viq east.ir dez nnos deoois.
He fato. O ?r. João de Mmel-

conhecimento de que o oami-
nho estava errado.

A INICIATIVA PAR-
¦ TICULAR

O Brasil, que se vê a braços
com graves problemas de or-
dem econômica, não poderia,
na opinião de técnicos que se
vêm pronunciando sobre o as-
sunto, escapar incólume à pra-
tica da intervenção estatal no
dominio dos setores da produ-
ção animal e seu comercio. En-
tretanto, acrescentam os Infor-
mantes que em momentos dc
desespero o primein impulso é
recorrer ao Estado pára que
Intervenha de qualquer modo,
na esoerança de que a crise sé-
ria debelada. Esta, entretanto,
só o poderá ser pelo próprio
produtor, desde que devida-
mente amparada pelos poderes
uúblicos a Iniciativa particular,
isto é, facilitados os meios pa-
ra o aumento da produção e
seu escoamento através de es-
trarias de ferro que atendam
nerfeitamente às necessidades
de produtores e consumidores.

O sr. foão de Almeida Araújo moslra ao repórter os ar-
tigos que o público vem preterindo: tudo mercadoria de
ailo custo. Uns pagam á vista, mau a maioria vem se

socorrendo do crédito...

da Araújo, prosseguindo nas
declarações fêz-nos esta revela-
ção impressionante, em face da
penúria em que vive a n >ssa
gente, com esse aumento sufo-
cante do custo de vida que ai
está:

Não exagero dizendo oue
está havendo mais falta de
mercadoria para vender do que
de dinheiro.

Aponta o sr. Araújo para
uma geladeira "Climax", de fa-
bricação nacional, e acrescenta:

— Do principio do mês para
cá já vendemos nada menos
de 500 destas geladeiras, on se-
ja lôda a produção da fábrica,
a 15 mil cruzeiros por unidade
E feriamos vendido mil se hou-
vesse produção suficiente.

NATAL A CRÉDITO...

Continuando, disse o senhor
Araújo que embora houvessa
muita gente comprando eala-
deiras, televisões, bicicletas e
outros artigos à vista, a mato-
ria está, no entanto, procuran-
do fazer o seu Natal a ci"dl-
to...

Agora mesmo — exempü-

PRECEITO DO DIA
A LEITURA NA CAMA

A leitura na cama. deitado ou
recv-tado, constitui penoso tra-
balho para os olhos, principal,
mente- à noite, com iluminação
artificial. Em tais condições o
repouso do corpo é ilusório e
não compensa dp forma alguma
a fadiea dos olhos, pois esta
acarreta irritação do sistema ncr-
voso e conseqüente fadiga ge-
ral."Quando estiver cansado de
lêr. sentado, em posição corre-
ta, prefira repousar um poucoe. denols. reiniciar a leitura. —
SNES."

CURAS ASSOMBROSAS NA CIDADE DE TAMDAU
Emocionada a multidão de fieis quando a
paralitica, tremula, avançou vários passos— Aumenta a afluência de enfermos — O

caso da menina surda

TAMBAÜ, S. Paulo iMertdio-
nai) — Cresce de instante a
instante o número dc pessoas
que afluem a esta cidade, ira-
zidas pelas assombrosas curas
que se estão verificando na Ca-
sa Paroquial, onde o bondoso
padre Donizettl Tavares de Li-
ma vem dando a benção a mi-
lhares de pessoas que o pro-
curam, cheias de esperança e
de fé, como se fosse ele a úl-
tlma labua de salvação para
os males do corpo e da alma.
E calmo, paciente e generoso, o
velho pároco de 71 anos atende
a todos, mlnlstrando-lhes en-
slnamentos, conduzlndo-os ao
caminho do reergulmento mo-
ral, fazendo-os ter íé para a
conquista do bem que pro-
curam alcançar e que não rtt-
ras vezes se tem tornado real.

A fama do padre Donizettl
Tavares dc Lima Já alcançou 05
mais distantes rincões do Bra-
sil, motivo porque a esta cida-
de tem afluldo gente de vários
Estados da União, que aqui che-
ga cm caminhões, ônibus, au-
tomo veis e trens. A fila dos
desesperadas Já aRora se esten-
de por centenas de metros e é
entre essa massa de aflitos que
o repórter encontra homens,
mulheres c crianças portadores
das mais estranhas e complica-
das doenças. E estas vão da
asma & tuberculose, da parali-
sia-reumática provocada pela
dor atê suas mais complicadas
formas: da slninHe & dor de
cente; da imbecilidade à leu-
cura e da ferida simples ao
câncer. Muliimbos de sente que
se arrastam em muletas, se aco-
tovelsm com homens de algu-
ma posição que. também arras-
tando-se. esperam paclentemen-
te conseguir o milagre de uma
cura.

LAGRIMAS. SUOR E DOR
Entre os quase cinco mil pes-

soas que se encontravam na
Imensa fila dos desesperados, o
repórter encontrou uma senh"-
ra. um tanto avançada em ar.o:.
mas que aparentava Idade mui-
to mais avançada do que real-
mente devia ter. Sua íislono-
mia. transtornada pela dor.
dava a Impressão de que car
regava ela. nos ombros, todas
as desgraças da humanidade.
Chorava c gritava, contorcen-
do-se *m d->re.s. O suo- corra-
lhe pelas faces k medida que
com o caminhar da fila. ela.
amparada pelo seu esposo e po;

uma fiel amiga, dava alguns
passos.

Nós a fotografamos nessa
ocasião.

FICOU CURADA
Essa senhora chanm-sc Ida

Tusse Soares e mora nesta ca,
pitai ii rua Henrique de Sou-
za Queiroz. Com enorme sacrl-
fíclo de seus acompanhantes,
dona Ida foi levada até o pa-
dre Donizettl, que se ajoelhou
ante ela, rezou por alguns ins-
tantes para depois benzê-la. 4
medida que os segundos trans-
corriam, d. Ida se transfigura-
va. Aquele aspecto de dôr e so-
frimento estampado no seu ros-
to desapareceu como por en-
canto, Ela sorriu, fez.o sinal
da cruz, endireitou o corpo al-
quebrado por uma doença qtw
há dezoito anos a martlrlzava
e saiu andando sozinha, sem o
amparo de quem quer que tos-
se. Seu marido, Braz Soares,
beijou a mão do pároco e al-
gumas lágrimas de agradeci-
mento deslizaram pelo seu
rosto.

E a multidão lá fora, que vi-
ra d. Ida entrar arrastada pau
a Casa Paroquial, prorrompeu
em gritos, aplausos e soluços
quando viu aquela mulher —
antes andando amparada por
outrem — atravessar i> rua,
com passadas firmes, em dire-
cão k Igreja de São Jos/1, pa-
droeiro da cidade.

NOVAS CURAS
Dia a dia aumenta o nume.

ro de pessoas que, conduzidas
por uma fé inabalável, entram
doentes para a Casa Paroquial
e de lá saem. senão completa-
mente curadas, ao menos apre-
sentando visíveis sinais de me-
lhora.

José Rodrigues Guerra, com
62 anos de Idade, residente à
rua Joaquim Procópio, 320, em
Piraçununga. foi acometido, hi
4 anos, de uma paralisia geral
do lado esquerdo, motivada por
um derrame cerebral.— "Desde que passei a mo-
ver-me usando minhas próprias
forças, nio pude dar um só
passo sem o auxilio dessa mu-
Ieta — disse-nos ele — e ago-
ra. depois da benção qi:r o pa-
dre me deu. sinto-me com for-
ças bastantes para andar sem
o auxilio de qualquer destas
pe^as de apoio.

D. Geny Vilela, residente ã
roa Coronel Artur Whitacker,
274, em Descalvado, hi 20 anos
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Esle homem era paralitica há trate ano». Fi :ou bom — D. Ida Soares^ diante da
presa dos parentes, caminhou ati à Casa Paroquial, • ali abraçou, chorando, o

drt Donftellf. 'Fotos Meridional'

ficou — saiu daqui um cava-
lheiro que adquiriu uma. gela-
deira com dinheiro do "Jogo do
bicho". Deu três mil e poucos
cruzeiros de entrada e fêz aues-
tão de pagar logo a primeira
prestação de 800 cruzeiros E
ainda ficou com alguns cruzei-
rns para comprar um brinque-
do para o garoto...
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Sim! São oi vermes que apro-
veitam metade do ahnienu.

que voei di • leu til lio t
Livre-o dèsiej perigoso» mi-
migoi dando-lhe LICOR
DE CACAU XAVIER,
vermílugo eficiente « dt -viu
moderada Faça • experiência
t verifique como o apetite
dele aumentará e o teu rosto
ficará mais coradol

ge, 32. na Penha, era outro que
somente se locomovia sobre
uma cadeira dc roda* Depois
que recebeu a benção do padre
Donizettl Tavares de Ljna, le-
vantou-se e andou sozinho

Bernardino José Pinto, mo-
rador i iua de Santo Antônio.
70, em São João da Boa Vista,
fo* um cios doentes que fez a
multidão chorar quando, dei-
xando de lado as muletas com
as quais se postou diante do
padre, andou sozinho, sem o

3ue 
se utilizava de um carrinho

e rodas para locomover-se.
Estava paralitica. O bondoso
padre Donizettl benzeu-a e e\a
passou a andar.

Marcos Pedro da Silva, mo-
rador i rua 13 de Maio. 468, em
Araras, foi vitima, hi 16 anos,
de uma paralisia no braço es-
querdo. Quando entrou para a
Casa Paroquial percebia-se per-feltamente que aquele seu mem.
bro lhe era completamente Inu-
Ul, tão lnutll que. tendo leva-
do um esbarrío, teve que rodo-
piar sobre as pernas paraapoiar-se no braço direito, a
fim de evitar uma corda

Quando saiu da Casa Paro-
quial ai? lágrimas caíam-lhe so-
bre a face e ele as enxugava
con a niâo esquerda. Olhando-
a. depois de muitos anos son
um sõ movimento, o velho Mar-
cos exclamava entre a multl-
dão: "Mas isto é impossível! I gunta:Este braço não pcdr ter mo- — Como évimento!". Sena?

Nicola Manon*. re-idente nes-1 — "Nâo sei —
sa Capita!, i rua Major

cha ia saindo carregada pela
mãe o padre chamou-a e ela,
como tivesse ouvido pronunciar
o teu nome pela segunda vez,
voltou a cabecinha para o lado
onde estava o sacerdote c eor-
riu.

Outros casos assombrosos se
alinham entre ot que acaba-
mos de citar, na mais viva de-
monstração do poder da fé.

E tantos e tio sensacionais
têm sido os fatos em tomo do
padre Donlzzeti Tavares de Ll.auxilio de quem quer que fosse | ma que ]a K tem ^^ m.

MARILENA OUVIU tre os milhares de pesseas que
Com quatro anos de idade o procuram, homens portadoresapenas. Marilena Rodrigues Par- j de diplomas d. escolas superlo-

ra, residente nessa " Capital i | res.
rua Antônio de Almeida. 4Í,
foi levada perante o bondoso
padre. Marilena nasceu surda.
O podre !evantou-a nos braços.
*nzieu-a e lhe fez uma per-
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LABORATÓRIO LICOR
DE CACAU XAVIER

«eu nome? Mati-
...» ~. — respondeu a

Rud- menina. E quando a pequerru-

PRODERMA
Pomidi «uni) im-.urntf perlumada a t»t dr òiido tt nn-
ro. óildo amarelo ,1e mercúrio, ácido bóriro. tloi dr eautre.
ótimo* trsuUadn* n>« frridj». atudura*. roceiras impetlirm.

urna, eraema etr
Otttrikuldnra: . t: M JO FREITAS *t Cl.% Rua Conselheiro
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MARTHA Por Wilson Scruggs
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/eu sou o oe poseps, 1 ?yi^ adianta, ose. harkims mâò|
y*k«{ flçjui» entendeu» moco ? E / J velho amigo oo si? mhk\hs. yym\. esT/V.'_ ele ê o seu empregado es- J

BRICK BRADFORD

PIGU£ ALESTA ¦>
GRANO efUSTIAj... I/OU
MOSTRAf?-LH£ COMO

AS RIR SUA
PRISÃO...

ou\

SWSS
BI?ICK REDUZ O APARE-
LHO AO MlklIMCU. PASSAN-
PO PESPEtZcEBlOO...

E EWTAOí MA CELA DE MR.
TOR...

Por Pau! Norris
* agora, s£ mão houi/br >

p/jaa? a/c apaze:lho}^_, . ^^c"rtr ga^

VIRGÍNIA Por Al Capp e Bob Lubbers

Cl IãSCARA Por Charles Flanders
Z^=I' ESTA' UMA LUZ,

NO ESCRITÓRIO
ÍWcoM CERTEZA E'cX\ WboA NOl7E^@$^M^I^Zg%§^ XtRANQuB A PORTA E PUXE

í^v /V<? ESCRITÓRIO dgÈto» PEPUTY auEX J í\ PEPUTYl )'<:^^Ç{e*J,V£'.'V^IÉ AS CORTMAS, OEPUTY. TEMOS

VIC FL ENT

J^t—- H' ÊNÇ.U4WÍO O EIEVAD06? :\f^^^^^ 
tw^Hlr w/iõ i/êm. mos aas conhecei?. 1 ^^^S^i WlH! D61ÍE/W0S Tee UM AMIGO E^CO-^ f |gp^^^ 
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Por Michael 0'Malley
A Uia DttOtCANDO *
¦"EMUKyiUlOSTeAOÜÊ
ÔÊLEV/MX* ESTA'SEM-
OO CHAMADO 6M OU-
TPO ANDAI? E CHAMA
A ATENCAÒ DE V»C.
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CAPITÃO DE FERRO Por Frank Robbins

0 CAPITÃO CHEGA AO /SIM... Vj . *\J^T-^. ^^ Jl CíS/DAPO PO AS&A&SIMO {.a-VM -

r ' ' ' * 
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PUBLICAS... 
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CASEY Por Warren Tufts

ftD(?9UÊ NAO
CONFESSA t < ^MTE

CASEY? VOCÊ
GOSTA D6

eu fico, í Poeoue SE-peeocufW
cJULIE 1 < Q3M AOllêlÊ "<ttl?A", BELE"

SA? VOCÊ E BAéSTOW/ DE-
*..VêM TOKNAl?-Se BONS

_^_^fl/MlGOS.

1 AIQ.SACA.TALÔ, r ALGUÉM TENTOU MA-^ VOU W?-^ P
6S-/L6STEB TAÊ MATAI? EÊUHOae, Tie AfíoeA,

) TCANHA?< 6HOP, 3ULIE E CASEV NOS / CASEV. s^^/^=»<
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KSD DINAMITE Por Sam Leff

TENHO A CEKTE2A DE <?UE SE A SRTA
conhecesse melhob o vuvú. se qí-
SAWA Q3W ÊLE '

S1M-SENU0C1
IWSOUANTO A

ouDú.oeueeswB
BIRUTA! EU SO'
SAI*COM ÊLE UMA

• 
j £ EU NAO SEI 0 SEU Y

y 0 QUE lücé . NOME E' ^
FABECE QUE HOJE UMA MOCA

NAO PODE ENCONTEAB-SE COM
UM CAPA2, SEM QUE
ò OITO QiõO PENSE
OüEaAESTArOltWJ' poe

alÍvM
ELE' J§ ^flB«r-
—%^v mil

AMANHA, AS 9,30 HORASÉ
DESFILE FINAL DO CONCURSO DA|

~" fis
NO AUDITÓRIO DO M DA EDUCAÇÃO- INSTRU-
COES FINAIS QUE DEVEM SER LIDAS E ANO-
TADAS POR TODOS OS PAIS E RESPONSÁVEIS

ü

J I

AMANHÃ 

teremos a finalíssima deste Con curso, com os dois desfiles dos 100 candidatos
mais votados e um terceiro (facultativo) para simples apresentação de candidatos nao
incluídos entre os 100, festa que se reali zarã, como temos dito, no auditório do Ministe-
rio da Educação (Esplanada do Castelo), às 9,30 horas, convindo, no entanto, que nin-
etiem chegue à última hora. Devemos, portanto, aqui repetir, para evitar-se reclama-

cões posteriores, as condições que são Impostas para que cada candidato-mirlm (dos 100 mais
votados) desfile normalmente. Não serão admi tidos em ambos os trajes (passeio no 1.° e "short"

e "maillot" no 2o desfiles) qualquer característica do clube ou associação da predileção ou ptt-
trocinio do candidato; cada candidato deverá estar sempre acompanhado da sua identificação
(certidão de nascimento); cada candidato deverá levar ao peito o número da sua matrícula (vi-

sivel a lo metros do distancia
no mínimo), podendo o nume-
ro ser pregado com um alfine.
te, a fim de servir para ambos
os desfiles; o 1.° desfile será
em trajes de passeio e o 2.° em
"short" para meninos e "mail-
lots" para meninas, podendo,
assim, se convier ao cândida-

baixo do í-°, para facilitar; os
candidatos de aproximadamen-
te 1 ano, que ainda exijam o
colo de seus responsáveis, po-
derão desfilar, nas duas vezes,

apenas uma convenção natural
e não Implica em dizer-se que
não hajam tão belas e nem mais
belas. Urge, aíslm, que o com-
preensivel e natural orgulho dos

to, já vir com o 2.° traje por producente exigir-se mais
Aconselha-se^ também aos

papais e mamães que antes dos
desfiles não exijam de suas cri-
ancas as apresentações das sua.s
graças naturais, pois que -sso
poderia cansá-las e indispô-las
para uma correta e graciosa
apresentação nos minutos que
estarão perante o Júri. A tare-
fa do Jurl é — todos sabem —
das mais difíceis: escolher três
belas entre tantas e tantas cri-
ancas belas. Portanto, solicita-
mos que todos os responsáveis
se convençam, como também.
DIÁRIO DA NOITE e a "Toddy
do Brasil" estão convencidos, de
que amanhã 110 auditório do
Ministério da Educação, serão
apenas escolhidos três crianças
tão belas quanto todas as de-
mais não só entre as 100 mais
votadas como ainda entre e;;sa
infinidade de criançai lindas
que se inscreveram no Concur.
so o que também existem pm-
este imenso Brasil afora. "As
Três Mais Belas", portanto, é

de qualquer maneira, Inclusive papais "corujas" (entre os quais
apenas em fralda, pois é com- inclui-se 0 redator desta págL
preensivel que à criança que na) seja levado a um plano de
ainda não anda seria contra- compreensão educacional capaz

de terminados os desfiles e co-

medi
enção

rosa", do;
mais vot
não serão

'egiei

eslili
a

PRECEITO DO DIA
DOENÇA DOS DENTES

As afecções mais freqüentes
cios dentes são a cárie alenta-
ria, o abeesso da raiz, a Hstula
cutânea, o tártaro c a piorrèla.
Os cientes cariados transfor-
mam-se em cavidades cheias
de micróbios, que além de pro-
duzirem máu hálito podem tle-
terminar doenças em outros
órgãos. Os cacos dos dentes
íerem a língua, facilitando a
formação do câncer-

Mande examinar, frequen-
temente, seus dentes por uni
bom dentista. — SNES.

j aprontá-las todas para

AJO Desfile Fi»,
. amanhã, „,,

no im Minisíétio*
cação deveriam,»
tava previsto, S(1
buirtas acadasii
candidatos mah't
a medalha "Jieni
rosa" a quc já\
lo, prêmio este ^
pelo DIÁRIO Wc pela TODDY M
SIL S. a.

Todavia, tendo 1medalhas, conlttj
cm bronze, sldoü

1 dadas a uma tá
! tistica de São P

ta acaba dc nos
cai- quc não (E

.. . -u .., „ ,. i?ui clvcsar a tapo 4distribuídas no Desfile Final tle amanhã
Consequentemente, avisamos a lodososlàl

veis pelos "100 mais votados" que a distril
medalhas será feita nos próximos dias, cm'{
marcaremos e anunciaremos previamente in
gunda festa infantil que-o Concurso dal
zará para esse fim especial.

nhecldos os resultados ninguém
julgue que "perdeu" e sim que
praticamente não há vencedo-
res quando é certo que 95% das
crianças são lindas e perfeitas.
O que haverá, na realidade
amanhã, será que, sendo os
prêmios apenas em numero de
3 (três) apenas três crianças de-
verão ser escolhidas para reco-
bê-los- E se mais prêmios hou-
vessem, nos desfiles de amanhã
não faltariam crianças belas pa.ra recebê-los. Entendido? En-
tão, muito obrigado e até ama-
nhã.

y&V-y.y.. .
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DESPEDEM-SE OS CANDIDATOS
DO "FOOT-BALL" PROFISSIONAL

QS CANDIDATOS do "foot-ball" profissional nâo deram tre-
guas aos espaços disponíveis desta página- E ainda hojo,

véspera dn Desfile Final de amanhã, todos eles — na palavra
dos papais — voltaram a nos solicitar espaço, desta vez para
agradecerem ás suas respectivas "torcidas" e aos amigos em
geral que lhes deram votos suficientes para ficarem colocados,
cnmo estão, destacadameute, entre os 100 mais votados. Assim
Antônio Carlos Alves Paiva, matr. 822 (85.389 votos) c Ronaldo
de Araujo Melo, matr. 360 (22.936 votos) ambos dn Flamengo
deixam aqui uni aviso ce quc amanhã, domingo, dia 12, esta.

rão em campo,
no Maracanã
para agradecer
aos "flamen-
guistas" a ótl-
ma colaboração
que lhes deram
e, também a
M a r,l ene de
Barros Siivares,
matr. 501 (44.402
-otos), do Vas-
io da Gama F.
1. c a Elizabeth
todrigurs d e
íá, mati ¦ 14
10.050 Votos)

lo Sáo Cristo-
'ão F. R., avi-
a 111 a seus fãs
¦uo amanhã es_
avão firmes, 110
ampo de S- Ja-
mário para os
igradeclmentos
ls '-torcidas" e
ios amigos que
hos proporcio-
laram votos. A
elizabeth, aliás,
icdiii-iios ainda
1 seguinte: pu-
ilicar o seu si-.i-
íero agradeci-•iientn á Mes-"lia S. A. por¦ e r resolvido
iferecer.lhe o
•alção que ves-
irá 110 Desfile
•'inal de amanhã- Todos, pois,
stãn aqui atendidos- O- IC?
No clichê, os candidatos ;-qm
eferidos).
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\ FOTO EXTRA-CONCURSO

mm>:éÊÊaW^ '^mWaKW^^M

S^J^ Jyi£r-> :?tyy' -',v'xO- *• ¦•:-* ¦ ?:x ^Hm|^n|^H|^^K * mt

NELLY MARIA TEVE 4.835
E NÃO 3.835 VOTOS

Durante a contagem de
votos e classificação dos
100 (cem) mais votados,
houve um lapso ao regls-
trarmos a soma da vota-
ção da menina M-II.IA
MARIA FERNANDES
MALAGCTI, matricula 11.
172. Ao enves dc anotar-
mos 4.835, que foi real-
mente a soma de votos ila
Nelly Marta, anotamos
3.835. Em consequem-ia. a
randidata em quês-
tão apareceu na relação
geral cm 86.° lURar. quan-
do na realidade ela está
colorada no 53." nessa rr.
lação. Embora, dc uma
nutra maneira ficasse .1
randidata. rom» está. co-
Ini-ada entre as 100 mnis
votadas. desculpamo-nos
pelo motivo perante sen--
pais c lamhi-m frente R
coletividade do Concur^
c agradecemos de ante
ir.-ío pela exata compre-
cnsáo do que aqui e\pomoa

km
§f fUljI éà

\^A FOTO extra-concurso aparece acima 9 menino
1 ™-Jmí ^"".SitU Rodrigues de 1 ano e 4 mesesirmão da candidata-mirkn Jussara Maria Sitta Rodri-gues »matr- 1.070», ambos filhos do sr. Mario José Ro-ongues e sra- Aparecida Mafalta Sitta Roãiüme*. Jo=é.Mano e um lindo loirinho, de olhos azuis mie i\ pe-sa la qmlos airinSando a quantos düle' «* aíercam1'arabEns aos papais.

Aumento do capital do
Banco de Crédito do
Estado do Sio 1

SSBi - -- -4HMHMHBBÍ - mneHi bv .

No ofício em que o seaitVo
das Finanças encaminha minu-
ta de contrato para aumento
do capital do Banco de Crédito
do Estado do Rio. o govcrnaci.^r
Amaral Peixoto proferiu o «-
guinte despacho: "Aprovo a
minuta do contrato a ser tir-
mado com o Internacional FI-
nancelra ou seu representante
para aumento do capital do I
Banco de Crédito do Estaria c
Rio S. A. e também dítenr.::-:
que a Secretaria das Fmarç.v

| tome providência* junk. i «•••
: reçâo desse ertabdeetaeni

bancário para implaulaçãí «5
noveí métodcí de trabalha ao
diante a5*snatara de um o

; trato de locado síe a*rvK« :i
' «oAnin nm a nmrmsta *nf>*

HEnBBHHBH



W.':,',»H-

w. WÊIÊÊÊmmW&ê I'

III

, jog?
üolc Amer
t Bangu, a
bos emp:i

| na vice lid'"';!l
«bos com «>')

i largas em r
titulo. ¦

-fados cinco p
do lider. rubro
. rubros pon-J
zlr essa <

leia a ^ P0"
hipótese cie u

<k> Botai'
5 nesse caso o

Io sera o i
|cer hoje, dal

tenho com. c
KS se lançarão

tm busca da
i América

vencer o"em 
Jogos (ie
desde o

ãpeonato dc* 195p>
iando seaip-.-*
(mqup tirará um:

n completa. Eu
iria, hoje, pm.o
ilflcar um gran rie

j para o team ru-
, oue tem fundas- este ano.
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Grande clássico, movimentando a torcida o
capaz de mudar o panorama do campeonato
carioca — Os demais jogos, — Hoje: Amé-

rica x Bangu
Finalmente, neste insipldo returno do campeonato carioca

a torcida terá motivo, amanhã, para vibrar, em face do clás-
sioo, com C maiúsculo, de que participarão Flamengo e Bota-
fogo. Enquanto o rubro-negro, que lidera o certame desde n
primeira rodada dispara na frente, os clubes que o seguem
não conseguem fincar pé, tanto assim que, domingo, o ponto
perdido pelo líder, de forma imprevista, não aproveitou os de
baixo, a não ser o America, que foi o único a ganhar na ro-
dada.

Dos outros grandes, o qus
está realmente fazendo un.a
campanha digna de um gran-
de é o Botafogo, que não per-
de desde o ante-penúltimo
jogo do turno do campeoua-
to. já contando com oito jo-
gos invictos. E. nesta iltura
dos acontecimentos, o Bota-
fico surge como capaz de
brecar a marcha vitoriosa da
Flamengo, impondo-lhe o

<Cnf. na 2a pag. — Letra X)— Conheço do assunto, apenas, pelo que te-
nho lido nos jornais- Já dei ordens, no entan-
to, para repressão das atividades dos coxnbis-
•as, não só nos campos de foot-ball, como tam-
bém nas casas de diversões publicas. E' -uma
atividade! ilegal- Aguardo os elementos vindos
tia Federação para verificar se 6 caso de

ÍWWh *& ü% \l3I *mrf^ ¦#**$.
¦¦:¦.- .... '¦¦¦:-.':..-.: ' .- 

'¦ 
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JOEL, RUBENS. ÍNDIO, EVARISTO E 7AGAL0, O ATAQUE UO FLAMENGO

quérito po.-ic.Kil-
quando o fizer po-

to algo cie mais con-
enquanto o assim'o

Íto cru- Não temos ele.
para agir- Assim falou
íortes, chefe tle Policia,

i fa momentos,-! quês-
IngrMíos vendidos, il:-

nas adjacência»; c!
15° pag. — Loiro

Abcllar França

•^^^|B3il^^'''»»Ksã£=H3^Í^&

lá.-?- V.Feriu nde
llTRÜCf:

Pa-
rece (gue,
(lesta ve/.,
tere mos
uma ro-
dada dc
valor.

Pc- """"T
lo menos dois jogos de
grande expressão figu-
ram no carta/., para jus-
tificar todo o interesse
que se observa na cidade.

Hoje, para começar,
o Maracanã deverá apre-
sentar um América x
Bangu capaz de agradar
plenamente.No primeiro turno,
esse jogo foi um fraca»-
so. Talvez a pior partida
do ano...

Sim... Mas aeonte-
cc que América e Bangu
não acreditavam que, um
dia, pudessem disputar
um "clássico da vice-li-
derança"...

m
Não há dúvida de

que poderá ser bom, o
Jogo de hoje. Mas a ver-
dade é que o de amanhã
ha de ser muito maior.

Claro que mais
chance terá uni clássico
a cargo de Flamengo e
Botafogo

Lembra-se do pri-
melro turno?

Se me lembro! Poi
uma brilhante partida. O
Botafogo e.steve, como
nunca, próximo de uma
vitoria sôbre o invicto
rubro-negro.

Mas teve c'.e aceitar
o empate, forçado pelo
infeliz npito de Gulden.

Não adianta mais
falar em Gulden. A di-
ferença poderá ser tira-
da amanhã, em plenf
gramado...Se o Wissling per-
mitir...

E os outros jogos?Passarão quase des-
apercebidos- Vasco e Flu-
minensc favoritos sôbre
São Cristóvão e Canto do
Rio E uma Portuguesa,
x Bonsucesso nue bem
poderia não figurar no
programa -..

Cinco jogos, apenas?
Sim. O Madureira

ficará de folga, para que
o 01ar»a continue con-
vertendo cm cruzeiros o
carta/, que conseguiu com
a vitoria sôbre o Vasco o
o empate com o Flamen-
go--.

9
Ainda não falamos

dos nossos palpites...Se vencerem Bangu
Flamengo Vasco. Flumi-
nense o Bonsucesso. não
haverá surpresa alguma-.-

São os seus favori-
los?

Cá entre nós: é ape-
nas o meu palpite---

Como se apresentara» hoje c amanhã os dez clubes

APENAS 

Bangu o Bonsucesso tiveram seus problemas pura
cicalação das equipes, na dependência de pronunolamen-
to do Tribunal da Federação, já que contavam com Tor-
bis e Moreira, respectivamente, acusados de indisciplinar
conduta. O.s demais contavam, apenas, com interroga-

ções de ordem física de seus Jogadores, respondidas pelos de-
partamentos médicos, os quais trabalharam com afinco, paradotar seus clubs de todos os recursos possíveis a uma perfor-
mance digna de realce, ou seja. apresentando suas formações
completas.

Para o.s "matchs" de hoje e amanhã, portanto, as equipes
deverão surgir com as composições abaixo, salvo algum impre-
visto tíe última hora:

BANGU — Cabeção: Joel n Torbls; Gavlllan, Zózinio e jor-
ge: Miguel, Calazans, Lucas, Decio c Nivio.

AMERICA — Osni; Cuca, c 
Edson; Rubens, Oswaldinho e
Ivan; Mingueira, Wassil, Leo-
nidas, J. Carlos o Ferreira.

FLAMENGO — Garcia; To-
mires e Pavão; Jadyr, Dequi-
nha e Jordan; Joel, Rubens,
índio, Evaristo e Zagalo.

BOTAFOGO — Joselias, Ger.
son c Santos: Bob, Ruarinho,
e Danilo; Garrincha, Dino,
Oarlyle, Paulinho e Vinícius.

VASCO — Victor Gonzalez;
Elias e Mirim: Eli, Laerte e Dc-
rio; Sabará, Ademir, Vavá, Pin-
ga e Alvlnho.
•Conl. na 5a pag. — Leíra A)

m TURNO

America Oxl — Ban-
KU — Botafogo lxl
Flamengo — Vasco 4x0
.São Cristóvão — Madu-
relra 4x2 Olaria —
Canto do Rio 1 x 6 Flu-
minense — Portuguesa
0x0 Bonsucesso.

DANILO. INSTRUIDO POR GENTIL

CARLITO ROCHA E O CLÁSSICO

A bússola do
team é Danilo

Felizmente, para o Botafogo, ele está de posse de toda a sua classe
CaiTto Rocha acha o Botafogo em condi-

ções de vencer o clássico de amanhã. Com
sua velha experiência o dedicado desportista
aponta o Flamengo como o que rcune maio-
res chances. E' o lider, está invicto, com o
team certo ha muito tcmpo_ Mas apesar do
ludo acredita numa exibição superior do rei)
Botafogo. Isto porque Cnrllto confia cega-
mente nos fv.indes cracks nlvi-negros, nu
qualidade dc um Santos, um Gerson, um Da-
nio, um Ruariuho, um Carlyle.

São grandes cracks, cheios dc cxperién-

(Conl. na 2." pag. — Lelra üi

CORRIDA DOS
ARTILHEIROS

i- —

s« -

Duo (Botafogo! ..
Vavá iVasco) 
índio (Flamengo»
Decio iBaiiRiu 
Nino (Bancu) 

-. Br'Jha pela regularidade o Amètica.
'•rtceliíJ ^U° prt>t*uÇ°° sempre aceitarei va/eu-

i ©-_. 
er3"Ça do campeonato, posição que aluai-

- a.?3 
'Bn,!MBeníe com o Bangu. seu adrersario

^ 
«* no Maracanã. No desenfco de Heitor, vis-

¦vTd^' ° 90Íei" 0sní" um dos mais brilhai-
a. fí1^* dirigida peio mineiro Mcrlin"sn ccmonslrando boa forma e será

obstacvlo dilicil pjza os banguenscõ.

A vitoria «:rá o melhor presente que os jogado-
res do Bangu poderão oferecer a Edson, que acaba dc
concluir seu curso de odontologia. Não precisamos mais
deixar a concentração a procura de um dentista, pois
o nosso se encontra mais próximo, e apesar de novo,
tanto confiamos no zagueiro Edson, como no dentista.

foram estas as palavras iniciais do ponteiro Nivio.
num breve encontro com a reportagem as vésperas do
clássico América X Bangu.

E prosseguindo:Nossa çrande responsabilidade está em suprir
os desfalques verificados ultimamente cm nosso quadro.

evitando qualquer decréscimo de produção, decorren-
íe deste estaco dc coisas.

Já haviamos nos despedido do "crack" alvi-rubro.
quando nos veio a mente a idéia de ouvirmos suas mi-
pressões sobre o jogo de domingo entre Flamengo e Bo-
tafogo.

— Não será fácil ao lider passar pelo Botafogo, sem
deixar pelos menos mais um ponto. O Botafoco. com o
concurso de Danilo na sua linha méd*a. iodando como
nos seus melhores tempos, entna no n-ircn ilkeur*-^ «mr
disputam com verdadeiras pn^sihilidadrs o tilu'..» ma-
xiroo, no atual certame da cidade Si! Tm
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UATRO CLUBS EM LUTA DECISSV
ESPREITANDO

ARLINDO MONTEIRO

Malsinadamente entre nós, ainda não há uma com-
preeosão exata da autoridade de que se reveste o juiz cm
campo. Pessoas h:i que procuram tolher-lhe a ação, com
intervenções indébitas e -.'opressoras, chegando ao cumu-
lo de buscar compeli-lo a modificar as suas decisões. E
por vezes não é apenas o publico que tenta cercear a aç&o
dc árbitro, ou impedir a execução de suas decisões, Na
Errita dos protestos, imiscuem-se também diretores, ílgu-
ras proeminentes dos clubs por cujos íóros e tradições
deveriam zelar. R eles se envolvem com a turba multa os
seus protestos são altisonantes, estridentes e, com fre-
quêncla invadem o campo, dirigem-se ao arbitro em ati-
tude. hostil e grosseira que poderia ser considerada pró-
pria de um desordeiro se não se tratasse de um diretor.
Mo raro o juiz expulsa de campo um jogador e inter-
vem logo'diretores para Impedir o efeito da medida, pre-
tendendo com ameaças evitar que o seu quadro fique des-
falcado, já que não soube sc ajustar aos preceitos espor-
tivos. Assim como as entidades punem os Jogadores que
desrespeitam os juizes, devem castigar diretores c sócios
qu>! Incidam no mesmo gravíssimo erro. Não vemos por-
oue, haje severidade com uns e condescendência com ou-
tros. se todos incorrem na mesma imperdoável falta. Tal-
vez este, seja mais grave á atitude dos diretores, dadas
as suas responsabilidades de dirigentes e a presunção que
se tem de que devem ser homens educados. Infelizmente
sãn apenas suposições, porque de resto, a maioria dos di-
retores de clubs, não tem serenidade, compostura, nem
educação desportiva, o destarte lhes escasseiam oualida-
cies para dirigirem uma associação. O caso do vice-pre-
sidente do Progresso P. C. é um exemplo frisante, que
resulta em descrédito e desmoralisação para o club.

Campeão invicto o 11 Bacanas
do campeonato de Irajá

O Milionário F. C, vice-campeão — O qu*» foi
o torneio patrocinado pelo Filhos de Irajá F. C.

Terminou domingo passado o
campeonato de foot-ball patro-
cinado pelos Filhos de Irajá
F.C. do qual sagrou-se cam-
peão Invicto o 11 Bacanas F.
O.; agremiação das *m*!|* sim-
páticas daquele subúrbio, for-
inada por um punhado de ra-
pazes esforçados e desejosos de
verem um dia seus nomes pro-
jetado no cenário esportivo, não
por vaidade, mas por amor oo
esporte no quaí eles procuram
o desenvolvimento físico e men-
tal sabedores de que o esporte é

No Departamento
Autônomo
SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA
A PROCLAMAÇAO DOS CAM-

PEÕES

Foi adiada para segunda-
feira próxima por falta de nu-
mero a reunião do Conselho de
Representantes, para a proeifi-
mação dos campeões de 19!í4.
Nesta mesma reunião será
inaugurado o retrato do faleci-
do desportista Francisco Guer-
ra, ex-presidente do Guaniilia-
ra.
NO DIA *J0 A ENTREGA DOS

PRÊMIOS
O Departamento Autônomo

realizará no dia 20 do corrente
n festa de encerramento da
temporada de 1954, quando
fará entrega dos prêmios aos
clubes campeões.

saúde e fator primordial da
aproximação das raças.

D'sputou o 11 Bacanas F.C
o total de 15 jogos alcançando
IJ vitórias e 3 empates- Sim
artilharia foi a mais positiva
com 37 pontos. Sua defesa foi
a menos vazada com apenas 8
goals. Luiz, elemento de real
valor e muito estimado no II
Bacanas, foi o artilheiro do
certame consignando 13 tentes-
Um autêntico campeão corno
vemos.

Fo1 sob a orientação técnica
de Boto, que o 11 Bacanas F.C.
alcançou o título de campeão."Elemento de moral firme que é
Boto, autoridade em táticas (u.
tebolisticas e estimado por to-
dos que o conheecm naquele su-
burbio.

O plantei campeão è o se-
guinte:

Artur, Toninho, Aramis, Hi-
co, Valmir, Virioto, Pedro, Bu-
da, Djalma, Jerõnimo, Alvari-
nho, Betlnho, Bcra, Luiz, Saso-
ca e S'lvio.

O Milionário F.C. foi o vice-
campeão do referido certame,
também com unia conduta cli**-
na de todos os elogios, sendo o
adversário mais dificil do team
campãeo.

Os pupilos de Lauro Ferreira
lutaram com alma c coração,
somente lhe faltando chance, fi_
cando apenas a um ponto do
lider.

Mas o titulo de caanpeão, tan-
to nas mãos do 11 Bacanas FC
como em poder do Milionário
F.C. ficaria em bom lugar.

O MELHOR PRESENTE!

JEM MMmmmmT^ *

Presenteie SAÚDE DU-
RADOURA, FORÇA E
MÜSCULOS DE AÇO, ao
dar como lembrança de
Natal um belo e moderno
jogo de halterea "MII.O"

PREÇO: Apenas
CrS (i*24,(M) !

GRÁTIS ! Ao adquirir n
aparelho acima V. S. te-
ri direito a um método
de exercícios cientifico*
sem (altar nem um cen-

taro a mais !
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HI
NÀO PERCA ESTA CRANDE OPORTUNIDADE !"MILO — CULTURA FÍSICA"

Av- Rio Branco, 18 — s. 1-403 — Caixa Postal
1 • 026 — Rio de Janeiro — DF- — (Não tem filiais»

• PAULO PORTO — Pio aos que têm fome, lar aos desabrl-
gado; c um pouco de dignidade aos .covardes.

ORLANDO DE ABREU — Muito scnsacionalismo para aiminhas reportagens.
LEDA MARIA — Saúde, tranqüilidade de espirito para mime para todos.
SILVIA MARIA — Um presentlnho çue e',c m» prometeu.MUftlÜ LF.MAR — Paz e felicidade.
JOSE' LEONARDO — Luz para os nossos mandatários, poisrles, assim, poderiam ver as aírures por que o povo está na*-sando. H
TERF.SINHA MOREIRA
WILTON FRANCO

o mundo.
NEI.I.Y VILAVOVA — Tudo de bom que o "velhinho" du-der trazer. H
ALDO MADUREIRA — Que 19S4 seja riscado do calendi-rio... Quero um 1955 melhor...

Saúde, felicidade e compreensão.
Juizo para os homens que governam

PELO CAMPEONATO DOS CLUBS INDEPENDENTES
Palestrino, Maravilha, Irmãos Goulart e C. E. S. I. sérios concorrentes aos títulos das Sé-
ries A • B — Colocação dos concorrentes

Terá prosseguimento na tar-
de de domingo próximo o vito-
rioso campeonato dos clubs in-
dependentes, com t:ês grandes
encontros.

Na serie "A" Palestrino F.
C, e S. C. Maravilha, luta-
rão em Parada de Lucas, peli
decisão do titulo da serie "A",
e Irmãos Goulart F. C. e SF.ST
Independente, também decidi-
rão entre si o de campeão da
serie "B",

OS JOGOS E LOCAIS
São o*- •jsgutntes os Jugos da

penúltima rodada do campe**-
nato dos cluHs indepand-",*te*:

Palestrino F. O. x K. C. Ma-
ravllhi- (*Bm Lucas).

SFSI Independente x. Irmãos
Oo"l*>rt F. C. (Wm nio*-,'-i.

F--tre1«* Novs- F. C. x TT. íe
Coelly "**,**'M i**r*n Ti-,a*«n*riai,

RESULTAnOS DE
DOMINGO

Foram os seguintes os resul-
tados dos encontros rie domin-
to rio rpm**eo*"*"t.o dc-s clubes
indsn«ndpnt,-s* ¦Pfi'<*strino F, rj,
9 x TTnião Desportiva Coelho
y»i0 o.

"•*"™inar — Palestrino F.
C. 2 x 1.-n. p -.-«««•'•tvilha 8 x Estrela
N'~vn F. C. 3.¦°r**"*-ilnar: E. C. Mara vi-
IlT" 2x1.

Pt-oerss-o F .C. 1 x SESI
Independente 0.

Jôço rSo terml'*"do por falta
d" ""•"•optia ao Jul?.'.Preliminar: SESI Indepen-
r«~*i,oc*\ç*o DOS OIURES

fi-***- o» "esiiitadoi ri» r|*"**',da
a r«-ioc-içãn dn« clubes f-on•a«v"**fa a seguinte por ponto*
pjrdidos:

SERIE "A"
P.l).

1 •> — Palestrino (Invicto) ?.
Ia — •*.. O. Maravilha .. 3•J.« _ TTnfSo r>. a. Ne<*o.. S
4." — Est""**-'-* Movo F, C. «

SERIE "B"
P P.1" — T. Goulart F. C. .. 1*i.« — ,*"",.T*"'*T T"rie*-i«>r,rle-.-te, !*

3.° — Progresso F. C, ... 4
N. R. — Nio citão eo*"-"-

tarios pli**!!* os ponto- Wo '•"•«n
entre o Progresso x SESI Tn-
deoendente, em vlrtud« rio f-'-
tnrem 15 minutos para o térmi-
no íoo-ni ,-(, peleia.

ENTRE OS ASPIRANTO
0«n os resultados de domin-

eo, fieou sendo n setulnt" a en-
loearffn rins aspirantes por pon-tos perdido***

SHEIE "A"

1," — Palestrino F ,1)
:'." — F. c. Maravilha .. 3
3.» — tt. D. r.selho Neto s
4." — Esti"*'- mt»i th, C. fi

SERIE "B"
P.p,

I. Goulart F. C. .. 1
SESI Independente a
Progresso F, C. ... 6

V o.

1.
2

3.
Grandioso "show" no
Tamoio de Ramos FC

Hoje, com inicio ás 20 ho-
ras, será realizado grande"show" na sede do Tamoio do
Ramos T- Clube, com a parti-cipação de artistas do nosso"broadcastlng" e amadoras co-
mo Alcir Araujo, Juraci Santos,
ConHinto Rumbr^ns />m**-tes
de La Luna, com a rumbelra
Cléa. Após. o "show". noite-
dançante até As prlmeins ho-
ras da madrugada.

N. B. — Os associados de
todos os clubes amadores terão
ingresso franco assim co.no mo-
radore.s locais.

O S. C. Atlético
aceita jogo

Estando sem compromissos
para o mês de dezembro cor-
rente, o E. O. Aüético, nviha
aos seus có-irmãos quc diiHUjii
organizar o seu calendário es-
por tivo.

Os interessados poderão tclc-
fonar para 29-9984. Chamar n
sr. Alfredo ou o sr. Jorpe. Pos-
sui campo na Estação dc Quin-
tino Bocaiúva.

GRANDE NÚMERO DE NATAL
DE "METRÓPOLE"

Acaba de «parecer nm bancos de
todo o Brasil mais um numero de'Metrópole", a revista do Rio para
toda o Brasil, dedicado ao Nata),
apr-sentando reportagem sobre n
festa Crlstfi no Brasil e no mundo

Alem de noticia clrcunstanct-*.-
da do que será o Congresso Eucn-
ristlco Internacional, apresenta"Metrópole" as suaa variadas e cos-
uimelrai aeçôes, como teatro, cl.
nem», humorUmo, ornamentação,
arquitetura moderna, culinária pa.
lavras cruzadas com prêmios, 11-
temturn e prosseguimento da sen-
saelonal reportagem "Copacabana,
o bairro caluniado", mostrando o"outro tado dt Copacabana".

Cada numero que surge da "mais
brasileira das revista* br.-ullelr.i*a"
mostra o progresso dn lnteressan-
te publtoaçto que obedece a dlro-
Cio d* Alvame de Ollvelm e I.«¦',-
nldas Bastos, sob a dlrccílo nr:í.-

tlca ds Darcy Sabá e cort.t no
corpo redatorial cem Joio Oulnu*-
rie* Paulo Porto, Briclo de Abreu.
Lopes da SUva."Metrópole" apresenta capa em,
trlcroml». contracapa com carlea-
tura dt vida carioca dt autoria d!

Ctrlos Buriti em cArea e no tf*-
ta oito páginas mala em córea num
total dt M páginas c cusu em V».do o Bttsll. tpentt Cri 9,001

Três concorrentes ao concurso ç?o reveillon do ciub d» Santa Luzia. Da esqueiCa para •
a direita: Isamar Santos. Isaura Corn*a eEmilla da Costa esta uJlima, a homanagtada

UM POUCO DE CARNAVAL HOJE NO
CLUBE INTERNACIONAL DE REGATAS

Dedicado ao Senhor dos Passos F* C*. e à senhòrita
Emília da Costa, cândida ta a "Rainha do Reveillon"

Mais unia noitada alegre te-cera ao Senhor dos Passos F.C.
rão hoje os associados e convi-
vas do Clube Internacional de
Regatas.

O Departamento Social do
grêmio de Santa Luzia ofere-

ü
está em festas

Careca aniversário hoje —

Uma "chopada" aos seus

pupilos

:'^E 
ti:

fS***-* ,: ¦¦<;5.: • ; ,v:<:" * . ..•**''"¦'•;•'..

Careca, o eficiente jogador
técnico do Independente
Umjv grande noite viverá ho-

je, o E.C. Independente, tradl-
cional clube da rua Fro.ick.

E' que Careca, o "coach" do
alvi-rubro anlversorla e por ls-
so oferecerá nos sjus pupilos
uma farta "chopada" a ter ínl-
cio ás 21 horas juntamente corn
um animado "show", promovi-
do por Paulo, regulndo de anl-
m-ndo baile.

A diretoria do Independente
angura-lhe votos cie felicidades
e um prospero futuro-

As atividades
de amanha
TAMOIO DE ItAMOS X ES»

PEKANÇA DA ILHA UO
GOVERNADOR, EM RAMOS

Lisboa x Sete cie Setembro —
Campo do Flamengo.

E. C. Liberdade x Estreia F.
Clube — Campo do primeiro,na Alegria.

Santa Cruz P. Club? x Mun-
dlal F. Clube — Campo do
Apiá F. Clube-

Carioca F- Clube x Indep**n-
dente F. Clube - campo do
primeiro, na Alegria-

TAÇA "DEL CASTILHO
F. CLUBE"

Centro Esportivo dc Amado-
res x Vila da Penha.

Vicente de CarvaJho x Del
Castilho F. Clube.
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Convocação
de jogadores

SANTA CRUZ F. CLUEE —
Jía sede ás 13 horns: Ad-ilfo —
Tiarga — Zico - Ari - C.-mrrHugo — Geraldinho - Zc-
quinha — Amandio AlUo —
Dico — Djalma e Nelson.

E. C. LIBERDADE - Na
sede is 8 horas: José Carlos —
Antoninho — Santana — ChicoWalmir - José Henrique —
Wilson — Joáoilnh-i - OdairSalvador - Alulzio - Mene-
ses — Paulinho — índio -—
Beleco e Osvaldo.

e « sta. Emllia da Costa, can-
dldata ao concurso do "Reveil-
lon", a noite denominada "Um
Pouco de Carnavai", miniatura
do que será o Carnaval de 1955
no cube alvi-rubro.

CLUBES
em festas

HOJE

INTERNACIONAL DE RE-
GATAS — "Um pouco de Car-
naval-, dedicado ao Senhor dos
Passos F. Clube e a senhorlta
Emilia da Costa, candidata a
Rainha do "Reveillon". Das
22 ás 3 horas-

•t :': *-ii
E- C. NACIONAL -• Em

Deodoro — (FundaçSo da Casa
Popular) — Coroaçflo da Ral-
nha e baile. Inicio, ás 21 ho-
ras.

* :|t *
PIEDADE F. C. — Coroa-

ção da Rainha da Primavera e
baile. Inicio ás 22 horas-

"¦ •¦• *

SAO CRISTÓVÃO P CLUBR
— Baile para o Natal das Cri-
an as Pobres, Das 22 ás .1 ho-
ras.

+ ij< *
A. A. C- — Tardo -noite-

dançante, das 17 ás 21 ho-
ras.

De outro lado o Senhor des
Passos, homenageado da festa
de logo mais, comparecerá cotn
todo o seu quadro social, dire-
toria e familias, prestigiando a
festa e contra ternizando-se com
a família internacionalense.

APELO DE EMILIA
A srta. Emilia da Costa, a can.

d'data do concurso do "Reveil-
lon", «pela para que todos oa
presentes á noitada de hoje no
CTR dêem votos para a con.
qulsta da coroa p&ra reinar na
grande festa que será realizada
no dia l-° de janeiro.

O traje será o de esporte, tea-
do permitido (blusào), e o início
do baile está marcado para ás
22 horas e o seu termino ás 3
horas da manhÃ de domingo.

AMANHA

ORFEAO PORTUGAL —
Kolle-dançante, das 20 ás 23
horas.

¦* 
.'. •••

BANDA PORTUGAL - Noi-
l c-dançante das 19 ás 24 ho-
ras.

O E. C. Trleste trei-
nará com o Fortaleza
Foot-ball Clube

O E. C Trieste da Penhit
treinari na tarde de -ama-nnft
com o quadro do Fortaler.a F.
Clube.

Para este match-treino o
novo diretor esportivo Flodano
de Freitas (Pinheiro), convocatodos os amadores rio E. C-Trieste. 1» e 2" quadros ás 14horas na sede.

O Humaitá A. C. de
Niterói tomara parte
em duas Rústicas
tradicionais

O Humaitá A. Clube se fará
representar com sua equipe de
fundistas nas corridas rústicas"Preliminar de Sfto Silvestre",
em Niterói a ser realizada ho
dia 12 do corrente o "Dia do
Marinheiro", no dia 13 A noite-
no Distrito Federal.

O s atletas hutnaitaenses
acham-se fisicamente e técnl-
camente preparados e a dite*-
ção de esportes do clube es-
pera mesmo colocar jm doa
sous atletas como represontanto
do Estado do Rio, na Corrida
Rústica de São Silvestre, em
8ão Paulo.

primeiro revés, pois esteve a
fazer isto no turno, escapando,
por uma simples questão de
arbitragem.

Dat para cá o Botaroga
ajustou ainda mais o quaaro,
ao passo que o Flamengo caiu
de produção, de maneira que,
analisando-se friamente, o
panorama do match, pode-se
concluir pela melhor pusiçio
do Botafogo. Mas é fora de
dúvida que, para garantir hüa
posiçio privilegiada e pura
sustentar a sua invenclbill-
dade, o Flamengo irá oferecer
luta, dai a expectativa de
uma gi*ánde peleja, capaz de
empolgar a torcida que, ta-
talmente. superlotará ama-
nhll q maior estádio do
mundo.
VASCO x SAO CRISTÓVÃO

Os vascainos, que não che-
garam a se reabilitar total-
mente do insucesso contra o
Olaria, pois seu empate com
o Fluminense cheirou a derro-
ta, esperam o team alvo com
superior disposição, decididos
a uma vitória que dê a justa
medida de sua capacidade.
Distanciado cinco pontos do
lider, o Vasco pode ver essa
di3tãncia reduzida a três pon-
tos, em caso de derrota do
Flamengo no clássico, mas

para tanto o Vasco não pode
tropeçar nó seu rival de bair-
ro. Tendo, em vista as últi-

, mas atuações dos "cadetes",
que, culminaram com uma vi-
tórla sobre o Madureira, no
próprio gramado dos subur-
banos.

CANTO DO RIO x FLU-
MINENSE

O Fluminense atravessará
a baía para dar combate ao
Canto do Rio, que foi dura-
mente • castigado (sem o n*e-
recer) pelo América, no últi-
mo sábado, quando perdeu de
4x1. Os tricolores estáo mal,
este ano e ainda domingo,
embora tenham empatado
com o Vasco, cumpriram
atuação apagada, cheia de
defeitos. Mas seu adversário,
amanhã, é fraco e pode lhe
proporcionar a necesstria
reabilitação, mediante uiia
vitória consagradora. da mes-
ma forma que pode lhe arrui-
nar ainda mais, com uma der-
rota. Jogo sem grande ae,nt-
tivo, eis em resumo o cart«*c,
oferecido aos torcedores de
Niterói na quinta etapa do
returno.

PORTUGUfcSA x BON-
SUCESSO

Como o jogo entre o Olaria
e o Madureira foi transferi-
do para a próxima quinta-,
feira, o encontro final da ro-
dada de amanhã está a car-
go dos lusos e dos leopol.1I-
nenses.

Ambos os teams, nos togos
de domingo, tiveram atuação
de destaque, pois a Portuiui**-
sa se deixou venoer difícil-
mente pelo Botafogo, enqunn-
to o Bonsucesso empatou com
o Bangu. Pode resultar num
Jogo interessante, estando o
rubro-anil empenhado em

obter a primeira vitória no
campeonato. A peleja se rea-
llzará no campo do America.

Estrela auspiciosa-
mente o Boêmios
do Rio

O Boêmios do Rio F- Clube,
sediado no Rio Comprido, es-
treou domingo ultimo, enfrn-
tando o E. C I. B. G. E.,
vencendo pelo escore de 3x0.
Foi sem duvida uma estréia
auspiciosa do grêmio da Rua
Aristides Lobo-
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Campeonato
Ferroviário

OS JOGOS DE HOJE
E Deodoro x Elétrt.-o ás

15.30 horas - Campo do EMc-
trote-nlea A. Clube 'ui-*. Ar-n»ldo de Oliveira Filho "De-
legado. Zair Cruz.

Tralano x D. Material —
Campo «"o M. Ii"*». «¦*-- tvg-
doro Juir. .'o'*-' í**«*-i« <•>*» F***!-7-. Delo-rado J Nunes rir, PI-
va.

G—*fi-a r v ti.n-1 _ "-n***o
a-l-a Fla*-"*rsr,:**'— --a •*"*•;•-*-'i1n '
•"•ru/ .T**?z. .».«£ T*fti F-T-ii-.-''•*• Dele-jado. Alcir ?«•—e-
zes

Ze'->dori-i x >-ana — Camoo ;do Sâo Braz F. Clu**e. -»i*:-l iAUamiro José d» Araujo. Del*- I
fado, "Walter Matos.

ROTEIRO
AMADORISTA

HOJE
ESGRIMA

Campeonato Sul-Amc-
rlcnno — no glnajio do
Fluminense.
ATLETISMO

1.* parte do Decatlo
masculino e do Campoa-a»
nato Feminino, no esta-
dio do Fluminense, a
tarde.
POLO AQUÁTICO

Torneio Rlo-São Pau-
lo — Vasco x Tietc, na
piscina de Fãn Januário.

AMAMIA
ATLETISMO

Campeonato da Cida-
de — 2.*- parte do Deca-
tio e do Campeonato Fe-
mlnino, no estádio do
Fluminense, a tarde. VII
preliminar carioca de S.
Silvestre, 9 horas, saida
da avenida Vieira Souto,
em Ipanema.
ESORIMA

Campeonato 8ul-Ame-
rirano, no ginásio do Flu-
minense
POLO AQUÁTICO

Tomelo Rlo-Sfto Pau_
lo — Tietê X Flutninen-
se. na nlscina do Vasco.
IATISMO

Prova Marcilio Dias,
às 9 horas, partida em
águas fronteiras ao Mor-
ro da Viuva.
RFMO

Re-ata intima, do Vm-
co da Gama. em Santa
Luria. com 12 páreos.

Colocação
(Pontos perdidos)

I." Flamengo 32." América e Ba iiRii 73.° Fluminense e Vasco . ...... •..*.,... «
».° Botafogo m5.° Madureira e S. Cristóvão 2113.° Olaria . aa
7.° Portuguesa . 24
B.° Bonsucesso 25
9." Canto do Rio 27

Acompanhe as vitórias
de seu clube pela

rca Victor
ÜOtt MUHOIAI IM tAOlO ( OIKOI.-/- A rilMEIIA CM T(LIVISÃO I

cia e que «abem se conduzir dentio de campo.E adianta:
— Danilo, prmcipalniente. é a minhagrande es-xrança. t:e é a tmssvZ* do team. o

que. pela .«ua c.asíe inoonlundíve!. pode onen-
^.í0^. V*80- C0I***<- nele e íeiumentepara o Botafogo Danilo está de posse de to-
gando como nos «us melhore» tempo*
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Embora prejudicados por j,,;,,,,

05 cariocas conquistaram o Cainpeohk ¦
Como Jii reportamos na

suas tentativas de Ananci.
coluna anterior, ao

P.P.G.H., «niwntraya.se apenas 2™ k^tríS*

Paulo
Erne$lo
Ribeiro

co Distrito mm\ o,.domar Vinunu tia 'sn, L"oontando com a vính?mais leve doa dota o „,,a vitória em caso if« „.'"•¦&
r. ESPADUAÃtVa
Começou n barra a na -E*"-.
130 ku. e toi ,„„„,„;!*..«Kí
u mesma pado atleta carioca. .*,",

'm*m,,»",.«

demar aa Silveira havia atingido o iiia7lmo ?**•!mental, c o lato de tei o seu antauoiilãta ,T "*
os 125 kg em Arranco teu com nuc* redobrasse
deste levantador em "r-iiicn " ¦*«¦»" *
tndo a qullugem eollolliidu.

*^**ir*im»r«Y**ri***^^

Aqui eslá o representante carioca nn closj!1
ckson Firmo de Góes, do C. R. f*. Deirados
nosso entusiasmo bairrista, estamos convidei 4
êsie Jorera fuzileiro naval, de 22 onos, era,s:
da alguma, quem merecia .ler con-iuisladooÈ
xlmo em sua colegoria. lackson Góes sogn!*
peão carioca deste ano. iunlame.ile com su:
nheiro de clube e armas. Antorro Coulhlm k

'¦Foto de Rovigati, especial pata o D. N,!
tablado rom fauo em seus olhos, as-.imiu a barra 1,1c
xnda" terrivelmente forte levou-a quase que um;
peito! Voltou Imectiatamontfi á posiÇa-ío nmd.imni!ilj
1'omes.sflr oa 145 ks o, entfio... sim an meroa (tatu
« segunda etapa do lnvaiituinentu ., atlplc iluríll
tablado o sn afasta do local com 1111111 esprcssSo dl D
cepçAo na face! Corr.ünos atônitos rm dlrrcío a tos
levantador na ânsia de saber o que estava pu-sul);Depois de alguns instantes soubemos tia causa dtrr.
rado Insucesso: momentos anles de iirüit 111 bj:i;i
havia feito uma sórle cie Inspira™ . csrasslvamenl
que o deixou mpiiioutaiieanieute fora (le si itX
no peito. !J

O peso do aparèlno continuou nos 145 k: pifi:
latlva cio gutmabarlno que pretendia assim, gOT"'"
mínimo para a soma f'ii ul: depois então, em mia
tatlva, pegaria na quantidade dc quilos necessâitr*la

Embora densa vez tivesst- toniadu ...- devidas pil"***
a respiração, Waldemor di Silveira ainda eslava a-s
psicologicamente de seu Insucesso, de modo que lí-'
mente no Arremesso! Sabendo da superioridade aV"*
rnbanl no Espaduamento e Arremesso WildeimiJ'
subissem o peso para 150 kg. Assim o bar>del'W'(
erguer 152,5 para ««oder ganhar; pès.i è„te que )l'--'
ser menosprezado pelo sou advrrsiiln Se (tese i*!8*
145 kg om sua terc-ílra tentativa e os execiltaw '
147,5 para o paulista s.tr.rar-se oampello n o"' WM*
para o mesmo, quo Já havia, lul pou ¦..*¦¦¦"•
liado 125 kg em Arritnn .

Antes de ser solicltiid- 6pse peso ao aniincillS,!
d« equipo carioca ,«ollc'lou consulta ao Juil Ji llj
sentido de que esclaructsí c se o seu levanllidor iwj-
ficado caso perdesse todos os Ariemn.ssos e a nm
gntlva; dessa forma, o ssu reiircarntanle faria df MS
O» 3 pontos necessários á vitoria .1.1 esiatielfeUi **
anteriores. Caso houvesse perigo de ilesclasslllçltj»
que o atleta tentaria po'a terceira n-^ os 145 kg J*S
raso. estaria em Jogo o Interesso ,i., eqiilpn W-
Campeonato. ,

Foi o rarioca aos lil) kg; trouxe-os ao ,f-H>
impressionante — quase sem dnr 11 "peruada" -'r
desconsolo falhou tristemente 110 Arremesso no !jj
aparentemente, não apl.cou devldumente a am ™
mental! Com esse ultimo Insucesso Woldemardafj1
a sua "chance" de ganhar a competlcAo-

Faltavam no entanto ns tentativos de uni"»»
náo havia ainda iniciado. Ptdlu o -«tlrt.t V« \f
montada com 152,5 kg e, após momentos d» CCIIWJ
erguer a barra ao' peito 0... FALHAI Foi um I' •

H. O.l e este assim selrl.i venerripr!
Volta o "pesadl-almo" paulista a tentar «*

mai ao segurar a bar-a náo llca satisfeito coiaa*'
llcltlt ao juri de apelação que n mesma seja ra*»
que a mesma havia soirldo um empeiaomenio *™i
sua pegada anterior e não pstava em ,ondlç"*'•*•
da. O atleta* nSo tól atendlilo em suo Prt«Sj|JA
a mosmB harr«t, na qual Waldemar W, da bu't»»
mente sofrtd?, os céus Insucessos (coisa a-"- "*

k 
Ao 

'tentar 
novamente os 152.5 kg n1""*"!,.™!

determlnaçSo o ergueu usa ciulbgem "«"> ""'í
dentro de estilo Impecável. .,»tai*l'

A barra vai aos 160 kg a pedido do P» 'jjj
eleva-a com grande técnlci e "raça" - "-¦• s' ..jf

E nsalm, findou 1. disputa emoelon»n« <JL,|
Drnsllelro de Levantamento tle P<*so com ;.*2S1
por equipes: 1» Lugar - P.M H.C cora Wffi]
— F.P.O.H. com 25 poi.toa; ,*l* I.«8«r - ' <Jtl
(melhores classificações); 4» LUS»r - ' "'
5-Lugar — F.A.n.a. eom 3 pontos ltl.

(Na contlnusçao tcirmoi a rep»rt«jem »°
illfiro de Modelagem do lislro)

0 MELHOR PRESENÍí
Prcientei saúde, foi*f»t e elic*"1*^

teu filho, irmão ou amijO, «O «¦'¦ "ll** 
^um doi moderniilimofl • fcir*tto«, fl

hjlteret "Milo". *'&.

FORNECEMOS, GRÁTIS,-ORIHNTA^
NICA PARA CADA ALUNO

PROCUREM-NOS SEM DD**

MILO HALTEROFILISM^
AVENIDA RIO BR.ANCOa í8 '

Rio de |aneiro — D. F..— <H-*'''

^^^^s^,^[^•w^^^^^^^v.¦.•.¦.•.••
Venceu o Infanta
Juvenil da
A. A. Portuguesa

Eni jogo amistoso realiüdo
domingo ultimo o infanto-l'*-
venil da Aísoclação Atlética
Portuiruesa, derrotou o quadro
ce igual categoria do Spor';ng

Ciube ü **t
de 7x2

O (J»*»i
Gaucno: 

**-*¦"
Cear tm
rofltoa* "--f

M-a*»-*- St.

Siig-ar--a: Sf»«

Ca-Jinl» ''

U
o negocio c « teguHüe. ps™i:tf>&>

tor lei um "stop- no h-.rsonsne, í*|5?
fm que sc iniciou, nas ç*t*? -cí° -g 1
çua-ulo há concorrentes |W^*ÍS
achincalhar ninauem e atent™ * '
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Fulebol nas praias
O Chefe da Policia baixou, uma. portaria senão proibiu-

do, pelo menor, regulamentando o ¦jogo dc futebol nas praias-
Honre, inicialmente, no domingo seguinte á portaria, uma
vigilância permanente em Copacabana por cujas areias cir.
culavam investigadores anunciando, com apreciável ãelica-í/e.-(7. a portaria. «.oim,!»

Também foi só no primeiro dia. Des&e a segunda-feira,
o miehni voltou, ti praia e cníío com uma fúria quc enchia
dc peladas todos .is postou.

Náo soma;: pela extinção do futebol na areia. Concorda,
nios porem com a regulamentação. ¦¦¦¦'¦.

* --!: '-¦' 
'

Eis porque julgamos acertado lembrar ás prôvria? an-toridades policiai* que ainda está cm vigor a portaria bai-fíito isto. que voltem os investigadores e a rádio vatru-III a a Copacabana: lá encontrarão bolas cruzando ameaça-xada pelo cel. Menezes Cortes, Chefe de Policiadoramente por entre crianças e senhoras, pois um dos ho-rarios preferidos pelou ''cracks» 6 o das des horas da manha
quando a praia tem sua maior '
freqüência. * :': *

Mas, investigadores, desçam,
à areia com certo cuidado
senão poderão os senhores re-
ce.ber boladas dos "cracks",
¦muitos deles donos dc verda.
deiros canhões nos pes.

|: Retalhos
_ de clássico
J; 0$ alvi-negros pensam ir
ÜJ à forra do 1 x O de 53
S —' Tambcm o goal de
j! Garrincha, anulado por
j! Culden este ano, precisa
•; ser reconquistado — Tes-
«J re para a crônica especia-
I" lixada

í
I Êk

mm ,s jovem alvi-negra:

mi: I^íKWsSPkM».:---' ¦¦•¦: ¦.- .¦¦¦SÍSSSmSS^iSíSl^.Ma^sv^lm

GENTE

Horci/ru ten'. nu colo a mais jovem associada
Ij/noo -- Stnidrí, rf^ três meses. F, filha do supra
çjró - íoi, hi âiciz, letnâa à sede do alvi-negro para

rproposta, Fni um acontecimento na família bo-

Mui ia ao /"ano
i Hcgjni. tillia rio ra.-al Toinaz Soares d'i Silv
iipiuoi participará df tuna audição dc piano, uma

Municipal ie Mteroi. Nádia Resina estreou
ino passado, cm au.
(na professora Olo-

r dottii Jane estarão
torcendo pelo exito
|lic vai demonstrar
vtzquc e tão nrtis-
is mãos) quanto o
ís pés i.

(o
nha,
seu

SPORTE

JORGE ÜE CARVALHO— 23 anos, carioca de
Braz de Pina. Começou

a. jo g a r
nas ; pe-
ladas do
Unidos
de Braz
d-a Pina.
Em 1949,
entrou
para o
Bons u-

c e sso:
foi parao Palssandu, de Brusque.

Voltou em 52, indo parao São Cristóvão. Foi as-
pirante em 1953 e : pro-movido definitivamente a
titular, em 54. Entrou
na za.ua central e tomou
conta ria. presiçáo. Consl-
dera Judio um bom téc-
nico e índio, o outro, o
mais ftriscp centío-avan-
te cio futebol carioca.
Rubens, Didi, Zizinho,
Santos são, ua sua, opi-
nião, os grandes dn lios-
só futebol. No jogo do
turno, r.ní Laranjeiras;
conseguiu evitar que os
tricolores íizessem goal
em Hclio. Foi ali quc
Jorge se revelou ?.o pú-
blico e aos observadores
como uma das grandes
revelações do futebol de
1954.

Sempre f o 1
páreo duro
para o cam-
peão da cida-
de, o Botalo-
go. Nem mes-
mo quando

> atravessava
SJ sua melhor
¦C forma técnica o Flamengo
3* encontrou facilidades paraJJ vencer o conjunto alvi-negro,
Jj, resultando, deste fato, bons

. j espetáculos entre os dois adversários. De certo tempo para cá,
•g porem, a.situação se agravou. Foi a partir da vitória rubro-
J, negra, por uni a zero, no terceiro turno do ano passado, quan-j do o ciub da Gávea cornemoava a conquista do campeonato.
ÍJ Depois de muitas festividades, presença de rainha, desfiles,< entrega de faixas e etc, os pupilos de Fleitas Solich tiveram
Ji pe a frente um Botafogo bem armado que só não o venceu
^ pela extrema falta de chance. Realizaram os alvi-negros uma¦ 
jl de truas maiores exibições, mas o tento de Rubens, feito de
J. penalidade, liquidou com a alegria do quaaro. Para muitos,
,¦ foi esta a ultima grande partida do "Glorioso", surgindo, após,¦. a serie de insucessos que culminou no primeiro turno do cer-*¦ tame atual.

Aí está o goal de Garrincha, que seria o da vitoria. O árbitro Gulden invalidou.
Ia-se até hoje. Amanhã, tudo ficará resolvido.

ra-
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DIGA-ME QUAL E'
O SEU SEGUNDO CLUB

D

I

.•Sandio
M0REYRA

.. zagueiro central e do Madür _.....
Joga lá cm cima já bem há uns quatroanos. Duro na parada, c desses que so

costuma chamar dc esteio oti de vigoroso
ou de coisa parecida. Joga bem, sim.

Tanto que o Vasco anda dc olho nele para for-
mar sua zaga de 1855

Apresentado o homem, vamos à-s suas sim-
palias elubislicas, —^^^

Darci é torcedor do Flamcnjto. Itubro-negro desde meni-no. B' o seu primeiro rluli, o favorito disparado.
E o segundo é o Vasco.
Naturalmente quc surgiu a pergunta — c o Madureira?Onde é que fica o Madureira club qiic, você defende toda sc-mana?
— Bem, o Madureira a gente gosta, c lógico, mas. pelomenos comigo, não forma, cnire os das minhas maiores sim-

palias. Jslo, entretanto, não quer dizer (|tie não se lute com
vontade, não se dc tudo pela vitoria. Sou dedicado ao Maclu-rclra, mas torcer, torço pelo Flamengo c depois pelo Vasco.

Os bolafoguenses, ficaram com o Flamengo atravesadona garganta. Nilton Santos, Gerson, Carlyle e outros até ho-
je não se conformam com aquele resultado. Aguardaram o
primeiro prelio da nova temporada er apesar dos ingentesesforços dispendidos, o marcador não assinalou além de um

goal para cada bando. Da partida, o homem mais comentadofoi Joseph Gulden, que anulou o tento de Garrincha, que da-ria aos alvi-negros a vitória ansiosamente esperada. Umabola tocada no zagueiro Pavão e aproveitada pelo dianteirode General Severlano foi o motivo para mais de uma semanade discussões. O conhecido apilador foi Inscrito na "lista ne-
gra" botafoguense e os dois pontos tiveram mesmo que ficarcom o Flamengo. Uma derrota e um empate, duas dívidas

que o Botafogo não esquece. E durante a semana que antece-
deu ao "clássico" com o
campeão da cidade só se fa-
lou nisso, no reduto alvl-ne-
gro.

* * *
Mae, se para os botafo-

guenses o "match" é opor-
Umidade para vingança, pa-ra os dirigentes rubro-negros
é para um teste para a crô-
nica especializada. Fleltat* So-
lich declara que não viu o
quadro dirigido por Gentil
Cardoso este ano, sabendo,
apenas, de suas condições
através os noticiários dos
jornais. Pelas observações fei-
tas, o Botafogo vencerá a ba-
talha. Todos citam o leader
em fase de decadência téc-
nica, motivada pelo decresci-
mo de ptodtição de alguns dc
seus elementos chaves, tais
como Dequinha e índio, en*
quanto o "Glorioso" é tido
como um conjunto que vem
subindo, gradativain-ente, e
«o encontra em ponto cie lu-
tar de igual para igual cem
qualquer inimigo, Nem sem-
pre, todavia., prevalece a. ló-
glea. Ninguém contesta a eu-
perioridade técnica e t.errilo-
rial cio Botafogo no jogo do
terceiro turno passado, nem
sua falta de sorte, no tento
de Garrincha no ultimo cm-
bate.DARCY •
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aviados nomes ml-
. Luis Aranha.

16", íóram rcmicta-
adltãèntos articula.
lt-) .<:. Aranha puta
to caridltlato situa-

i""oi5odo sr, H:-
Jtiia Mcyer.
To i st i \i;i ri;
Ibertí). Caídos"*, pre*
tteaifnso. jantou.

¦ Mm o ctoui ta
Muita. Objetivo;
1 J-ro-lí-ta, que e
ie l«' confidente do
i Leite, dc que nâo
'"¦' "«tentos 

dlvui.
:!:í!""C- r.a píata•>«, dc quc resiu
límeclmcnto entr?

To E' IX) VEltAo
disparou: já es.

Mis no campeona •
z«« Mcrelra ti-

Hamberto é bom
!?radc. p.pcua.i (;e
'»> InspL-a-ào :ô

do verão
»"JK VEXTLRA

i,0:0'.1 ia c;-sc i o
.v,°.f ' "o Jogo o?
!^o seu propnoMinado comendíi <
f.'ss reações mu-'*w o oposto do !»»coração ou .ia c

I
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De ViccLrideres Tsfo Maracanã
Americanos e Ban guenses'um Pega Sensacional

'.[  

Condirão Atlética e Foot-ball Infantil

M EU amigo Albert Laurciu-e. cm
interessante artigo publicado
ontem, disserta sóbre o decli-
nio do fcnt-baii sul-americano
cm relação no europeu, obser-

vado através de vários resultados nega-
t:\u.s desses últimos me;c.s. Com efeito,
desde a derrota dei equipe brasileira
ireiHc ao team húngaro, o Uruguai foi superado
pelo mesmo selecionado mngyar, e em seguida
tfvnbidi pelo team da Áustria e, agora, o scratch
argentino deixou impressão pobre lia Europ-i.
Foi nitidamente superado pela repiescntação da

fylyiS
campeonatos) na falta de preparação
atléticff, indispensável para o bom atle.
ta- Não há duvida, que se trata de uma
das razões principais pois o treina men-
to físico conveniente, principalmente ua
idade infanto-juvcnil, é :i base de todo
e qualquer sucesso esportivo. E é jus-
tamente nessa Idade Importante que o

atleta é dado a se descuidar completamente dos
scus deveres básicos.

E* difícil, contudo, extremamente diricil
conseguir dos Jovens que se dediquem de pró-

Ds goals pró e contra — Equi iibrio : característica principal
Quem sobrará da viec-leadera nca ?

Americanos e bangucuses
estarão empenhados^eata tarde
muna luta sensacional, defen-
dendo encarniçadamente a res-
ponsabllidade que dividem cie
vice lideres do certanif, carioca.
Um jogo cercado do maior in-
teresse, principalmente por par-
te do líder que sentir-se-ia, mui-

npensado, c mala tranqüilo para ama-

Os lideres no estrangeiro

A

Itália, depois de. quando muito. Igualar-se com pria vontade 4 esta preparação física, acoinpa-
> selecionado português, tulo como um dos fra- nhando as suas brincadeiras com a bola- Ne-
los do Velho Mundo. LaurencC procura a ra- nluim garoto, a não ser de compreensão ex-
ráo d'sso ie tetnbém da Indubltável diminui- ccpcional e prematura, conceberá a importou-
Ção de produção des clubes que disputam os c:a do requisito e cumprl-lo-á dc bom grado-

No entanto, na Europa, a pre-
paração Infanto-jtivenil ainda
assim é um fato: quando o
jogador chega u Integrar
equipes da primeira divisão,
possui a necessária base fisi-
ca para disputar durante 90
minutos e agüentar até mais,
como vimos na inesquecível
prorrogação do match Hun-
gria x Uruguai. Qual é o se-
gredo, pois? E' simples: a or-
gauizaçâo. séria e bem pen-
sada. de ligas e cainpcoiWos
Infantis, com todo o rigor dos
certames dc adultos. Prmc:-
paimente dc campeonatos in-
ter-colegiais. com turno e re-
turno, estritamente a exem-
pio do certame da divisão
principal, adotando os mes-
mos métodos dc treinamento
dos i-randes clubes, evidente-
mente conservando as pro-
porçõc?. Com isto c com a
concorrência, em' alguns pai-
ses obrigatória, dos crandes
iécnlccs e famosos Jogadores
no preparo das equipes inlan-
li«. chega-se ao alvo drse;a-
do: preparar atletas sadios e
resistentes c não somente ar-
listas da bola.

NTES DAS RODADAS dos campeonatos europeus
a serem disputadas hoje e amanhã, torna-se ime-
ressante conUei-cr os lideres, até hoje. Em Foriu-
aal Sporting dc Lisboa e Benfica se acham na
poiíla da tab»l.i. empatados no numero de pon-

tos ganhos. Wcm. l yTranea. entre Toulousc e Be»™»-
ramb-m tu E •?anh:? existem dois lideres: Real Madrid
; Atlético de BUbau. Na Inglaterra, Wolverhampton no
primeiro isosto: na Áustria o Vlenna, na Hungria, o Hon-
.éd, na Suiça o Cliaux dc Fonds o. unam a liderança.
Na Itália, reiniciando as atividades oficiais depois cia in-
termpção de duas semanas. Mllan leva grande vantagem
sobre o Intcrnazionale No Uruguai não há como alcan-
;ar o Penarol quc sc distanciou com seis pontos do res-
to da turma.
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Osni vai lechar o arco esta iarde. Quer vencer o parco
com o rubro-negro Garcia

nhã, se ambos baixassem mais um pouco, dei-
.vando um ponto. Aliás o empate seria o ideal
para o Flamengo que, momo perdendo amanhã
para o Botafogo, estaria assim, ainda três pon-
to.: na frente. Mas isto não interessa aos dois
antagonistas de logo mais. O que de fato inte-
res.sti, é a luta acirrada que irão ter, num clás-
hco de emoções.

Pelo que até agora realizaram os dois, che-
ga-í-e a conclusão dc que o equilíbrio, será a ca-

racteristica principal do en-
coutro. • Para tanto, basta
atentarmos para Os números
e tirarmos uma conclusão
máls rápida e sintética.

Então vejamos:
Os rubros em quinze roda-

das, utllizando-íe apenas do
um goleiro (Osnl) íornm va-
sado? 11 vezes, contra quinze
do Bangu que utilizou-se no
arco de três homens (Jorge.
Fernando e Cabeção!. Por
outro lado o team proletário
teve a seu favor 36 goals,
contra 28 rios rubros. En-
quanto os dc Campos Sales
acusam um saldo dc quatro
goals sjiridos sobre o? dft P.i-
dre Miguel, estes somam um
.saldo dc oito goals sobre o
ataque americano. Como ve-
mos a diferença dos números
á pequena, e autoriza antccl-
par-se o equilíbrio como nor-
ma básica do encontro.

Mas acontece que, ambos,
estão interessados cm garan-
tir a posição, não saindo dos
sete ponto; perdidos. O Amé-
rica vem dc uma boa vitória
sobre o Canto do Rio. en-
quanto que os alvi-rubros,
saem de um empate surpresa
contra o Bonsucesso.
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UMA 

vitoria «• por
largo escore sobre o
IMITA FOGO, se
constitui num gran-
dc e Justo desejo

de toda a torcida rubro-
negra, já quc ela tem a

sua sensibilidade ferida
pelo tremendo choro dos alvi-ncsm-,
dc de o terceiro turno do campeo-
nalo passado, quando transferiu a
sua incapacidade de vencer o adver-
sârio a uma possível parcialidade
dos juizes num pretenso favoreci-
mentn ao FLAMENGO. Todos tem
na memória a onda dc ataques ao
nosso juiz número 1. o MARIO 

~^*
VIANA, tipo do sujeito honesto nato, e
ultimamente ao GULDEN.

A torcida do FLAMENGO receberia uma
justa "lição" quc fosse dado ao BOTAFO-
GO, talvez com muito maior alegria do queuma vitoria com largo csrnre quer sobre o
seu maior adversário, n VASCO, ou sobre
o seu maior inimigo, o FLUMINENSE.

Mas. scrà possível que tal aconteça? o
BOTAFOGO, mc-smn quando não sc curou-
Ira na plenitude dn p»d*-rio rir uma equi-
pr calr;orÍ7.irI.-i tomo c. sr -n. -c t . ronira
o FLAMENGO, talvez estimulado pelo cm-
me de ser "grande" mas de estar (ão dis-
lante quanto eslamos dc VENTS ou MAR-
TE, da preferencia popular da qalil c DI-

M/ryX'*'ísmmas»o 
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GÁVEA

iTAPOK o rubro-negro com a ma-
cia da sua apaixonante simpatia.
Não devemos no» esquecer que a ul- J»
lima derrota sofrida pelo l-XAMEN- ."
GO foi justamente frente ao club %
dc CARLITO ROCHA. >

Diricil, pois, a. parada para o ru- .•
bro-negro qoe, inclusITe, poderá ate «J
sofrer a sua primeira derrota após %

trinta e tantas partidas invictas, se nao S
houver uma melhoria de produção por par- «¦(e de determinados elementos que vêm co- \
locando em constante perigo a invcnciblli- "«
dade do club da GÁVEA. E que Deus ajude U
que não haja chutes de bolas na rede após .•¦•-df-sides"1, para qne não roltemo» a assi*- s
tir o trisle espetáculo do choro drsconlro- J»
lado e das arusacões injustas ã honra alhria. .«
<}ne vrnra o melhor e o nn.-n .Ir.ri-, "e«la •"
na rara", é que esse melhor e. portanto. \en- *.
re,|or. seja o FLAMENGO. con-erVantio J»
rir»|e mndo a siu inTnribilid^de. porque »*
liderança nâo ser» perdida me*mo que -J
ROTAKOGO consiga deixar de ser perdedor 5da partida. %
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Fernando
BRUCE

EMBORA 

lenha sido realizado ha
uma. semana o primeiro clássico,
só mesmo agora se pódc sentir
o cheiro caracteristice/ de um
clássico de verdade. Muito

maior, do quc o Fluminense x Vasco,
terá rie ser o Flamengo x Botafogo queamanha' se disputará. Já no primeiro " '¦"
turno fizeram os dois rivais uma boa partida- O Bota.
fogo esteve á beira da vitoria, havendo mesmo assina-
lado um tento que a todos pareceu bom, mas que foi
invalidado por uma decisão confusa do árbitro Gulden.
Agora, voltam á luta, encontrando-se o Flamengo ain-
da lider, mas em fase de insegurança técnica, pareceu-do cansado seu team. O Botafogo, ao contrário, vem
progredindo de rodada em rodada. Tudo está a indi-
car uma grande partida. O placard não terá influên-
cia imediata na tabela, mas o valor moral da vitoria

Justificará o maior empenho dos cracks. E assim so
terá o clássico do ano.

( V^\ f
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•J7V

Do vasto programa de homenagens
que jâ sc preparou para hoje e
amanhã no Maracanã. Póde-se an-
tever o gramado apinhado de gen-te. Compondo outra vez o panoramade interior quc andou caracterizai!-
do alguns clássicos do primeiro tur-
no. Muito bem recebidas foram as
providências tomadas pelo presi-dente Abelard França, acabando
com_ as repetidas invasões do Mara-
cana. Mas, ao que parece, os efei-tos cessaram. E outra vez teremos de apelar para osimpático presidente, lembrando-lhe de que o Mara ca-

nã ainda não deixou de ser um estádio de foot-ball...
• • •

Da confissão
de Nascimen-
to, «firman-
do haver a
suspensão de

Zizinho desentrosado completamente
o team do Bangu. Parecia haver, lá
em cima, a crença de que um Me-
nezes qualquer poderia entrar, a
qualquer mamento, no lugar do gran-tíe Ziza. Mas ficou provado exala-
mente o contrário, continuando Zizi-
nho na condição de "grande auseú-
te". Não se chegue ao exagero cie
considerar Zizinho o próprio team do
Bangu. Mas também quc não sc co-
mela engano de considerar facilmente substilulvel um
crack com tal categoria de foot-ball.

ÁfS.

A VICE-LIDERANÇA
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EXPRESSÃO rua íor
do clãf-sico de unia-
nhã não (cm permiti-
rio que se dedique a
devida atenção á pe-

que esta linde aluirá a
rodada. lintTcluuto, muito sc
deve esperar desse America x
Bangu, cujo placard decidira
o segundo posto ria tabela.
Dois clubs quc habitualmente
andam pelos quartos c quin-los lugares, esle ano con.se-

,. gniram manter uma seguralinha dc regularidade, que os situa muito bem na cor-rida do campeonato. Desde quc os Jogadores se lancem
ft lula com o esperado entusiasmo, não sc entregando
aos Tigorcs do calor (que já não anda sopa, não) a tor-
cida terá a garantia dc uma peleja agradável, que sccaracterizará, acima dc tudo, pelo equilíbrio. A verda-de é quc America e Bangu estão merecendo também aatenção do publico. Poderão abrir a rodada brilhante-mente. Um bom aperitivo para amanhã.

FALAMOS
GEHMíS

FLEITAS x GENTIL

F L E I T A S

A cidade Já está se
mexendo, enervancio-
se e vibrando com o
clássico rie amanhã,
entro rubro-negros e
alvi-negros. As duas
torcidas ainda não es-
tão esquecidas do cm-
pate do turno unte_
rior, e exigem uma
prova dos nove, quevenha tirar as duvidas.
Para os botafoauen.sos
Gulden foi o dono rio
empate, enquanto dn
outro lado, este foi o
melhor resultado. Mas
enquanto a briga rics
dois esquadrões' n.io
começa lá no "Maior
tio Mundo", vamos dar
a palavra do técnicoEleitas Solich.

— Já dífse que dc acordo tom a crônica o Botafogoesta andando melhor que o Flamengo. Acredito queesta seja a verdade. Por outro lado dizem que não te-mos bisado nossas atuações anteriores. Assim pensoque os alvi-negros levem um ligeiro favoritismo pe-lc'a difícil, cujo empate, se vier, nos satisfará ulct.a-mente. *

Enquanto o técnl-
co rubro-negro pro-
cura guardar-se das
criticas de Um possi-
vel revés, Já o mes-
mo, não acontece com

preparador botafo-
guense. Este já prog-
nosticou um sucesso
alvi-negro. Para
Gentil a parada será
dura. tuas não im-
possível dc ser ven-
cida. Como vemos
pelas suas palavras, o
otimismo do técnico e
jogadores é cem porcento.

— Ninguém des-
conhece o valor do
Flamengo. Ainda do-
mingo viu-se de qiiiiu.
lo c ele capaz, transformando ua rua Darm. uma qua«ccitrrota num empate seii.-acional. Isto jã é i*ara nòsum aviso r dele eslamo- a par Sabem-? que a de.s-
peito dc tudo. cslamr*- preparados para un.a s-rasidc In.* Nao escondo porr-n quc lenho, assim romo os Jóia-dores, arando fé na vitória. Enou dc acordo com FVi-Us: scrà "n-oral contra moral"*.

GENTIL

||
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A G Si/va será o pi/oío c/o 5/izd Peixoto de Castro em S. Paulo

A POEIRA NO HIPODROMO DAGAVEA
E' UM CASO DE CALAMIDADE NO RIO

Os çavalariços percorrem dia-
riamente o caminho do inferno

ou da morte
0 HIPODROMO da Gávea goza indevidamente ou de jus-

tiça, não sabemos bem, da fama de ser o mais belo
campo dc corridas do mundo. As suas pistas, os jardins,
os lagos sem cisnes brancos, o contorno das montanhas e
as portentosas marquises de concreto, dão-lhe realmente
um aspecto encantador, e fazem as delicias do presidente
Mario de Azevedo Ribeiro, que todas as tardes cm dias de
corridas, percorre aquefe paraíso turfistico, acompanha-
nliado de um boy bem engomado, seu ajudante de ordens.
Por causa de certas criticas, já não conduz mais o bino-
culo pesado, porque, afina)

Kenmore é barbada !
João Vieira c Jorge Morgado estiveram juntos. A cha-
pa foi batida c a pergunta respondida, a "una você"
pela dupla que fez brilhar a- jaqueta rubro-negra' do
stud Rocha Faria: "Kenmore é barbada". A melhor
carreira da semana, para a cocheiraf Ai fica a ivdi-

cação aos leitores.

o presidente e, pouco en-
tendido da matéria, e não
arrisca sequer uma poulc na
barbada que lhe sopraram
ao ouvido.

Por trás dessa luxuosa cor-
tina de sala de visitas, o turf
esconde as suas mazelas.
Não queremos nos referir às
molezas e as puxadas quc a
C. C. e o público cm geral
estão fartos dc ver.

O caso aqui c outro, e vai
rom vistas ao simpático tli-
retor do hipodromo dr. Ed.
gard Braga, responsável por
todo aquele imenso territo-
rio onde desenrolam-se as
mais sadias emoções do cs-
porte.

Bem sabemos, que o tem-
po do dr. Edgard é escasso,
mas aqui fazemos o apelo
dos empregados que condu-
zem às pistas centenas de
animais diariamente, por um
caminho intransitas?l, tal a
quantidade de poeira quesão obrigados a aspirar no
longo trajeto que vai da vila
hípica até o hipodromo. O
suplício é tremendo, e decer-
to prejudicial à saúde Iam-

•
PROGRAMAmmmm£mr~~—

I." 1'AItEO - I.IiOü metros.- CrS 40.000,00 _ Cr$ 12.000,00 - Cr* fi.000,00 - A'« 14 III)horas — Record: OKAYAIMA 77"
Animais

.1
t- montarias Ks. Col.

1 ) Olela, .1. Bnfllt-ii
2 Iporft, õ. Marinha .....

2—a Baiano, A. Rom ¦1 vuijóclo, i. Amaral ...
5 Holoturia I. Plnliolro

3- ti I.ii Flirifi, L. Rlgonl .
Tnrascon, J. Lopes ...
Júnior, R. Filho 

4—D Sonhador J, Graça ...
lü Galo. M. Silva ..'
ll Cam- I Pachâ, H. Lima

S2
(50
58
;>a
õf)
.10
30

ColocacSo
2" clc Baiano—Md. rorlcua
4» de Ronon—Dctelm
5" dia Tiitá-nssu'—Sohllfldor

10" (ie Tatli-nssu'—Sonhador
12° do Letrado—La Furln-1° de Tàtá-assu'—Sonhador
3° de Tatá-assu'—Sonhador
4" de Rochester—AlburcMo
2° do Tatt-assu'—Taraícon
3" de Astuciii— Oam-.l Patliá
2" de Astucla—Galo

Tempo, distancia, raia
95" — 1500 — G- ti,
07"4/3 - 1500 - A. U.
06"l/5 — IMO''— A. L.
90"l/5 — 151)0 — A. L.
00" -- 1400 — A. I'.
U0"l,'5 — 1500 — A. L.
»l)"i/5 — 1500 - A. L.
81"l/5 — 1300 — G. L.
0G"1,5 — 1500 — A. L.
7ô".T5 — 1200 — A. L.
78"3/3 — 1200 — A. L.

bem dos bucefãlos. E tam-
bem quando chove, todo
aquele trajeto é transforma-
do num verdadeiro mar de
lama.

Façamos então uni apelo
ao dr. Edgard Braga que é
também o dinâmico diretor
do Departamento dc Águas
da Prefeitura, para que evi-
lc o mais quc possivel aquela
poeira, tão nociva, mandando
as pipas, nâo da Prefeitura
mas as do hipodromo, quc
repousam pacificamente na
garage, por economia da
verba, ou por desleixo, regar
o caminho denominado pc-
los çavalariços como o ca-
minlin do inferno ou da tu-
hereulose. Aqui fica portan-
to a sugestão.

8 mmW3 *s w' # §:JÍ iJ m Wftiêw^ ímm~

4ÍI
.¦•>: ^ggjgjjgjjgjg moon

Piá inicia de conversa, bali umontem, com o "Carneirir.iw". Estava »!í?PÜÍfiidii
.".'« POlrjmvin o Quiproquó na raia, parecendo

que soube que o Antônio G. Silva tr,,, <>
bulliar e montar os defensores da fcmw1vai como piloto oficial, mas terá vreíert™^dade para o "maluqulnho" A. o. Silm W\
pela CC pela sua maneira estourada * '""'í
da Carneirinho quem me disse que Rní^/ltara nenhum animal do Stud Peixoto w. wPde Almeida pode ajudar o rapas, cnmn .Clll''t
parelhelros do Monãesirl ""-'«íu

Recebeu quatro cavalinhos,
Orient Express c os regulares

Outro que estava todo satisfeito com ^me no rosto largo, ora o J. Nascimento""l08Ejuitan»íÇ
Jucá estava precisando" de oportunlda^?™1"'

:': *
Ontem, pela manha, havia um,

do hipodromo policiando a entrada
o que motivou isso foi a presença, na „-; .-•
na tribuna de profissionais, de conhecid,, '''
praça? ' 00í

... *
E. para final de

mé,Dou meiiij

conversa,"Água no caminho do prado-
um pedidocioutor •lí;

Lá vão eles à caminho da batalha que será travada com a poeira, rumo ao hipõ-
dromo ou às cocheiras, embora pareçam estes çavalariços, personagens de um
ftlm de mocinhos em três dimensões, A verdade ê que não podem suportar aquele

percurso sem o uso de uma máscara de proteção às narinas.

m

^PRES que já mostrara aptidões peculiares
por ocasião da vitoria no prêmio "fiJto

rio entre outros Humorada, heroina da. nfiStríplice coroa paranaense, acaba de cia í1(ante passo no sentido de firmar-se como»xlmo entre os três anos de Guabirotuba *
A etapa vencida no penúltimo flomln»

pelo filho clc Dernah coincido com a secund-coroa, para cuja conquista, apenas Huitio»/vimos acima, estava habilitada, correndo
mesmo com certa infelicida-
cie, a descendente de Fair
Trcder, não pôde evitar que
Aprcs a sobrepujasse por um
corpo e meio. Esta vitoria
articulada a do Prêmio Es-
pecial —¦ em ambas primou
sobre Humorada — e afiova
também sobne o invicto Ges-
tapo. parecem dissipar todas
as dúvidas que ainda pudes-
sem existir quanto à leade-
rança de Apres nos quadros
da geração iniciados este

ano cm Giiifc
6 mais ura d,,.vitorioso repre;-
Dernah, na ftBelman.

PODEM ASGÂR
1.° PAREÔ

Castillo fui buscar

m

¦i." PAREÔ - 1.300 metros - CrS 80.000.00 _ OS 24.000,00 e CrS 12.000,00 - A's 14 55horas — Record: OKAYAMA 77"
Animais e montarias

1—lOlroê, D. Silva 
2—J Dawn. Higoul 
3—3 Roudlnella, Castlllo .
4—I Disciplina, L. Luis ..

5 Palombeta, O. Ulloa

Ks. Col.
SI
57
55

Colocação
S° de La Vision—Baclclnsh
1<> do Glbatao—R. Novarro
2° do Okayama—Arenoso
1° de D» Caldas-Saílra
6o de Courageuse—Fanfan

Tempo, distancia, rala.
06" — 1600 O. h.
57-4/5 _ 1000 G. L,
88"2/5 — 1400 O. li.
83" — 1400 A. P.

132"l/5 — 200O G. L.

3." PAREÔ — 1.300 metros — Cr$ 50.000.00 — CrS 15.000,0(1 e CrS
horas — Record: OKAYAMA 77"

.500.00 — A'« 15,20

Animais e montares
l—l DêBculcio J. rinoeo ..

llllanllüa, B. Mailnho
2—I liam í . Rlgonl ¦i QuebraiHo, [,. Uns ..
•-' ¦> Onj-x i,. Leyghton ..tlodeut, Camilo ¦i Mcrcl, N. 

Qtilroga, o. Ulloa ....
:i Ihsen, Al. Sllra 

60
.:4
54
51
58
54
58
54
52

Colocação
l° dp JamegRo—BlQuapo

8" de BoJ gua—Ave Alta
l" de Joiiílon—Anitau'
4" dc Koesong—Descuido
Io de Curió—Baltaca
s° de F. Cloopatra—Okaynm»
8° do Dansarlno—Idu'
6° de Iparassu'—Jon.slon
7° dc Blue Sky—Semliin

lrui|iu

1II0"2'5
D8"l 5
7II"I,5

distancia, rala
1500
16011
1600
1300

87" - 1400
8I"l/.i — 1300
89"4/5 — 1100
9«"l/5 — 1600
05"l/3 — 1500

A.
A.
G.
O,
A.
A.
A.
G.
A.

l///iio olhava insistente-
mente pura o céu- Via, na
manhã dc onlem, a.s nu .
vens negras quase cob.-in-
do o Crislo. E disse á re.
portagem; Se. nr.o chovi-
o Buckingham vai correi
muilo, pois leva multa
Vantagem de peso. Mnn. se

chover, nada feito'....

Or A Baliesté
V A R I Z E S DOENÇAS DAST H R I t t i VErAS _ ÜIceras
e Kczemas das pernas. Av. Rio
Branco, 81-8." — Hora marcada.

Tcls.: 23-91G3 e 25-1678. i

montaria ila llereuse, deixando "Scu
Ocridc" na cerca coin saudades da barbada ciue não vingou tia
semana passada. Terá, entretanto, que correr multo para der-
rotar a ORivinha que vem de um bom segundo para Quand.Entre as duas potrancas estará a ganhadora. Uma dupla doce
de cuco, se não houver muita briga no percurso

2o PAREÔ
Boa corrida tez o QuissamS,

qiie perdeu lá em cima para o
Sanam. Há aqui, porem, um
estreante com muito sangue. E'
o Achroyal do Haras Guanaba-
ra. de quem falam maravilhas.
Classe não lhe falia, e trabn-
lho pnrn ganhar lambem não
Mns os estreantes metem me-
cio.

3.» PAREÔ
Na grama a Happy Lady ê

uma incógnita. Porem os seus
responsáveis acham que dará
lê, tendo o Castilho trocado a
Queenie pela pupila de Gusso
Filho. As vezes, porem, eles se
enganam, dn forma que vamos
ficar com aquela filha de AI-
batroz, que aliás tem melhor
rendimento na grama. Ghiza
mantém a excelente forma dc
quando venceu rcxn sobras.•1." PARE-O

Aqui não há problema. E'
fora de dúvidas que o Castillo
está com a.s ordens e o Tinoco
com a dobradinha do Stud Ro-
cha Faria. Tanto o Kenmore
como o King Sport estão so-
brando. Para quem gosta de
uma poule boa. o Kariali serve

5.» PAREÔ
Vencimento perdeu uma cor-rida Incrível. Pode desforrar-se,

mas a força é o Mister Rio,
que deverá atuar melhor na

•I." PAREÔ 1.400 metros — CrS 65.000,00 — CrS 19.500.00 e CrS 9.750,00 — A'» 1545lioras — Record: QLE.IIIIO 83"l/5
Animais «- montadas Ks. Col.

1--I Kcmo, N.  55" EH-aler. Rlgonl ....'....'. 582—a Nlck. A. Aranjo  56a O bulete Irigoyen  534--i Jangol. Castlllo 
5 Tl-HÍ, A. Brlts 

4—6 Rilplm. M. Silva 
.' Corruplao n. Merlnho
s aii-Dmke. n. 

56
34
53
50
56

Colocação
1" de Glorln—Japomar
2" de Plckwlck—Go Drake
V de Next—Vencimento

10» de Treinador—Joriclnó
4» de Pickwlck—Eso.ler

ESTREANTE
4° de Go Drake-Japomnr
6° dc Plckwlck—Escaler
3° dc Plckwlck—Escaler

Tempo, distancia, rala
124" _ 2000 —
99"4/5 — 160(1 —
84"l/5 — 1400 — G

103" — 1600 — A
M"4/5 — 1600 — A

a.
A.

9) "3,5
99"4/j
9l>"4,5

1500 —
1600 —
1G00 -

h.
h.
h.
P.
I,.

L.
L.
L.

5.» PAREÔ - 2.000 meiro. - CrS 150.000.00 _ OS 45.000,00 c CrS 22.250,00 - A'i 1610horas - Record: MANGUARI 121"15
GRANDE PRÊMIO ALMIRANTE MARQUÊS DE TAMANDARÉ'

Animais c montarias
1—1 Fdiifan. Irigoyen 
2—2 Slllo. N. 

3 Oo-Dríke J. Baldca .
3—1 Bucklnglii.-,-., o, Ulloa

5 Dansarlno, .\. Ara-jjo
4—fi lleíiilo. J. Marchant .." Sare L. Lln> 

Kl. Col.
61 2
59
50
52
56
51
50

Colocação
2" de Couraccuse—Nikota
So de Ja6—Buckingham
3» tíe Plckwlck—Escaler
2" de Jaó—Slllo
1° ü^ Curió—Grev Bov
4" de Quasl—R.nel
1" dc Klng Sport—Q. Borna

Tempo, distancia, raia
122"l/5 — 2000 — G. L.
150" — 2400 — O. L.
99-4/3 — 1600 — A. L.

150" — 2400 — O. L.
88"2/5 — 1400 — A. P.

246"2/5 — 3800 — Cl. L.
03" — 1500 — A. L.

Palpites cio DIÁRIO DA NOITE
HOJE:

HEREUSE — OCIVINHA _ RADAK
QUISSAMÀ — ACROYAL — ROÍ

GHIZA — KAKY2UKA — HAPPY LADY
KENMORE — HILO DEORO — KINC SPORT
VENCIMENTO _ M. RIO — NOGARO
ISÔMERO — FLEUR DU SANC — ENTRAINEUR
COMANDULO — ARDEOLO — RELANSINA
CARA DURA — HORATIO — BON GARÇOM

AMANHÃ:
OLETA _ LA FÚRIA — BAIANO
RONDINELLA — CIRCÉ — DAWN
IGARASSÚ — DESCUIDO — RODENT

«ESCALER — CORRUPIÃO — JANCOL
FAMFAN — BUCHINCHAM _ REGALO
SORNETTE — KALULÁ — CANDONGAS
YASMIN — CAÇUNUNGA — CLORIALBA
KISBER — OROZCO _ FARINELLI.

li." PAREÔ - 1.G00 meiros., Cr? fiH.?í°.í,0 - <r$ 18-M0.00 e CrS 9.000,00 - A*a 16 40horas — Record: RETINO oj-j.;, _ (BETTING)

1-
Animais e montaria)

-IKnliilà, M. silva 
Ks. Col.

2 Ersur». L. Lins ......
2-3 Sa,: nette. L. Kl^onl ....

4 Reiorlr-a Castlllo 
3—5 Balança, .1. Baílica ....

0 l|!:a Vcllüa. A. Araújo .
.'.' Morena Fiar. D. P. Silva'< 'iiíirura J. urnra 

? Cjndongts B. Marinho .

50 5
52 o
56 1
56 2
56 3
56 7
56 6
*ti 4
56 í

Colocação
2" d» Hcllands—Ilha Velha40 dc Ferroada—Essa

V" iio Remo—Qlorin
ll° de Ilha Velha—Cambailrn

io de Coronha—Concluas
3» dc HolMncte—Kalulá

10- do Hollnuds—Kalulá
7° de Hollandi—Kalii!.',

12° d» Hollandi—Kalulá

Tempo, distancia,
BR"4 5 — 1400 —
I>6"2.5 — 1500 -

124" — 2000 —
7R"3.5 — 13U0 —

105" — 1600 —
38"4/3 — 1400 —
83--4.Í — 1400 —
83"4/5 — 1400 —
88'4 5 — 1400 —

rala
A.
A.
Cl.
Ci.
A.
A.
A.
A.
A.

'." PAREÔ — 1.30O mtlros — CrS liil.niiil.Wi _ CrShoraa — Record: OKAYAMA 77" — (BETTING)
18.000,00 f CrS 9.000,00 — A'a 17,10

Animais ,• montarias
1—1 Vasmln. Irigoyen ..." liarr.ilii . b. Ferreira

2 Ilha Raie A. Araulo
-.. . aa,-. .1. , |>&.ll• ,.^.. .~ CaatAlo ..•—"——•». -. Tlnoco

3—6 Kosaem Marchant 58Uerbcra. lf. silva 55JuQXUl, R. Filho 5S4-3 ML-s Cotia. O. Ulloa . 5«10 CamN xlrra S. Machado 5211 Pintura. L. L Luis  56" Hollanda. B. Marinho . 56

Ks. Col
56

5fi
56

1 iiluraçâo
S° de Ride—Raquette
S" de RIdc—Vasmlu
Io de Cambaxlrra—Eoraett,
X» dc Igarelá—Sornette

ESTREANTE
í* de Raiiuctte—Jootul
V de Serra PreU—Ride
4" de Ride—Tai.-r.ln
2° de Raquette—Pintura
5° de Raciuctte—Jonzul
4" de Glorlrlba—Somettc
3° de Raquette—Jonrul
l" dc Kaluli-ntia Velha

Tempo, dislamia,
3õ"l 5 — 1400 —
15*1/3 — 1100 -
78' J. i — 1ZDQ _
ta-i 5 - 1300 -

íori/j — íeoo —
toa-1.5 - 1600 -

85 "1,5 — 1400 —
IOrT,5 — 1600 —
101 t/s — íeoo —
K"3! — 1J00 -

101-1,5 — 1600 —
£3'V3 — 1400 —

raia

G.
O.
O.
Ci.
A.
A.
O.
A.
A.
G.
A.
A.

areia, devido ao.s casoos. Noga-
ro é um excelente azar c Con-

qneror renparece com 88*' para
os 1.400 metros.

6." PAREÔ
Pareô na grama. Mais difícil

ficou para o Isoinero, cm tur-
ina mais fraca, correndo tudo
i|iie sabia. Dreyphus e Quarni
podem suplantá-lo. estando
multo falado lia Cavcu o pa-
ranaensG Enti-elueur.

7." PAI! HO
Comandulo baixou de turma,

mas aumentou de peso. Mesmo
assim apresenta-se como força
e mais aguerrido na distancia
de 2.20o metros. Dizem coisas
do arco da velha sobre o Valete,
que vinha atuando bem cm Ci-
dade Jardim. E", a nosso ver, o
maior inimigo clc Comandulo.
Os restantes devem ficar pelocaminho.

8.° PAREÔ
E finalmente, depois que caiua máscara, ò Cara Dura deve

manifestar-se 110 marcador. Vaiagora do Rigoni. Olho vivo noLalau, ganhador em São Paulo.Dos restantes, como azar, ser-'
vem Hora tio e Bon Garçon.

E amanhã tem mais...

¦

: i

<»
-Ti!

Si:
Em PorlS

conhecido cij
acumulando a;tantes, polsis
havia obtldíS
G. P. Josélfc
chado, sobrçw
q«e o excerf
registrando í
metros o tel
lli3" 4/5, acal
vantar o Priá
Geral da Rc
oportunidade, íressentir ainda
ilsfendicio na?
rior, Guld Fa;
pregar-se a (È
trallzar o avínj
cente, cavalinb
guiar, mas smj
crack como Be

A vitoria &
| retorla cie Ser

sétima que o E
I Fox alcaiMe
| taçõea cumpiia
1 nlios de Venlojt
! tn de natuiai' 

modo que oi
quatro anof
elevam r.o tjã
lo Alegre ití,

QUfPROí

Quiproquó [f
11'10? A',rjrt\k
vendendo 113
r/;ic es/d ai
leito do {irar* r;
meteu! Gato?;;
(ircía, jir.inieH
rédeas c
limito de Üh

do, parn oi
Sáo P{R;

l •
tm

tíiiEmiáillKt Mm1 M\
TURFE EM MARCHA W^^x/ l¥j£'4

Está lindei n vendendo nS^^Ú^,-**, "' ¦ S'/«rpa^v^»^ ^a ; rado, ,
as «raa- ^n^<\ ^

m

()UlPROQUó esíevo galopando
saúde. Quo so íicautelem os' que vão correrdes provas do ano quo veíii l

Levaram um lindo castigo com o Téo. o "Frango"
estragou ludo caindo no larga 1

* *
Ballenato embarca amanha para Montcvicieo.

su foi ontem para São Paulo, viajando com osTalcfe o Capitão Mozart.
* »

lo Bate no Bico

E Sas
matung!

8.* PAREÔ - 1.500 metros _ CrS 7Q.000.M _ Crt 21.000.W - CrS 10.500,00 - AS 17 40horas - Record: 110MKR0 89"4 5 - (BETTINU)
Anímiii t niumaius Ks. Col

1—1 Aiaioa. j. Eirxic» ... ." 1-1*1) Llaíe O. Llloa ..1—2 lanandaliy. D. P. Sut»3 Klsbtr- Castlllo 
i-A Vniíelhasse. 3. Tlnora

i F.;rineln A. Araújo . .« Crtrtum R. FUíiO 
•—1 Or.zca. fríTorcn 

S Q .Iborl. RUool 
I SiEiAo A Ros»  a

íi i
:í s
ii 3
55 2
5S 1
iS S
55 7

5-ã 4
10

Colocação
6- tie Pl.-fcíol—Qiutlurj*

ESTREAXTE
1* <!c w ...«!-.-. -.-.:
1" df ;>:.- ¦ . ¦ —'-„. -. .
e> tíe Jaó—Bscklnghããi

FSTP.ZMTrE
1* tir Bamblnal—Klss Epcrl
1» 6e Kln? Sport—K. Bar
1» -ie Dcuraaio—M»<rrtrinl
5* de Graci—Caslel!» no

Tempo, distancia, raia
»n 5 — 1600 — G. L.

103-2 5 — 1600 — A. P.
«!"4.'5 — 1«0 — ti \_.

13*"* — 24CW — G. L.
Se" — 1800 — L.«n/s — isco - a.. M.
«~3,J — lí*» — P.

Ul" — 1809 — L.

a 1

¦.HaW 
"'¦ *****

¦ !

No mais, Robertinlio jã está em São Pa-.il
Silva vai montar os pare-
lheiros do Stud Peixoto de
Caitro. devendo scgtitr até o
fim elo mês.

v A. o

J>0 N 1) IN ELLO —
Como viram- rm

rainha ultima atua.
rã», i-ii alropelova for-
lc. Kram 1.000 me-
Iros. Agora são 1.300!
Vou c-orror forte 111
rela, fulmino-o» r não
l-alo 110 liii o !

.•rife?*

' OINX1RI0)
if
,1

* 1 1 MIA, \ • • • M
íèmm Zir J\ )^kmm'A-fi/àM mVi mW \- <*>\ ¦"'M
"T ¦¦ '"ií-mW ^¦'w mY i \> mYi jf\ X. *mm

A CARNE ASSADA
OLETA -
Em 1.300
metros ach:>
que vai ser
muito difi.
cil me apar- \|
tarem an-
tes do dis-
co ! Joiucm
quc eu vou ajudar a tíeleu-
der a^ -.-abanadas" !

m
O FILET

Castilho categórico: "Von 
ganhar com a Itondinella!

Eitou bem montado esta semana. Além de eguinha
do sind verde e preto espero ganhar com Hereuse.
com Kenmore — esse é barbada' — com Isómcro ecom o Kisber. Três no sábado e duas no domingo".

E rematou, sorrindo: — ~Tá"?'-

SK?
^^T

drinho P
vez. nio tem geito

YASMIM .
p. í"erà que ai-

guem v a 1
meganhar?
Jà estou en.
"ergonha-

«!Lcslma ri?
« parecer
nesse qua-

("ARISSIMOS amigos, mu:-4 to bôa tarde. A corri^i
rie amanhã não eslá multo
faeil, não. Por i-so eu "in.
xirl" mais do que c com :-
meiro c de?cob-.i o seguinte:

— Oleta não deve perde;nos 1.300 metros. Baillano,
na grania corre muito deve
formar a dupla. Bom tertuis
c o louco Tarascon que otl
correndo muito.

— Roudlnella é lcv.id:.
na certa pelo C.ivtiilo Mui-
to cuidado com a Diseio':nH
quc é uma potranca atrevi
da ! Essa 34 vai dar boa
poule I

— Na grama o Ignara •
SU vai repetir. Descuido e
crande inimigo e o Roíent
Idem. Passando para a arc-.i
ganha o Ibsen I-

— Pareô duro. Na gra.ma Nlck, Cabulete c Corra-
pião. Na areia. Escaler ca-ni>a destaque coni o Jangolc o Rupini ameaçando.

— Fanfan tem ma!*«•lasse. .Mas 05 61 ouil^ moearsa severa. Dançarino,numa pista molhada, vai darcanteira. Buckingham. se aÇrama estiver seca vai correr
rt&i

barbandac». Rasi vem de S»"*",^«
fl 

a pa,!^,ha estalada tamfccni c;tà na carl que é a minhareira. Vou tie Fanlan e diini.i i« m\*s. õ-sa-se 1Fanlan e dupla 13.<> - Na milha a Sornette vai ^tropera:
iTh, 

Iiía,«anh°a a trote na turma de ba:xi.Ilha Velho e frouxínlia
Kalulá. só vená-

ra r.tztp

1. A. dupla 23 é bèa

talhar! Mas dètta nVt,^^ . m 1?e ?ai;har. Mas é com.
:« Eeita '* SíSS1?1' "«jraWada-! Cambaxlrra. n-x6-ama e em 1.300 metros vai assustar, ilha

miga diga-se cm «~r-^ m
s _ N-3 grama «*^«^

Kisber. o Orrsco t «T,.-£V
para a areia ganSa o «¦*
ben ameaçar.»». ,. ,2 i

Fcliciáades »ü t « **
mente- I

üS i *«t- .vir- sassías --««.i..- ¦yx.y"'. -*-\-r:
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JUMENTO DAS AMORTIZAÇÕES
' 

os go conhecimento dos interessados
-foram suspensos os pagamentos mensais
'" 

rações dos empréstimos simples e imo-
sos meses de novembro e de-„ iitiorH

ilíiriw relativos
despacho do Sr. Ministro dc¦ . consoanto¦*,'„ industria c Comercio, de 26 de novem-

,lb exarado in-processo MTIC-153.385/53,

tí'no 
"diário Oficial" <k 3-1M954, pá-

!*7 19.241.1,1 
Dessa fo"113- os mutuários que deixarem de

o recolhimento das respectivas amortiís-

as épocas próprias estarão sujeitos ainda ao

jjimen

Distrito

lo dos juros de mora rcgulamentarcs.

Federal, em 9 de dexembro de 1954 .

BALTHAZAR CERVEIRA
Diretor do Departamento

rie Aplicações de Fundos

í>» SECAO

ROSE CARDEN CLUB
, SniTP MAIS KI/ECAXTE UB COPACABANA

¦¦ ArUÉSE.VTA TODAS AS NOITES

ANA CRISTINA
™Di o grande pianista BAHIA c seu conjunto

Aos sábados BANDO UA LUA

Pralo da madrugada: 
"Filé a Ia rose garden"

Diariamente, a parlir das 17 lioras, com

MUSICAS SUAVES
jUAGUSfAVO SAMPAIO, 8-10-A — TEL.: 57-7788

y.f TROS e BOITES

1(0.11 As 1G, às :;u c horus

NIGHT AND DAY
\ BulTE DOS ASTROS

(if.ül.i lui!.;: as

¦espetacular produç
c as sextas-feiras no CHA, a

,1. Mai-j o Max Nunes para o
arnaval dc i5

¦}¦nomo NO FREVO
l CO^SLELO U.VM)"0 - ÜÈO MAIA — SPI.VA --

RM JIAV - CHOCOLATE — .1ANET .lANE e ou-
i sramlrs artistas — Notável corpo de baile c os fa_

mosos TIU-I AiMPEÔES DO FREVO -
O.S VASSOURINHAS

JU lliltll: I." Hi; MULHERES MARAVILHOSAS
lii-M-M.iv i:-:il!) e 32-Ü863

\mm\m

..¦y-r.'-'0

; . -vimTfcarteaççjé.d?.-.

zJ^mIóz
F3ÍS 2o,èà0. i «y- sas. e voMimos

r|Çirlí/t**v' coNp.poifA&o.

TEATRO GINÁSTICO
HOJE — As 18, ás 20 e *J'!.30 horas

Ar condicionado perfeito
SEIS PERSONAGENS A PROCURA

DE UM AUTOR
ile 1.111:1 1'irantlrllii

llireçào truil do ADOLFO CELI. c.iin CA
UI.IM BECKEI? - U'l/ LINHARES -

l'AI'1.0 \I TK.W li O ELENCO PER-
MANENTE 1)0 T BC.

Itlllicles :i venda 11 partir das 10 hs. da niiuilia
RESERVAS - 42-401)0

No TEATRO GINÁSTICO
AV. i-ltu-v AKANIIA, IS» — TEL.: 42-4000

D S V K liCUlO EXTK A
SOMENTE DIA 14 A'S 21 HORAS

PEGA FOCO
Ut JP1.ES KE-VAIIU com CAC1I.11A BECKEK,

/II..MII1NSKI, MARINA FREIRE e
SVI.VIA OHTOF c

O BANQUETE
*' li i IA I1ENEDETTI com MARINA FREIRE,/1EM111.VSK1 c IIEII.A GENAUER, Direção Re-rai a.- Zleniblnskl — fi.» RE'CIXA UE ASSl-NATUHAS, i» para o pulillco cm geral, Ati-
Qtilra com antecedência os íiouros Iiir.-iics inic"inii. Esta peça »í> será levada oficialmente

053, devida au grande sucesso dc Seis Per-

J)TARIO DA NOífâ - Sábado, 11 dc Dezembro cie 1954

Novas diplomandas dos Cursos Singer
Aspectos e significação da concorrida cerimônia

PAGINA 5

'Realizou-se 
sábado últimodia 4, nu salão nobre da As-sociaçãii do.1, Empregados 110Comercio, ás 21.00 horas, a so-lcniclade dc formatura de maisuma turma do Cursos Singer-

Compareceram á cerimônia duentrega dos diplomas 187 jo-vens, integrantes dc urna dasmais numerosas turmas do
çui-io, que vem funcionando hálongos mios.

iniciativa da Companhia
Singer, esses cursos se desen-volveram acompanhando asne-
cessidades é conveniências das
que o desejavam seguir, e al-
cangaram uma significação
particular. Assim, hoje, se en-contram em vários pontos dacidade e cm Niterói, e é sem-
pre maior o número de mocas
que se acham agora capacita-
das para melhor exercer sinsatividades domésticas, graçasés aulas ministradas nos oiir-
sos Singer, que englobam cor-
te, costura, bordados e deco-
ração do lar. Paralelamente á
sua utilidade no seio da fa-
milia, um outro asnecto so
apresenta: c 0 de uma profis-

Flagrante colhido 110 momen-
to da entrega dos diplomas.

são nova, á qual se dedicam
muitas das antigas alunas dês-
se.s cursos. Cumpre salientar
que, inicialmente de âmbito d
objetivos reduzidos, o.s Cursos
Singer tornaram-se, pela orlou-
lação que lhe souberam im-
primir, de um profundo senti-
do educacional e atingiram
amplas camadas de nossa po-
pulação- A alta direção da
Singer empresta a esses cursos
tamanha importância que, esto

uno, a solenidade de encem-
mento, presidida como sempre
pelo Sr Theodore W- Mavr-r,
administrador geral no Brasil,
contou cem a pre«ença dn !5r-
Wllllam M Miiicr. vlce-prl-ti-
dento da Singer JSewlng Ma-
c-hine Cómpany, dn New York.

A FORMATURA
A solenidade foi das mais

brilhantes, iniciada com um
discurso dc saudação do Sv
Theodore W. Mayer, continuou
na pala vi a aa Sra Maria de
Lourdes Cardoso, do Dep- de
Ensino Técnico Profissional,
agradecendo sua escolha de

Um aspecto ila mesa que
presidiu a solenidade, vendo-
se. o sr. Theodore VV. Maycr
quando pronunciava o seu

discurso.

paraninfa da turma. Palavras
clu carinno foram pronuncia-
das pela Sra- Maria Amélia
Ferreira de' Souza, instrutora-
chefe dos cursos. Reprcíentan-
do suas colegas, a Si-tn Eroti-
fcly Curl, uraaora da turfa,
íêz uma breve alocução. finda
a qual se iniciou a entrega
dos diplomas-

A cerimônia, foi muito con-
corrida, encerrando-se com um
animado baile.

GRANDE TARDE ESPORTIVA
AO JACAREPAGUA TÊNIS CLU-
BE E PARTICIPAÇÃO DA AS-
SOCIAÇÃO ATLÉTICA GRAJAÚ

Está programado para do-
mingo ás 18 horas, interessnn-
le confronto enlre as "estré-
ias" da Associação Atlética
Oia,:au e Jacarepagtiá, T. C-
e uni Combinado formado nor
jogadores da primeira c r.e-
gunda Divisões. Após as festi-

vidadPS esportivas o' Jacarepn-
guá T. C. oferecera uma rini-
le dançante. Na arbitragem

funcionará a dupla Léo Melo
e Homero Maia e como evono-
metrista c apontador Lenir

Farias e José Gonçalves de
Abreu-

PONTO FRIO DISTRIBUIU NOVAS
BOLSAS DE ESTUDOS!

Homenageado o chefe de Policia na inauguração da novaloja, à Rua Senador Dantas — Prêmios aos mais destacados
funcionários do DF-SP., alem de 3 novas bolsas de estudos

Kiii niciii tio jornalistas, fotógrafos c radialistas <i sr.
Ponto Frio, recebe os cumprimentos do sr. coronel Gci

Distrito Federal.

Alfredo IMonlcncçro, proprietário rie
nldo Curtes, Chefe do Policia do

I campos- Aqui temos os elcmen-
i tos de que carece a Policia, co-
; ronel- Respondemos, exibindo a

reportagem na qual Luiz Mor.-
teiro confessa sua participaçãono cvenlo:

- Ah... Ainda não a havia
lido. Agora sim. Vou lê-la e
verei o que se pode fazer. O co_
missário Barreira falou-me,
agora, pelo telefone e disse queconstatou a existência de venda
de ingressos c3ducos e não f?.l-
cos- E marcamos outro encontro
com»o sr- chcle do Policia, pa-ra segunda-feira., quando a ele
forneceremos os elementos ne.
cessários á ação policial, ten-
dentes á abertura do inquérito
que colherá, nas malhas da lei,os con tra ven tores, em geral.

NOTICIÁRIO
O Bolafogo solicitou licença

para jogar, dia 15 em Porto
Alegre, enfrentando a equipe doInternacional, loo.il-

JUIZES PARA A RODADA
Wissling foi escolhido paraarbitrar as pelejas principais dehoje e amanhã, entre Bangu

X América e Flamengo X Bo-tafogo, respectivamente. De Léo
dirigirá Vasco X São Cristóvão;
Tijolo, Fluminense X Canto doRio, em Niterói; Portuguesa XBonsucesso será arbitrada porEunápio de Queiroz e o juiz oa-
ra Madureira e Olaria terásua escolha procedida quarta-feira.
PRELIMINARES E JUVENIS

Para as pelejas de asplran-
tes c juvenis, íoram indicados,
respectivamente, Eunápio de
Queiroz e Haroldo Seabra, pa-ra Bangu X America; Artur Pe_reira da Süva o Gualter Gamae Castro para Flamengo X Bo-tafogo; Álvaro Martins e Ari:-
tocllío Rocha, para Vasco Xbão Cristóvão; Lourlval Gomei-,
para. Canto do Rio X Fluminen-
se; Heitor de Oliveira e RaulMonteiro para Portuguesa XBonsucesso-

RKCISÔES
O Canto do Rio comunicou

haver rescindido, amigavelmen-
le, o.s contratos com seus joga-dores, Roberto, Edcmlr e Bandeira-

JULGAMENTOS
O Tribunal, apreciando os

processos constantes de pauto,decidiu: ndiar o julgamento dolitígio entre Cidinho e o Ola-ria; punir com quatro iogos dcsuspensão; Hercelino, Hercy, eBalduino; com 3 a Nelson; Ab-fiolver Jorge e Tácito; punircom 20 dias de suspensão aDJalr; punir Gaspar, com 5 diase mais 4 partidas; Jorge de Mo-racs cm 3 partidas e mais 10dias; absolver o auxiliar quefaltar a jogo para o qual forescalado; considerar prejudicadarepresentação de auxiliar queacusara delegado do Tribunal
cie o haver ofendido moralmente
por falta de corroboração co-mo ordena o Código; absolver:
Fleltas Solich; Alcides do Fis~mengo; Torbls o Moreira, betncomo delegado, acusado por íal-Ia de informação precisa, emseu relatório c o Bangu peloatraso dc .toso; considerar de-cadente o prazo para indicação
tle dois delegados faltosos e,
punir o Olaria cm 30 cruzeiros
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(\ Papagaio de galoclu" comprou terreno, o que na gíria turfista quer diner -caiu docavalo — no caso da égua Disciplina que aqui vemos puxada pelo piloto. Lidfo Lins
riiTVj •? nES?aS ocasiões foi estl'ePi tosamente vaiado pelos corujas e pelos profis.
«1,;,» i P°do scr tambem um *ota P3'?'^ W>™.n° a Disciplina estã inscritanuma prova especial e com muita chance, porque como não Ignoram os apostadores, a pu-pila da Remonta é bastante at revidai numa reta dc chegada

INAUGURADA NOVA UNHA DE
ÔNIBUS RIO-PETROPOLIS

Será inaugurada hoje uma
nova linha de ônibus entre es-
ta Capital e a cidade de Petró-
polis, posta em tráfego pela em-
presa RIOLUX, que já vinha
explorando a linha Rio-Juiz dc
Fora, utilizando-se de carros
pullman-

A RIOLUX fará ,»orrer os
seus coletivos no trajeto Rio--
Petropolis, em 16 horários pordia, servindo-se para isso do
mesmo tipo de ônibus pullman,apropriados para viajar em ro-
dovias.

Estão, portanto, de parabénsos passageiros cariocas e os üa
vizinha cidade serrana, quo, a
partir de hoje, contam cetn
mais um serviço moderno de
transporte rodoviário.

Miscelanect
jyjAIS duas corridas teremos hoje c amanhã na Gávea. X páreos em cada corrida com visível equilíbrio em alguns.A corrida de hoje será ini- _
ciada às 14 horas e 30 minutos.* -•-. *

DOENÇAS DA PELE
Dr. Agostinho da Cunha
ASSEMBLÉIA, 73-2." an. Tele-
'one 42-1135 _ Das 16 às 18 lu

Já foram entregues para as
duas corridas os seguintes for-
faits: — Merci, Remo, Go Dra-
(4.° páreo), Silfo para domin-.
go e Arangá, Gamo. El Garbo-
so e Stropo na corrida de hoje.
Esperam-se outros de última
hora! :': *

Quissamã está para ganhar,tendo acusado melhoras. Na
última apresentação perdeu
para Sanam nos últimos me-
tros.

:|: *
Duas coisas ' 

preocupando a
gente do turfe: _-AS "casta-
nhas" do Nalal e â; compulsó-
ria que vai chegar no dia 31.

* *
Quer isso dizer que teremos

de esperar algumas "bombas"
preparadas com carinho espe-
ciai t. "despedidas" honrosas.,.

Panfan está eleita a íavorl-
ta do "G. P. Marquês de Ta-
mandaró", prova central de
amanhã. Buekingham é o seu
adversário. :;• *

Quatro páreos na pista sra-inada, na corrida de hoje, 1.°,
2.°, 3." c 6.". Convém não es-
quecer.

:'• *
Muito falada o estreante

Entraineiu-, v'/u*ioso cm Gua-
blrotuba e que está bem pre-parado para o "dobut".

:'¦ *

Rigoni ficou mesmo na Gã-vea. Não vai para lugar algum
c pretende obter algumas vito-
rias para aumentar seu acervo.

:': *
Haralem c outro animal queestá muito falado ua Gávea

através os bons exercícios que(cm produzido,

lonnscn
vendas tlc
partir d.i,

i Procura ile mo Amor. Reservas e
Ingressos na liilliotrria ilo Teatro a
i" ln.ras o» pelo telefone! 42-1090.

Mês
sucesso

BÉGUIN
BOITE DO HOTEL GLORIA
Apresenta o show

íolck-lorico
NO PAÍS DOS

CADILLÂCS
Tel.: 25-7272

Animado pm
.'¦AlUA .• seu

;.;nji.i,l„ 
- tri.onrr

incanteCWttail ii
•s II ||"¦'limado

por

>Uv>

ISA i.it.a

infante

OS!¦aiueffl

S5ÍS

,lá se 1 ornou provcrblal o
interesse do proprietário do
Ponto Frio, a conhecida casa
de Utensílios elétricos para o
lar, jóias c artigos da maior
aceitação, pela educação do
nossas crianças. Doando uma
bolsa do estudos á filha do.
Major Vaz, Ponto Frio inl-
ciou 6iia Campanha de Educar
as crianças do Brasil, ao mes-'
mo tempo que oferece prêmios-

I a seus pais- ' I1
Agora, por ocasião da soleni-

j dade inaugural de sua novu,
j loja. á rua Senador Dantas, 44.

Ponto Frio homenageou o Cel-
Geraldo Côitcs ofciccendo-liie,
nessa oportunidade, para pre-
mlar as atividades dos bons
elementos uo Departamento
Federal de Segurança Pública,
CrS 1U0-000,1)0, dus quais, 50T,.
ícrào destinados a uma bolsa
dn estudos para filhos dc fun-
cionarlos daquele departaun-n-
to, notadamente aqueles qua
mais se destacarem 110 decor-
rcr cio ano que agora Iciinliia.

Entre os convidados A ce-
riiuonia da inauguração. Jlgti-
ram ()s srs. Silvio Bherlng, o
melhor publicitário do ano, a
Luiz Mcgliora, diretor do Banco
Boavista e presidente do Sin-
dlcato dos Banqueiros. Tam-
bem essas duas figuras tnere-»
ecram as maiores homenagens
por parto do Ponto Frio,'qua
lhes ofereceu .bolsas de estudos
para o.s filhos de publicitários
e bancários.

Mas não foram apenas essas
três classes as homenageadas
por Ponto Frio, cuja simpatia
do povo e pelo povo tem feito
com que, dia a dia, cresça
mais e mais no conceito da
população e no volume de tuaa
transações comerciais. No dia
da Inauguração dc sua nova
loja, pelo seu proprietário sr.
Alfredo Moiitenegro. Ponto
Frio iniciou a distribuição oe
um moderno e elegante isquei-
ro ao público, marcando com

isso 11 seu reconhecimento pelo
apoio e 6impatia eom que -sem-
pre contou no selo da nopula-
ção do Distrito Fedival.

JARDIM BOTÂNICO - vniide-sei-.isn. rua Inglês <'e Souza 190, omcentro tlf li-n-eno, I2x'iu iii»ni,i-oni :i quartos, ciuns saias, oti-nlielro, copa, cozinha, gariiRcm e1I0I5 quartos e banheiro para em-
pregados. Ver diariamente, excep-to «os domingos, das 10 &» i7,:iolioras, Tratar pelo telefone: 45-5233

1" PAREÔ

PROGRAMA DE HOJE
1.400 metros _ CrS «0.000,00 _ Cr$ 18.000.00 c CrS !).000,00 - A's 14 30horas — (Grania) — Record: QUE.IIDO 83"15

Animais e montarlas Ks. Col,
1—1 Hereuse, Castlllo 55 22—2 Oglvlnha, W Andrade 55 3

3 Delicia, D. P. SUva .... 55 6
2—4 Radak. P. Irigoyen .... 55 1

5 Saíra, J. Batflcu 55 V
i—G Solange, Marchant 55 5" Sarça, Marchant 55 4

Colocação
Ia de Slbyla—Paslpllaé
2» de Quand—Slva
6° de Quand—Oglvlnha
2" de Qulntlllus—Sea Prliic
6° dc Guam—Gllzlnha
B» dB Ormandie—Quecnle•1° do Gllzlnha—Quezllb:

Tempo, distancia
7.T2/5 — 1200 -

raia
O.

B7"l/5 — 1400 A.
87"l/5 — 1400 A.
08"l/5 — 1000 Cl.
86" — HOO G.
73" — 1200 Ci
l)8"2/5 — ICOO A.

PAREÔ - 1.400 metros - CrS 40.000.00 _ CrS 18.000,00 c CrS D.000,00horas — (Grama) _ Record: QUUJIDO 83"l/õ
A's 14.55

Animais c montarlas
1—1 Qulssamã. o. Ulloa .2—2 Kebraço, Castlllo ....3—3 Rol, • L. Domlngues•1—4 Aohroyal, F. Irigoyen .5 Haralem, A. Araújo ..* ex-Harslnghar.

Ks. Col.
55 S
55 2
55 3
55 4
55 1

Colocação
D" do Sanam—My Coy5" de Sanam—QulasamS
3o tio Mambo—Quina u

estreante
estreante;

Tempo, distancia, raia
72"3/5 — 1200 — Ci. h.
7-!"3,-5 — 1200 — G. Jj.
96"2/5 — 1500 — A. P.

.1." IMRKO — 1.800 metros — Cr$ 80.000,00 — CrS 1.000.00 e CrS 12.000,00oras — Record: RETANG 108"2 5
A's 15,20

Animais e montarlas
l—l Kakyzukn, D. Ferreira2-2 cihlza. x x 
3—3 Happy L.acly Castlllo .4—4 Hípica, ,1. Marchant

t,
58
58

5 Queenlp. L. Rlgonl  55

Col. 1
5
.1
2
1
4

A Texaco em franco progresso
Reunião de Quitandinha focaliza novos rumos

c melhores serviços

I «.HJ"»1 / 
' wv \

Cisque, dose Cr$ 70,00
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SAO CRISTÓVÃO — Hello;
Conceição o Jorge; Zé Alves,
Waldyr c Dedo; .1. Alves. San-
to Cristo, Nelslnho, Cosme e j
Carlinhos.

CANTO DO RIO — Liceto; |
Garcia c Carlos; Edcsio, More- I
no e Arnobio: Almir. Osmar,;
Zcquinlia, Bcnê e Jairo.

FLUMINENSE — Adalberto: !
Plndaro c Duque; Jair, Edson c |
Bigode; Robson, Ambrois, Ma-
rhiho. Didi c Escurinho,

BONSUCESSO — Ari: Tião !
e Alfredo; Jophe. Decio e Pau-
Io; Hugo, Moreira, Nilo, Soca j
e Bcnê.

PORTUGUESA — Antonl-
nho; Walter c Ciccarino; Ha-
roldo, J02 c Mario Faria; Re-
nato. Guilherme, Miltinho, Nc-
ca c Baduca.

FESTA DA PROPAGANDA
RESULTADO DO SORTEIO

No sorteio dn 'Festa da Pro.
paganda", realizada pela Lote-
ria Federal do dia 9 do correu-
te, íoi o seguinte o resultado:

l" premiu 3817: Aproximações
3.816 c 3818. Todos os numeras
terminacK.s cm 817 tem um pre-
mio de centena.

2o Prêmio 7.COS: Aproxima-
ções 7-807 e 7.809- Todos os
numeras terminados em 808 tem
um prêmio de centena.

3o Prêmio 9.766; Aproxima,
ções 9.705 e 9.767. Todos o.s
números terminados em 766 tem
um prêmio de centena.

4o Prêmio 4.037; Aproxima-
ções 4.036 e 4-038; Todos os nu-
meros terminados cm 037 têm
um prêmio de centena.

5o Prêmio 8.543; Aproxima-
ções 8.542 c 8.544. Todos os
numeras terminados em 543 têm
um prêmio de centena.
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loloravái.
4° do Jondecl—Disciplina
1" dc Clllan—KllBllIa
4" tis Snta—Kulonpa
4» (le Disciplina—Ue Caltlus
3" dp Sela—K1I011311

'l'pni|io. illslancla, rala
104"2 5 - lliOO A. M.

71l"2 5 - l.-lllll -- Cl ti,
!lt"l, 5 - 1500 A L
80" — 1400 A, P,
IU" 1 '5 — 1500 A li,

4.° PAREÔ — 1..-.00 metros — Cr? 80.000,00 — CrS 18.000,00 e CrShoras — Record: MISS NOBEL í)2"2,5
Aiiimals e montarias

1—1 Kcnmore, Castlllo " Klng Sport, J. Tlnoco .
2—2 Allons, O. Ulloa 

3 Arangá, N. ,.
3—4 Hllo-Deoro, L. Lln.s ....

5 Descalçado .1. Marchant
8 Harlall I». Rlgonl 

4—7 Sea Prlnce. F. Irigoyen .
8 Mlnarso, R. Filho 
O Flamanto, J. Cinca ....

Colocação
2" do KIsber—Oigelro
3" do Crlsbam—Bamblnul
3» de El Vallente—Sol
7» de KIsber—Kenmore
5U do Orozco—Klng Spo: t
9» de Crlsbam—Bamblnul
8» do Qulz—Sol
8» de KIsber—Ken moro
4" de Kisbrr—Kenmor*
4-' d» Safe—Klng Sport,

PAREÔ — 1.000 mclros — Cr$ G5.000.U0 — (>$ 19.500,00 ,
lioras — Record: BAKARI !)8**1 5

Animais c montarlas
1—1 Vencimento. L. Lins ,,,2—2 Nogaro. M. Sllva 

3 Chanchfto, B. Marinho
3—4 Mister Rio. Rlíonl 

S Gtiaranla, J. B.illlca ...
4—8 First Boy, O. Ulloa 

7 Couqucror. d. Ferreira .

Ks. Col.
1

52 G
52 4
«1
50

Colocação
2" ile Next—MLstsr Rio
50 do Bico do Lacro—Ernnlo
i° dc Escaler—Pinga foro
3» do Next—Vencimento

ESTREANTE
5" lio Silfo—Qeranlo
6» (le Chanchüb—Escaler

Tempo, distancia, raia
84"!. 5 — HOO Ci

lUl!'--! 5 — 1000 A
:00"3.5 — 1600 A
84"1 5 - 1-1(10 Ci

B7"3/S — 1100 A
100"3 5 - 1001) A.

O.» PAREÔ — 1.400 metros
horas —

- Cr$ 45.000,00 _ cr$ 13.500,00 e CrJ 6.750,00Record: PIRUETA 85"4 5 . (BETTING*
.Vs 10,50

AuUnaii c niuiii.ni.is Ks. Col.

Aspecto da reunião da Texaco rm Quitandinlia, vendo-sc de
^«A.Vf' ."' " ,.fs,.,,tt- Í«»l» «» Problema, degerencia, e na frente, i. direita, o sr. C. D. Schneidau,assistente executivo da Trxavo no Brasil.

3&L, SS852251&. "SPÍÜ" ! ™™ primordialmente 0 aliás

1—I Isômero. Caslillo  54
CKituramo, J. Marins ..
Rainha. M. Sllva 

2—4 Espcrldlão. F. Machado .
Tio Pcpllo. A. RcLi ....
Corcoi'ido, N. Pereira ..
Zombadoro. S. Machado

3—8 Qoaral. A. Rosa 
» Drelphns. II. Marinho

10 Scot. A Biito 
11 Fleur du Sang. D.P. bilva

4-12 Perugino. L. Rljonl ....
13 Bangu R. Filho 
14 Entralúeur. L. Silva ...
15 Gamo. j. Marinho 

54 2
53 15
51! D
58 1
53 13
54 12
.'.6 14
53 6
55 5
5.S 11
54 4
58 3
53 8|
56 ?
50 10

Colocação
l" do Tolnctc—Rarlisii

16' de Burll—Rodcnt
5" (le Poltava—Dliidynion

10" dc Irsrassu—Bluc Sky
li" de Burll—Roaent

3" de Ilcicla—Druilo
15" dc Carambola—Ulaniie'»" de Atatulo—f-sperldl.lo

*• de Ibr.en—Bluc Skv
ii" do Ibsen—BIud Sky
.•;•, de Sea Fury—ltaprri
9° dc Ibseu—Bine Sky

11° dc Revoltado—Igarassu
ESTREANTE

8" de Gary Coooer— IV C-ntenarlo

lempo. distancia.
77"3 5 — 12C» —
ÍB"3 -i — 1600 —
ni"2.5 — 1100 —

102" — 1600 —
i>r."3 5 — 10(10 —

in-ri/5 — 1600 —
TI" — 1200 —

104" — limo _
!),VT,5 — 151)0 —
l'3"l 5 — 1400 —
«2-.1 S - 1300 _
!H**1 5 — 14011 _
!lfi**4,5 — 1500 —

raia
A.
G
A.
A
Cl
A
Ci
A.
A
A
A
A.
A

P.
L.
P.
L.

P.'
L.
p.
P.
P..
li.
P.

M.

c Muao
CHRISTENSÇN

Mflflfl^ Á^LamWm^^^^^^ ^flflC 1t&j3m\ 1^

SENSACIONAL IV
PR€''ESTRÉIA*^AS 10,30 BHERICfi

vmWF
AtGIMTINA•iOMom-Mts

o,vta-
DC PAF..

fILMADOEMCfMARIOS
NATURAIS NO SSAÇIt COM

» COlAÍOtAfAG OOS
SERVIÇOS AÉBEOS
CRUZEIRO VO SUL.

PÉTBOPDIIS

flfflHNHfi

110 Hotel Quitandinha, cm Pe-
trópolis, funcionários da Texaco
vindos de todas as partes do
Brasil que conferenciam sobre
o constante desenvolvimento da
companhia e dos serviços paraos motoristas do Brasil.

Entre os participantes cn-
: contra-se o sr. C. D. Schnei-
. dau, assistente executivo da Te-

; xaco, que nos concedeu a eu-
1 trevista que vai abaixo.

ESPECI.U.IZACAO PARA
O BRASIL-Reuniões como esta e coma

a que realizamos em Serra Nc-
gra. há duas semanas,'* disse-
nos o sr. Schneidau. "prepa-
ram-nos para resolver proble-
mas de operações, tais como a
eliciencia com que o nosso pes-soai trata de satisfazer os de-
.•¦cios do público aulomobilista.
Estuda mos cuidadosamente,
tambcni, o preparo do nosso
pessoal para assumir respema-
bilidades cada vez maiores"."Cm detaUie, porem, as pre-

7.» PAREÔ - 2.200 metros _ CrS 54.000,60 - OS IG.200.00 r CrS 8.100.00 - A's 17 10horas — Record: TORPEDO 138" - (BETT1NU)
sempre nos preocupou: é apll-
car a nossa experiência, adqm-
rida no mundo Inteiro, às con-
dições especiais do Brasil. Ca-
da pais tem as suas caracte-
rísticas diferentes e a nós, aqui
reunidos cm Quitandinha, com-
pete interessar-nos apenas pe-los problemas do Brasil".

Continua o sr. Schneideu:"E' essa preocupação com o
Brasil que nos permitiu recen-
leniente introduzir aqui G.TJV, i
a nova Gasolina Ttxaco AcU-
matada. Essa casolina, tia vo-
latibilídade controlada, é pre-
parada especialmente para pro-
percionarao motorista o melhor
rendimento possível nos climas
do Brasil**.

A reunião da Texaco cm Qui-tandinha conta com a presen-
ra de gerentes de Operaçõís
dos Distritos daquela ccaipa-
nhia do norte ao sul do pabc tem, como convidado cspecipl,
o sr. Walter Zwtlgmejer, da
Texaco no Uruguai.

Animais c montarias Ks. Col.
1—1 Comandulo. Rlzonl eo 3

StrOpo. N. 52 10
Falr Copy. D. Silva .... 54 5

2—4 Pan, A. Reis 60 2
5 Aboy. It, Silva- 54 8
S Rtl-.nslna. B. Marinho . 58 4

3—7 Croaby. A. Rosn 53 11
Hlmeto. N. Pereira SI 1

El Gartxuo N. 52 8
4-10 Kantar, L. Domlngues 51 s

11 Valete. J. Baülca 1» 12
7

' Ardéolo. Castlllo  55

Colocação
4» de Jaó—Bucklngha.n
4" de Uuaramanc—Thanv
»• de Hollands—Pan
2° de Haclenda—Crosby
1° de Certcrlto—Crcsby
9» de Hollands—Pau
3» de Harlenda—Pan
1° de Cara Dura—Ben Oarçen
8" de Ouaramano—Thank

10' de Hacicnda—Pau
ESTREANTE'•' de Rnclcnda—Pau

1» ni|.«, distancia» raia
150" — 1400 O. •U.
92**3.-5 — 1500 ri. „.

100**1 5 — :.,-« A. ...
103"l,ã — lbOO A. L.
79" — 1300 L.

10J-I 5 — 1600 A. L.
IiW "1 5 — 1600 A. U.
124"I.Õ — 1D0O A. P.
92"3 5 — 1500 G. I..

1M"1 5 — 16CO A. L.

16W — a. :.

8.» PAREÔ — 1.800 metros — CrS 40.000,00 - CrS 12.000.00 e CrS 6 000,00 - AV 17,Mhoras - (BETTING) - Record: MARCO U2"4 5
Aninms « montaria»

-1 Hoiatlo. J. Tlnoro ..
Ks. CoL

Dlnon
Harrií.

Baltloa
Rosa

; 2—4 Cara Dura. L. RígKil ..
5 Punlco. P. P. Silva
« Holljna, R. Filho

3—7 Boa c ¦¦-. :-.. D. Sd»a ..
Wladsor. A. Brito
?'..--:» :-.-..-- B. Mar.

4-:» Msroniaiile. M. SUva .
11 Laias. N. Fntla
12 StrUpo, P. reraandes .,

SS
34

«O
53
53
5«»
ii
Ò2
SI
hi

Cnlocação
1" ds Espinheiro— EI Glo
£' de Hlmeto—Cara Du.«
4» de Pandeiro—Mcnücur
;' de HLxf.o— Bon Gar» ou
S> úe ToaibaoUlho—DeaiclKcr
S» de Gusramano—Thank
S* dt Hloiets—Cara D-ra** se :¦:.---. —u -
5^ de !-:.:.-•»-¦-.--:.:•
S3 dc •.,.»»->
«>* de !!:--—:¦4» d» Guarcmana'—Thur.t

•í

lempo. disUnria, nia
9S- - 1S09 L.

124'1,S — 1KM A. r.
«'- S — 15C0 h.

124-1 3 — 19J0 A. P.
IIS'3 3 — 1800 A. L.

92"3 5 — 1500 O. I».
I2I-1/J — 1900 A. P.
94~ — 1500 A. i,
9*" — 1300 A. .
92"3 3 — 1501 G. ai

1W"I,»3 — 16M A. L.
«l-l 5 - 1300 G. h.

¦ - à

.0(10,00 _ A's 15,45 f

Tciniio, distancia, raia \
B4"4/5 — 1400 — C4. ü, i
ÜB" — lliOO — G. Ii. i
B2" — 1500 — Ci, L. '
84*4/5 — MOU — Ci. I„ *
81" — 1300 — G. 1,.
US" — 1(100 — G. h.
7S"2/S — 1200 — G. h.
U4*'4,-5 — HOO _ G, L.
84*'.L5 — MOII — G. h.
03" — 1500 — A. L.

.700,00 — .Vs IH,1(1 |
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"Pega Fogo", noT. B. C, em Representação Única,comCacilda!

^issP^ - '¦'¦ mv: ' ¦ ¦£$"- ''¦'•'%»$? 
ssssssl ¦ssssssssssW ''*'"'

No janiar aterecido no "Vogue" ao sr. e sra. Ios/j Corrêa Matoso, pe/o senado:
Assis Chaloaubriand, a sra. Embaixador Joginder Sen-Mandi <da índia», e o Em-

baixador da Ausíria, sr. Max Adens. (Foio revista "ffio-Magaaine"!

BARÃO Stuticart encomendou em Goiânia aleumas centenas dc perus, os quais vi-
rao para o Rio por via àerea, transportados pela '-Nacional". Pretende o diretor
rio "Vojue" preparar os perus "á Ia Chico Wright", especla's para nr, festas de
Vnl-ftl a 'Píni rir* \n,. V/~.e- «Bviie em-jn rldrluci inipcno-; r\n vnuil f.PJO'! _ fl flUO í H 7, rOtllNata! c" Fim de*Ano. Nos perus serão dadas injeções de manteiga, o que triz com
que o. carne tique muito mais macia e postosa. Uni recheio fabuloso trará cada

peru depois c!c pronto. Alguém muito ligado.ao Barão informou-nos que grande numero
de encomendas já foi feV.a c que c tão grande o numero do perus que virá do Goionia, que
serão necessárias varias viagens, para transporta-los todos...

0 cronLsta-pintor Gilberto Trompowsky s';
condecorado, brevemente por um pais a mis

Osr. 
e sr. Alulzlo S.)le£- adiaram « vlaxe ,.

que iriam lazer aos Estados Unidas, eni )¦'¦
nelro. O casal, ao quo parece, íó viajara cia-
pois rio Carnaval.

\S senhoras rtomeu Truiiardy, Raquel Raposo.
•"* Sônia Pereira d-i Silva Teixeira, Vem Tava-
res Vargjs. Msrlv Meneses de Mtlo n Marta
Cristina Pelcào estiveram vUltantlo a "Iiiyette".
rtiniio enorme trabalho a sra. Marli Eugênia
Haja QabagUa,... Todas foram as verdadeiras"Noivar, rir 19.M... E csráa ati mies d» 1355". .

* *
V' ü Teatro Kecr-elo aH.ir.Uudo "Eu quero e ms
'* badalar": o sr, a srn. Alfredo Thonaé, sr. «
era. Mario dc Lima Rocha, sr, e sra. Osvaldo
Schuback. sr. e sm. .Mulato Clarlc Ribeiro, sra.
faictano Crês;)'., srW, Marllú Crespl, sra. Nenô
Barroquel e sr. c sra. Ribeiro Martins.

:¦= *

vo "Vogue ". dançando a arrli Cacilda BecKM
!•' com o vereador Pascoal Carlos Magno.
.Numa outra mesa o sr. Be-njamln Vargas, rir
branco... o sozinho.

•!¦ Hi *

\ srta. Marlla Diria, filha do casal Jorge Do-
» » via, esta era franco» preparativos para sua
testa dc formatura. Vestido de baile, lindo. Vai
farei' sucesso...

N \ plsclmi do Hotel olórla, o mais pitoresco
recanto do Rio. sr.ã escolhida segunda •fal-

ra « "Mias Objetiva de 10M". concurso anual-
mento promovido pela Associação cios R-sporte-
re/j ["otojratlcos

i't ;|: *

\ 1NU.\ no Glória rcallaa-se amanha o baile
' » do Colégio Notro Uame cie slon, Multa me
mm bonita. A moeldade eomplelameiHn otvo-
rafada com a jrande l»5la

¦« -.:.- *

O 
si. e sr», üuls Borges ofereceram em *»"
reildwicla um ooquptal o utn crupo d' In-

dustrlals alemíei, que sa encontra no Brasil.
ii ¦;.: *

t ara sully Dunbofr ofereceu um coqutii"!
J"* úr, despedida, v°-\i. está de- viagem mercada
pi-5 n Europa. Multa ;?n'e compareceu.

* -i: *

Ü general Edmundo Macedo SOIMS a àüia es-
teve e.n B&o Paulo o foi homenageado coai

um banquete quo lhe ofereceu a Aüoclaçao uc
Engenheiro». & :',: *
rp.VMBEM o tr. Lucas Loper-. ministro á* VI*-
í .-ao foi a Sáo Paulo onde rfttifttorea do "Es-

tado do Sao Paulo" o homenagearam com um
jantar. * :•;: *

Opinbaiaador 
II H. esta em.

grande atividade social.
Mas pareça que o seu ca*o
;?ntírncnUi! ainda nio estn
resolvido. Q'.ie vol n Ilustre dl-
plomata fazer com os novos
ca:os que csiSo súrglnfiov...

LACONISMO E POTMCIA
ECONÔMICA

O economista Humberto Bastos parece que
ttuer por em prática :is suas teorias. Passar
cio Pbno teórico para o prático, <• passar
&.i- fonrnilaçõeB cie como se pode dominar
às fórmulas do dominar, Que o Conselhel7-
ro Humberto Bastos está principiando bem,
nfio pode haver duvida, [niaglno-sc que faz
dois dias reuniu a juntar em suu casa, nu-
mn r-ò noiio. ;i umn só mesa, Juscelino n
Etelvino Dutra o Nereu, Juracy MagalhAea
r simôcs Filho, Gilberto Marinho c Mu-
milton Nogueira, PHirlo Salgado e Uiis Car-
los Prestes, o espirita dual (tif-o é o posl-
mortcai, pois o homem está vivíssimo) dc
Janio Quadros e o d^ Ademar de Barro.-,
etc Vé-r-íi que o jantar era di> cougraça-
.'iicuiji liso to material, maj também espi-
ritual. E a concórdia íoi tal, que Juscdi-
no saudou Etelvino, KtelVlno blindou Jus-
celino, Juracy elogiou Simões, Sunáes ga-
iwu Juracy... Todos falaram muito e bem.
Quando entáo, Nereu, matreiramente, mu-
aon o ambiente, sendo o mais — cria óln —
iHcônlco da noite; dirigiu-se ao Marechal
Dutra e disse-lha apenas "Salve o Maré-
rhal". Cabia, entao, n resposta ao Maré-
chal, cp.to se limitou, levanto ndo a taça dc
champagne para Nereu, a dizer "Salve:"

17 Jà. que falamOB em einbai-
•l-1 iadores... há uma Jovem
embalxatrlz, i(ue. aUáE, esta
cada vea mais loura c que *
vlíto sempre nos cinemas. K,
também, wmpre bem «compa-
rüiida... •.;: *

t eEcrito;» Ülíl ronttea a*-
» » va. homenageada, no die- l1*-
no restaurante di A. B. t.
oom um almoço, que lhe ore-
r«-.?m lBt«l«ctuala p?r«na'a-
cü. pelo suceaõj cbtldo com o
'. i'.*.-;imentJi di Ví.-nsnc» "El*"
-•'.» TWom 3tai OVmpie.

»c *
\ srU, »^í*U Coimbra d*.

*"* Cifro 'laMai eí'i prepa-
rtnlo itu Itnío wttldo de bil-
le ciri í j-u !«>» úk forma-
tur». « * *
1"jjU<çju.DO no "Bsguln".
*-* v.\:t feêtejar r.»u ínlvers».-
r!3 do sr. .IcSo Klbeiro P»n-'»!r. com varlns p«io«í. !nr!u-
ilrs o sr. rduardo Tapajós »
llndía lorení. Voulr4 m«rji o
rr. T. Jan»r. com oito p»ií<vif.Jantando o ar. Haul Aaur-fl
ivixoto em companhia do
condi CoTllsu f amigos r. ain-
d», dançando, o ?r. Mano rt-
guelredo, eom amigos. T^i«
•plaudlram multo o "r-hov" di
Sampaio "Vo pais dos Cedll-
lace". * #
Ç\ pintor pernambucano Alui-*J sJo Magalhães apresenur»
no salto de ezpodçto do Ml-
nleterlo da EducacSo a coleçtade quadros denominada "Vln-
te paUagens d» PcrnsttfB-jco",
que ficou por multo tempo nos
ralocf do Muuu de Arte Mo-
dema ds Sao Paulo. A lnau-
Furaçío di e^potlçao terá no
dl» 13 prolixo.# *
í^ <~.ub» Militar pr«p».-o>i
ah» TA73. ôf^A fisa-dí-TÊasan*.
rsa -¦-¦ .-..-Í.--.0 oom « èXltfUa.
1 Ddos :'»-. rio boi» pari o f-
r=e*3 tVM e roitari.; nena-
di-fílri P»ra srta acit- a d!-
re^So ds Qultandícta prej«-
:crj tua •'satW* t* "BtST-
Btíte^ B part s = i^i:. aléai
da "autliêe7 d*EOts*e. tetss
as dexais ilT«»6es *o Cu!-
UadlBl» ter* rio • a £t2->

k

ANIVERSÁRIOS
l-aicm anos. hoje:

cniliaixadiir Jo.iii
Batista Lurardo -
prof. Alceu Amoroso
l.lma — general Jair
Dantas Ribeiro - rc-
neral Dcrmeva! Pei-
xoto — sr. Cezar ta-
delra — sra. Laura
Lacerda Ribeiro Dias

sra. Julieta da
Conceição SUra —
>r. Leo de Alencar
-- sr. Antônio Fran-
ra Filho — tr. Os-
waldo Lopes íe Cas-
tro.

Fazem anos, jiii.i-
nhl: — jr Aranus
.Uhiyde, miniitro da
Síudf _ seneril Tr-
dro AureUo de Coei
Montelio — na. Dar-
fv Simunlio Vario- deputado Antônio
de rreltaj Ciralcm-
M — ?r. Kiul FeU»-
lo Guünittn — srj<r»í«mi Dut Coelha»re. Mirie ri ••
•>l«nj de Ollrelri
Mito — jren.fr»! Joín
leodureto Bat^ori -
ir >rn«ldo Arenn
»r. VH«r Gullhem

sr Joio r.et!--« i
di Corta Brl»o.

NOIVADOS
BRTA ^ÍAP.Lt EOA-
PES .\RRÜDA, lilh»
do er. Leonel Arru-
d» e sra. Juraci So-
'res Arrudi, « SR.
VENCESLAÜ COR -
WDML. filho do sr.
Ldson Berjes Cor-
dortl.

CASAMENTOS
SRTA. DBLMITA

DA SILVA LEAL -
SB. àNTOXIO pa-DVA E itLVA —
Reatua-ie luue. es
IS l,otíu, no c9pr;s
da Rníoría âa VkI-
te'siíes"« io Btcí:'.,
o tnlsct nalrímc-
r.tsi ío í-nitorila
D'!mtti tc stl C4
ttti, flliiS. 01 sr.
Dacry£zi de Cena-
lho Ltal « ui. Su-htr.iia £a S-Ma Ce--
t-ífio tte'.. aovs o tr.
AntOr-o Pi&xe e
Et:r». £*rfo ps&r-
rJias da nã^a o ;e-

t,
J

@)
urra! Cai"0')iTt Pc-
reira iia Ccstu r. H'--
IlhOTOi « ão itoitío »
prniessor Rodrigues
tima c. scnJiora,

MíT.t. MARIA UE
LOURDES SANTOS
C A RN SI RO DA
CUNHA - SR. .1/.Í-
niO FONSECA DE
BETHENCOURT —
,%'* fpreftt iíí N. r.
lio C'í"« rio Outt:-
tr>, tfra lirpir no tia
jà £o correittr, ai.ii
íiOfOii o eiltt-re "i/p-
ml ria :ríe. .ifena
tír. tonrd'\ .iititr;?
Carneiro 6« CunHui,
!'.t>"i do ar. J»''o
Intcto Cirr>s,-o r!"

bertinn Savitò} Co* ¦
fftro di Csitlíttt,
ron o ,'r. V n r f o
Foi.rca de Btthtn-
enurt,

FTA IC.v/ ue
: <->t>;,A . r jf v.4-
pn[EAO MARINS —

hcrfit, "o *?'fl í5 do
oorrent', ws tartli
MetdJiti. ds Bir.n
tio Ptrni* o èftt&SQ
fnofrimon'<r! Ja trt9.
Lrnl de Sousa, filha
rio sr. AnUlo Lou-
rmro dc Souca c cia
»rit. Jeci d« Sou3i.
eom o cr. Napoltto
.ifarini, titduífrtírio,
fiifo do tr. rseltino
rJa Stlt-a JfoHn» e di
.-ra. Francfica No-
Bvdro íferim.

— Re«!iser-:í-4 ro
próximo d:a ? rjr.
mi frir dn Sio OWt»
f«l'o 43 fl Iiorc» O
rjra*"*"?»» ds rc-
vtionta Temvnl-.a d-.
J>s«i« AlmtiAa, /•l^a
do tr. Jmt Ftntira
tf* A'Ptri4*l * SífT-*!<*•
ra Antnnirta Cirzoio
de A*!nfid« com o
st. Obidits Samps.o.
filho dp zr, J-KO
Samptio 9 >'9. A'-
¦tof&a. Córtt» Sbik*
pefs.

HOMENAGENS
Mt. ANTÔNIO VI-

1.1KA DE MELO —
Xo próaimu dln 16,
lis 20 hs., reallí:tr-sr-
« no Automóvel Ciu-
lie. um banqueta cm
lii.mriiagriu ao Jor-
lulisi.i e escritor
Antônio Vieira d c
Melo, por motivo de
seu anlrersário na -
talfcio. O homena -
geado será saudado
pelos srs. senador
Gilberto Mari nho,
rm nome do povo do
Distrito Federal, dep.
Mcnotll Del Piccbla,
que falará pelos in-
Irlertuils dc Sáo
Paulo, Ilelio Abreu,
da "ItcvisU di Se-
ti"nj",e Victor Gir-
cjllone. em nome d»
um grupo ri» rédito-
res ria Açènen Si-
ilom!

COMEMORAÇ&J
MüDICOS DE 13Í5— Comemorinds ea

mu bodis de pra -
' I. ry- medico* ícr -
míde-s em 1523 pü»Faculdide de Medi-
Clna d» ünireritdi»
d* do F.to de Jinel-
io firio reillar um
prosraiiH. do dti 15
e ?2 do corrente.

Os Interessados de-
rerSo ;• dlrlflr e*
respectivas comia-
foes. As Informações
terão obtidas na Av
Jf. S. de Pitüna, 63.
ví-\ capital, no ho-
mio de S ás 18 bs.,
onde tio recebldaf
as adetAes.

BODAS DE PRATA
MtDICOS DS :M9~ Contmerando oj¦ •.¦:. Xxdas da preta,

oi médieo» formados
en W9 p"a Ta-
cuidada de UeSld-
sta. da UMTtrtHcie
no R>o <f» Janeiro
íarúo r*elsrar tm
proarame. do de :*
a Z2 do corrente
mi».

O! míereudifcj d'-
lerdo ae d'r.a'.r ds
r'specf«pi cobo
fó»?. Jlt iiformttfí»»
rtto obttdfj va Ar.
N. S. de Fdfimi «7.
nesta capite', ro HO"
rtno de $ ei lt rro-
ra?, caie sio teesr

b-£as os edaôts.

¦i%
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LfMl/ CORRESPONDÊNCIA
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JOÃO ATALIBA CORTES I Rua Amapá. Rioi — Procure diretamente no T.
B. C, Teatro Ginástico, o sr. Zlembinskl. Parta de um principio — tenha con-
(lança em si mesmo, porque, não h á Empresário ou diretor que recuso uma peça.

íe realmente c ela interessante. P oie usar c meu nome,

ANA MARIA (Rua Carlos C arvalho) — Enganou-se. Renato Viana deixou
um íilho, Rui (que pode ser encon tradò na Rádio Nacional* c uma filha, Mana
Caetana. Procure com eles. Estou certo que encontrará a peça de seu pai.

CARLOS VIRIATO DE MENEZES (Rua Aquidaban Riol — As músicas tle Chitiülnha
Gonzaga, realmente, são difíceis dc encontrar. Mas seu filho, João Gon?.aga, pode lhe facilitar.
Procuré-o na "Caía Edison", onde trabalha.

<SSy ttinwm mmm hmm* ^ammm ...A** JSm. jEm*. .,»)»>•***. _^L jtm^-.immm* -^*^*^^^^mm^Êmm\\wm\mm^^^^^^ '

| Perus de avião para o "Vogue" - Noticias

** c I

JOÃO ARATWO LIMA (Rua
Lima? Seu íilho chama-se Car-
los e também Araújo Lima. —
Na S.B.A.T. o sr. Djalma Bit-
tencourt lhe dará todos os in-
formes. Na U.B.C. procure u
Oswaldo Santiago que entendi
do assunto como gente grande.

SILVIO PAZ (Cuiabá, Mato
Grosso) — Obrigado. Vallosís-
stmas as íotos e cartas que me
enviou. Nunca pensei que u
nosso DIÁRIO DA NOITE ti-
vesse um leitor tão assíduo ai.
Vou publicar uma dás caitati,
it do maio de 1876. puis •.: um
documento valioso au s'Ui.:;ai:f
cobre o teatro da época. A fo-

! to que o amigo não sabe riv
quem é, è do conwndf.ijur Fe:-
.totó, ator popular da época.
Possuo outra igual. O "Xistu\
aa carta asul, não é pseudôni-
mo, mas do ator Xisto Bahia.

i Obrigado, muito obrigado po;
tudo.

MARIA ANGELIOA T0UR1-
NHO (Rua Dr. Bressane) -
Realmente, não exista uma eu-
leção normal dc peças brasi-
loiras. A única é publicada pu-
Ia S.B.A.T.. em sou boletim
"A Partida para Citera" não
e cV: Roberto Gomes, mas dc
Martins Fontes 2 acha-se pu-
blicada.

NUNO DE CARVALHO iRllR
Tlmbauba, São Pauloi — Pro-
cure o redator ieau'al do DIA-
RIO DA NOITE ai '.ie Sao Pau-
lo ci ele, que é uma pessoa edu-
cadtssima, estou certo, lhe in-
dicará os meios. Obrigado.

BRICIO VI ABRIU

da? Acácias' Sorá que o meu amigo é da família Benjamim i

li P^lL* Si
hÍhhmm^ aBWBg *}¦:¦'&*^. ;;..-::j&^&i
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NORMA
de BELLINl

Uma grande iniciativa dvp divulgação artística
Comentários ilustrativos do DIÁRIO DA NOITE

Texto de Salvatore RUBERTI

FA2 TROÇA UOS UfVROS?

Ví-jaraou ,;e você é culpado tii
oísuúzr sacllstlcamente os outros.
Se nvavear um total alto no p:e.
sente tests tique certo cio quo os
neiu seutlmenos de Inferioridade,
ressentlmeuto e truitraçâo o le.
vum a procurar satisfação nos ata-
quês aos outros.

Trate de dominar essa tendén-
cia. antes que cia o domine.

(Atribua o pontos a nada res.
posta afirmativa).

1. Pode ter qua u-.n amiso
insere do vez em quando, num
voefc o Irrita arando como se nun.
ca acreditasse numa palavra do
quo èlo diz?

2. Para distrair-se o-.i distrali
os outroa puin um lusuuto que
\ocè >.abo' quo provocirá a reaçSo
dc alsum dos presontes'.1

:i. Menciona luocontenicntc um
lato tlosfavovavel a um iimlgo c
cm seguiria llu?,o com embaraça d.i
loiiíusâo qun ní.o tinha a l.ilcn-
çao do revelar o («.to'.'

1. Sabedor da repulsa rie um
umito por certo npeltdo lnilple
r.lnrl.i aMlm eJii Uiá.lo?

.">. Tem um corneutario dípre.
cisuvo ou irtntco wmpre que uma
peaAoa. dr iamlli» minlfesta em
rií.<a':òrdo com você?

6. Gosta, dt tripudiar auanio
den-ota um adversário?

T. Deixa ds fornecer por pi-
tlierla Informação ou auílllo de-
ae.tado pelos outros?

8. Arremede. Jcco»ameate um
irnlgo em presença dos outros.
apesar d» eltuaijao em qus deUa o
amigo?

5. Insulta, ou provoca ac pis.
toas que o serv«m ou trabalham
p<ira você?

10. E' levn.tío pelo seu ecuso dt
humor a conta." cotais fantístlcia

| a pessoaa crédulas, rumores »pavor
rirotes n indivíduos que so alar -

| mam com tarllidade'.1
lima contagem dn 13 ou mai,

mostra oue vot-è é vcivonliosamen-
tc tadlsta. Micndo os outros so.
frerem nelos seus sentimentos rle
frustração, rv 3 a 15 mnstn qu?
vocú i! freqüentemente cruel o
mesquinho principalmente quando
sente que cs omros estlo quc.-en.
do ofendÉ-lo. Mae ssri ureclso
raaBir da mesma maneira? Para
livrar-se da pecha de aadbta. será
preciso sair do presente teste com
um zero.

Cacilda Beckcr na figura da "Enteada", dc "Seis perso-
nacjr.ir, a. procura de um autor", outra bela vi/óriu da
estrela do T.B.C. Em única representação, quarta-feira
próxima, Cacilda vai nos ãar o seu grande ôxlto de Sáo

Paulo — "Pega fogo". I

O Como ji lembrei, o encontro de Belli-
ni com Maria Malibran no teatro lon-

drino Druv Lane durante uma represen-
tação de "La Sonnambula", foi o "coup

cie foudre" que devia encadear as almas
daqueles dois artistas extraordinários.

Fisicamente eram muito diferentes;
éle louro, de olhos azues, rosto oval, fino,
expressão infantil: ela trigueira, dc olhos
negros, rosto irregular, expressão malicio-
sa, impetuosa em tudo.

Espiritualmente eram idênticos: apai-
xonados, vibrantes, dü caráter impulsivo
mas nobre, sonhadores, românticos ao ex-
trci.no. áridos de prazer.

Viviam ambos o melhor momento tle
suas vidas de artistas consagrados pela
glória. .

O encontro desras duas criaturas vo-
tadas á arte e ao amor foi deveras ro-
manesco.

Representava-se etn Londres La-
Sonnambula" — Ano de 1833 — ultimo
ato Maria. Malibran, a protagonista, ti-
nha terminado de cantar a suavíssima
ária: "Ah! non credea mirarli...". mr-
lodia que como a, "Castr l>iva..." da
Norma, a ária da Ueatrice A Tenda (a
que a condessa Potolca contou ante o leito
de Chopin moribundo), parece nâo ter
fim; melodia quo não se repete, sempre
nova e no entanto sempre a inspirar nos-
lalgia, angustia, pranto sufocado e uma
ternura infinitanient,, triste. A comoção
intensa na platéia tinha dominado o im-
pulso elementar, no teatro, de uma expio-
são de aplausos.

Parecia que. naiuele momento, ceie-
brava-se um rito e não se apresentava
uma ópera para deleite dos espectadores.

Ro principio daquele ato num cama-
rote, tinha entrado Bellini. Escondido na
sombra do fundo, ele ee inebriava da sua
musica c da vibrante emotividade da can-
tora.

Aquele silencio inesperado de toda a
platéia depois da ária famosa, pareceu-
lhe uma revelação sublime. Picou como-
vido, exaltado. E quando, num breve rc-
citativo, que segue x ária, a Malibran ex-
clamou: "M'abbraccia!-•." com todo O
ímpeto da paixão. Bellini não soube do-
minar-se mais, levantou-se, veiu ao para-
peito do eamarou o gritou: "Viva! Viva!
Bravo! Bravo!" batendo fortes palmes,
como uma criança cheia de improvisa
alegria.

Escândalo! Quem ousava interromper
o espetáculo com gritos tâo clamorosos?.

llOEtii ICem cabeça;,, cem olhares „v.,-,.
vam-se para. o perturbador' iáca|J;
dispunha a protestar cnerglcaaiénte!
do, como um sussurro, espalhou*,
teia um nome: Vincenzo Bellini

Era. cie, o jovem louro, do oh
que, cem afam, aplaudia su e tiiC
pitosamente. Jp

Um aplauso tempestuoso crei*>
toda a sala do teatro e um grito*vozes irrompeu: viva Bellini. Ha 5nos camarote;, nas galerias, todo.(
quase que presos dc fanatismo
que o autor aparecesse í ribalu

Um grupo de jovens penetrou tioa
rote e, aos ombros, levou Bellini,
cena. "";

Quando êle apareceu no palco wdo dos artistas, Maria Malibran,'»
lhc a-o encontro, cvngiu-o com cst
e tornou- a cantai' s frase;'"MVabbraccia! • .

Foi um delírio.

Bellini voltou paia um ajiQ
preso dt; uma paixão imopitàvel,

Passou a. noite •-.'¦m dormir, jj
da alvorada que não despontai!
jurando a si mesmo que aquela ti
havia elo scr sua.

Mas, como sc: dizia, uu uic-li;,j
bta que ela tle há muila estava^
violinista francês Charles de BfiK
pela manhã, correu á casa de li
(célebre Iwixo que cantava no DruJI
para perguntar-lhe se tal noticia tn
dadeira; e Lablachc, que logo t
dera com que fim era feita a ^
respondeu-lho que sim, era íetii|

"Depois — é Lablache que.tãi
lavra. — pus-mo a dar-lhe conasn
tre paterno e gracejados-, pan ç,
arrancasse cio coração a esperançai,
sonho de amor".

— Ali! meu curo Lablache, no
tiveste apaixonado- Que devo é;
que passei a noite cm clavo só e
sar que cia pertence a outro?

Bellini náo terminou, porque k
saltado por uma forte crise de;
tal ponto que Lablache tcvco.atí;
entre seus braços e aeaiiiihá-loe
fosse unia criança."Vamos lá. Beilini! Onde li;
o teu orgulhoV Sc a some tc visa:

Mas o orgulho tinha dc-ap:
fugira ao irromper subitáneo de t
lenta paixão.

(CONTINUA)

NOTICIÁRIO
r" ¦ '^BSffl^S ,l'l.,..,..Jggq

"Nina" que Raymundo Ma-
gaihães Júnior traduziu para
os Artistas Unidos, ora no Ten-
tro Rival está a cargo dc Hen-
riette Morineau, Dclorgcs Ca-
minha, Cilo Costa, Oscar Teli-
pe e Fernando Luiz, sendo a di-
rcção dc nnidamc Morineau- O
espetáculo c divcrtldissimo e de
ve se msnf.rr cm carti"r durante
lons» tempo

:i- * *

Na revista "Eu Quem ò me
Badalar" cm cena no Teatro
llecício, o publico ri muito com
¦ji charge de "Figueira do Infer-
no" ii espetáculo de Joracy Ca-
marko sôhre a inseminação ar-
tificial- O quadro di3ma.se
"Dr- Figueira Camargo", tem
como subtítulo "Procrinçio e!c-
tronic-j" e está. defendido por
Manoel Vieira, Paulo Celestino.
Natara Ney, Suzy Montei c
Dinnn Morei- Eisc è utn dos
números cômicos do cspetícttlo
lux-tior-issüno que Walter Pinto
está oferecendo ao sue publico.

ii-' :;: *

Km "Brasil 3000" em uenfc I
no Serrariov, de»lacani-se, alem <

' dc Cc^ar Ladeira, Renata Fron-
¦iS. Armando Couto, Gloria,Ma>, ;
Pituci, Radarú, Ariston, Serra- ;

; no, Krncc Mara, Nicii Nlcola,
! Iiuli-iinar, ¦• bailarino James

Wihon e Adolfo Machado

A peça de Joracy Canurgo"Figueira do Inferno" está cm
teus últimos dias de cariar, no

i Tia tro Dulcina, de vez que a
j Companhia vai iniciar a sua
i excuriSo e ceder o teatro da rua

Alclndo Guanabara a Compa-

nhia Bibi Peneira. O original
do autor de "Deus lhe Pague"
vai deixar o cartaz no augo da
sua carreira vitoriosa com casas
magníficas- A interpretação
conta com Dulcina de Moraes,
Odilon Azevedo Jorge Diniz,
üary Reis c Geny Borges e os
cenários mo rie Luclano Trigo.

Já está cm cena na Boite
Niirlit and Day o show cama-
valcsco "Momo 110 Frevo" qur
Fervlu para refistrar us estréias
de Spinu, Dáo Mala, Chocolate,
Gloria May c Pimcniinha üos
ultimes pfuciáciiios apresenta-
dos na Boite dos Astros esle é
n mais moviuiriilado r. pode ser
classificado como grande em
matéria dc carnaval Cnnsuelo
Leandro. Janete Jane, Scrgc
D'Ajulloff r. .ludy Ciair <iuc
permanecem no elenco estão
magníficos e ps Vassourinhas
sáo muito aplaudidos nos pas-íos do frevo eletrirante.

SOFRÍVEL
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MNCHETINHA

novamente sob a dire-
Vão artística dc Geysa'Joscóli, o Teatro Jardel
reabre suas porlas. paru
apresentar a revista tis
crítica poliiicu "Comigo
Ninguém Pode", na in-
terpretação de um cleu-
co ave c liderado pela
estrela portuguesa Gilda
Valença c pela "loura-
platinada" Lua Mara,
No naipe cômico encon-
traremos Milton Carnel-
ro (que resolveu trocar
a comedia pela revista),
Costinha, os novos Au-
rimar Rocha c Fernando
Alegria. Xn equipa fcmi-
ulna, encontraremos ain-
ãa, alem. dc Maria Lutui
c deu novas atrues Ma-
ry Clair f Leda Vilmr.,
duo- sambistas do me-
Ci"' quilate: Ma-ia Lo-
r?S e Rnlli Barros, om-
t»n da Mayrlnk c ain-
ia t-p-u o concurso tfos
bnUarlnài Irene and
Oandecftle, vem como dr
df.-.<- Figurinhas dc Cn
r-.acaôana. Eis o ho>.i

efenco rfo r^ufio Jardel,
sob a direção dc Geysa
Bosooll,

JAMES CACNEY FEITO LEÃO
Qualquer que seja o papel que lhe caiba desempenhar

diante da carnera, James Cagney, nada obstante o correr dos
tempos, c mais ou menos o mesmo: êle sempre conserva taalte-
ravel aquele jeito de "anjo da cara suja", no andar desengon-
cado, nas maneiras de estourado, no modo veemente de falar.

O que não o desmerece, aliás; antes o reco-
jnentja, como expressão viva de personalidade.
Mas c que o fazem, no ultimo filme dc Raoul
Walsli (UM LEÃO ESTA' NAS RUAS), uni sim-
pies mascate de nockfort, que as circunstancias
levam á luta política, como candidato a gover-
nador — c Caghc.v permanece no modelo anil-
go. O demagogo inte se torna o pior dos corrup-
los> nesse íihne, náo deixou a pele do aprendiz
de gapgster ou do pupilo do padre Planaghan.

Em certo sentido, Raoul Wa.teh c que foi o homem adequado
para a direção desse tecmcolor. Quando éle tem que por n
carnera a funcionar pelo interior dos Estados Unidos, fixando
a atmosfera rural, gravando cenas típicas, de mn interesse
—- Vamos dizer assim — folclórico, êle sc sente inteiramente á
vontade. Ninguém como éle •— m.
poucos, diria melhor — para
raostrar-nos uma. cidadezinha,
matas, um rio parado, costumes
de gente setni-feliz.

O roteiro, que lhe caiu ás
•nãos. de UM LEÃO ESTA NAS
RUAS, fitava assim â sua lei-
ção. E éle deu assim um certo
encanto ingênuo á história, em-
bora não Imprimiarg o necessá-
lio grande intensidade drama-
fica a algumas seqüências — as
rir teor ,-oIitico.

•'-

Até com o F>i
T.ic acordo cos ta

cão oficial 'li dln*
I potaculo, do Bou,s
- na capital HiliinH1 us eatro rc

rimo do r.niulüio
ii ria IndúsliU i
lUliauoa í-ví
possibilidade! diõijt
ou iD.ii.. cntidiWjj
volvlmtiito di l*i
práítd no rni'rt'11
licipaçâo i'.im:i ¦

As convtrsJÇWi
èxlto e tor«i ijw
povèrnes des dttj
nos favoravíia
Os acordos partia]
íornocimeoto ifl *
dustrlals e i celi»
ita luas t. aià'.:tl
nrõim coma 4 P^í1

De qualquer modo. o filme é
dos que merecem ser vistos. So-
brefudo nelas alusões aue a
eetits pode sem querer desço-
brir A ruindade da natureza hu-
numa e á crueldade de certas
exigências de ordem política.Em dado-- momentos, a platéia
ri, sentindo pontos de contac-
to até com realidades brasilei-
vas o tipos conhecidos: o de-
mngORo cio filme lembra mes-

;mo um ou outro demagoço de
r.osso conhsc'rnento.

Outras informações: a pro-
; riução i de William Caenev. a
; fotoarafla, de n.iriv SlrádUns,

Ao l.idu cie Cagney trabalham• Barbara BWe. \niie Prancís,
: Warner Anderson e outros rom
! menor .-?levo

V. CAVALCANTI

íeira de C^iosidai
J.C

TCATRO PARA OS
TRABALHADORES

O diretor da Escola Drama-
tica Martins Pena. Luiz Pei-
:;oto, colocou á disposição do
Serviço de Recreação Operam,

| a. fim do serem distribuídos
entre os trabalhadores, ingrís- ,1 sos para os espetáculos a ^c- \
rrto realizados, segunda e ter-
ç^-feiras próxima, és 21 horas,
no Teatro Municipal, cjanoo
s^râ encenado o drama "A
Primeira Lç-riío". rle Smmet
Larery.

Os trabalhadores que J*í-ji-
irvn assistir A referida rrpr»-: tentação a carço «Je um cínico
de alunos ilaqufla Bio>la ü*-
verão dirigir-se ao Scniço dt
Recreação Operaria, segunda-
feira, das 12 ás 17 horas, no
4» andar do Mintsteiio do Tia-
balho. ondí lhes serão entre-

, ?ues os ingresso:-, mediante a' apresentação da carteira pro-ri-fewi

MOyiMCNTO DO FORO
DESQIJITGS

Mram diMribuidm na
JuMIç» o» sefuintee :

Dahair Braga Soares -
A.: Nelson de Oliveira
Soares — R. Motivo: —
injuria grave.

Aldo Gouvêa — A ;Norma da Silv» Gouvêa— R. Motivo: — adul-
terio.

A Pomba E Leão X1I1
a estima Mv

íôra uma pecai'
com t meiW 3

iva-lho MP*1

Era du conhecimento geral
devotava ás pombas e corvo;.

Todos os dias e á mesma
alcova pontificai, e Leão XUI.
segurava, as chaves da Igreja, d.;.- ^

No primeiro dia de sua doença, a poj**1
costume chegou, mas encontrou a janela few
as aias, bateu com o bico. até que o Pap* f
camarista que abrisse a Janelc. r foese b'^*'-
de pão para lho dar em migalhas. ,

Foi inútil, porem, a tentativa do cífflMj^
nha voou diretamente ao leito rio SUMO rw
pousou, dando voltas, arrastando ss s* j
mesmo suspirar. ,s

Leão XIII estendeu a mao. e comoOlMi?
fúnebres perspectivas do seu próximo .
ciando, por muito tempo, seu fiel aiiiaulSj*!
feriu no alimento servido pelo caroaniüi «y
cias daquele augusto ancião.

Roldão Fernandes Cor-rfa — A.; Laudellna Ma-ria Luiza — R. Motivo:abandono do lar.
Armando Teixeira —

A.: Alarde Teixeira —
n. Motivo: — abandono
do lar.

Conceição de 5oum Ai-ves - A.; Milion de Sou-ra Aires - Xt. Motivo:tiijúna sra;»

Ivete de Canalho Ar^-ujo — A.: Syhio Mou-
rao tíe Araújo — R. Mo-livo: _ injúria grave e

Origem
Das Palavras
Abisslnia
E Etiópia

O ttonte Ab-'.'.in:a
árabe ' habezri' ' nu'
provem da palavra
stgnlfirn, multidão, a
Etiópia, c etimologl-
camente. o "pais das
pescóas dc rosto qucl-
mado". Os geógrafos
da Grccia antiga cl'-
signavam pelo noma
de Aithiopia todos os
paises povoados f,e
negros, vizinhos do
Egito. A mitologi'1
fala-nos dc Diana
"aithlopia" a Diana

de tes queimada.

O Menor i
Elétrico

¦sa ia
-ótireu*»

¦^isnte" od« j'
,-,- diaaiet».»!
foi um twffl

. j volt» *'
br«n alta»
folha t ril) IW*
,P. 'D^ffi,,

¦nundí i™'' ' .. i rr*-

Nunca »
,,.,-ne tr,ffl!0!

ce átt*Pvg?t
ea.

A Cirurgia No Tempo W*2|S
E' admissível a «dstencla tKrjSjtò

tempos a despeito dos papitre t^L"f/M
nâo a. mencionarem. Contuao. f*-^„,xftl
lie* falta de conheciment-i 5 «•tSJl'

Aparelhos ds cirurgia roíam ew 
% ^\

dc TW»s. fupoe-re qur pertceç»»
1.500 anos Antes de Cn ,„-;«*#•)

Aqueles que fe. dedicai" - 
^jji

piocurado e continuarão a Tl'l^.^% »'
ções cirurí:i«; feitas V** ^<B»
Essa oteervadoie* I* f!,i Zm s>*¦
nais «ie pontos med»«\: '
pcrfeiUmente loMatias ^

No cemitério dc Etns *****&*¦
Antes dc Cristo, encenua-srJ»^»^ f
está desenhada a fipira df J= 

J;t5yí«-
aa paciente, parecendo ©paa*<í> u
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NEGÓCIO É 0 SEGUINTE
(MAYRINK. DIA 7 — TERÇA-FEIRA)

C
rfc terça-feira ultima so sc salvou a puro-

¦¦Os meus oito anos". Bem leila, em bons

nMECOV mal, pelo menos no sentido da justiça,
We a apresentação do programa, onde o locutor
indica Silvino Netto como o maior humorista da
Lasil pode ter sido, em tempos idos. Agora, não.
Dilicii medir-se o valor dc humoristas como Max
Haroldo Barbosa, e tantos outros. Silvino Neto, <t

""" «ii. negamos valor, tem o mérito de desdobrar-se,
ff_o inteiramente l'or ¦"" "*•*•**" <lc rádio-artisias cante-

lerjjficos.
tio programa

"^ í"iwladeiro f-enficlo cio poesia humorística. No mais,
írtirío sc flprnpdiíoti.

lilrínfJ A'e"n '-'"; re(!*trso° r'(! •sü',rt' <""''" /<ucr £"'ae«
rn/er-si* >'<' í'!",''í personalidades opostas, mas que me-

sWL ,,wioi' nüiic/fo, riiiiífl as coiif/içõfis em f/lie se encon-
! ii- o ilustre Marechal Enrico Gaspar Dutra e a nossa
hiàm Jliranâa. O primeiro, por sua figura de militar
• ólii/o"'(i segiiiula, por suas precárias condições de saúde,
""' . !n,vvc't- todo o carinho. Viesse Carmem no auge da
\ de e du alegria, Ioda a pilhéria seria bem recebida. Mas nas
mdícôes cm que sc cHcoiiíro ela, pareceu-nos verdadeira
merenda a cliurge radiofônica á semelhança do que foi

Uilo com o grande soldado.
liais tjits 'iii'""" lamentamos a jalta de uma Censura

¦,¦„' niia-escuta. Não basta a aprovação do "script",

raoiulo o dirigente, animador, ou intérprete abusa, udicio-
mnio um "eaco" ha hora da respectiva emissão. Haja vis-
f, 0 sucedido uo programa que agora comentamos- Nada
Zm ali, quando Silvino falou em "quatorze anos". A
rjje wis V1"'" l,eslfí iiiundo. O auditório, que com sua

malícia incenlíni a pornofonià, diga.se de passagem, torceu
o sentido da coisa com eslrepitosas gargalhadas ¦ Nada teria
sido condenável, se Silvino Netto não fizesse uma ressalva
mt tornou a frase uma verdadeira expressão amoral, inaü-

¦¦wx' Ml*****'|l ''-¦'¦¦••'-¦•M»*»»'-'*-*'»»*^^ !>¦ 
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dc os primos
sc desentendem

PAULO GRACINDO naO

ACHA GRAÇA COM
CERTÍZA

(Continiitv mi I Citr.i |-s

PAULO MORENO LEDA MARIA JOSÉ LEONARDO Li

WILTON FRANCO SILVEIRA LIMA EDELZIA DOS SANTOS

r M enviado especial de Papal Noel passou pelas emissoras
Associadas para recolher as cartas de pedidos dns artis->
tas. Eis a lista:

NELSON FONSECA — Muita, vcndflgcm de discos.
MII.DRED DOS SANTOS — Quero tudo, pois me

sinto igual a uma criança ante uma vltrine cheia de brinque-
dos...

IDA COMES — Uma viagem de ida e volta ao Paraiso num
disco-voador...

AMEI.1A SIMONE —• Para mim nSo quero nada. Desejo so-
mente paz e tranqüilidade neste mundo.

OLIVEIRA NETO —- Um pouco de iuizo aos homens ria
Bomba de Hidrogênio e fraternidade e paz entre os homens ds
boa vontade.

SILVEIRA LIMA — Que em 1055 realizo tudo aquilo queaté aos meus 29 anos não foi possível se concretizar.
SAMUEL ROSENBERG — Manter a mesma saúde e feli-

cidade.
NELSON TABATINGA — Paz no amor e tranqüilidade d»

espirito.
LOURDES MAYER — Que as filhas da Candinha encon-

trem a mesma tranqüilidade de espirito que desejo para mim.
EDELZIA DOS SANTOS — Saúde e tranqüilidade dentro do

meu lar.
JOSÉ' VIANA — Saúde, paz e tranqüilidade.
PAULO MORENO — Saúde para minha familia e meus

amigos. Um pouco de compreensão entre os meus colegas de
profissão.

PAULO MAURÍCIO — Felicidade para todos. Muita paz B
muito amor. (Conf, na 2a paq. — Lelra T)

JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM

— Senhor.ta Lídia, há lugar para um novo
volume em minha biblioteca ?

AULO Gracliitlo !< r-irado pc-
Io "Primo rico". \ ganância'mu 

persenogem do -Edificio
Uja" acabou com ns sonhos
«rodiitor. Assim •h°ra ° artls-
It Nacional:

-"lamino que o "Primo Rico
lau-ríarl O "doagi-Ç-ido" não
mlilii quo eu fo--e eleito ve-
lor. Fm camixuilws ierrenhas

um mim. Certa ves. estando
Bangu ouvi corta pessoa talar

, nlo votaria nn mim pois fi'
itai lleova ixim meus "parou.

' deixando o "prima pobre" ni
Mia... o que poderia fazer po»

o Ia na Câmara Municipal?"
wpinitinitw M Ptmlo araclnii-'" • ¦ ' -ite no "Pri-

rcüpomlRii:
ho... Que-
urti 0*3 mi-

t«tl "Primo
i' pedi em.
Itnhos p-tV'.
Blor ?onltn
i, Cl "Primo

prestar

(io
lá

l poderia tar
Rico"» o produt• ¦)M.icll;sn volh

i tu para Int;".*
pé cruze

:.. aiií"
tado Blfim

nxllzar
!! wmprttr' liceu ii
.m" mas immn.s rr»n£Urfip*s quor.ifl poderol nrpU-ir. Kl« queri r*» Juros lio Sihcm 1'

BOLA DE CRISTAL
Pelo Professor FAN-ÁTICO

0 movimento dos astros revela o movimento radiofônico

OA visibilidade. Condições astrais favoráveis. An come-
çar devo dizer que o rapar, da "Nash" quc foi visto na
Praia dn Lcblon na quarta-feira á noite (33 lioras e dez)
não (leve se assustar "Sei quc você é casado... e "mo-
ra longe"...

_ # _

Em casa de um homem de rádio, vimos um cachorro com o
nome de Alencar. Perguntamos porque e, a resposta foi esta:

— Todo Alencar faz barulho quando vê muita gente. Você
não vê o Cezar. — Esta gente do Norte têm cada uma!...

_ # -

Minha bola deve estalar agora, para provar que está o rá-
dio infiltrado de pixadores profissionais. Primeiro foi aquele
horrível sobre Carmen Miranda. Agora, começam a dizer quc
o Viana, e íris Dclmar, antes de sairem de automóvel, beberam
"alguns cálices"... Ha tcslemunlias cm profusão no Clube dc
Cinema, e quem potle dizer Isto com absoluta segurança, é o do-
no dn cann.

Noni Ney nunca mais apareceu nqui. Porque, forças dos ris-
ral? O carro eslá amassado e nn lantprneiro...

_. *¦*. -.

È por enquanto r só... Até amanhã.

kt-r tm, i
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ZAIRA 
Cruz, a peque-

nina grande, cantora,
do Clube do Guri (Tu-
pl-Tamoio e TV Tupi),¦prestou sua homenagem
nos nossos mariijos, can-
tando em uma dc. suai
audições, na. Semana da
Marinha, a canção riu
Sandra Barreto "Meu
paizinlto t marinheiro",
um de scii-i sucessos a
ser brevemente, gravadona RCA Vie.tnr, de. (i/fi
d tirtistti exclusiva.

_________

^•^''¦¦^B___íii wÊ S

 Nós nunca bebemos aqui em casa; mns
quando a genie resolve, é assim.

i"Mnw t,,fcU k...
com Paulo Crcicincío

fâç!

K
Ij;'1 - 21,35 luirus

Ws Valsas
Nacional - 20,35 lioras

focada tia ['"ama
Morado — 23 horas

Rilmiis ile üoiic
'•«jrlnk Veiga — 20
horas- Passeio Ma-
lillniu

Ministério ila l-lilma-
Çao -- 20,30 horas —
••o redor d„ mn_n

W*mmW

[ESCREVER multo .'
"Ej Nunca 1 Seria
perder tempo e gas-
tar a ^inassa cinzen-
ta".,. Você, leitor,
não vnl ler mesmo...
Vai olhar, extasiando-
i.e, estas paulistas, tlc
dezessete anos (do-
comentadas nas duas)
quo encantam na TV-
Paulista, Canal 5, de
passagem pelo R I o
i um a rapidez de um
disco voador,

yvowi: SOl.AN-
OE — Loura, clara
e imponente como fl-

pura das óperas dc
Wagner, olhos vtrdos, alriz do tcle-teatro, especializada nos gêneros dramáticos e cl.is-
sico. iliba de bangalôs, via.indissima, falando perfeitamente cinco idiomas. Serena
oomo um lago que nem a brisa cnerespa. Muita classe e grande magnetismo pessoal.
Sua voz é uma delicia. \'a televisão usa como nome artístico Mímica Lee.

OLOA SC1IONERI — Dança clássico desde os quatro anos de Idade. Primeira
sulista dn Corpo de Haile (extinto pelo prefeito «lânio Quadros) do Teatro Municipal
de São Paulo. Tem aparecido na TV-Paiilisla em locução de publicidade c cm iiunic-
rns do ""ballet". Cabelos castanlio-escuro, esgilia como tuna silfide, olhos verdc-cscnrti
cnm reflexos diuiratltis. Filha de brasileiros, descendciiles de eslrangciros, num verda_
cleiro cuquelcl internacional. Sim epiderme è inorena-mate. Estudante, cursando o Cl-
cntiiicn. Piilura medica, especializada em pediatria. Saltilante, viva. loquaz, um deli-
cioso azotiguc. A semelhança de Yvonne, <-om maqullage, apenas um tiqulnho tle ha ton.
Voz leve e gostosa. Ambas estão acompanhadas da respectiva mamãe. E chega, A-,
fotos dr NodJI falam pnr nós.

Duas Gravo'+ Q»ialCi
Mil TtcaãPB
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BILHETE

Al candidata» an título "Rainha rio Hadlo tia
«iS" rectberarq ria Asstieiação Hrauilelra do Itáttlo.
um lillhetinho aiitorUantlo-as a. angariar votos, rin
dinheiro, poli os bilhete» ainda nao cstSo pronto»-

AUMENTO
O Slntllcnto doe RAdittlIstas Jã está em enten-

«limemos ixire. um novo aumento de ordeuatlo».

LINDA
A lançadora de grandes sucessos da nossa mu-

sica popular, Linda Rodrigues, vem obtendo novo»
cultos com su»» apresentações ao microfone da
Mayrink Veiga, durante o "Trem da Alegria".

SEM CARRO
Heber de Boncoll e Iam Sules esliio tem. curi-j.

Motivo: conserto.

CONVOCAÇÃO
Reall/.ar-sc-á terça-feira, dia 14, ás 2'.' hora»

em I.» cunvocaçao, c ás 23 horas, em segunda, nn
salào nobre da A. B. II. Rua Acre — 47, D.' an.,
dar, uma Assembléia Geral Eitranrdlnária.

Assuntos específicos:
ai — Htitlos cm atraso.
In — Resultado do Inquérito sobre alti» da «ri.

nilnistraçio anterior.
r) — Aumento de salários.

11 1 iiii 1 mm
— Oh, Fernando! Hor um instante p-ínsel

quc dançava com voeeí

j.m

¦QEM-TE-VI, Willon Franco.
no dia 5, mais ou menos ás

vinte lioras num ônibus n. 9.
Menino, o que se passa conli-
go? Que problemas te afligem,
a ponto de estares completa-
mente absorto, olhando para o
outro lado da vida?

Que te doe? O coração... ou
a bolso? Olha, rapaz, que são
estas as dores que mais fazem
ns mortais se mostrarem assim,
como te maslraste naquela noi-
fe...

A fe« lado vinha uma more-
na. e que morena! Ela olhava
para tt, toda dengosa, natural-
mente sabendo-te radialista
bem conhecido... Mas tu, nem
pelota.'.. Estás muito preocu-
pado, ou a onda já passou?

Não gosto de ver ninguém
com um aspecto tão complexa-
do, ou melhor dito, tão... tor-
turado. Sei que nâo és assim,
embora não sejas de grandes
expansões, muito menos num
ônibus, entre desconhecidos.
Estarás no banco da frente, e
este passarinho mexcriqueiro
bem perto...

Espero que, neste momento,
o problema lenha sido solncio-
nado. E não adianta ficares
zangado comigo, nem me des-
mentires... Sou o tipo do pas-sarinho que tem uma prática
danada do que se pa--i "nos
roraçtrJet fturnanoj"... Sou uma
espécie de -O Sombra- cfieio
de pena. tenda ainda mais qv.e
pena: a peno que sinto aa pc-
na don outros!...

Bem-te-ri. merencorh Wif-
fo» Franco!

f

Pi ím '
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Es Unho..
E o papai brincando com o

tt A > _3P '/ ^_r''**» k^aTi*A. _>^__*r 11 -
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— Querido, masdei decorar o apartamenri ___\
com o meu ternj favorito. __

li?;

k/i M \
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sua raquolo
nas imcdia

ções do Posto 5, Diva foi apanhada
por nossa objetiva. 0 "broto"
estuda, trabalha c ainda hmte,T1P° " sc distrair èq

llIlISEi Çopacabrm.-,, ,- manhi>
oe coir,:-,, Mor.nj
conquistada ,i Bahia p0ü.cos tcrrpo-, ,v.--s, 0;_

banja r;.,-cr, o belsz-i.
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OFCFADfA dispendido porUIUKVV Sand,aemsua
atividade diária, c compcn-
sado pelos poucos instantes
de praia, todos os dias da
semana. Em frente ao
Alaska, por isso mesmo, o
movimento 6 sempre inten-
ko. Sandra c seu bikini fa-
zcm a alegria dos que têm
u sorte dc por ali passar.

Passou, parou...
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DIA, VERÃO
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Bom c/i<r, /rtíiíis cariocas,
U r c a , Prditf Vermelha, ^j
Icmc, Copacabana, Arpoadòr, Ipanema, Leblon,

Flamengo. Bom dia, morenas bronzeadas, louras,
esvoaçantes, brotos c bahaqueanas, plenas de en-

iusiasmo c alegria. Bom dia, graça c simpatia,

que habitam as multicoloridas barracas, as mor-
nas areias, as ondas do mar. Bom dia, diai dc
luz c calor, dc flirts despreocupados, dos pri-
nichos encontros c dos namoros sérios. E'lmca
dc ninguém. E'poca dc todos, dc moços c rcllics,
dc brancos c pretos. Das conversas vagabundas,

' 
do chicabom ao sol da menina que passa cm

seu bikini c todos assobiamos: fiu-fiu!
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Iaiatmxsanaa

i, e tliati,
uma /oura e oiln

morona, ccMpantó
rc.T inseparáveis, jjj
a da ptòo ,a cju,
as á~m r, de Copoe»

ana. Du-s siaspaliq
S pr-rr-"- ¦¦¦- f
rn i-.uta pjjj
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n I n r E tine aí aparece nos traços dc
V I K V. L r jfeitor, dispensa adjetivos.
E' a loura, que envaidece nossas praias.
Aos esforços da raquete oti aos saltos do
voliey, prefere o descanso das arrhs, o
"papo" gostoso com os amigos. Que ec-
ria de Copacabana sem Dirre, ou dc

Dirce sem Copacabana ?
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AHA MARIA cs(u,Ia»lc »p«-•**"" "HK"*i cada c praian.i
linda. Com a chegada das
fcrilis, Um inicio suas visitas
a Copacnbana. Morena quei-
mada, tem um sorriso que
encanta. Pratica esporte
gosta do mar o hrinelt com a
areia. Fui surpreendida
quando disputava uma par-
tida de frcsrnbnl. bem cm

frente *ao Tosto 4. mmm*m

Wm
^ifêp

rM

m
A

,<


